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NO SOMME 
Os nlliackM acabiun de ol>u-r novo» 

e brilhantes tuoeeiwoi JíU l:"l»a tio 
Somnif, o qnc devmcnte i">ia vertóo 
«CRIII"!'» a «na-, coin a conquifta «K" 
Comblcs, »o mgottíira nw-mcntanea- 
tnCHtC a ' • '. ii.:iciil:i'l< oríemiva. A7- 
novas j- i*i»;>'<ci occupada» |n;log nu- 
glo-fraucf-a*. entro Cluulneii e Ua- 
patimc, no* dois valks do Ancrc o iU< 
Sominc, «1 
•i •• ollfcdo» 
ctor n ofíí-n 
rarcin    na 
mníor írüm 

• ii mcIlK'.' u übjccltvo 
ínicJarcr.i r.. f;"'llo PO- 

'WH, cm VCü (!•• a recome- 
Cliaiiipnguf.    Ao c-lado 
/. afií;iiron-sc    t\uc,    m 

linha alli-n     'U oc i^lti.if.   d pmito 
iiin".í vulntra1   i t- scn»i'.el era o sv- 
clor d •  ^••Mmo. Pensoii    tiue,    {lor 
meio d   ii:;ia violcuta investida nesse 
ponto, não seria difficil    obrigar   o 
IüíMIí^O ao cncurtaniento dn sua fren- 
te, movitiu-ito tte fine muito se tem 
falado nos últimos tempos e que já 
fora precr/iiizado,     segundo parece, 
pelo antigo chefe    do estado-maior, 
von Falkenhnyn. Com cffeito, attiu- 
gida profundamente    a linha allcmã 
no Sommc, formar-se-iain    dois   sa- 
Jientcs, u ile Arras c o ilc Roye, OP.- 

<lc as tropa* germânicas ficariam cm 
sltuaçüo arriscada. Ora, a iicccssicla- 
de do cncurlamento cia linha, que ha 
poucas semanas não parecera eviden- 
te e imperiosa aos allemãcs, apparcce 
agora coi.i um caracter urgente, de- 
pois dos progressos   íranco-inglézea 
E" qnasi imijossiycl que, entre a fron- 
teira belga c Noyon, possam os alie- 
mães mantur a frente primitiva, desde 
que os seus  adversários  conseguirem 
rompel-a no ijonto mais melindroso 
Por outro lado, ha a considerar que, 
tendo a guerra rareíeito o numero dos 
soldados ullemães,    a guarnição    de 
uma extensa ''fronte" começa a ser,, 
para a Allc-.nanha, um prolilema di- 
gno de attenção. Quanto mais exten- 
sa, menos deusa será a linha allcmã; 
e, no momento em  que  os aluados 
operam grandes concentrações no oc- 
cidente e reúnem todos os   seus re- 
cursos para a oEfensiva, não é de pru- 
dência conservar com pequena densi- 
dade trincheiras que se estendem por 
centenas de kiloinctros. Tem-se cal- 
culado que, si a Allemanha    encur- 
tasse a sua "fronte", seguindo unia 
nova  linha     Nieuport-Valencicnnes- 
Meziéres-Mosa, economizaria    cerca 
de duzentos kiloinetros    de trinchei- 
ras, o que    lhe permittiria   duplicar, 
quasi, a resistência    da nova    linha. 
Mas esta proposta, que, quando apre 
sentada por Falhcnhayn, não encon- 
trou o apoio dos outros conselheiros 
de guerra, tem    o inconveniente   de 
restituir  ú  França   algumas  regiões 
ricas de mineraes e de industrias e o 
inconveniente, talvez ainda maior, de 
abater o moral da população germâ- 
nica, extranha a razões de estratégia 
e não vendo, da guerra, mais   que as 
apparencias  lisonjeiras.     Entre     as 
necessidades militares e as políticas. 
o comniando  allemão hesita.   Essas 
hesitações  dissipar-sc-ão     em  breve 
desde que os francezes    e    inglczes 
progridam no Somme e obriguem o 
adversário a  attemler exclusivamen- 
te ás necessidades    cie  caracter mi- 
litar. 

Os   jornaes londrinos commcntam a batalha do 
Somme - Dizem.cries que os alleniSes estlo agora 

dominados pelos alliados 
Como me deu «tomadn de VomUle* pela» 

torvoM dn entente 
Os italianos oecuparam uma posição entre Tanari e 
Tovo - Um dirigivel bombardeou no Carso uma 
columna austríaca - O governo de Athenas não tem 

meios para vencer o movimento revolucionário 
WHofraii na França o oonheoido avia- 

êor smoricano Rockwall 
As operações na V^oíhynia e ao norte da Galícia des 
enrolam-se com intensidade - Os russos avançam 
no Dniester - As nevadas prejudicam a acçào do 

exercito moscovita nos  Carpathos 
Os rumalcos alcançapam novos suo- 

oeaaoa na Transylvanla 
A retirada oos teuto-búlgaros ao longo do líttoral 

da Dobruoja - Os telegrammas do 
CORREIO PAULISTANO 

\     Jtl.AlK   Lls'â -  —     IM   PKOÜEBIO 
JIUICIAL 

UIC, ^T cA) — .ío Juízo ívüviul dn 
!.;i vim-, ;i íinua Oraitetn c Comp., es- 
Uihel^cldci r.cBtu capital, tet um protcsli 
contra u ftrmu Domtngot ílnUi « Comi)., 
e cunsul 1!.K'-'ZI pelo i)«Jll'1!c ice ulletfu 
ter BOtfrlilr», :iVi.:iailC' um -09 cmlo':, cor 
a pnralysiiiiito do seui nevocloi Uc vxa, 
ata virtude ã'.1 sun lnclu»fto    11:1    "black 
ll3t". 

O ílxa flesse proteste í assosurar ü rc- 
iiuoreisic üeu» dlrcllos pnra .1 proposlturo 
do ui .'1 uccilo üo InderanlzacOo. era tem- 
po ujiportunu. 

KMWll-JSTtMO   1*K   PâlilS 

PAIIIS, i7 — A mimlclpftUdudo d- 
1 ic.-.iilc da i';a-!s nesooiou nos KsliidOi. 
L'iiidoa ura empréstimo ilo otnooontn ml- 
IhOea i!'-- dollura, por olnco íinr.os, nos Ju- 
. o» de 6 por como. 

O   eOMMKBeiO   UK.SKUíUOIJ 

^.lAfUlU, SI — Roferem de Vuleiiolu 
que consta naquelle porio qiíe a Allemu- 
iihu tenclonu considerar as lai-anjus e ua 
oebolRR  como oontrabnudo de uutnu. 

Tal defl3i"o arruinaria o cornmerclo do 
oriente  da Hespnnha. 
A   MOl-.Ti:   J)0   AVl.\l>OK   HOOILWJSI4I1 

PARIS, -T — O conhecido aviadoi 
norte-americano RocKwell, aue se nllslu- 
ra há mezes no exercito trancez, morro» 
cm combate na Alsaola, depois de ter der- 
rubado v.n aeroplnno :il\cniílo. 
t)S S01il>AJ)OS lllANtEZKS VAO 11A- 

1'AIl A 1H«01>K K ITMAit CA- 
CHIMBO 

PARtS, 27 — O ministro da Cluom. 
general íloques, devido nos Instantes r>o 
dldos iiue recebia, dtu a nutxlraa liber- 
dade noa soldados para que rapem a bar 
ha o o bigode, e também permlttltt 
<IUB fumem cachimbo em publico. Os jor- 
naes felicitam aos "poiius" tilo amante» 
doa "brulB-íwenles", pela dupla comiulste 
alcançada. 

A grande batalha 

A   UAiAI.IIA   KXJHi;   O   SO.MMK   K   O 
AHOBB 

LOKDBltSBi 27 —1 Intuinia 11111 com- 
munlcado do guarUl-goneral das forcai 
Inulcüas cm l-ranya: 

Entro o bammc o o Ancro, a batalha 
continua violenta. 

As nossas tropos alcançam suecesao em 
ioda u parte, executando brilhantes ata- 
ques. 

Desde  liomeui,   fizemos   de   Ires   a  nua- 
tro mil  prisioneiro». 
PORMI-JrOHES 1>A  VKXOItIA 

WIC   CÜMBI.IS 

LO.NUHK:-, 2" — A vlcloria alcansada 
pelos aluados em  Comblf-a     6     dns mais 
brilhantes, de quantas ganharam os Ingle 
zos c franceses miuuella reüllo. 

O atiKiue, levado a efteilo a ocsle l«clO» 
.nfc-lcKes. c a sul e leste pelos íranceses, 
comei-ou por uma Intensa prsparaç&a do 
att.lhnrla,  tvsuTirta-fcIra, *  tnrdo. 

Durante a riolie, para dlstrahlr a atien- 
;rio dos nlkmãcn, os Ingleses atacaram o 
inimigo cm íiento n Marlinpulch o Lesbo- 
euf», eroquanlo os franpei.es atacavam os 
allemãcs entro Ilancourt e Frcglcourt, 

Houtem, pela manliã, quando os alio- 
mães Unham a. attenefio preso nns duas 
alas, ou rinuocües o Inglezos, num assalto 
brilhantíssimo, entraram em Cornbles. 
ao mesmo limpo que ca Cranceücs, ao sul 
e leste, ]ienotraram nas fortinca<:ne3 al- 
lemas,  faüendo SOU  prisioneiros validos. 

Os Inglezes, avansando a oeste, pene- 
traram também nas fortltloaQBea allcmfia 
c  tlsorara  1.060  prisioneiros  «aos. 

Cerca de meio-dia, Comblea eslava In 
letrnmente  em  poder  do» alliados. 

O dia estava lindíssimo; o cfo era claro 
o fazia um sol prlraaveiil, depois de oito 
dias de  chuvas abundantes o Intenso  ne 
voeiro. 

Em Comblea loram capturados, contan- 
do com os feridos, mais do 2.000 allcmães, 
e o material bellloo apprehendidu ô 
enorme. 

Foram encontraitaa enimles qnantlda- 
fles de provisBes ali acumuladas, para 
uma defesa prolongada; o egualmonto 
enoontrnram-se milhares de cadáveres de 
.ülemães. 

ITIClâS DA GUERRA 
OS   PÜNEUAKS   1M>  PISOll.SSOll 

rESSIXA 

NÁPOLES, 27 — Chegou bontem a es- 
ta cidade, onde veiu assistir aos funeraes 
do eminente professor Enrico Pessina, o 
ar. Paulo Boselll, presidente do Conselho, 
acompanhado de vários ministros de Es- 
tado, antigos alumnos e amigos do fi- 
nado. 

O» funeraes foram feitos por conta do 
Estado,  com   numerosíssima   osslstencla. 

O sr. Boselll compareceu & casa da fa- 
mília do morto, onde foi pessoalmente 
apresentar pêsames. 

O     SEGUNDO     EMPRÉSTIMO     CAKA- 
DEKSE 

LONDRES, 27 — A Agencia Rcuter, 
em despacho de Ottawa, annuncia que 
foi coberto duas vezes o segundo emprés- 
timo de guerra canadense, de cem mi- 
lhões de  dollars. 

O ministro das Finanças tieahm hon- 
tem, pelo correio, pedidos de subscriptjiícs 
para  mais   24   m!ihõ's  ainda. 

NOS  CAMPOS   DO ORIENTE 

PARIS, 27 — O cornmunlcado do exei 
cito do oriente é do tcôr seguinte: 

Do Struma ao Vardar, foi fraca a acti- 
vldade   da   artilharia. 

A leste do Cerna, importantes forças 
búlgaras atacaram as posigõas que os ser- 
vios  oecupavam,   com   fogos  cruzados. 

Os noas-os canhões e nietrailiadora^ 
quebraram, suece^sivamente, três violen- 
tes ataques no Kaimakcatam, infüslndc 
graves   perdas  eos   búlgaros. 

Os servioa fizeram prisioneiros um offl- 
elal e quarenta e nove soldados. 

Na ala esquerda a artilharia francez*' 
bombardeou actlvamenle as posições ini 
teigas. 

AS YJCTORIAS INGLEZAS 
LONDRES, 27 — Em conseqüência da 

tomada de Fregieourt e Morval, as tro- 
pas franco-inglszaa oecuparam oonjun- 
utamente  Combies. 

Repelllmos em Morval e em Lcs Boetifs 
violentos contra-ataques dos allomftes, 
que exiicrlmentaram perdas considerá- 
veis. 

Tomamòa ue assalto a aldeia fortifica- 
da do (lueudecütirt, de onde expulsflmo^ 
os allemãos, que fugiram em desordem. 

Apoderamos-noa do TUiepval c do pla- 
nalto situado a leste dessa aldeia, com- 
preher.dendo o redtato (i<- Hnhens-oilern, 
onde a   defesa  Inlmiü.i foi  desesperada. 

Em nenhuma parto soffremos qual- 
quer fracasso, mevmo local, salvo nas Im- 
mediacões de Gueudecourt, que aliás foi 
completamente   oecupada   boje. 

A infantaria allemã luctou em toda a 
Unha  francamente. 

Continuam a afflulr numerosos prisio- 
neiros para a  nossa  retaguarda. 

O lonu da artilharia torna-se espaçado. 
NAS I.1MIAS DA FRANÇA 

PARIS, 27 — Ao norte do Somme, os 
alliados alargaram consideravelmente as 
posições ganhas, attingindo em algumas 
horas 03 objeotivos que tinham sido as- 
slgnaiados pelo estado-maior. 

No segundo dia da nova offenslva, ca- 
pturamos a secjão inteira de Combies, 
entre os pontos a leste e ao sul da estra- 
da   de ferro. , 

A presa de guerra ê enorme. 
Recolhemos   cem   feridos  allemães,   que 

tinham  sido  abandonados  pelos seus. 
Combies está cheia de cadavares de al- 

iem!! es. 
Fizemos nesse povoado 1.200 prisionei- 

ros validos e apoderamo-nos de S0 metra- 
lhadoras. 

A artilharia franceza canhoneou um 
zeppelin, que voava sobre Calais. A aero- 
nave lançou & terra algumas bombas, 
com o fim de aligeirar o lastro e fugir, 
O Ql'E REPRESENTA A TOMADA DE 

COMDI.ES 
LONDRES, 27 — Cominentando a to- 

mada de Combies, assim escreve o "Dai- 
ly Mall": 

"Com a tomada de Combies, os franco- 
inglezes realizaram uma das mais Im- 
portantes façanhas da actual guerra, um 
dos seus maiores feitos de armas. 

A resistência natural de Combies fora 
formldavelmente augmentada, nestes 24 
mezes  de campanha. 

Não podemos ser bastante gratos aos 
nossos soldados por semelhante vieforia, 
cuja importância é evidente, conforme 
reconhece o próprio relatório allemão. 
Este admitte tambem que a batalha ê das 
mala Importantes. 

O exercito nllemão foi forçado a ceder, 
foi batido. 

Os allemãea comprehenderão, afinal, 
por mais que lhes custe, esta dolorosa 
confissão, bem como que todos os atten- 
tados aéreos contra as mulheres, na In- 
glaterra, não os compensarão deste 
jolpo." 

Ofe   SCCCESSOS   DOS   ALIJADOS 
NA FRANÇA 

LUXUI'.]■'>:, 27 — O "Times", eommen- 
tnndo os últimos suoceasoa dos alliados 
na França, diz que o derradeiro commu- 
aicado allemão dá cxplioafiOea confusas, 
que trfiem a necessidade de ser suavisa- 
1(0 tão rude golpo infllugido no mytho 
da   inví .■IMlldade   allomã. 

Ainda na sexta-feira passada um Im- 
portante jornal allemão anmmciuva que 
o   iniiiiigo   estava  agora  contido! 

Hoje, que Combies foi conquistada, são 
indispensáveis aquellus explicações. Os 
gião-SHCe.dotes do militarismo allemão 
procuram excusaa das derrotas quo lhej 
infligiram 03 desprexiveis inglezes e 09 
exhaustos  francezes. 

A verdadeira explicação dessas excusaa 
otfictaes 6 que os allemães sabem que o 
vasto systema de obras subterrâneas que 
conquistamos constituo uma posição bem 
mais formidável que a mala forte das fa- 
mosas fortalezas ao longo da fronteira 
belga. 

Os fnetos reconhecidos pelos allcmãÇH 
são egualmente a melhor prova da gran- 
deza das façanhas levadas a cabo e de 
que ellas nos promettem a nós e aos nos- 
sos   adversários, 

A  CAMPANHA  DA  FRANÇA 

PAUIS, 27 — Ao norte do Somme, or- 
ganizamos  as  posições conquistadas  hon- 

tem. 
O inimigo não tentou nenhuma reacçãe 

no  correr da noite. 
Ao sul do Somme, houve uma lueta de 

artilharia multo viva, na reglfto de Bar- 
teux. 

Hontem, no «m do dia, um ataque 
brilhantemente conduzido, permlttlu-nos 
apoderar, o leste do VermandovUIers, 
de um bosque, onde o inimigo se manti- 
nha fortemente, o que formava um sa- 
liente na nossa Unho. 

A noite correu calma em toda a parte 
da  "fronte". 

O segundo-tenente Nungesser abateu 
dois aeroplanos allemães, entre Ite Tran- 
loy e Rocquisgny, o um balão captlvo, na 
região de Neuville. 

Doía outros aviOes allernSea, seriamente 
attlngidos, desceram desarvorados, um na 
direcção de Le Tranloy e outro er- ■" 
Mesnll   Bruntel. . 

Outrc baTBo captlvo foi abaUdo, devido 
ao ataque de um piloto france», perto de 
Hurlu,  na Champagne. 

Um fokker, atacado a curta distancia, 
cahiu primeiramente em espiral • depois 
verticalmente, eamagando-se no solo, era 
Grateull,  a  noroeste  de Ville-sur-Tourbe. 

Na noite do 26 para 27 do corrente, um 
grupo do quatorze aviões lançou cento e 
dez obuzes do grosso calibre 6. gare, âs 
linhas férreas • aos abarracamentos de 
Apllly. 

Na noite de 26 para 28 deste mez a 
gare Ce Laon recebeu vinte e dois obuzes 
e OK biva: ■:-? de Uonlalcon 'Iczeseüv. 

CUMMKNTAHIOS   UA   a»"#ENSHA   NO 
SOMME 

LONDItEK. ST — O cor(MpoDd»t>t« da 
Agencia IleuUr naa Unhai d» bsulha do 
Hoinrne telegrapba e segutnU para esta 
capital: ♦ -* 

"Homem, * nrlte, • 'Vlcloria, iniciada 
no dia li do corrente» CMnpletou-se eu», 
rapldes, aurp-liendente. vlslo os resulta- 
dus do gesundo dia da nava offenslva 
serem pelo msnos Ida Importantes como 
v» dus  dlus niiierloraa. 

Cunibk-s «nhlu como so esparuvu. 
arunde parto da guurnl.;àu, quo dvftn- 

dt.i  t-esa   loraiidade,   MbQIITOU ■»«   ..11b 
franco-Uigle^us.  A oulra  oarte foi morta 
peles tirus de barragom da artiina.:.. do» 
nlllnjoti 

O puMO :.a..i a frente, e.toeutadu paias 
lropa.< IngU-zos a franceias, deu em ie- 
! aliado ser ocerpada coiiiplçuimeoto n 
povonção, onde foram upi.rehrndldo» im- 
portautes aprovUIonumi-iilos milíiuies, 
iiU-ia d-- lioa RTOMI da Kuurii. 

Em toda a parle, são tvldenlcs o» ti- 
giii.os dns gravíssimos perdas inlinigas 
devidas   00   fogo   da   aillllui    1   dos   ulli.i- 
daa. ' .    -   , 

A ociupaijão Oe Guuudocuurl, oKm da 
qual avançavam aa patrulha* da •aval- 
iaria Ingloaa. complatou ofílcazmcnlo a 
vlclorlu. 

Actualineute. oa altod-s eat*o de pos^o 
do 1...1.- as colllnas que iloirilnam o v.illc 
de Pipauint, cujas •IIHW vertente» o nl- 
•.aiiis jã foram Umpoa de allemães, numa 
prohmdidado de mela ini.ba, pelo me- 
nos. .   , 

Os snecessos de bontem c ante-hontim 
foram obtido» n troco de (terdus peque- 
nas, graças em parle & excllencla da ar- 
lllharla franco-Ingleso, e cm parte â ver- 
dadeira fallencla da defensivo dos alle- 
mães. O» seus contro-atuqáes quebraram- 
ae sobro o fogo de barragem dit nosaa ar- 
tilharia. Os «obrevlvcntcs fugiram, aban- 
donando as armas. 

O scclor Importante d" uma trinclielia 
entre Marlinpulch o o busque de Fou- 
reoux foi evacuado volunUriamenlo pelo 
Inimigo, o outros pontes diversos foram 
conquistados   qimsi   sem, resistência. 

Essa falta do resl«ieiíj(la 6 ndminlda, 
nte mesmo pelo relator» lumurknto da 
batalha, hoje transmltUdó iielo cslnilc- 
malor allemão, que principia por uma 
allusão mentirosa nos fcacassos de nos- 
sos ataques no seotor ao norto do Bom- 
mo. onde, cm realidade conquista 1110.1 
quasl som perdas os trlnchf rns designa- 
das ao objootlvo da noata dflenslva." 
A HKII.IIAXTE VICrrOKlA BC SOMMIH 

PAUIS, 27 — O dia ds hontem pru 
Stoolou a realização de vn. Ias promessas. 
Combies, Thlepval, tortaliras avançadas 
allemáy no Somme, cahiruni de mual.a 
sob a pressão das Intantar na ullladas. 

A  perda  dessas  looailda.ieo,  com onor 
mes  quantidades  de     WWWJfea a mantl- 
mentos  de  todo  o ge»^. Aslonga para 
p inimigo á derrota iwstfíW e moral, Jn 
considerável. 

A nota ulleroO, ntlrlbuiúdo o suocesse 
dos framo-lnglczos, seiii, ehtretanto, fa- 
zer allusão íi p-rda de ttÇmblca e ds 
Thlepval e do material gigantesco con- 
atltue uma eloqüente confissão da sua 
impotência contra o armamento dos al- 
liados o ê uma constatação de quo a Al- 
lomanhu não lhe» podo oppOr, aos SOU! 
iclmlgos,   producçrto   idêntica, 

Foi hontem, pela manhã, depois do ul- 
timo c intenso bombardeio da localidade, 
Unçamento de bombas pelos aviões c ac- 
cáodos canhões contra os comboios e as 
ô.gauizaçOes aliemãs próximas, que a in- 
íantarla franceza, OOCUpandO as proximi- 
dades 1 leste e ao sul Ot Combies, Inva- 
diu a aldeia, depois de uma luota encar- 
niçada. O Inimigo, diminuído em sua re- 
sistência, esdeu metade dn localidade, 
que cahlu em poder dos francezea. Simul- 
taneamente, os inglezes, combatendo pal- 
mo a palmo, penetravam e tomavam st 
n.ttado   occidentai  da aldeia. 

Dois batalhões allemães, encarregados 
da defesa, oorobalerara at£- ao fim, In- 
stallados nas casas transtormadaa em 
fortlns. . 

Combies foi depois limpa de defensores 
vivos, aliás pouco numerosos. Nas rua» 
foram encontrados mal» de 1.600 cadá- 
veres. Naa adegas, estavam obandonadoí 
centenas  de  feridos. 

Com a queda do Combies, foi supprl- 
mldo o saliente existente na frente íran- 
co-lngloza. 

Depois da tomada de Frégioourt e da 
avançada ao noroeste, que permlttlu a I 
gação dos alliados entre Fregieourt e 
Morval, os francezes tomaram e Installa- 
rnm-sc solidamente no bosque a leate de 
Combies, apoderando-se daa trincheiras o 
ocmeçando assim o contorno do bosque 
Salnt-Pierre-Vaaat, ondo^js allemães, for- 
temente cntrlnohelrados/toram Jã alveja- 
dos pelo bombardeio. 

Nos dois dias da ofXunslva commura 
foram feitos 6.000 prisioneiros. Actual- 
mente, Jã «e acham libertadas 45 localida- 
des, elevando-se a 300 o numero de kl- 
lometros quadrados de território recon- 
quistado. ■» 

O "Echo do Paris" diz que a batalha 
dtsenvolveu-ae durante toda a noite. 

Por motivo especialmente das devasta- 
ções da artilharia, as perdas inimigas 
são extremamente avultodos, ao passo 
quo ns dos franceses o Inglezes são míni- 
mas. 

Os commentarlos dos Jornaes, provoca- 
do» pela admirável vlctorla do Somme. 
estão Imbuídos de sattofocçao profunda 
e  confiança Inabalável. 

Attrlbuem os fruotos gloriosos da of- 
fenslva ã preparação perfeita da artilha- 
ria, direcção methodlca de operatües, 
valor do alto oommando a heroísmo do 
infantaria. 

VOem nelles egualmente uma prova as- 
cendente das tropos aluadas sobre os Ini- 
migos   . 

Os Jornaes prevêem que a vlctorla te- 
rfi felizes desdobramentos, visto a produc- 
çao de munições dever desenrolver-so 
ainda mais. Finalmente, rendem home- 
nagem d valentia do exercito inglez. 

OS    ALLEMÃES    DOMINADOS    PELOS 
ANOLO-FRANCEJÍES 

LONDRES, 21 — Na sua edlçgo de ho- 
je, o "Daily Chronlcle" dls: 

"Os allemães estão agora manifesta- 
mente   dominados   pelos   apgto-francezea. 

A nossa estratégia suppíanta-os e der- 
rota-os. 

Os allemães devem estar bem deslllu- 
dldos pelos nossos auccesslvos e contínuos 
suecesaos. 

Medido em milha, o nosso avanço não 
é grande, mas o quo ganhamos vale mais 
do que ello — vem ser a certesa da vlcto- 
rla." 

Diz o "Daily News": 
Quasl todas as noites os allemães 

mandam os seus xeppellna bombardear- 
nos. E' uma barbaridade futil, que custa 
muito caro.e não faz sinno robustecer con- 
sideravelmente a nossa deliberação e, ml- 
litarmente falando-se, não Jl nenhum re- 
sultado. 

A Allemanha Imagina que ella semea- 
ra  o terror  entre  nõs. 

Nunca ella commetteu maior erro. B, 
emquanto ella prosegue nessa Illusão, os 
alliados  conquistam  a vlctorla real. 

4 cononista de Cciib'as <:a<nBlftta «sta 

Os canhões ingtezes 

Mr, Llüytl Geoi-gc dizia ha <iia.- :ic> povo britamiico tijnm tinha sido grande o perigo 
nlliadod, durante o anno de igiS- Si oa allcniãcs tivessem .s:il>i<lo aproveitar u sua intliscutivc 
de artilharia, u-rin ido pela água abaixo ;i cau^a da liberdade. 

Mas, pelo fatalidade das mús causas, os allemães deixaram escapar 
restava. 

Presentcineutc, devem cllcs fa^cr face a d'>is tremendos exércitos, 
cotossaea e capazes de fazer calai <■ liowitzcrii tctitonicos, .\'|iii vê-se uni 
acção no sector de IViziéres. 

corrido   pelos 
sitncriorfdadc 

a (lerraueira que lhes 

iu> Suninic", numidos 
eleiiicntú     tlr bateria 

de    cnnhfies 
lieccira    cm 

liboso do grande avuiiçada Iniciada lia 
doa dias. o oorco da aldeia tornou f.icli 
o  golpe  final, modinnto  perdas  mínimos. 

O yaloi do tal suecesso 6 '.vidente puro 
todo o mundo. 

Os relatórios allemães, escondendo e.- 
so falto, deixam vír bem claro quo se 
cogita em preparar a Allsraanho para o 
peor. 

comi Mim 

i» 

A LUCTA ENTRE    OS    ALLE 
MÃES  E   OS  ALLIADOS — 
OPERAÇÕES" DO-JMA 96 

RIO. 2; (A) — A legacão tia Alle- 
manha em Petropolis recebeu do Ber- 
lim, via Washington, o seguinte '.e- 
legramma official: — "O quartel gi- 
tieral comiuunica, em d;'.ta do 26: 
''Frente oeste: Exercito do príncipe 
Ruprechet. Após a batalha de arti- 
lharia entre o Aucro e o Somme, que 
durou 4 dias, atacou hontem a infan- 
taria franco ingleza uniformemente 
toda a linha. A acção começou ás 12 
horas c durou toda a noite, com vio- 
lência não decrescitla. Entre o An- 
cre, Eaucourt e L'Abbayeb fracassou 
o assalto, com perdas graves para o 
inimigo. A leste dali e na linha Gucit- 
court-Boticlmvesnes progrediu o ad- 
versário, conquistando uma série de 
aldeias nas immediações desse ultimo 
logar. Mais ao sul, até ao Somme, os 
ataques dos francezes. muitas vezes 
repetidos, foram repellidos, com gr,i- 
vissimas perdas para os atacantes. 

Frente leste: Exercito do piincipe 
Leopoldo: Seis assaltos de fortes e£- 
fectivos russos nas immediações de 
Manaiow foram completamente rc- 
chassados, com perdas extraordina- 
riamente elevadas para o inimigo. 
Em encontros aéreos foram abatidos 
pelos nossos aviadores um gigantes- 
co aeroplano e um monoplano    rus- 
sos- . -, /-   1 - - Exercito  do  arcluduqtie     Carlos. 
Os novos e violentos ataques do ini- 
migo no districto de Ludova e as in- 
vestidas parciaes ao sul dali foram 
por nós repellidos. As nossas tropas 
fazem progressos nas immediações de 
Hermannstadt, onde se dessenvolve 
um combate que ainda não terminou. 
Os rtunaicos oecuparam as alturas 
de ambos os lados dos passos de Sur- 
buk e Vulkan. 

Um dirigivel e vários aviadores 
atacaram novamente Bucarcst. 

Na Macedonia houve combates 110 
dia 24 do corrente, a leste do lago 
de Prespanos nos quaes os búlgaros 
ficaram victoriosos. 

Em ambos os lados do valle de 
Florina, duellos de artilharia." 

Os mtàeúmum 
ms 

IJIA   .\li»A«los.\     ACCAO  1H. 
.siKi':ii:s.\ 

ROMA,   'i'   —  O communlt-ad.i  de 
it,  do general  Caderno, onnunclu: 

A nurti M»; da bncln do Lnght, as no- 
^.as íur(;it:- oecuparam, no curso do uma 
audootosa accfto do surpreso, uma posi- 
ção  elevada,  entre  'faniari   o  Tovo. 

L'm   dirlnlvcl   italiano   bombardeou,   no 
Clarto. uma eolumna Inimiga formada de 
tropas e comboios. 
ISI   Clí.MMlMC ADO     DO   CJENKilAIi 

0/U>ORMA 
ROMA. £' — Informa o ultimo com- 

n unteodo  do general Cortorna: 
«Rechassamoa em dlvcrsoa pontos os 

ataques auetrlucoa, A noi-sa artilharlii 
lombardeou Inleusamonto a fortalei-.a 
Dorsaelo. 

Ma renlüo gordinal. .no desfiiadoiro de 
Tornndo, ^somos muitd« alpinos « dois 
r.ffieiacs prisioneiros. 

Não acceitomoa o pedido de armlatlolo 
.■|uo o commando austríaco fez, para sal- 
vrmos os nossos feridos, no m jnte Cl- 
mone. A recusa foi muito Justa, porque 
rão se pode mala confiar na lealdade dos 
nustrlacns. 

Os nossos feridos do monto Cimono se- 
rão salvos pelas nossas tropas, caso an- 
tes o inimigo  não os assosslni 

Os nossos aeroplanos realizaram, com 
tiuocesso, diversos "ralds" sobre os acam- 
pamentos  inimigos". 
PM OFIIfIAL AUSTRí.MO MASSA- 

CRA CM PELOTÃO DE TCHE- 
QUES 

ROMA,  27  — Os  prisioneiros captura-j     —•:-•--•-cmho  ^ ncMll0, 
doa   na   Caiso   contam     que   um   official   si esto 

A SITUAÇÃO NA GRÉCIA 
ROMA, 27 — Os jornaes desta ca- 

pital, commcntando a situação na 
Grécia, declaram que os cictuaes acon- 
tecimentos gregos só têm importân- 
cia na própria órecia.- 

As nações da entente são ap;ora in- 
ditfercntes á crise gregn, poia o re_- 
gultado, seja qual for, não poderá 
mais alterar a situação dos alliados 
nos üalkítns. 

Accresccntam os jornne» quo oa 
gregos ttãq podem agora aspirar as 
vantagens (l"c poderiam ter tido, s; 
houvessem tomado uma altitude de- 
cisiva, c-niquanto era tempo. 

UEÜIiABAÇAO RO SR, VEMIK1'I<08 
ATHKÍíAS, 27 — O sr. Eleuterlo Venl- 

xeloa, antes do partir desta capital, loz 
uma deolaraoão no Jornal '-Fatrls", dizon- 
.lo quo so dirige a Salonlca, com o coutra- 
almlranto Conduouriotls, com o £lm da 
organizar a defesa da Macedonia e saiva- 
Buardur    a unidade   nacional   compromet- 
tido, ,„. 

O sr. Venizolos auxiliara o governo leal. 

austríaco, por quo os soldados tcheiiues, 
que oecupavam uma trincheira, so no- 
Rassem a atacar os italianos, fez explo- 
dir uma mina na trincheira. Da expio- 
nlo s6 escaparam com vida tiuat.ro tche- 
cjues. 
SOIJBABOS IRRIWEXTOS IilHERTA- 

»OS PBIiA RUSSIA 
ROMA, 27 — Silo esperados por estes 

dias cm Turim 1.700 soldados italianos Ir- 
ridentoa, capturados na «alicia, c que fo- 
ram libertados pela Rússia em homena- 
gem 4 Itália. 

A guerra no mar 
O CASO DO  "BltOWEN" 

LONDRES, 27 — Os Jornaes, salien- 
tando o facto de terem sido capturados o 
coinmandante e diversos marinheiros do 
vapor laglez "Browen", mettldo a pique 
nc Mediterrâneo hontem, pela madruga- 
da, por um submarino allemão, manifes- 
tam o receio de que os allemães, como 
fizeram ao coramandnute Eryatt, da 
"Brussells", façam executar o comman- 
dante do "Browen", visto ter-se defen- 
dido da oggressao do submarino, Nosso 
.sentido, pedem ao governo que faça Im- 
medlatamente saber ao governo de Ber- 
lim que a Inglaterra tomará represálias 
Immedlatas e severas, caso o comman- 
dunte  do "Browen" seja  executado. 

k Itália ao lado dos 
lados oa guerra 

ENTBE OS ITAUANOS^ ^^^ 

0 ti 

ROMA 27 — As noticias do fonte of- 
flclosa communlcadas hoje aos Jornaes 
desta  capital Informam: 

"Os austríacos mantém na região a les- 
te de Gorlcla c no Carso novo divisões 
actlvaa, além de grandes reservas, hosti- 
lizando as nossas posições com a sua ar- 
tilharia o em ataques auccesslvos. 

As forras de Francisco José tSm sido 
porém sempre repellldas, com perdas im- 

P0Nas  Unhas   do Doberdo   a   Monfalcone, 
o fogo de artilharia tem sido multo actlvo. 

Nas linhas do Vlppaco, o Inimigo des- 
envolve a maior actividade, lançando cm 
seus ataques densas columnas, que sao 
rechassadas   pela  nossa metralha. 

Nos sectores do Drava e do monte Caa- 
telleto,  mantivemos vivo fogo. 

No Trentino, a lueta desenvolve-se actl- 
vlsslma, nas frentes do Avislo e ao sul do 
valle   de  Sugana. 

O inimigo desenvolve encarniçada lu- 
eta neste sector. mas nos seus ataques 
têm sofírido   consideráveis  perdas. i 

As tentativas contra as Unhas do Cau-1 «*•      ..  . - 
rb» foraia «nlmctlXeraa." • uma divisão 

'   l 

NOS QUARTÉIS DE PORTUGAL 
LISBOA, 27 — A missão   anglo- 

franceza, que  acabou    de visitar os 
quartéis de Aveiro, segue em visita ao 
Bussaco. 
AS VICTORIAS    NO    ROVUMA 

LISBOA, 27 — A municipalidade 
desta capital approvoti, por acclama- 
ção^uma moção de congratulação pe- 
las victorias que as forças expedicio- 
nárias portuguezas na África acaba- 
ram de alcançar contra os allemãcs, 
na região do Rovuma. 
OS PORTUGUEZES 

NO ROVUMA 
LISBOA, 27 — Uni telegramma 

procedente da região do Rovunia 
annuncia que as tropas portuguezas 
cooperam com os inglezes cm reco- 
nhecimentos. 

O CAMPO DE CACEM 
LISBOA, 27 — Os srs. tenente-co- 

ronel Norton de Mattos, ministro da 
Guerra, e Affonso Costa, ministro 
das Finanças, visitaram hoje o campo 
de concentração de Cacem. 
CONCENTRAÇÃO     DE TROPAS 

LISBOA, 27 — Dentro em breve, 
o ministério da Guerra   concentrara 

Mafra dez mil homens, formando 

O   MOVIMENTO   ANTI-DYNASTICO   XA 
GllECIA 

LONORES, 2 7 — Noticias aqui reco- 
l.idas sobre 11 situação da Cl rocia são accor- 
des em attlrmnr que o governo de Athe- 
nas nilo tem mais meios nem força para 
vencer o   movimento rovoltoso. 

De todos os pontos da Cirecia chegam 
noticias   da sublevácuo dos alliados. 

Toda a guarnifjão militar de Creta adlie- 
riu  ao  movimento nacionalista. 

JA so encontram BUblevndos três quar- 
tas partes do exercito, em caracter antl- 
dynastlco. 

O movimento  accentua-so dia a dia. 
SI não  fosse   u resistência do sr.   Veni- 

zolos,  em aeceltar a chefia  do  movimen- 
to, jd o  rei Conatantlno estaria deposto. 

S\ ILHA DE CRETA 
ATHENAS,   2 7   —   Referem   para   esta 

capitai   quo quatro mil  homens  da guar- 
nlçílo grega de La Canea se Juntaram aos 
revoltosos. 

A HATAIiHA DA DOBRfDJA 
BUCAREST, 27 — O relatório do ge- 

neral A.evresco annuncia quo a batalha 
da Dobruilja, entre o Danúbio e o Mat 
Negro, durou de 17 a 19 do corrente. Tal 
acçào redundou numa verdadeira derro- 
ta para os germano-bulsaros, soffrendo 
elles grandíssimas  perdas. 

Finalmente, no dia 19, A noite, um for- 
midável contra-ataque dos alliados esma- 
gou  a   ola direita  inimiga. 

O adversário  fugiu em desordem, 
sao encontrados em toda a parte mon 

tes du cadáveres. 
OS SUCCESSOS BOMAICOS 

LONDRES, 27 — Os commtinicados ot- 
ficlaes rumalcos de hontem, íi, noite, e de 
hoje, pela manha, annunciam novos suc- 
cessos das tropas do rei Fernando na 
Transvlvania o   no Banato. 

O monte Coliman esti inteiramente em 
poder dos rumalcos, quo fizeram mais al- 
gumas   centenas   de   prisioneiros. 

Taml>em a nordeste e noroeste de Her- 
mannstadt e ao norte de Oraovo os rumal- 
cos  proítreiliram  multo. 

Os telegrammas de Bucar.-st annun- 
ciam que a situação na Dobrudja conti- 
nua favorável   aos   russo-rumalcos. 

Os teuto-bulgiros continuam em reti- 
rada franca ao longo do liltoral. 

O Ql'E 8*! PASSA NA «RECIA 
LONDRES. 27 — Telegrapham ds 

Athenas que se seguirão £ reunião do con- 
selho de ministros a. demissão dos mem- 
bros do gabinete e uma proeiamaçao do 
rei Constantino .'1 nação. 

Hontem. á noile. o rei ConstnnUno, logo 
que regressou a Athenas. chamou a pa- 
lácio, pam uma conferência secreta, o ge- 
neral Dousmanis, antigo chefe do estado- 
maior, c Etreit. conhecidos germanopnW 
los. 

A rainlilia  Sofia assistia A conferenc». 

A GRÉCIA   RESOLVEU  COOPE- 
RAR COM OS ALLIADOS 

O governo de ATHENAS, 27 — 
accôrclo com  o  rei  Con«tat>tino, re- 
solveu cooperar com os alliados. 

Os  couraçados    gregos    "Hydra 
"Spetsai",  "Sara", e  quatro contra-: 
torpedeiros   juntaram-se  a   esquadra 
dos alliados, sob o coramando do ai-; 

mirajite Dttfoiíruet. 
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f a  IMMa oniMX.UIIA  I M   31   ui: 

Prrkklnu-lii ti» -r. Jurec Til«tl',.i 

A'a 1J hora*. MM o • liaumUa, VWifl* 
.•a-sí a. praMWia dot »rf- íJíií-raa Tran- 
cj, I'a>lu:i Hii!' * Uino liui-nu, Umto !*»• 
tudo, UariM da «'anuio», K<.i-iiuitú.i PIM> 
l«a, liai rtel d» 1U<C««J--. tiualavo úe lio- 
9oy, Isnatio L'cUaa, J->a<iuiiii Misuel, 
Joree Tiliiri-;*. 1-uU Wtmmut, bula Phji 
Aurcüanu du líiwinã-i u Osoar d.' Alinei- 
üa. Uiixani >if eonpwaMr «■■OJII 'a"6» 
|iarlictiiad.t •■« >*rn. K-mi.s Júnior, Kdunr- 
tin Canto, «luiinaiiV-B Ji.iiior g NogmUa 
Maitlnv, <■ Mm l<tti-tici|mi;ao oe sr». l'ln- 
lo Korraz, IVrelra de tjuulioz, A''>utiiier- 
(IUO LIIIB. HiiL-ulanu de rniUH .• It i-lrl» 
turs Alvcv. 

Abrc-fi»- a MMfto, 

U SM. J... si.».m,i\iji<» to a^ avtaa 
Ia si«sãu v ivumiko uiuri;utc<, que «Ao 
iioiitaa em discuMAo g sciu debatu ai>|ii'0> 
radaa. 

O  Mil.   l.o  sitHl 1AIHO   dccUia MUS 
«fio lia MpadtonU • ft lido. 

PaMa>N ft 

OHI»I:.M uu M\ 

lintra •.Mi 3.u dlik'iuu>ao, • om o pareow 
n. 4. e 6 tom debatu api>iovada, a 

IíI:.SOI.H;.íO isi^vm-.vroiu \ x. 
MM 

i, wr 

aunulando a kl n. A, .!■■  9 •!•■ emubro 
i.    19I4, d" Camflra Muii!<-i|ial  da IVdor- 
nolraii RUO lançou Impoitoa KOüIO 'is ciia- 

V.il .1 Coiniii.-.-íão du  RadOCfillO. 

Entra cm  a.»  illm..i'i>ãi). oom o pancer 
r. 0, c ó som debato approvwla, a 

I.IXH.K IO  BKVUCATOIIIA   W. 
IIIHI 

ui: 

annullaudo a lt;l n. IKO, do 2 Jo mar- 
ço do JOIU, da Câmara Uunloipal do 
Tambahu', «obro abertura do Mirada». 

Vai (l i 

Rnirn <■ 

ammiiraSo da RedacoUe 

i-m  S.a  dlACuaalla   o 

yaoâKCto x. -•. DIü I»I«, DO .«SI:N\I)O 

revueamlo  o  nti.   14 
pllOH,  Jtt  Iwi   11.   l .IO'!.  .1" 
ÚfHH. 

ae\XH     iiaiaiiia- 
i ms, nobro per- 

o sn. I>IM» mi:xo — o mou voto 6 
ooutrarto, sr. prcaldente, á prupoaltjllo 
contida nesta prujecloi o, n8o tendo im- 
tlo oscrevol-o, para pedir n v. exc. ituo o 
ClzoijHc Inserir mi acta dos nossos traba- 
lhos, D Somulo permlUlrA iinc, cm llgol- 
ras palavras, eu o fundamente, âundo* 
lhe assim os motivas da minha conduetn 
i-, au mesmo tem],o, dando a mim mesmo 
Batlstaoslo, pelo apreço cm QUC tenho 
o autor do projecto, meu nobre ami^o, 
EI', senador Horculano du freitas, que, in- 
felizmente, nSo ao acha presente & «es- 
■fto. 

O projecto em discussão revosa o art. 
1.1, e «eus parueruphos, da lei n. 1.J06, 
do ÜÚ de Uezcmbru du 1913. listn lei dis- 
põe sobre o ve^lmen peiíltenciarlo do Kfí- 
tado, harmoiiti'.andu-o com ua uuvas dlH- 
pgslgOea du Codltfo Penal da Uepubllç*. 
e, no ait. 11, regula u concessílo de pèit- 
ilões e a cunimutaeão das penas ImiJOS- 
taa pelos crlmoa communs sujeitos á Ju- 
rlsdlcuHo do  lilstudo* 

O prejecto manda suppilmlr o art. 14 
• todos o-i : sus paniyraphos. Ksse ítrt. II, 
no meu mudo de pensar, velu sattsfnsor 
vma nccossldado social, ha lunuo tempo, 
ftocusada por juristas c administradores, 
que se viam embara\;udoti toda ve/. que 
tinham deante d-j si um desses casos do 
concessão   do  si'at;a. 

Não havia dlaposlt;&o alffuma relativa 
r.o processo a ser organizado para tal 
fim. K dahl rosultava quo as coudi';üeü 
da concessão, iiue as pcQas de insirueeílo 
do processo variavam conformo os casui, 
variavam conforme os secretários do 13s- 
latlo, quo são os incumbidos do preparai 
í;;es processos; ús vezes acontecia quo 
processos quo so suppunham convcnlen- 
tomento preparados eram afinal Julgados 
lltcufflclctites pura serem levados á pre- 
acntja do eiiefu do Kstudo, 

lteulamava-so por uma rcgulacüo cun 
vcnlonte, que trouxesse uniformidade para 
lüdos os casos, de modo que prGviamentfi 
wj conhecessem quafa as condlQOoa a se- 
lem satisfeitas, quaes as pcoas ou us do- 
cumentos que devessem instruir o proces- 
so paia que o presidente (iu Kstado pU- 
desso exercer .. attril>iií(jfiü, que a Con- 
btltul^ão llie confere, do perdoar ou cum- 
mutar   as   penas. 

Hi o art. 11 vciu satisfazer essa neces- 
õldade social, parece que não é o caso 
de ser cile revuyado, maa sim o do SOí* 
conservado. 

K* verdade que, SOfftmdo li na apicseit• 
tni;ão do projecto, e mesmo em out^J 
discurso aqui pronunciado pelo seu iiiu.'»- 
tro autor, entendo .s. exc. que ha inconst1- 
tuclonalldadu nas dispusiuücs do art. II. 
ü".^Uc IIUO cilas importam restrícçã-o ou 
UmltaQuo ao exercicio de uma attribultlilo 
sonferida pela ConsutuUjüo ao presidente 
lio   lOslaUo. 

iDcvu confessar ao Senado que não me* 
parece real essa Inuonstituclonalldad?, 
desdo que a Cunstltul(;Sto assenta apenar 
princípios BCraos, que são depois explic'.'.- 
doa  e   desenvolvidos  por   leis     ordinaria-j. 

13, do facto, consultando o modo pelo 
qr.al, cm varias legislações, essa graQa 
se tem exercido, verifico que tacs condi- 
ções são préviamonlo estabelecidas, sem 
que se julgue offeudldd' o dlfóito1 de 
Brasa. 

Na Franca, desde a revolução de 1780, 
com a monarchia constitucional, e depoU 
com a Kopubllca, essas gi'acas xn são con- 
cedidas com o preenchimento de condi- 
ções mais ou menos cguaes ás que 
prescreve o art.   11, da lei n. 1,406... 

O sr. (iabriol <lc llc/cndc — lil sem !!• 
T.itaeão seria melhor supprimlr o direito 
do   graça. 

U sr. Uino Uiiciin — ... ahl se exige 
lambem o cumprimento de metade da 
pena, exigi-se a apresentação de altestu- 
;los e pnroceres, e só depois de preenchi- 
:los todos os requisitos necessários 0 que 
r>ôdc o chefe do listado exercer a sua tit- 
IribuKj.v.o. 

Ora, si nas monarchias constltuclonaes, 
em que a justi<;:i se exerce cm nome 0y 
rtl. em que os juristas discutem si o ser- 
viço judiciário é ou não um ramo do 
SCrviCO administrativo, si o poder judi- 
ciário 6 ou não um ramo do poder admi- 
nistrativo, assim so permittc a prC-via re- 
gulamentarão de tal concessão, não possJ 
cnmprehcnder como, mima Itepublica de- 
Ji-.ocratica como a nossa, em que so faz 
timbre de limitar todos os poderes esra- 
belecldos na Constituição, em beneficio 
d:-, liberdade c da egualdude dos cidadãos, 
oni que se elevou n ptider Judiciário a 
uma altura a que eile nunea attlngiu lia"i 
orsanizacues sociaes, sinüo na da Norte 
America, não posso comprelionder que 
as condições da lei actunl venham a ser 
consideradas como limitarão posta fl. at- 
tiibuição conferida ao chefe- de Ksladt; 
para a concessão da graça. 

Kstes são os fundamentos pelos qaaes 
ma vejo foiçado a votar contra o proje- 
cto, e desejava que o Senado os conheces- 
se, não só, como disse, para lhe dar aj 
razões da minha condueta. como também 
para satisfazer ao multo apreço em que 
tenho o nobre autor do projecto em dis 
cussão. 

Knrarrada a dlseusaSo, é petto • voto 
e apiuoiradii • projecto. 

Ki,tia cm t* dUcuMâo, com a parecer 
n. »t,  u 

l-IUMI < TO V. 4, IM    «•!•   D.% CAMAIIA 

dispondu b<ikie a elelcAo de prüfeilo 
., ,.. .r...l da capital u daudu outras pro- 
videncias. 

O Ml. UW mt.\ — Sr. prfiidciite. 
venha A tribuna apeiiaa par» declarar 
■me .i-i S.a dl». ..-•Tio apresentarei, du ac- 
• õrdj euni siiKiícsiãu quo ma panen mui- 
lo razoável, traxida uu meu cuuhreiiurolo 
por i ni iliaslre collega, aleunias i...>.lifi- 
ca^ã^a uu trojecta cuja diacuautu v. MM 
■ ai,» de uimunclar. 

1'uniu us inodifieaçüea que pretendo In- 
Irodusir uo prujectu um de afleclur u 
art l.u, eu us enuncia em (óiina ■«oerleu. 
para •. ie nãu tenham • surprebender o 
Beiiadu,  por occasíAo da 3.a dUieuasâo. 

u ;.roj. < i. conslcna o principio de fa- 
zer coincidir o mandatu do prefeitu com 
u da  Cuinaia Municipal. 

P.ireie-ine que nã.i lia ruziu para ta- 
«rr pi rmanecer na lei IU ojeciuda inso 
principia, que eu reputo anumalo, inesino. 

i; vt-rdudu que a primeira eleição du 
prerciiu deve MT feita Juntamente vuni a 
das vereudures; mus, ai o mandato durar, 
por qualquer circunistancia, upenas um 
aitnu, não veju rai-ão para que u »ub«ll- 
tulo e>erça o carcu pelo tempo que resta- 
va ao subdtituldu. 

Reeleito o prefeitu, o mandato duia- 
lá tns uiinus. U mandato deve ser de 
ires annos, contados da ípuca da elei- 
çAo. 

O principia aelual, consignado no pru- 
jMtOt fui ubservado pela ConstiliilçSu l-V- 
deral • |iela du Kstudo. 

Nós, purCm, o supprlmimus du Constltul- 
i;.1o ■'■> làniado. Hoje, o presidenta uu Vice- 
presldenlu podem ser eleitos separada- 
mente, não havendo qualquer dependên- 
cia nos carnes, quanto au i • riodo do ca- 
da uni. 

As emendas quo Icncluno apresentar 
determimirllo algumas modlficuçOcs no 
art. l.o, u supprenaau do paraerapho do 
urt. l.o e alterncAea nos artisos 4.u e O.o 
do piojeclu, c. ao Juatlfical-us oppurtu- 
naau i.i.-, liarei, ai me fõr puFüivel, al- 
guns ■ b m- nins novos ao debate. 

Apresso-mu • m sclcntlflcur o Henudu 
dcslu ua u propualto, por HimBcsiüo de 
vmiliento mestre, collega IIOKSO, para não 
surprelicnder a casa por uecusião du n.u 
disi-ussila du projecto. 

(Multo IH-III.) 

X'ltll —  Não  foi   revisto   p< Io  uradoh, 

Vhicirrada n dlaoundo, 0 po-to a votos 
e approvada o projecto, artigo por ar- 
tigo. 

Kntra em discussão única, com o pare- 
cer n.  -", u i sem debate miprovada, a 

III-:SOI.I;<.'.íO x. 10, «i; i«io. DU 

KKXAJIO 

nedanda provimento ao recurso de 
Américo Coll c outros, contra a lei li. 95, 
de ÍBIS, da Câmara Municipal de itlo 
Claro c contra o .subsequente ucto do pre- 
feito. 

Kntra em -'.a discussão, com u parecer 
n. 2'J, n englobndamcnte a requerimento 
do sr.   Oscur de Almeida,  o 

mOJKCTO X.  7, lii:   1016, DA 
CÂMARA 

Buloilsando o governo a encampar o 
Serviço de UíumlnuçfiO electrico do Hos- 
pício de Jiiquery. 

l^-sa-se 4 

OHI>I:M I.O IH\ 

Entra ent !.a dueuuio o 

fltoll (To  V.  14,  l»l    lald 

auturlaando o toverno a ceder, a lilulo 
■ratuilo. & municipalidade de M. I.ulj, a 
propriedada do edifício q ... serviu aalt- 
wanienle de cadeia publica daquella eí- 
•lube. 

i;' lido, posto em diíeu»»ân e reni de- 
lia le aiiproiado, o seguinte 

IIIQII RiMIMO 

Requelro que o prujeelo n. 14, deste 
uuno, vã d ('oniniUsãu da Puxenda, cuia 
prsjulxu  da discu«sãu. 

Bula das seuafies, 27 de setembro de 
ti l*.   ■-  Marto TavMr*. 

Ki Ira  em   :■ ■•   diwuKão  n 

I1MMMTO V.   I.V  IH    ••!• 

aulorlsandu  o  govi rim     a  adi|uirir 
canallsaç&o  fella   PSi •   ligar u Benrl<;u  d 
atua ds Kunlos A  rêds de J.-iil, iiça., ilc 
ri.  Vicente, e dando outras provIdeneUs. 

Nlnsuem pedindo a palavm, 6 encerra- 
da n dise-ussão. 

K' puoto a votas o projeclu, srllgo par 
artigo, e upprovado, 

O 8R.   IMàORO COKTA     <|iHa  onkiu) 
requer, o a ensa concede, dispensa de ii-- 
terslicio, afim do ser o projecla incluída 
na  urdem da dia  da semão Immedlala. 

<'•,..'ii.naçã-, da 3.a discusiilo da 

■•KUJK TO x. a, DI<; l»l« 

regulando a arrecadação de Imposlos e 
a ia liraii-a da dl\ida acllva e danda ou- 
tras  pravldenelav,   com  parwer     n.   34   e 
cri' mias 

Bnccrrada a dlscui 
provado. 

íão, 6 o projecto ap 

Nndn  mala havendo a tratar, Itvanta-sc 
a sessüo, ipsignada para £S a seguinte 

oitui:» DO DIA 

l.a parle 

;ão   de   projecto!' Apia senlaçã 
rcqiieiimentes. 

In ; 

2.a parle 

2.a discussão da resolução revocutoria, 
n. 3, de lltltl, anmillundo a lei n. 1S4, de 
1908, da Câmara Municipal do Jahu', na 
parte em que estabelece o imposto líobre 
capitalistas. 

l.a discussão da resolução revocatorla, 
n. 4, de 1111 li, annullando o actn pelo qual 
a Câmara Municipal do Ribeirão Bonito 
concedeu permissão paru o funecionamen- 
to do uma n.achina do beneficiar arroz, no 
quadro  central da cidade. 

Discussão nnioa da resolução n. 11, de 
1918, do Senado, negando provimento no 
rteurso do Guilherme WalUer Kesse c 
outros, contra o art. 20, paragrapho O.o, 
da  lei   n.   83,   do  1913,   da  Câmara  Muni- 
eipal   (le 
posto de 

Hanta Barbara, 
aguardente. 

referente   a   im- 

CÂMARA 

llU.a (SKSSÃO OHDIXAIUA 
SETEMBRO 

EM    31    DE 

Presidência do sr. Antouio I.obo 

A' hora regimental, feita a chamada, 
verifica-se a presença dos srs. Abelardo 
iVsar, Américo do Campos, Antônio l.obo, 
Azevedo Júnior, Aseanio Corquêra, Atali 
ba Leonel, Augusto Barreto, iTraneisoo 
rioflrí, Gabriel Hocha, Guilherme Itubião, 
.loãj Martins, Machado Pedrosa. Joa- 
quim Oomlde, Alcântara Machado, Frei- 
iaa Valle, Pereira de Mattos, Jos6 Itober- 
to, llodrisues Alves, José Vicente, Juilo 
ITestcs, l.anriiido Minhoto, Mario Ta- 
vares, Olavo Guimarães, Pedro Costa, 
Plínio de Gocloy, Raphael Prestes, Theo- 
phllo de Andrade e Carvalho Pinto. Dei- 
xam de comparecer com causa participa- 
da os srs. Alfredo Ramos, Amando do 
Barros, Darlo Ribeiro, Almeida Prado, 
Júlio Cardoso e Proeopio do Carvalho, c 
sem participação os srs. Accacio Pie- 
dade, Casemiro da Rocha, Arthur Whita- 
ker, Claro César, Coriolano do Amaral, 
Krasmo de Assnmpcão, Thomns de Car- 
valho, Gabriel Junqueira, \ .iga Miranda, 
Tiajano Machado, Campos Vergueiro, 
Rodrigues de Andrade, Paulo Nogueira c 
Vicente  Prado, 

Abre-se a sessão. 

O sn. !t.u sl-;fKi:'l\lllo lê a acta da 
sessão anterior, que C- posta <.m discussão 
e sem   debate  appnivada. 

U   Sll. 
^guinte 

l.o  SECRKTABIO   dã   conta   do 

EXPEDIENTE 

(Multo bcjul Muito bem!) 

Offii-ia do juiz de direito da comarca (.« 
Kanta Cruz du itlo Pardo, prestando in- 
formações sobre a creação do districto 
de paz de íternardino de Campos. -—■ A' 
Conimissão   ile  Kstatistica. 

Iilciu do Juiz de paz de Campos Novos 
do Paranapaiicma, prestando informa- 
ções sobre a. creacão do districto de paz 
de  Palmil il.  :— A'  mesma  Commlssão. 

Jdcin da Câmara Municipal de Bebe- 
douro, pedindo a decretação do uma. lei 
pela qual fiquem es-darecMas as divisas 
entre aqnelle município e o de Barrefos. 
— A*  mesma Commlssão. 

IV-tirão de Remeu Nesíor de França,- 
porteiro-centinuo da Secretaria do Minis- 
tério Publico, solicitando equiparação de 
seus vencimentos aos dos porteiros das 
demai'? Secretarias de Estado. — A' Com- 
mlssão de Jusüça. 

Comparece o sr.  Wladimiro    do    Ama 
ral, -     . 
-*-  o,*:.,-.- .i. os o*.i-.si-.o   "iaai^ijjnH-, 

mfk-ít CILli, 

O    Kll.    IIODIliUrES    ALVEK — Br. 
presidente, não conlieco ussumpto que, 
nu urdem social • pulitlca de um povo, 
mereça mais estuda e mais ponderação 
do que o referente A. organização do seu 
s.vMema tributário. O iniposlu A sempre 
um sacrlflelo, porqua Impurtu na trans- 
fercncla d conectividade du uniu pareeila 
da  nossi  propriedade. 

.lustlfiua-o, poiéiu, a necessidade do (a- 
tUfuxer ús exigências da própria conser- 
vação • descnvulvlmento du Estado. O 
Kstudó, quando arrecada, cobra uniu di- 
vida por serviços que, dlrccta uu indiru- 
cliimcntc, pruporcluna nus cidndãus. To- 
dus finem e gozam, sob a garantiu e tu- 
tela do Estudo, benefícios o vantagens. 

Dahl, sr. presidente, u princlplu cluc- 
slco da unlvcrsulldade da Incidência do 
imposto, escapando dclle upunus aquolles 
que, por incapazes o indigentes, não po- 
dem concurrer com uma purcclla, pur 
mnls Inslgnlficuntu quo seja, pura a sutis- 
facção das despesas do urdem  publica. 

O amparo, a pruteeçilo, a assistência, 
cinfim, que o Estudo offercce, so desdo- 
bra em  inuitiplas e diversas uillldndcs. 

Para que a cuntribniçàu exigida cm 
troca desses serviços seja bem recebida o 
impressione do uma maneira Hympathlca, 
e pussii, enifiin, ser supiiortuda com sua- 
vidade, não se tuiii.iii.iu odiosa, não pru- 
vocandu revoltas, 4 necessário que se ba- 
seie rlgorosameniu noa prlnclptoa de Jus- 
tiça, de egualdiidc, de equidade, de pro- 
porcionalidade   e   du   uniformidade* 

Sem a observância desses prlneipios, 
não A possível obter-se um perfeito sys- 
tema do orgunUaçãu tributurla. O des- 
prezo dalgum desses prliieipius só poda 
provocar a mais Justa repulsa e encon- 
trar da parte do povo uma oppuslção, 
que é   Justa,   que   A   legal. 

Destas cunsidcruçOes, sr. presidente, re- 
sulta, de i.iudo ulnro e evidente, a deli- 
cadeza, u cuniplexidado do ussampto, cu- 
ja solução ( demanda, incontestavulmenle 
muita ponderação, m«lta prudência e. so- 
bretudo, muito tempo. 

Us factos recentes, ainda de hontcin, 
nos advertem da verdade e do rigor des- 
ta minha afflrmatlva. 

O anno passado, quando expirava a 
sessão legislativa, nos últimos momentos 
dos nossos trabalhos, vciu ã Câmara um 
projecto tratando da reforma do paga- 
mento dos Impostos devidos ao Estudo, 
transformando, radicalmente, os proces- 
sos pelos quaes, até então, eram urreda- 
dudus os  tributos  pelo fisco  estadual. 

A urgência, a, escassez do tempo Im- 
possibilitaram, por completo, o Congres- 
so de fazer estudo meticuloso, exigido pe- 
la Importância e magnitude do assum- 
pto; u projecto sahiu por isso eivado de 
vícios, contendo falhas, disposições injus- 
tas e arbitrarias, quo provocaram, em to- 
do o listado, u, mais Justa repulsa, n mais 
severa critica e as mais fundada» recla- 
mações. 

O sr, Jullo Prestes —- .Muito bem. 
O   sr.   Rodrigues   Alves  —   O   projecto 

que   actualmento  se   discuto   não   0   sinão 
um   complemento   desse  a   quo  mo  acabo 
du    referir. 

Tem como fim principal escoimar os 
vícios desa; projecto, tornando-o capai'- 
do promover uma arrecadação justa, dqul- 
tativii,   egual,   proporcional  o   uniforme. 

Torna-se, portanto, necessário o im- 
prescindível multa attcnçao e um estudo 
profundo deato projecto, não só porque 
elle procura reparar erros, como tam- 
bém porque a matéria 6 delicada e com- 
plexa . 

S6 com muita calma, multa prudencli 
c muito estudo, A que um projecto desta 
natureza podo ser bem recebido pela opi- 
nião publica. 

O projecto, a meu ver, ainda so resenle 
de falhas quo precisara ser corrigidas. 

Torna-se necessário que a Câmara sub- 
stitua algumas do suas disposições, am- 
plie e modifique outras, afim de que o 
projecto so converta em uma lei sabia, 
aue possa ser convenlenlo e efficazmente 
applicadn. 

A meu ver, o projecto resonte-se do fa- 
lhas quo se relacionam com a sua estru- 

"cíiira, com a sua redacção, e mesmo com 
o seu fundo,    com a sua essência. 

A primeira critica que o projecto sof- 
fre, quanto á sua redacção, é não usar 
da mesma linguagem om casos Idênticos. 
Para a mesma entidade, para as mesmas 
cousus, ora usa de uma expressão, ora 
adopta   outra. 

K' sabido, no emtanto, que, na techn!- 
«a das leis, sempre que se quer referir a 
uma entidade, se deve empregar a mes- 
ma   expressão. 

O art. 3.o diz: "O Imposto de commer- 
clo sobro empresas ou estabelecimentos". 

Aqui se udoptam as palavras <— "im- 
posto sobre empresas ou estabclecimen- 
ics". Nos outros artigos, ora so usa estn 
expressão, ora se adopta a expressão "es- 
tabelecimentos", como se pAde ver no pa- 
ragrnpho 5.o do art.  3.0; 

"Na classificação dos eslabclcelmcnlas 
commerciaes e industrines". Não se fala 
ícais em "empresa". 

Assim, quer-me parecer que o art. 3.n 
ficaria com uma redacção perfeita si se 
di&scssei imposto sobre estabelecimento. 
commerciaes e industrines, etc. A expres- 
são "estabelecimentos" eomprchenderla 
não só as casas como as empresas. 

O sr. João Murflos — Parece que a ex- 
pressão "empresa" eomprchenderla os es- 
tabelecimentos. 

O wr. Kodrlgaes Alvos — E tanto o 
meu collega não tem razão neste ponto, 
que o próprio paragrapho 5.o diz "esta- 
belecimentos commerciaes e industriaes", 
referindo-se a casas c empresas. 

A expressão "estabelecimentos" com- 
prehendc não s<> as empresas como as ca- 
sas commerciaes. 

O sr. João Martins — Mas, de facto, 
•empresa" comprehende "estabelecimen- 
to" e "estabelecimento" não comprehen- 
de "empresa". Esta expressão é mais ge- 
nérica. 

O sr. Itodrigucs Alves — Acho que 
r.esse ponto o meu collega não tem ra- 
zão. "Kstabalecimento" comprehando 
tanto casas como empresas, 

O sr. Mario Tavares — O projecto tem 
razão,   conforme   o   relator,    da   tribuna, 
explicara,   aos   seus   collegas,   opportuna- 

,1 meote. -_.,_. 
vi   toq   "   óíy..Jt;.-i--/   »^j»   ib '.,!..,   1   r-rniotíj 

o m. ■ulrigutw Alies — N<«s« as-siao 
a'ligo,   »i.    j'.   -idcn e.    i.-.t.   -   .e    d.     c- 
■     i-iia   sua   ulliH*   parla   "flraad*  «Uo 
.   ■■• aa UeuçAca •sisuaies". 

81 se euabelcee uma fúrma 4a elasst- 
I. . õo. <<u *1 w cclioeaiu em d usa», ei.i 
i Ia lia lados w estabeleci,uenio* da Es- 
ladu, para o efleito de p .m...eiito d3 
imposto, é la«lea que todas as caaas, es- 
abviei iiuei.ius ou euipreaaa liutr» u&ar 

d..s etpressdes do pioJecCo), i.io coiupre- 
briidldo* iit.-»u tabeliã, não e.tio. absolu- 
tauieota, i|»||i>a ao  tmp—Ia. 

Pi a cobrança só aa faa pala tabaila. • 
«1 da tabaila não constam alsuuias dos e.i- 
»aa. easaa eaaas eammereiaas au aalabeia» 
elnientoa nlu ficam absolutamente sujei- 
lus ao imposto. 

O paraicrapha l.a dizendo "aa casaa 
-ommcrcíaes ou catabeleciiuentus ou em- 
presas industriaaa cautenipladas na refe- 
rida tabeliã..,", 04 a < lunde. que exia> 
tem cosas coiuutareiaes qua 11I0 eaiâu ia- 
eluidas na tabeliã, mas que eatiu lambüiii 
- jjeilas ao iiupustu. 

Ora. ar. preoidenie, esa« i"te do para- 
grapho "contemplados na referida labe!- 
ki", pòdu ser perfeliaineate suppiimiilaa 
sem qua a sua elareza e p.ecuãu scjauí 
alwolutanieute prejudicadi>«. 

O paragrapim ;•>. sr. pieaidente, é da- 
maAlado lungo a atê expllcatlvu, o i|ua 
não sa coaduna com a nuturesa dou punpa 
gruphua. que uãu sdo mala do que d—Ia 
liramentaa da id*a prineliu>l cuuiida uu 
artigo anterior. 

Essa paracrapha, u meu \ér, pód.- 
desdobrado em dlver.a>s oulrus, lueraudo 
com IIüO ■ redaaoio do projecto, que fieu> 
rã multo mais clara, muiio mais uiilda « 
11111I10 mula eonclaa. 

O paragrapho l.a diz: "Os estabeleci- 
mentoa camiuerelaa* • iiidii>>trlaes que na 
mesmo edlfh |u reunirem ramus de eoai- 
mercia ou Industria dlfferentmi, o etipu- 
clalmeute incluldoa na tabaila que ucuiu- 
punha esta lei,.." 

A leitura deala disponiiivo dá a ente»- 
der que esMem outras casas commerciaes 
•pie não estio incluídas na tabeliã, ma* 
que estão aujallaa ao Imposto, 

Honda a cubrança du imposto feita .0 
pela tabeliã umiexu d lei, é Inútil e dva- 
necessária 1 «ei parte, que \.f>,\- também 
ser Niippi-imidu, flcandu o paragra|>liu 
mais claro. 

O puragruplio 5.0 do ort.   3.o, ar.   pra- 
idenli. A pura nu...  o punio inala delica- 

do, a pitai de todo esto projeclu. 
Diz esse pai.igrapho: "Xu cIUMilic.içã» 

dos cstabelachiientos oommerclues e m- 
diiNtrlaes, paru os respectivos lançnineu- 
tu.), NM uttendido, além do uatras clr- 
cunistanrlna. o valor das vendas do cada 
est nbeleclmcntu ", 

Parece que «o qulx dar um critério, uma 
bMa para uiasslficação das casas coiumer- 
CI.CH. Não se aponta, poK-.n. vss» erlie- 
rla; nãn se estubalece, de um modo pa>l- 
tivo o claro, A medida quo Im do «ervir 
pura essa classlfloação. 

AIAm disso, A dcfeltmiaa essa panuira- 
pliii. purque dlx "além de outras clrcmns- 
tar.clus...", som abeulutamento enumera:- 
quaes sejam  .'suas clrcumstanuias. 

De .icrArdo com esse paragrapho, flc.iin 
os lançadores armados do mais nbsuluiu, 
do mnls completo arbítrio para a classi- 
fleação das casas cuiumcrciiies. Elles tan- 
ta podem classificar na priinelrn como na 
segunda ciasse, sem qnc o contribuinte te- 
nha um melo pratico e facll para se de- 
fender das extorsãea do fisco, quando por 
acaso ellna ao varlflqucm. 

O sr. Aseanl» feninêrn — TAm, rc- 
' o rendo ao ciillcvlor, u depois no acere- 
lariu  da  l-aziaula. 

O sr. RfMlrlcue» Alves — Como funda- 
mentar esso recurso'.' 

O sr, Uaplind Prestes — E' illfflcll e 
delicado. 

O sr. Iludriftiini Alves — A lei não es- 
taboloco o critério para se dclernilnur u 
que classe devem pertemer as cosas com- 
merciaes. 

O sr. Mnrlo Tavares — Isso .'• matéria 
regulamentar. 

O sr. Railrigues Alves — Não diz, sr. 
presidente, qinies os elemcntoa caraete- 
rlstlcos o necessários para que uma casa 
commcrclal jpja .incluída nesta ou na- 
quella elnsça»' IJ(^» estabelece uma Unha 
divisória entre51!»» .VnrJfiR casas cominer- 
olao». '   •■'' 

Este ponto,, ^SK.^ presidente, í deli- 
cado ... 

O sr. niipliael Prestes — Delicadís- 
simo, 

O sr. Rodrigues Alves — ...o mostra- 
rei daqui a pouco quo, pela própria 
classidcnção do projecto, ha casas com- 
merciaes que, em egualdado de condiçOcs, 
pagam inala impostos qno outras. 

Releva notar também quo os collocto- 
res têm interesso cm vPr augmentada a 
renda da colloctorla, porque, sendo a ren- 
da maior, inaiur ecrã a porcentagem que 
recebem. 

Assim, sr. presidente, qual o melo que 
tem o contribuinte que »o Julga lesado, 
que não so conforma com a classificação 
da sua casa cominerclal, para mostrar, 
perante o sr. secretario da Fazenda, quo 
a sua casa não devo ser incluída cm tal 
classe? 

O secretario da Fazendo, para resolver 
o caso, precisaria conhecer as condições 
da localidade cm que so acha o estabele- 
cimento, para, então, fazer a comparação 
com outros estabelecimentos. 

O sr. Júlio Pi#slc» — Isso seria puro 
arbítrio, porque a lei nflo estabeleço pa- 
drões. 

O sr. Roílrlgnrs Alves — Somente por 
analogia o secretario poderia resolver o 
caso c alpda assim a soluçllo seria arbi- 
traria,   porque  não  se  fundava  em   lei. 

Esta falha do projecto, sr. presidente, 
podo também oecaslonar inales muito 
graves o muito sérios, que convém evi- 
tar. 

Imagino v. exf., sr. presidente, um col- 
lector político, partidário extremado, quo 
entendesse perseguir os seus desaffcctos 
e os seus inimigos, lançando mão da 1c! 
do arrecadação <jo impostos. 

O sr. Joio Martins — Não precisa ser 
político,  basta ser ganancioso. 

O sr. Roílrigoea Alves — Esse colleotor 
classificaria uma casa eonimereial na 
classe quo qulzessc, e o» contribuintes fi- 
cariam desarmados para fazer valer o 
seu direito e para mostrar quo tinham 
sido victimas de uma Injustiça. 

O sr. Mario Tavares — O coliector não 
é a ultima instância, 110 caso. 

O sr. Rodrigues Alves — Qual o ele- 
mento de que pôde lançar mão o contri- 
buinte? Qual a sua defesa? Como pro- 
var a injustiça? 

O sr. Mario Tavares — O elemento quo 
têm os contribuintes quando recorrem 
para  o  secretario da  Fazenda. 

O sr. Rodrigues Alves — Mas o con- 
tribuinte devo ter um meio paro provar 
qnc a  classificação  foi Injusta. 

O projecto é omisso neste ponto... 
O sr. Mario Tavares — O contribuinte 

provara o quo tem a allcgar e se defen- 
dera. 

O sr. Rmlrlgiies Alves — ... não dã 
elementos para o contribuinte promover 
a sua defesa e provar que o Imposto é 
injusto. 

O sr. Mario Tavares — A verdade    é 

K' laeaaiMiavei qua unia eoaa «ua aa- 
goela eaiu a capitai elaradu da I ««a eai.- 
• .-■. aqui aat H. Paulo. M6  »òda ser ela*- 
bificada earao sendo uia aatabeieeloieiiia 
da primeira tiatega.U, da primaira ei 

Pais bam, eia duaralinsualA, uma 
qua tem o capital de |a«:«ã0t0«t, teoda- 
•• nu vista o mela, é iacomaatavalaaaata 
uni   aatabaiecimento   de   primeira   cioA^e. 

1 ,... eoaa com a capital da l.asd aou- 
laa. em H. Paulo, com • imposto da...... 
iM-ielimí. paga Z ojo de importo aobra 
a aau capital, a uaia cosa da l.a clasaa, 
em Guatatinguetá, com o iiii>o»tu da.,.. 
}:idat«<iw. P^ga 10 u|a sobre «s !•• cou- 
tos de -vi  eapllal! 

A* deaagualdade t evideaie- l'aia havei 
praporola, seita preciso qoe a easa da 
B.  l'auio,   em   ves  da   £:a«a|*««,   pa^aúe 
li:«ao|o»«, 

Vè-« . poiianlo, ar. prcaide.iie, qua aa 
mesuias falha», os laesmaa tieios qua *• 
nataram no prajeeta prlmiiiva, qua era 
favorecer os grandaa, oa poderosos, oa ri- 
coa, am dctiiiuenlo doa pe<taeiies, alada 
subsUleni. 

1/ p. cisa «siabeiecâr um eriterio pava 
a  • i^,—iíitw, ãu. 

O «r. Jtatlu Tavutra — E' do que eu- 
gi'A u ■• .ip-' ".» « . ,v.- ..., aa diaiiostçõta 
regu lameula re^. 

O ar. Ilotirigiu-s Altea —- Mas, er. prv 
aideni», ..s cauua de awucar |>ai- atacado 
sú ■■• 1 duas e-le-jaes. Eu vou e^udar a 
cutra iiypalliKrse. as . ..- -a |ior utae-ido da 
venda   de ua-111-ar,  de  Z.A clasae. 

O ar. Marlu Tataiea - - D» lucalldad* 
que v. exe. representa, de lliriraCngoetã, 
nau velu nenhiiiiiii reelumaçio. 

O -r. Iladrinues Alie» mm Pouca bppopi 
ta. E' que o povo de tluaraliuguetã, tal- 
vez, seja  aaffredor,  mas resignada, 

o sr. Julia l'ri^-i. > — o leprccjiitanta 
ilnqiM-ll:i cidade osiã .igura faxendo a ic- 
elamuçãu. 

O ar. Ilatlrieuv» Alies — Não nei t.I IIA 
1 ecensidade de maia 1 eclaniuçdes, quandu 
0 lutado Inteiro se Icvantuu |Nira pro- 
tcsiar. 

O 1*. Marlu TUvaTO. — As rooloinaoOOO 
que puderam ser .■■■ .■!.■....  j,  o fornin. 

O ar. li'.'."-,!!' - Mii'-. an A prova mais 
evidente quo u lei do anno pnaaadu ei.. 
tiil>piit,   eitã   na   reforniit   de  que   eugita- 
UIOB. 

O ^r. Mnrlii Taiures — 1:111 relação a 
tMn cidade o lançamento fui tão Justo, 
quu não liuuvo reclaimiçãa alguma at. 
hoje:   é a que  quis aeeentuar. 

O t>.: UmlrlitiK-K Aitcs — bl a Ul 1 o -.« 
Jiictu, não havia n.■ . aMu le du refar- 
nnil-a. 

O sr. doão Martins —. Km Uu' o cU- 
mor foi geral, o u coliector nlflrmnva que 
r.çlii do accórilu cum KM luatrucçúcs da 
Heerolnrln da   Kasienda. 

O «r, .viária Taviire > — A .Secreta ii.i 
lu Fazenda procodon com a uiuxima cqui- 
ladc, daoidiada oj lucursus. 

O sr. RadrlicwH Aln-t — Não dlacutu 
o-te iiaiito; acredito «juo nnli-i avidu 
isslni, 

O M'. iluflo MnrtllH — Tal foi a lul- 
qulduda da lei, quo u próprio secretario 
Ia Fazeinlii facilitou toiios ns rccnrsjs, 
arnando-so muito bonovolonta. 

O ^r. Rmlrlnues Alves — Não catou 
absolutiimenti; ratndundo a forma pui 
que prucodeu o secretario «ia ITaxonda, 
nem estou criticando o modo por qnc s 
exc. resolveu os reeuraos que Ibo foram 
cneomlnhadoa, 

o sr. daSa Maiilii.i —• .■-'•i merece lou- 
vores. 

o «•. Rodrlpucti Alves — Estou no ter- 
reno dos factos, mostrando apenas us 
injusllças quu cantem a lei, para quu pos- 
sam   «cr  corrigidas. 

Mas nessa mesma classe. — argumente- 
mos com as casas por atacado de sc- 
gunda i-.itcgiirla, quo estão ínjeltas ao 
imposto  de   liUOOÍOOO. 

Aqui   na capital,  uma  casa  dessa geno 
to  qiKi   negocio   com   o ciipluil   do     
lOOlOOOtÕOO, não podo deixar de ser con- 
sileiada como easa do segunda categnrla, 
porqua «4 existem dutis categorias. Uma 
casa nossos condições, pagando 1:0001000, 
posa   1,  o|o sobre o seu capIlaK 

Na   mesma   cidade      de  Caariitldgnelil, 

:aíiií frtj- C:i r«  9.. 

que o projecto adiuita o systema até ho- 
je seguido. '   ' 

O sr,, Iloi1rl|in«.s Alves — Essa ausên- 
cia da critério foi a causa principal do 
clamor que se levantou contra o lei qua 
ora discutimos. -SI o projecto actual fõr 
convertido em lei como estfl redigido... 

O gr. Mario Tavares — As considera- 
ções de v. exc. referem-se ã matéria re- 
gulamentar. 

O sr. Rodrigues Alves — ... os recla- 
mações virão de novo e nós viveremos 
eternamente a reformar o projecto, sem 
que se obtenha um resultado pratico e 
satlsfactorlo. 

O sr, Guillicrmc Rubiãu — E' o Incon- 
veniente   dás  tabellas  taxativas. 

O sr. Rodrigues Alves — Mas, sr. pre- 
sidente, nada mais eloqüente do que al- 
garismos, nada mais persuasivo do que 
exemplos. Eu vou mostrar a Câmara ca- 
sos cm que, havendo egualdade de con- 
dições, umas casas são mais favorecidas 
que  outras. 

O commercio de assucar por atacado, 
na capital, paga 2:fl00|000; na cidade de 
Guaratinguetâ, por exemplo, esse impos- 
to soffre uma reducção de 25 o'o; uma 
casa de primeira classe pagari liàoOJOOO. 

Agora, sr. presidente, imaginemos duas 
casas dessa gênero, da primeira classe, 
uma na capital do Estado, com o capital 
.^^H^Ws OtXJÇ  ,20.1/0 ; c <-<. 1 

uma casa titaeadista, com o capital de 
üOiOOOlOUO, classificada na segunda ça- 
legorln, pagara, tendo em conta o aba- 
timento legal, 7.'01000, isto é, l,r, o|o, uti 
mais do quo n casa da mesma cotegarin 
eislabeleciila na capital. 

E' frisanto a Injustiça: uma cusa de 
S. Paulo, do capital motor, paga O.ti o;o 
menos  do quo  uma casa  do  interior! 

Mas  vamos  aileunto  na exemplifioagão. 
Bazares. Ha cinco cluscea pela tabeliã. 

A primeira classe na capital está sujeita 
ao Imposto do 2:0004000, Vejamos ago- 
ra um banar do primeira classe numa 
cidade do interior do Importância relati- 
vamente pequena. Cruzeiro. Esse bazar 
pagara menus HO o|o que o da capital, 
isto  é,   ll!ll)0$000. 

Agora, façamos a conta do que este im- 
posto representa em relação ao capital IíL 
cada um,, para fazer resailar fi evidencia 
a Injustiça, 

Na capital, um bazar que tenha .... 
ilOU:000$tfOO para seu giro 0 inounteata- 
velnieme de primeira elasse. Paguuuu 
íiuuuifoou   de   imposto,   paga   1   0,0   sobre 
0 capitai. 

Agora,  um  bazar com  o capital de   ... 
DOiO/lOtVOO na cidade do cruzeiro será 
classificado tombem na primeira ciasse e 
pngnrfi 1:0001000, isto é, 20 ojo sobre o 
capital, 

O sr. Aseaulu do terquêra — ;ji fõr 
classificado nessa ciasse, podo ser cias- 
sillcudo   na   terceira   ou   na   quarta. 

O sr. Rodrigues Alves — .Natuiuimen- 
n seiá claBsificado na, primeira, porque 
um bazar com o capital do 5Oi0O0?OU0 
cm Cruzeiro deve ser considerado  do pri- 
1 loira classe. 

Veja   v.  exc,   sr.   presidente,   a  quo   in- 
justiças  ciamorosas  nos leva a  lei!* 

Vamos adeante: vejamos o que se da 
com as casas de fazendas por atacado, 
ultima classe. 

Na capital, pagam OOU$000 e 110 inte- 
rior, 300»000. 

Uma easa por atacado cum o capital 
de lOOiOOOJOOO pagara, na capital, 0,8 ojo; 
nina easa congênere no interior, com o 
capital de 50:000$0ü0, pagara tambem 
0,6 o|o. 

Existe uu não existe, neste caso ainda, 
uma   flagrante   injustiça? 

Vé, portanto, v. exc. que as mesmas 
queixas do anno passado íie repetem: 
aquelles que negociam com maior capi- 
tal, nos centros ondo o commorcio mais 
prospera, são sempre favorecidos pela lei; 
o pequeno negociante é sempre alcançado 
por um imposto proporcionalmente mais 
pesado. 

O sr. Pedro Costa — A fraudo no pa- 
gamento do imposto sobre o capital com- 
merclal é que dã motivo ã reforma tri- 
butaria. 

O ar; Aleanlnru Machado — O orador 
estfi. demonstrando a necessidade de vol- 
tarmos ao systema primitivo. 

O sr. Rodrigues Alves — Si o mal era 
esse a que nlludn o nobre deputado, em 
seu aparte, de não apresentarem os com- 
merciantes declarações exactas quanto ao 
seu capital, para o lançamento do Im- 
posto, o que cumpria fazer era reformar 
a lei estabelecendo, não o imposto sobre 
o capital commerclal, mas sobre o ca- 
pital effOctivamente em giro, como se faz 
na   Republica   Argentina. 

Assim, si alguém «c Julgasse prejudica- 
do, recorreria, baseado na prova do seu 
capital em movimento e teria, necessaria- 
mente,  o seu  recurso provido. 

Mas. como esta a lei, fica o contribuin- 
te completamente desarmado, sem meios 
para fazer valor o seu direito a pode ser 
vietima das maiores Injustiças, porque a 
lei é arbitraria e não estabelece uma 
fôrma regular de classificação. 

O sr. Laurindo Minhoto — Do modo 
que eslã, a lei ê de borracha. 

O sr. Raphael Prestes — Foi ama das 
minhas emendas de hontem. 

O sr. Rodrigues Alves — Vamos vêr 
adeante, sr. presidente, um outro exem- 
plo. 

Exemplifiquemos   com   padarias. 
São cinco as classes que estabelece o 

projecto. 
Na capital, uma casa que negocia eni 

pão, sendo de l.a classei paga 2001000 de 

nas, euua aodra a reduaçãa de U •,*, 
pagi i »l»v. — padaria da l» clwsa 
aa eap»ial, o^aim como pndaria da l.a 
ciasse ua cidadã de Caaipioa^ 

Vatamua agora, sr. preside nu, e  -.;.-■.! 
de Bagoclo. 

Uma padaria que. na «apitai, neeoeia 
com IMiOaOMOO, d, lueauiesuvtlincala, 
uma padaria de l.a claMc- 

Pvs bem. tÃ»a padaria paga z 4.4 so- 
bre u seu capitai- Agura, na etdade de 
Caiupiuaa, unia padaria com o capital 
de M:«MtOat, não podendo deixar da 
• r lambem de l.» eiaaaa. pagando , ■.. 
ITVlWa. paga 3 •:• üOí,. a seu capital, 
donde fc- conelue, sr. presidente, que, era 
egualdade de •■".■.diçõ-.s. ums. padaria em 
8. Paula e uma padaria em Canpiaas, a 
de lá I.J- i 1 * o i.a j do •; •• a eslabele- 
oida nestii eapital- 

dã-, ecias as coiweqneiielaa a que so- 
mas 1 vadaa p- ia falia da um espirita 
ei i>-ii.< jd <i, pela falia de uma razão, pe- 
la falia de uma medida pela qual ao IM, - 
aa ufirir da iinportane-ia das casos paia 
ela» t J! ai para o effeiio da iwgaii.^i,- 
la da Imposto. 

U sr. Uiuriado Mialaila — U Isaçadui 
nfto lem  UIII*I líl.-riu para ia*í4.. 

O -r. Madri^nr» Al». - — Vi-j.inos, sr. 
preslipnie,   um   oulro  exempla:   --a  sal. 

E' j.i. - .. que se note •: ■ oA ha duas 
clariea iá..-i > gênero de n.-gocio: piimeira 
o si-gunda elasw-. 

l'rna .-asa d**       d   iiaga,     na capital do 
Ustddu, sonda    de     I   ■     categoria.     
Sioautoav;   na  cidade   de   lt>l»-lrãu   Pulo. 
solfrenda   15 • 0 de abatíinenin, uma ca 
-a  da sal,   i.as   iiiesmas rondtçãe^,   isto  ê, 
do  priiu-ír-a dOMa,   paga   l-.IOUtoou. 

üi    in  esisliel-eiinenin caaiini-r.-!al  des- 
se gecero ilt.-*pii4i-r de  um r.ipital ■!•-   .. 
0O0i004lõ4O,      não  p,'Mlc,     iaisaliilanienie, 
delxir d" icrtemer d primeira e-ap^arta, 
d primeira elass1. 

PíIéS IH-:II I-OJII asto eapiinl. aqui na ul- 
da.l do M- Punia, pagando ^:U»b;U«4 d. 
InipoMo, esse iin|iei;'..i noiívnle a 4.4 0.^ 
«obre o capital; 11.1 11.1. de iíii,-.ir.'u. 
Preto, paru umu > ato quo v.-tnlu cal poi 
atacado, rom iiiu eapual da i..e e; . ■ • 
sendo, porbUIIÕ. do priuirira, porque nãc 
piidc 1S1 Ixar •'•• a-r. ••  .. ■     1,7 0 4, 

V*'JaiiiaM .1 J.a elas-.-, 110 In* -mio gelio* 
ro d-? li-goela — venda  de  rjil. 

Exíaiem niienaa ■•' alorai a, liurialo 
nrito ponto, punino dl" tem rupllal Im- 
poitanrla   pura   o   effello  da   aigiimeiita. 
' ã 1. 

I.'iiia easa «Io sul, na cnp; ai, de 2 a ca- 
tegoria, puga 1 lOOuleUO. Km llibeirlle 
i'r-n c m Catnpiniui ;■ ■■'  x.ioiooa. 

(1 sr, Ak-aular.i Mueliudu — A;» nr de 
ter a nKsnín eapllal? 

o nr. HiMlrPiui'. Ãhrei — Não lord u 
i.ics.no eaptuil. 

Unia ea^, 'tu !- Paulo, uum o c-,plifií 
di lOUiuiiutnno, pagurá I:000t06a, ai 
1 aja; iiitui eiiHii cominerctal, em Itlh-.d- 
rfto   Prtto,   com   o   capital  ilc   HOtOOOtOOO 
i.iKiirã taoiono. 

i''.içii-H'í águia a proporção entre a ca- 
I itnl « lllbelrãa Preta. CIii":ar-si-á á uon- 
clusflu do que a onoil dn .-'. |'uulo pagi! 
I ofo de linposto e a do Ribeirão Proto 
1,7   o|ol 

O sr. Atraitlura Maeliatlu ■ Inverta 
V, exc. us termiis: figuro uniu cisa cm 
S Paulo com o capital du ãlIlOOOtUttq ■• 
uma casa em Rlholrãa Prelo, com o dv 
lt0:000|000. 

t) sr. Rniilaiel Picstos — O oerto é qj-. 
om   rc:;r.i,   lia   Injustiça. 

O sr. Iloilrlgue» AKes (au sr, Alciuin- 
I-!» Mnelinda) — A altunçfio s-rá a mes- 
ma, e, si nfto for, só sn acerta por acaso. 

O defeito da projecto não C s.i csie, 
•> lambem .1 cxiguldnde do nuincro 1! • 
classes. 

O sr. Pereira de Mntios — E' u prlllo'- 
pal d"tiito do prujecto, 

O sr. Railrlitnrs Alves — Paru na ca- 
sas que 111 goi iam com sal existem apenas 
duas eliissos, quando, pura outras, do ra- 
mos de negocio dlffcrenli -, pxisteiu qua- 
tro  e  cinco  otasses. 

Por que não ostabeTooermos um nume- 
ro uniforme de classes, quo só pôde favo- 
recer o Dontrlbulnte? 

O migniento do numero fle classes não 
traria pura o Estado desvantagem de es- 
pécie alguma: sõ poderia concorrer paiM 
qtie a lei «a tornasse mais equltotlva, 1 

.O sr. IVrcirn do Muttoa — Multo bcn.! 
O «r.   Iludii;'.i:('i AIvÓB —  O     piojecto, 

sp. presidonte, tem'outras falhas, quií pre- 
cisam ser corrigidos. 

A lllustroda Conrmlssão do fazenda 
apresentou uma emenda declarando quo 
ficam mipprlmidos os vencimentos fixos 
dos funccionarloa das collcctorlas do G.a 
classe. 

Easa emenda encerra, a meu ver, uma 
Injustlga quo precisa eor uorrigida. 

O sr, Alcuniura Macluuto — Apoiado. 
O sr. Uotlrlaiica Alves — lia algumas 

collcctorlas du fiai classe, sr, presidente, 
que, sem venslmontos fixes e certos, não 
podem  absolutamente subsistir,,, 

O sr. Aleiiiifarn Miielnulo —- E' uma 
provocação ao desfalque, 

O sr. Rodrieiics Alvos - - ... e, a ser 
mantida a disposição do projecto, que é 
iníqua e Injusta, seria preforlvol que, des- 
de luso fio declarasse que ficavam aupprl- 
midiis na oollpotorlas de n.a ciasse. 

O sr. Rnplmcl IVoslcs — .Muito bem. 
O sr. Kotlrlsucs Alies — Vou mostrar 

ã Câmara, exemplificando, como ê impos- 
sível a existência de uma collectorlu do 
ü.a ciasse, com as pcrcentflgens estabele- 
cidas no projecto e sem vencimontos fixos 
e  dctcnninadOii. 

A collectoria de Villa Olympln, por 
exemplo, arrecada, segundo o relatório do 
191-1, do então secretario du Fazoudu, a 
Importância de  1:488Í890. 

Tirando-se dessa importância, as pereen- 
tagens a quo têm direito o coliector c o 
seu escrivão, Isto é, L'0 o;u nlé 40:000$000, 
resulta a importoncia  de 38!)$O00. 

Ora, sr. presidente, esta percentagem, 
inslgniftáante c minguada, tem quo ser 
disti-ibuida entre o coliector e seu escri- 
vão: darã, a cada um desses funccionarloa, 
a somma do 1-MÍOOO por anno. Divida-se 
essa importância por mez c ter-se-ã quo 
o coliector perceberá, mensalmente, a im- 
portância, ridícula o miserável — qtiasl 
uma esmola! — do  I2?000: 

O sr. Rnphncl Prestes — E' um ab- 
surdo. 

t> sr. Rmlrigurs Alves — Serfl possível 
manter-se um coliector com essa ordena- 
do do IliÇOOO mem-aos, elle, que é um 
funcclonario encarregado de uma missão 
do tamanha responsabilidade, qual seja a 
arrecadação das rendas; elle, que precisa 
não ser seduzido pelo dinheiro c que deve 
ser bem remunerado, para vencer us ten- 
tações do dinheiro? 

Qtter-me parecer quo não ha cabeça. 
por mouca criteriosa que seja, capaz de a 
isso responder affirmativamentc. 

Mas, vamos admlUir quo os novos im- 
postos augmentem em 50 o^o a-remia des- 
sa collectoria. Argunionlando da mesma 
fOrma, fazendo os mesmos cálculos a que 
procedi ha pouco, tor-se-ã que, em vez de 
121000, perceberá o coliector 21|U0n por 
mcz, qua é também remuneração insigni- 
ficante, ridícula e mesquinha. 

Mas vamos considerar ainda uma outra 
collectoria, a collectoria de Villa üella, 
quo arrecadou, conforme o relhtorio de 
1914, a importância de  0:302(050. 

O sr. Abelardo César — Podo o nobre 
deputado collocar no mesmo pé de egual- 
dade as collcctorlas de Ubatuba, Lagol- 
nha e algumas outras. A Commissão de 
Fazenda não quereria, certamente, tomar 
a responsabilidade de propor a permanên- 
cia de exactores ã frente dessas estações 
fiscaes com as porcentagens a que v. exc. 
se refere. Ao contrario, a Commissão co- 
gita de propor a adopçãn de uma média 
de arrecadação, que constituíra a linha 
divisória entre os conectores com venci- 
mentos e oa collectores com direito a per- 
centagens somente. 

O ar. presidente — AttengSo! Quem 
está com a palavra é o sr. Rodrigues Al- 
ves. A mesa pedo que não se faça a dis- 
cussão por diálogos. 

O sr. Rodrigues Alves — Folgo immcn- 
so, sr. presidente, com o aparte que aca- 
ba de dar-me o nosso distineto collega e 
lllustre membro da Commissão de Fa- 
zenda. 

VI, Er. presidente, que a Conimiasão de 
Fazenda, naturalmente pela complexidade 
do assumpto, não teve tempo de refiectir 
maduramente sobre esta disposição, pois, 
si bem ponderasse, não a teria absolnta- 
mente apresentado. 

Folgo, pois, em registar o aparte do no- 
bre deputado, que mostra que a Commis- 
são  de Fazenda está compenetrada dessa 

Bm vMa dlaaa. n«« prensa fauucr tm 
oudaa eoiúlderaçãe.* que d-iaaiu^raia 
lambem a luijnaslbllidad. ab-oluta doa 
collaciures de alguuiaa iL<s eallactorlas <ia 
SA cla^e *a manterem st.u rciaiuiaBlaa 
tisos. 

O sr UutUMtmtr llubião «- 'iuasl tad-x 
aa da õ.^   -;;.;.:. 

O »r. Ibalrittoes .Mie» — Hr. presideii- 
te. voa também sujeitar ft coi.sideraçãa 
da easa uma emenda qua ma pareee Ju^ta 
e que vi.á dar ao Estado ui.ia renda uãa 
IMMiueaa. 

Pela  lei que aetualatenle   ......    • .  .   - 
'— - sujeilaa au nupoato deuumh.ud.j d* 
-ui.imaiciu as eosaa de liabiiaçãa qua •;'•< 
d-stliiadas a aluguel. 

Não aai, sr. prenideme, ç. .i a IWM 
da ordem mo-ai, qual a rasou de ordem 
jurídica qual, emfini, o fuiidameuio exis- 
i> ..te iwra se,em ese-ptuadas da eontrl- 
buP:ão as ra^aa habitadas pelos próprio» 
piopiietarios. 

Aksim, não eampreb «dci.du e.-.-a dis- 
llnõclo enirv etniu de atuca-1 * eaaM ■!« 
;,.,., dos pruprios propi.i' 11.-,.-, 
■'.iniub-i uma e-mend 1 nJalIaiHio aMaa 
uliiinaa ao impa«io a que eaMo suj*-itaa 
MS ea*-«* dt-sli.iadas a  ali'guel. 

<i «r- Petlfu l'u»ia - par.<-; muiiu ra- 
íi--aV' I- 

O -r. It''Irí.a \ltt-. — Por ■, .e .-«.-a 
eseeiM^âa*.' 

O ar. l: il-lia. I Pteales mm U Ul M • 4 
sobro a r- rida. 

O Ha Itodrlgoe-. Alie-* —■ Purqii-t as ea- 
eus declinadas a alugutl e^iãa oale-U. a au 
ííII;MM»IO e* aa Uu hal ilação duN próprias 
proprietarius  nãu estãu'/ 

O -r. IV i. .ra ila Mullie. — Par !ue es- 
.■as nãa famecum rinda. 

O -r. iladrigura Alt> a mm Qual o iin- 
:.,.!■< de^ia Sepuraçãa dia -Of-ia da 

aluaaal ■  das qua são habiladiia i'la pro- 
i-fí. do  im- 

•ra   i.a« 
■lua      jft 

impoalo 
linodM a 

:   pagam 
• vaiar Io- 

li  maji  e 

imposto;   na cidade,   digamos.  4e ^Íppí-iiaJ,j*:SS,S,9'-Wl,fiWW,í'5i i..;e^oi> bJic i 

nropn 
!   ala? 

O sr.   <-II,IIII UM -   llnliiã" —   I 
Inoldirem  na  Imposto preiiial, 
exltüa. 

O sr. Iladilgur* Alie» — O 
Pi*-dí^l Já exMO e nii I-II.-'JS dn 
illlgu.-l n.la .silo isenl is deli 
eMa Impoalo. do aecôrdo eom ■■ 
> ativa. 

O  sr.   «."illumie  lliiliiãu 
Impoaio nibro a n iidu. 

O M: lliHlnguci Viu - —■ Xãii lia nada 
de IIIIIIS, ar, presidi nte, que oa proprl**ta- 
IíüH t: uibem coiiiribuam, 

O sr. IVdri CuMa — K nudi ui cuiurl- 
bulr com  maU facilidade  pari  o eraiio. 

O M, Rmlrlziiex Ali<-» — Além disso, 
sr- proaldenle. DAO SO ■■.. I o impoatu 
oom a donomlnaq&o do Mmpoaio sobre a 
renda", nma sabre a capital empregado 
• m  prédios. 

Pi rTinta: o Indivíduo çu- mura em 
sua eoaa nãa tem um capital ein.iregado 
' in prédio? 

O nr. Ilu|lllll"l Prole» — A d. r.lln.iiil- 
■ ãa é que é Imprópria. 

O sr. iliMli-lxnes .\l»ea — B' claro qua 
t m um papltol i-mpre.;uilo im prédio. 

Por que emão Isnntnl-o do imposto? 
8r> presidente, ó uma desozunJdada 

elamoroaa, é uma duiegualdado r.voltan- 
te, porqu", om ultima aualyse, quem pa- 
ga rãa os Inqailliins, porque o pnprleta- 
lia natiirulmenta deva o pnçu do alu- 
guri pura ser euirpenrada pelo pagamen- 
to   do   imposto, 

O sr. Rupluiel Prestes — Uu uniu ten- 
dência pum a baixa ilns aluguela. 

O sr. ItoiIrluiK-1 Alves -— A citien quo 
sa fazia o umio passado ira que cate Im- 
posto favorece ap' nus os grandes, os po- 
deroaos e os rico.», cm detrimento doa 
pobres, 

O sr. Pereira de Mattos — Não apoia- 
tlo, Aquelles quo têm fortuna accuinula- 
da ú que aonstrdem CUSHS para aluguel. 

O sr. Rodrigues Alies — Isso não * 
urgumento, porque ha muitos In llvlduoi 
oi COpltal limitado, que a eiiipro^am em 
prédios. 

O sr. Rnplmel Prestes — iia inuiloí 
proprietários paupérrimos. 

O sr. Alielanlo César — 1! liji .mdero- 
sos qufl  tt-m quarteirões Inteiros. 

O sr. Rinlrlgiics Alves — Sr. prcsldcii- 
to, ha um fundariiento que justifique es- 
sa cxoepQão Orilosa? 

O sr. Kapliacl IM-esles — E' poique o 
iniposio   deve   recahir   sobro   a   lenda. 

O sr. Ruilrlgues Alves — Si o princi- 
pio ô fazer recahir sobre a renda, por que 
não se extendeu o imiiosto aos Immovels 
rtiraes? 

O sr. Guilherme Rublão — Porque1 j'i 
pagam impostos, sob outro titulo. 

U sr. João Martins — O capital, não 
estiindo empregado em prédios, teria ou- 
tro emprego quo proporcionaria renda ao 
listado. 

O ai'. Rodrigues Alves — SIols um ar- 
gumento para que o imposto incida tain- 
ijem sobre os prédios tio moradia do pro- 
prietário. 

Si catamos procurando, por tudoa oa 
meies, auginentor a receita do Estado, 
exigindo socrificlos de todos, por qua 
Isentar do imposto os palacetes dos ri- 
cos? 

O a:: Pereira de Mattos — Não sãc 
apenas os ricos que moram em casa pry- 
piiu; ha pobres quo sô possuem a cisa 
em   que   moram. 

O sr. Rodrigues Alies — Por quo essa 
exeepção odiosa, por quo essa desegual- 
dade, quando estamos a lançar imposto» 
sobro os ordenados dos ÍLincCiOnaiios pú- 
blicos, sobre a renda do quem apenas 
ganha o necessário para a aua subsisten- 
eiuV 

O sr. Ilupliiicl Prestes — A esses de- 
vemos poupar o mais possível nesta qua- 
dra. 

O sr. Rodrigues Alves — tii o pensa- 
mento dominante nesta reforma ó conse- 
guir o augmento da receita publica, não 
HíS  explica   semelhante   isenção. 

O sr. Jullo Prestes — A tendência mo- 
derna é Justamente essa — favorecer a 
habitação. O nosso Código Civil Já ada- 
ptou o Iiomc-steail. 

O sr. Rodrigues Alves — A tendência 
moderna é isentar do imposto quem á 
pobre, mas essa tenãciicia já vai deanii- 
pnrecendo deante do principio da univer- 
salidade do imposto. Todos os escripíorea 
do economia política entendem que s<1 
deve ser Isento quem absolutamente não 
disponha de meios de subsistência, quem 
carece  implorar a  caridade publica. 

SI assim (; por que Isentar do iniposio 
o prédio que servir de residência ao seu 
proprietário? 

O sr. Ciulllicriiie Rnbiüo — Porque es- 
se Já paga o imposto predial. 

O sr. Rodrigues Alves — Os prédios 
de aluguel lambein pagam o imposto pre- 
dial. 

O sr. Uulllicrinc Rublão — Porque pro- 
ãuzeru  renda. 

O sr. Rodrigues Alves — Mas o pro- 
prietário mora no seu prédio, porque não 
precisa   alugar casa   para   morar. 

O sr. Joio Martins — E deixa de pa- 
gar aluguel. 

O sr. Francisco Sodré — Tira uma ren- 
da indirecta. 

O sr. Rodrigues Alves — Demais, esse 
capital, empregado cm casas de moradia 
é um capital improduetivo; mais uma ra- 
zão para ser taxado. 

O ar. «nlUicrroc Rublão — Qual 6 en- 
tão o fundamento do imposto predial? 

O sr. Rodrigues Alves — E' o valor 
locatlvo. 

Si o nobre deputado me provar que srt 
o imposto predial é Justo e razoável, 
provará que laboro em erro mas, em con- 
seqüência, terã de votar contra o pro- 
jecto. 

Sr. presidente, vou deixar a tribuna, 
pedindo 4 Câmara que releve o ter, por 
tanto tempo, oecupado a sua preciosa at- 
tenção... 

O ar. Raphael Prestes — Com real pro- 
veito ; .ira a causa publica. (.Muito bem). 

O sr. Rodrigues Alves — ... com estai 
considerações, a que a Câmara dará e 
valor que merecerem, fazendo-me, entre- 
tanto, a justiça de acreditar no meu de- 
sejo de servir a causa publica, auxiliando 
a elaboração desta lei, afim de que seJJ 
ber.i   recebida  pelo   publico. 

Vozes ■"" Muito bem!  Muito bem! 
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Vão 4 iiu>i fií» luta*. AIH/.IÍ'* e |M»>- 
liu em   ^tMHTtãir  tutu •  |>r^>cci».  •» ••• 

X. • 
Ouie  V.J....  . 
Ai; — tx pretlioa h-i-ii-ao» pala* 

é^iw .-. ri- .. > fieitm J . ..■ > au ui>- 
pbMu i« l.i« uj cuteubtlu aut>r« aüll va- 
lo-  vcuaL 

i-^.j-;. i :iu uuU J — CompítUeuitsia- 
M uc»»J liisiiosivâu ••» |>redüM cfedidMi 
Kniuilitmeiiii:   !«■•»   liji'»iii»<;õe«í  tunicuU- 

í». «. -- KaU das »«r*Kk-ji. tt da »e- 
tenibro de l»l«. — ttudrieM» ■»•»«*, i** 
llnt  l«»4j. 

lil'«.tU|l'A'i>.% A'  HM^\1»-» S. I 
uu pwmMm 

i .   . .;.,.. ..i  i   o«   kriuii.ieuio»  H- 
S4>â dus cullcclurr» e eãerivÃní cu>9« eol- 
Itclcius  itrteeadar-tui.  em   média, nu« l<e-; 
llllimuã   exercici»»   (iud(M.   ■i..-t.í   ^ut-c 
IíUI  a  i:. <•.■»■■■■», 

Haia da» üIü^í. JT de s^lembio d» 
IMft     -  .:•- irr ui- Ai»'-*- 

K' lidu, licMu em dit-Ub^u a ap|>rova- 
do,   t*   -~  i ■- -'-o 

■HQViUMWM 
i:tjtuhu u'iu ki-ji«  ;>■!.."..   |.ur vluia • 

(ualra   '■ ■•        a   dUt-Jtüàu   do   |itujec-la  ii   | 
V.  ilejíie mino. i 

Ki.la   das   »?i«iil--a.   37   d*   seteiobio   de I 
IVU. -- Ak-oula-a  MnelutOu. f 

i(ada mal» liuvendu a Italar, lavanla-w 
S setíao,  a.-..i*iiada |>:ira S»  a ^ojíuiule 

UltttUM  DO  Ul\ 

3.a díM-joAo du iirojeetu n. 13. deste 
*.í:H>, aulu; uuiudu u üoveiuo a ceder A 
Câmara Manivi|ial du Mueócu, a titula 
(raiuiio, o edifiiio uiide (anccioiiuu |irl- 
ii::iiViimeiiit- u KIIIMO e<M.ul>r dii<|iiellu ci- 
dade. 

3.a duci .-■>.'.<> iIo projeco n. 15, de»li> 
nniiu, aiiim ixtindu u KUVCMIO a ad<iuirlr a 
c:>iializai;ão, (ellu para üüar o «ervivo 
il- água de Sai.tuü ã rido a- .1. ■,..!..ii'.ã • 
de tf. Virenie, e dandu oiitma iitoviden- 
ema, 

i ...I.í.í. .■ .!•. dn '■'■■' ii;-.'.-u.> do firoja- 
cio n. 8, dekte iuiii'>, reituliiiido a urreea- 
il .• .i.. du imiioüluii u u cobrança du divida 
aclíva o dando OUtRM inuvldunciae, COir- 
puri-ctr   li.   31   e  cinetidiiif. 

í.u dlacuuAo du iirojecto n. 11. dcüt» 
ainiu, iiiiiurlxnnd» o Kiverno n ervar 
CUIXüM    Keoiionilcii»   cstmmuex. 

SOUSA DANTAS 

ni:cTiKicAc.u> 
Nu dlacurko pi-ofcrldo na aeaaAo d» 

•nte-lionlcin l>i'lo ar. I.upliael IMMUJ, 
ondo aa 10: 

"Seveim c aMilIuiihai, ■ varrju — Aa 4 
elnMira do pi-ojoctu deixam ainda dcaobrl» 
KHikM Inmiiiii ro» letulhlatua da capital, 
etc." 

'■Mctitw c ■nolluuliM, n varejo — Aa 4 
ctakM.i du 1'i'oJiLto deixam ainda «Icsubrl- 
audiNi Inuuincrua ictalhlstas da capita! 
slc.*' 

CHBONICA 

RBUGIOSA 
O DIA 

S. Wcnccslau, duque e uuirtyr. 
Duque da Dohcmia, tinha tão gran- 

de respeito pelo S, S. Sacramento 
que cllc mesmo preparava o pão co 
vinho destinados ao santo sacriíicio 
da missa. 

Levantava-se de noite c ia a pés 
iiu's, cm pleno inverno, visitar as 
egrejns da capital. 

Nada o contristava tanto, como o 
derrame de sangue de seus irmãos, 

Atacado uni dia, por Radislau, 
príncipe de Gaumc, propoz-lhe, afim 
de evitar cffusão de sangue, que o 
combate fosse singular, 

Lançando-se sobre elle, o adver- 
sário percebeu que dois anjos o de- 
fendiam, cahindo-lhe aos pés e pe- 
dindo paz. 

Seu irmão Bolcslau, excitado por 
sua mãe Drahomira, que era paga, 
tirou-lhe a vida, durante a noite de 28 
de setembro de 938, quando se acha- 
va em oração. 

Tinha apenas 31 annos de edade. 
EXPEDIENTE DO ARCEBIS- 

PADO 
Provisão de dispensa de um pro- 

clama para a parochia de Bragança, 
a favor de Augusto Ferreira c d. 
Amalia Carvalho; 

idem de provisão animal para a ca- 
pelia de Santa Cruz, filial a paro- 
chia de Bragança; 

idem de dispensa de impedimentos 
para a parochia de SanfAnna, a fa- 
vor de Júlio José Soares e d. Erncs- 
tina Ferreira da Silva; 

idem de oratório particujar para a 
parochia de Santa Ephigenia, a favor 
de Raphael Vonero e d. Rosa Pinto 
Nunes; 

ao requerimento do rcvmo. vigá- 
rio do Belémzinho, foi dado o se- 
guinte despacho: Como requer na 
íúrma do n. 166 das Const. das 
Prov. Eccl. Meridionaes; 

provisão animal a favor da capella 
de Santa Thercsa, sita no bairro do 
Morro Grande, filial á parochia de 
Bragança; 

idem animal a favor da capella de 
propriedade particular do sr. Salva- 
dor'Mola, sob a invocação de S. I-u- 
ciano, no bairro da Villa Emma, filial 
á parochia de S. José do Belém. 
COLLEGIO   ARCHIDIOCESANO 

A Conferência de S. João Berck- 
mans, festejando no dia 4 de outubro 
próximo o seu annivcrsario e a sua 
aggrcgação á sociedade, mandará ce- 
lebrar missa ás 8 horas na capella do 
Collegio, com communhão geral dos 
confrades. 

A's 20 horas realizar-se-á no salão 
nobre uma sessão extraordinária. 

FESTA DE S. LUCIANO 
Realizar-se-ão nos dias 30 do cor- 

rente e 1.0 de outubro próximo as 
festividades de S. Luciano Martyr, 
na Villa Emma. 

No primeiro dia será inaugurada 
a capella c no dia seguinte será ob- 
servado o seguinte programtna: 

A's 6 horas alvorada e ás 10 missa 
cantada. 

O bonde que conduz á Villa Emma 
é o de n. 32, Villa Prudente, que par- 
te do largo da Sé. 
LYCEU   SALESIANO  —  FESTA 

DE S. LUIZ DE GONZAGA 
Começa hoje, continuando amanhã 

í sabbado, o triduo em preparação á 
{esta, que os alumnos internos do 
Lyccu, especialmente os da compa- 
nhia de S. Luiz, celebrarão domingo 
próximo, 1.0 de outubro, em honra do 
ieu celeste eatrqno, < 

Luiz de Sousa Dantas, ministro in- 
terino das Relações Exteriores, che- 
gará hoje a S, Paulo e em nosso 
meio será acolhido com as expressi- 
vas demonstrações de sympatnia de 
que, por todos os titulos, 0 digno. 

Essa visita do fino diplomata deve, 
de facto, causar-nos sincero júbilo 
pela delicadeza    de sua significação. 

Ella se reveste de um caracter sin- 
gular que nos orgulha, pois sobre ser 
a primeira viagem do eminente pa- 
trício depois que exerce o seu alto 
posto actual, tem o fito de exprimir 
o seu reconhecimento pelo interesse, 
applauso c onthusiasmo com que os 
poderes públicos e o povo deste Es- 
tado vêm acompanhando a trajecto- 
ria brilhante de sua fecunda carreira. 

Tão captivante deferencia do jo- 
ven chanceller para comnosco não 
podia passar na alluvião dos casos 
cominuns, mas, ao contrario, exigia 
relevo especial. 

Ao icjjiftal-a, pois, não lhe faze- 
mos o mínimo favor, recordando os 
optimos serviços que num esforço, 
espontâneo e patriótico, vem desde 
muito prestando ao paiz, offerecendo 
á nossa    diplomacia   contemporânea 

constantes exemplos    de habilidade, 
energia, correcção e descortino, 

Sousa Dantas, legitimo portador de 
um nome illustre entre os mais illus- 
tres que engrandecem as tradições da 
Pátria, tem sabido honral-o com su- 
perior critério e é, por isso, a figura 
de destaque que ao mesmo tempo que 
attrái a admiração e os encomios 
dos que observam a sua acção bem' 
fazeja, desperta, como ainda ha pou 
co, movimentos de inveja e de des- 
Íieito que, felizmente, desapparecem 
ogo suffocados pela condemnação 

cordial c vchemente da opinião pu- 
blica. 

As lídimas qualidades do seu es 
pirito culto, os requintes do seu em- 
polgante cavalheinsmo,   o seu esfor- 
çado e nunca desmentido    empenho 
na defesa do nome   c do credito da 
nação, a sua encantadora    modéstia, 
tudo isso constitue um conjunclo de 
elementos que ha de, por certo, in- 
fluir nos destinos do eminente com 
patriota a quem já devemos utilissi 
mas obras e de quem esperamos, no 
futuro, cfficiente concurso na solução 
de importantes problemas internacto 
naes. 

Em   Piracicaba 
I.,\DUõi:S Ali» AtlüSOS — NA COI.- 

I.KCTOUIA FEDUKAIi — UALAN- 

ÇO NA KKPAKTIÇAO ROUBADA 

— AS   mfJGFXCIAS  POUCIAE8 

PIUACICABA, 27 — Conllnúa envolto 
oni piof-.indo mysterio o caso do assalto 
o roubo levado a etlcito na collectorla íe- 
derul, desta cidade, por ousuttos ladiOev, 
contormo notlcifimos. 

Os peritos do Galjinete do InvcstlgaçõeB 
I-roceOeram a minucioso examo naquolla 
repnrllcBo o no cofre íorto nrrombad), 
tiraram diversas pliotograpliias necessu- 
rlaa ao esclarecimento do caso o conse- 
cruiram apanhar diversas impressões dl- 
gitacs  encontradas  no   cofre. 

O sr. dolsgado seguiu hontom para casa 
capital com os auxlllares do Gabinete de 
Investigações, afim do concluir ohl os 
diligencias   aaul   iniciadas. 

Na presença Ce um representante da 
Delegacia Klscal de S. Paulo, que oqul 
chegou para esso fim, Inlclou-se o balan- 
ço na collectorla, constatando-se que a 
quantia roubada importa cm 24;036$000. 
orr. dinheiro e cm sellos. Além dessa, 
timbem foi roubada a quantia de 2:000t 
de economias ali guardadas pelos func- 
clonarlos  da repartição. 

AGKAPHONOI.A, depoia dos 
últimos aperfeigoaraentoa por 
que passou, tornou-se um 

objecto imiiapf r.t-avcl numa casa de 
família, .lii. não é o antigo gramo- 
phone, de voz asthmatica e «ora 
rascante, tão desagradarei; mas um 
Instrumento nobre, que reproduz ma- 
ravilhosamente a voz humana c on- 
de os «olo.s de instrumento tC-m effel- 
tos nurprehendcntcs. O sr. Oustavo 
Figncr, cia Casa Kdlson, íi rua 13 de 
Novembro, C3, mostrou-nos uma 
graphonoia, que 6 das mais aperfei- 
çoadas que existem. Sobre ser um 
movei de luxo, a sua fidelidade na re- 
prcducçtio dos sons é absoluta. Pos- 
suo um kot&o de controle, que ser- 
ve para diminuir uu ampliar a voz, 
Xa parlj baixa do movei ha umas 
abertura:: verticaes onde se guardam 
os ülscus e uns botües numerados que 
servem para tlral-os. Para bailes é o 
melhor dos instrumentos, substituin- 
do aa melhoros orchestras. A Casa 
Fifjner troca gramophones desusa- 
dos por outros novos e aperfeiçoados, 
mediante accôrdo com os pretenden- 
tes. 

EMflITE HO COffilõ P1I8T1 
AMlgnafuras 

DE HOJE A 31 DE DE- 
ZEMBRO DE 1916 .   .1     io$ooc 

DE HOJE A 30 DE JU- 
NHO DE 1917  .: a ..: x     22$ooo 
As   nossas   assignaturas   vencer 

ce-ão a 31 de dezembro.      ;.i, v t 

Cartas jahaenses 
IX 

O triduo consta de cânticos, ser- 
mão c bençam ás 18 i|4 horas. 

No dia da festa haverá missa de 
communhão geral com orgam e mo- 
tetes, sendo celebrante o revmo. pa- 
dre Pedro Rota, inspector salesiano. 

A's 9 horas haverá missa cantada, 
executando a schola cantorum. 
Internato, sob a batuta do competen- 
te maestro e professor salesiano Es- 
telio Dalison, a missa a 4 vozes do 
monsenhor Ravanello. 

A's 18 horas Panegyrico de S. 
Luiz, Tantum Ergo e bemçam solen- 
ne do S. S. Sacramento. 

A schola cantorum executará mu- 
sica clássica de Perosi, Bpttazzo, Ra- 
vanello e Pagella. . r 

XX  Wl   SKXEMBRO —, REVISTAS   M- 
TlJtAMIAS t-i JOKNAKS 

Commemorando a data gloriosa da uni- 
ticasão da Itália, circulou hontem pela 
cidade uma bem íeita revista Intitulada 
■■XX de Setembro", e redigida pelos ara. 
Jcs6 Américo e Luiz Franco. 

Collaboraçüo escolhida, muitos annun- 
cios desta o da vizinha cidade ds H 
nry, 6 lamentável, no cmtanto, que surja 
sem esperanças de voltar, como a flor do 
lotua que. nas margens férteis do Nilo. 
"cm cem annos floresce apenas uma vez' 

liste t o sumraarlo da linda polyan- 
tlifat 

••XX de Setombro", art. de Josô Costa- 
blle; "Olhos", versos de M. Cabedo; "O 
cnsorlo do caipira", conto de J, Armê- 
nio; "L-Xtalla dal 1870 ai 1916", art, de 
G. Callis; '-Jahu'", soneto do Oscar Brl- 
aclla; "Roma", soneto de Tolentino Mira- 
glia; "Um pouco de sport", D. F.; varias 
notas,  diversos clichês. 

Suggere-noa o appareclmcnto desta re- 
vista algumas ligeiras considerações so- 
bro o movimento intellectual do Jahu', 
nestes últimos nnnos. 

Muitas tentativas se tem feito para a 
manutenção, de uma revista literária em 
nosso meio. 

Relembremos, de passagem, "O Sol", ds 
propriedade dos Irmãos Bernardinelli, su- 
mido pura sempre no mar do esqueci- 
mento. 

Desta revista sahhi também apenas ura 
numero, optlmamente collaborado, es- 
tampando, dentre outros, trabalhos em 
verso de Mario Pahlm e Sampaio Freira, 
poetas de talento. 

Iniciativa menos arrojada, porquanto S 
uma simples revista escolar, ainda vice- 
jei "O Grupo Escolar "Dr. Fadua Sallcs". 
de que JÃ foran^ publicados doía nume- 
roa, suceesslvamente em 1914 e 1916. 

Publicação annual, bafejada pelo estl- 
'ru;lo constante dos nossos inteliectuaes. 
ha de viver emquanto em nús houver uma 
partícula de energia a da civismo. 

A nossa imprensa acha-se actualmentc 
representada pelos seguintes Jornaes- 
■Commcrclo do Jahu'". publicarão trl-aa- 
nranal, de propriedade do sr. Álvaro Fio- 
ret; "O Povo", orgam semanal, indepen- 
dente, do ar. M. Volpe. 

.Lancemos, porém, um olhar retrospecti- 
vo ao passado, acordando energias extln- 
ctos e llIusDos fenecidas. 

Entre outros, aqui prosperaram os se- 
guintes jornaes: "Correio da Tarde", 'O 
Baluarte", "Correio do Jahu'", "Impar- 
cial", "Jahu' Moderno", "II Cittadino" 
"O Estudo", além de um numero Infinito 
do átomos Jornalísticos, perdidos no tur- 
bilhão ensurdecedor da nossa vida agi- 
tada. 

Em :i — 9 — 1*16. 
Oicar  Brlãolla. 

MOTAS 
O ar. «terauito «ft VkaaMa tm9ãÊk ■ 

•* balo. 4 torfeb MM • ■ 

Om m. aacraUrtoo te teutior, te Jno- 
UM o te ■aosnate fobUa» a te Aift- 
cullura   darte   balo,   4  laite,   •mêfmu* 
puMIaa.   noa 

O' a»,   «r. 
du Kattdo, fOMU* MT» <«a<a capital • 
dia do amaBbS, aa «ao traoaeorro o an- 
ohraraorto aalalleta te O ase. 

■^-"—^^^» 

Hoje. âs S.«i. «tesa   o   «ia capitai 
o ar. dr.LuU te aouaa Danlaa. mlalatro 
doa RaUc««a Bglarioroa, qua voai a Mo 
Paulo am viailo ao ar. dr. Aliino Aran- 

a  oao.  praUate poraianaeer  am Mo 
Paula at« ao dia I» do eorrenta. 

Cm aompaukla te ar. dr. Asavado Mar- 
quM, laata te Faculdade da Direito, o 
profaaaor Aibart te Lspradeile, da Unl- 
varaldada da Paris, vloltou bunlem u ar. 
praaldenla da Estado, aa palácio do so- 
varão, a 00 ata. sacralarioa, noa seua ga- 
Maaiaa da trabalho. 

O aeaao dlatlncto hoapoda dau-noa a 
ptasar te sua vMto a aata redaceto. 

O eaplAt Afro Marooadaa da Resenda 
retribuiu a vlalla do proteaaor da Lapra- 
tella aa ar. prealdaota do Balado. 

o 
O ar. dr. Blay Chavão, aeereUrlo te 

Juatlca a te Saguraaaa Publica, atten- 
doado ao convite failo polo representau- 
lo do Tiro te Jundlaby, para usaUtri na- 
qualla cidade te homenataos qua lha v.lo 
aar preatudaa, conforma ba dias noticia- 
moa, acradaceu a convite feito a marcou 
o dia S da outubro próximo para ara- 
prehandar oaaa vlagom, 

o 
O sr, dr, Oscar Rodrlsuea Alves, secre- 

tario do Interior, recebeu hontem oa 80- 
sulatea  telasrammna  da ItararC: 

"Slncerua oongratulacdet a v. oxo., pa- 
io aexlo annlvenmrto da InatallaçBo do 
trupe cacolar deata localidade, quo rolo- 
vantes aerviçoa tem prestado 4 inslrue- 
«te publica, (a) Mfurael Ignaclo Conto 
Silva, presidente do dlractorlo de Ita- 
rar«." 

"Slnccraa congratulacSoa a r. exc, pelo 
sexto unaiversarlo da ÍDSlalla<;4o do gru- 
po escolar, (a) Wmmá THxclia, dlro- 
etor." 

o 
O ar. Alberto Coarado. cônsul do Bra- 

sil om Moiitovldío o addldo 4 nossa le- 
gagao na capital do Vrususy, esteve hon- 
tem no palácio do ■uverno, em visita ao 
ar. presidenta do Balada, 

Retribuiu a sua visita o capitão Afro 
Marcondes do Itexende, ajudante ds or- 
dens da presidência. 

Concorreram mala, cem cam mil rito 
cada um, para o pagamento do novo pré- 
dio do Centro Paullata, no Rio, os srs. 
dra. Bloy Chaves, aecrolurlo da Justiça o 
da Segurança Publica, s Calo da Silva 
Prado. 

a 
Por decreto da hontem, foi nomeada d. 

Noomla Amaral Barreto, normallata se- 
cundaria, para reger a escola mlxta de 
Água Branca. 

Acba-sa & dlapoalgBo do Intoresaado, 
na Dlreetoria Geral da Secretaria da 
Agricultura, o diploma do ar, JoSo Al- 
vas da Cunha, visto Jâ ter sido devida- 
mente  registado. 

Foi removida a professora da escola 
da Agiu Branca, d. Francisca Kevcs Lo- 
bo, para a escola taniinlna dos Campos 
Elyseos, 

O sr. Manuel Pio Natbel da Costa foi 
nomeado continuo  da Departamento  lis 
tadual da Trabalho, 

Foi nomeada uma commlsslo medica, 
afim ds Inapecclonar o sr, Joviano Cor- 
tes RonnO Ferreira, funcclonarlo da Se- 
cretaria da Agricultura, no dia 10 do cor- 
rente, &s II horas, na Dlreetoria do Ser- 
viço Sanitário. 

a 
O sr. secretario do Interior nomeou 

uma commlasfto medica, afim de Inapec- 
clonar o sr. Alfredo Lefêvre, funcclona- 
rlo da Secretaria da Agricultura, no dia 
80 do corrente. As 13 horas, na Dlreeto- 
ria do Servido Sanitário, 

Foi nomeado o sr, Joaquim Rocha pa 
ra o cargo de thcsourelro da sub-admlnla- 
traçto dos Correios ds Uberaba, no Es- 
tado da Mtnat. 

O  sr.  ministro da Vlaolo  autorizou  o 
Inspector federal das Estradas a adqui- 
rir o material da que necessita, median 
to concorrência publica. 

O sr. almirante Alexandrino  de Alcn 
car,   ministro  da  Marinha,    designou  oa 
offlclaea da Armada que se encarregarão 
da fazer conferenclaa publicas sobra a do 
fesa nacional, Sfto oa seguintes: 

Capitães de corveta Raul Tavares, Fre 
derico Vlllar o Annibal Gama; capltãea- 
tenentea Nelson Jurema, Gaston Lavigne, 
Manuel José ds Faria e Silva, Aurélio 
Azevedo, Elyslo Daltro e Alberto Lemos 
Basto, e segundo-tonente Edmundo Mu 
niz Barreto, 

a 
Ser4 da novo publicado, offlclalmento, 

por ter sabido com IncorrecçOes, o decre- 
ta que concede a Alberto Alvares de Azo 
vedo Castro, privilegio, durante 60 an 
nos, para a construcçüo, uso e goso de 
uma estrada de ferro, que, partindo de 
Cuyabft, vâ por SanfAnna da Parahyba 
entroncar com a Estrada de Ferro de 
Araraquara, no logar denominado Jan- 
gada, ou em S. José do Rio Freto, sem 
ônus' para o  Thesouro  Nacional. 

Eleição de deputado 
Segundo informa o nosso corres- 

pondente em Franca, o sr. dr. Ra 
phael Sampaio obteve, na eleição do 
dia 24 do corrente, naquellc municí- 
pio, 562 votos, 

A CARNE 
Movimento do dia 27 de setembro 

de 1916. 
Foram abatidos: 4 leitões, 102 bo- 

vinos, 93 suínos, 19 ovinos, 12 yi- 
tellos. 

Foram inutilizados: 2 suínos, 10 
pulmões, 2 intestinos delgados de bo- 
vinos; 10 pulmões, 3 fígados, a in- 
testinos delgados de sumos; 6 pul- 
mões, 1 fígado de ovinos. 

Inutilizações: 2 suínos   por cysti 
cercus. 

Emblema do carimbo s-s Ovelha. 
Barretes: 100 bovinos, 29 suínos, 2 

ovinos, 6 vítellos. 
Emblema — Cafeteira. 
Osasco: 65 bovinos, 20 suínos. 
Emblema ^ 7. 
Preços correntes da carne, em kí- 

los, no Tendal: bovinos, $550 a $600; 
suínos, I900 a i$ooo; vítellos, $600 a 
c?oo; ovinos, $600 a $800; caprinos, 
:$.íoo; leitões, i$500. 

I 

Êi Mttl/fAa 

Qua ate «a UgumcaT Mo ^Umas ou 
porcOaa da pUatasi ratsao, folhas. brCtos 
a ata trucUMk usados cni'a ou coaldua Ai 
ralsca: coaeuraa. aaboa, aabifa. rabaa» 
tca; oa hsrbacaoa: aaadinii». eapiuafrak 
aUaoa, taioba. agrlio, aalsai os lagumas- 
fruetoa: mtllu. paplBOb abóbora, tuiuato, 
chuchu', brtojcla. «116. oa rabaatoa: ao- 
parge, atcbacholra. repolho, couva, co- 
UoU. alho; o cogumoloa. 

Nte altroeoloo pobraa da albumlna.  da 
gerduras a da bydratoa     da carbonio, 
qua cunUns multa água, butanta cellulo- 
so o alguna aaaa. 

A SBS * do digeslho dlfficil: foi 
uutrAra muito reputada vuuio diureltut. 
K4'gundo tradições oraea da Pran$a, Na- 
puleBu foi acuiumeltido da embaragu 
ggaMaOk na veaperi» da bata;ba do Leipais. 
u qu» o impediu de bem dispor us pr-i-a- 
ralivus. uccaniunaiido a derrota da cha- 
mada i.atalha doa nações. 

o sllrt, seu parente, rico i-omu tlU do 
sulfureto da allyla. ellroina-sa pela pelle, 
1.. i ■> pulmões, cummunicaudo ao lialllo 
u oiiciro caraeterlatleo qua levou u» gre- 
gos a prohlbir a entrada no templo de 
l >li.h-.  a quem   o  tivesao cumldu. 

Aa cenouras coii«-m peitiua, sues pe- 
ctatoa a pliu>pl>aiu da potautlo, uMursr 
cellulose. liivc»ligaçõea rvcenua mostra- 
ram qua elias ic-m a vaiitag<'iii de fluldi 
ficar o conteúdo intestinal, ruaau para -i11' 
«a Ibra accr.-cente aoa pratos te carne, 
que  tendem a produzir a piudu  do  vau- 

Cleralmcnte, a coslnlia cnipima de no»-j(.4ia ao taUr|or   ÚM /aat.Jiaaii u Uai t|u. 
•o   tcnipu   lira   a<«   UKUIIU»   suas   lanla-- 
■:eiiB   naturacd,   A   coeçflo   na   asua   tal- 

quo dispausa a aua quota da água. ügu 
meamo oa tceldoa mata aobrea os qua eon- 
Usa maior prapor«4e do água, eomu o cé- 
rebro. Nas Iraetas^ a ac^üo fundamcoial 
da água 4 reforçada pala presença do as- 
aucar, qua alia cualéiu. B qua aaaucar! 
Aasuear vivo, onda esisla esaa quia vital 
qua aaeapa 4 retona do chíiuivo. qua ac 
não delsa pcaar pala aua balança, a que 
a iudualria da 1-. :iuavão não põd» iutilar. 
Não toltam acidoo aos fruetus, maa nel- 
les ealte ecroo qua abraudadod pur ala- 
gaiaa Cijuib.u,;ij, cujo aagredo só exis- 
ta na cbuiKca viva. Chegada a ípuca da 
maiuracão, a arvora auga do solo a 
lana»«a, quo vem subindo pela r-u. pelas 
baste*, pelo padieulo o chega ao fiuvto, 
onda encontra ua acidoa maiicu, tanarico, 
liaclico. em estado livra, a a ellea se as- 
socia numa ligai^o da graça, de sabor e 
de suude, («raiando laniaioií, malalos, 
pecialoa da poia^sa. 

Ima ves. iniroduzidoa no uiguiiUuin. 
com u trabalho digestivo, upera-ee a cum- 
buai^u dua acidoa u a puiu^sa, livra e 
aviõa du ucvaa aliianças. I& vai paia o 
sangue assiiviada au auido (.Mibonico, JA 
eniA'* em t-^lado de earbcnatü aieaiínu, a 
mitigar oa exceaaua de acides inteina, a 
uli-alinisur as urinas. aaii< ando at.»ini o 
meia interior, unde o aitli*'ituinu de lan- 
la gonla ..aiiiíiiha a par a pBWQ eum o 
aaidM de etua humuris. U uhi í.íI& roaol* 
v.dn o paradoxo que manda euim 1 friUtUMi 
aciiiua pata combater a aeldM o o ar- 
iliiiiUni». 

A  maiur vanlagcin tlus Ii.;..uti esta  i^a 
,,..-..... ..i! • du asrom oonldos frsaoos • 
por .■---in:  i :ar   ..■.■.-.   1 il.z-     m 1 ... ,.. 

.ail.i priva-os du suas anereias. du suu<i 
mssnntsg A boa n ia maadg ousal-og a 
buiihu-maria. Uasta fcrvel-o* am reci- 
pii-nle melalileu udaplado A caçaruia cm 
L-ima da ay ia em ebulição. 

O luuali- foi durante alüiim  tempo ba- s ,;,■.,.,.j 
nido das ini-.-::s em quo ao procura rojul-j,.,^,,,, 

abaeaxi 
anona.   abril 

vir  os  prolilemna  nlimentiiris   pela com-1 ,e 
poalqSo   exciuslvamtnlo   cliliiilca   ilu<i   oll-jjj,; 

leafw que us ;■ .í-1.1 eolbar nu própria 
I arvore! 1 ■••:. n • ■-• o huni m dai gian- 
| des c.dudes tom o ingeiil-us IX paaMldOi 
I a um parlo deatituidu^ de sua anirgla 

viva. 
Imiurama^ si uxlstu pelo vasio orbo al- 

gum paix ir.o provido    du frueias eomo o 
Uu   Amazonas     ao   Prata,   du   Itiu 

t flrando ao  1'uiú. uqul duparatnos; uliaca- 
gUa,     aniiiiüz,     aiaiieuin, 

nssaliy,     nmlra, «raõli 
inentuK,   pelo  fuetn     de     sir considerado| j,,,,,.,^.,^ i,;,,,,,,,;,, |,acuri, butiA, oOeo, euin- 
c-imo  iiliunduiilo  do  aildo ogaUOO O,   1'or, i)llt.(li   cj,,-,   tujai   castanha,     carnmbula, 
Isso, tuaasto aos arlhrlliuus. Vcrifleoii-sa 
que. pelo conirurlp, a sua quota em ácido 
oxullco 6 inullo pequena, da 3 mllliurum- 
inoa por tento. Coiihecldos uctuulmeuto 
os seus turtratus o a:'.otatoa do potaaaio. 
puz-i.iui-.u logo oa cllnlcus a nconsc* 
Ihnl-o cxaetn mente para urihrlliuoa o to- 
dos ua doentes a quem importa ulcalinlsar 
o sangue. 

O capargu, entro nós, fas parto da 
meaa rica, dos dias do festa, dos vlvendus 
liixuo.:us. Alimento caro, importado, de 
valor nutritivo mui pequeno, composto ••o 
91 por cento do agun, elle tom a reputa- 
ção do diurelico o figura no Codex o no 
xarope das •Inco raises. Cremos no seu 
sabi>r culinário o duvidamos do auas van- 
Ingons hygicnicas, nflo obstante a dliirése, 
talvez não compensada pela Influencia da 
aKiMraKlna. Longo de o condemnar por 
campletii. pareço que, consagrado pelos 
ilius festivos, usado de longo cm longe, 
como se fas entra nús, nHo nsiilta mal, a 
não ser paru alguns renues csclerusados. 

A alfuct*, "a hurva do» sábios o dos 
plillusophus", como a chamava Clalono, 
era prato obrigado no    fim das refeições 

eondissu, lambuy, cnmbuci, OidlU, friictu 
du eundo, frueia-p&o, framlioczii, figo, 
giilubu, guabiroba, gunlpupu, grumlxam», 
Jaboticnbu, Jaiii, Jumbu, JabolA, I ii;i. la- 
ranja, IIIIIÃO, lntiãii dure, lima, moltei mu- 
mau, inelaneio, inungu, manguliu, marmei- 
lu, iiiussaranidubii, inurici, mocigA, 1110- 
rungu, maçíl, nuxcif, oill, pitangu, pinliSii, 
pecego, pern, roínd, supoti, tamarindo, 
lumuru, umbu' u ura. 

13, todavia, a írueta 6 qualquer cuusa 
du inaccesslvel As bolsas ibeassus, u sA 
pAde figurar nus mesas ricas! 

O abacalv, precioso pela sua leelthlna, 
devo ser camldo do prefercnela unlcs das 
refeições, como so fax ao melãn. 

O abacaxi contém a brumclhui, especio 
de fermento análogo 4 earlalna do ma- 
mão e extrahido pelo nulavcl cliimico, — 
o sr.  itapthlu «Io Aiulnuli-. 

o unauAz, monos saboroso, A pnrfm 
mais rico du hrnmolinu, o presta-se A fa- 
brlcaçilo do clmmpagnc, confunnc a se- 
guinte receitai 

"Ileüuzlias a pedaços três fractas (cas- 
ca o massa), socam-.vo bom c põem-se 
em unia vaziíha, com 21 gurratns do nüun 

gregos  o  romanas  para  acalmar  o  tuboje kilo o moto do osaucar, «iiio so dissolvo 
iligeíítivo sobrecarregado pelos antigos 
exconos do mesa. Por isso, dizia liora- 
elo: Claudcro wnas Inctuca sulclml, Com 
effcilo, cru'n, cm salada, ou cozida, ella 
niio perde suas propriodudes calmantes o 
A multo Indicada para aa pessoas nervo- 
sas o irritaveis. 

A couve não mereço o desprezo com 
quo a tratam os francozis: \lie/. pluiitcr 
li- i-lioiix. Verdade A quo nus vingamos, 
w'* que, segundo CaminhoA, temos 41 es- 
pécies do couve, dizendo em represália: 
tá iilantiir batutas, 

Diogcnes dizia a Aristl|ipu: "Si soube- 
res comer couves, nflo te csmivizarAs aos 
poderüsos". O pcnsaincntu du philosu- 
pho era mais profundo do quo parece, 
assim destacado o sou cunecito do con- 
teúdo do sua philosuphla. Ura a cnnde- 
mnação do abuso da carne quo intoxlca 
e quo rcpemitindo sobro a vldu murai 
torna alguns homens irritaveis o violen- 
tos, o au mesmo tempo a apologia do ve- 
getal que oa faz calmos, refleetidus, fa- 
vorecendo o governo de ai inosnm. 

Itica do albumlna vegetal e du azulo, 
muito ferruginosa, e contciWo o!£m dlsuo 
enxofre, A uma das hortaliças mais nu- 
tritivas o qua pela facilidade do seu cul- 
tivo deveria constituir com os prepara- 
dos do milho, si soubessem pn puial-o, a 
base alimentar da mesa operaria. 

O espinafro A dos vegetacs o mais rico 
do ferro vitallzndo, natural, e convém uoa sim boa gelén, o lumbncu 
anomlccs e chlorotlcos. Lovemenie pur- 
gntlvo, como a couve, deve ser eviiada 
por aquoUcs a quem a eólica hepatlea es- 
preita. 

E nSo esqueçamos a luioliu, verdadei- 
ra carne vegetal, sem os Inconvenientes 
du carne animai. Kicamenlo azotada, as 
suas folhas suo abundantes de phospha- 
to, o não contêm ácido o.sallco, como oa 
espinafres. 

Levemente purgatlva tambrra é a 
chicória, de fácil digestão, "a amijva 
do fígado", como a chama tiallo- 
no, o componente do "caldo do liorvas", 
rcgularizador do intestino. 

"O azeito, a chicória e a malva bastam 
aos meus testins", dizia iloraolo, K' mul- 
to para duvidar qua fosso assim tão só- 
brio o mavioso poeta, e amigo do rubro 
phalerno e que pregava n seu: Kunc est 
blbciuliun, 

O agrião contém iodo, enxofro, forro, 
phosphatoa, oxalato de potássio, traços 
de assucar o fecuia; excita as íUUCQOOS 
digestivas; A diurelico e peitoral: con- 
vém aos lymphaticos, tscorbuticos e cs- 
crophulosos. 

Como a akachofra, cllo pode entrar 
no rogimen dos diabéticos, a quem tudo 
ee prohibe. 

Doo íructos-lcguinos vamos considerar 
a abóbora o o nutranu. Da aboborelru apro- 
veitam-se m brotos; ê a cambuqulra, o 
lambem a abóbora verde o pequena, a 
ubobrlnlui. São manjares de quo saberá 
tirar partido a cozinha mais racional do 
futuro, quando as donas do casa conhe- 
cerem o seu officlo. A abóbora contém 
matérias' azotadas, ácido e sues úteis ao 
organismo, c bastante fecuia. E' um ali- 
mento do primeira ordem, saudável, não 
tóxico,   e  que favorece   a  expulsa >  fecal. 

Os doces de abóbora começam a entrar 
em moda na Europa. Quando tiverem 
conquistado o velho continente, eaberc- 
iros descobrir essa riqueza mal explora- 
da e pouco reputada entro nós, dado o 
seu valor real. 

Do nuuoflo verde, do mamão legume A 
que se vai falar e n&o do mamão trueta. 
Outra riqueza abandonada, e no cmtanto, 
vai As mil maravilhas, quer eo trate de 
meninos, de adultos, quer de velhos. Que 
fazem os dyspcpticos que o não procu- 
ram e correm pressurosos & ph ar macia? 
Cortado em pedacinhos, pode ser usado 
era sdpa, cm ensopados ou simplesmen- 
te come legume. Quem não pode dige- 
rir a carne, nem delia separar-se, Juntc- 
Ihe o mamão, qua contém a papaina, ou 
melhor 4 caridna, fermento digestivo 
vltalfeade, o nio composto da energias 
mortas como os preparados da industria 
medicamentoso. 

ACÇÜO GERAIi SOS FRUCTOS 

Antes de pormenorizar sobro os fru- 
ctos, vejamos qual a sua Influencia o fun- 
ção genérica sobro o organismo. Geral- 
mente comem-se fruetaa ;or mero pra- 
zer, sem nenhum sentimento de sua real 
utilidade. 

Os fruetos aquosos ácidos repousam 
sobre um modelo commum; a sua archl- 
tectnra chimlca é semelhante e sua func- 
i.5o sanitária oa faz parentes próximos. 
São pouco providos do albumlna o ricos 
de água, de ácidos, do aasuear, de saes 
mincraes, de pectina. Da sua grande 
abundância de água, inferem os qua se 
deixam seduzir pela pbysico-chimlca cz- 
cluslvamente, quo são pouco nutritivos. 
Effeetiramente, assim é. Isso, porém, nao 
lhes diminuo a importância, porque o 
homem é mais do que a nutrição o por- 
que nada se passa na economia    humana 

cnnvtr.ienteir.cntu; deixar.e uhi cm ma 
eentção durante 24 horas, no fim dus 
quues cOa-ia o liquido cm guardanapo c 
engarrafa-se, amarrando as rolhas o dei- 
tamlu as garrafas" (Kduurdo du Maga- 
lhães). 

Kobro a bniuinn não so poderia aqui 
entrar om considerações, quo seriam lon- 
gas. O futuro sabcrA fazer o quo não le- 
mos feito: cullivul-a cm escala colossal, 
cxportal-a cm natureza, om doces seccos 
ou cm farinha. 

O nruçA espera egualmcnto os homens 
du futuro quo saibam exportar os seus 
doc^s exccllcntcs. 

O caju' presta-se mais o melhor que 
nenhuma outra As chamadas curas de 
(ruelas. A Uuropa noa manda o seu en- 
sino da cura do morango, do cereja, de 
uva, etc. Um dia virão até nfis viajantes 
du além-mar, a freqüentar aa praias do 
Sergipe para fazer a cura do caju', 
l-lczematosos, rheumaticop, syphlilticos, Jfi 
os divisamos nos longos do futuro, a 
chiiimrem pela manhã, na própria arvoro, 
o sej liquido refrigerante, tônico o de- 
pitratlvo. 13 os vinhos, os rctrcsuo.s, os oo- 
ces ciyslallisados do caju', que («tão a es- 
perar tão pacloulcmcnio a inlciullva, a 
fabricação e o frete barato desse Brasil 
quo aponta grandioso depois de muito 
tlagellado iielos seus erro». 

O cojft, refrigerante uoidulado, com 
que não faz 

mui mesmo a quem abusa, tão útil aui; 
febricitantes e convaiescontes, o taimirin- 
do, com sua polpa saborosa, c a sua asra- 
davel limonada quo apylaca o rigor da 
canleuia e a sede, «hi estão fnictos pre- 
ciosas a vulgarizar, tornando-os aoouasl- 
VelS ao  mundo du trabalhe». 

O cÒco, multo reputado pcltis nppllca- 
çícs tltempeulicos de sua água, ua ul- 
ecra do estômago, no enjôo do mar, com 
03 seus glycGro-phcsphalos e iecilhinas, é 
também bebida refrigerante o anti-arthri- 
tica pelos senta ácidos. Os preparados do 
milho o da tapieca harmonizam-se na 
mais deliciosa associação culüturla com o 
leite de cCco, tacs sejam os incompara- 
vels pratiulios r.acior.acs: a cunglni, o 
cnrAo, o iniinuô o ciiscirs, os lioljirs, de 
taploca. Isso, sem talar na cocud». no 
cricailn-pu.va, na cucadn-mullc, na tuba 
de moca. 

O Bciill)"!"», l"0 ngra3avol em estado 
natural ou cm sorvete, ou mesmo em vi- 
nho, tem reputação therapoiitlca, como 
aliás todos os fnictos nqul lembrados. Di- 
zem que faz bem nos aathmaticos o que 
cura  os vômitos Incocrelvcia da gravidez. 

A goiaba, um dos mais populares do 
Brasil, sob a fôrma de goiabada ou do 
geléa, é lambem muito digna do estima 
pela adstringoncia das folhas da soiabeirn, 
em quo o tanninno vivo aproveita As diar- 
rhéaa mais *c melhor do tiuo mulla droga 
receitada. 

A Juboticaba torA lambem o seu dia de 
cura do Jaboticaba. quando cuidarmos um 
pouco mala do nacionalizar a nossa me- 
dicina o do nos emanciparmos dos livros 
e revistas franeczas. Então correrão os 
doentes a fazer a cura das Jaboticabas, 
como so faz hoje a cura da uva o do mo- 
rango. 

A gi-iimixumn. a nvnllin, o luitiá do 
Hlo Orando do Sul, sSo todos bebidas re- 
frigorantes recommcndavels, no estio, em 
limonada ou servete. 

Das laranjas eõ ha a lamentar que a 
seleeta da Bahia seja assim «So bairrista 
que não ha meio de torna-la saborosa co- 
mo o A cm sua terra natal. 

O mamão, alimentício, abundante de 
substancias mucllaglnosas e do fermen- 
tos digestivos, A multo para aconselhar 
aos dyspcpticos que saibam usai-o sem 
abusar e que o comam de preferencia pô- 
la manha, ou então no fim das refei- 
ções. 

O mamicllo com a sua sopa deliciosa e 
corroborante, com o seu doce e geléa, 
com o seu refresco, a mangiibo, facilmen- 
te digestiva e Innocente; o maracujá, com 
que se fabrica exccllento licor; a pitanga, 
anti-febril. anti-paludlea. e que se pres- 
ta a limonadas agradáveis, a doces, ge- 
léas o sorvetes; são fruetos que desalte- 
ram o curam. 

O nmbn', a frueta predllecta do serta- 
nejo,  A  também  refrigerante,  anti-febril. 

O umbuzeiro 4 a garantia verdadeira 
doa homens do sertão contra a secea e a 
sede. Trata-so de uma arvore copada e 
de longas raízes, ao longo das quaes 
crescem tnbaras, chamadas batatas, e 
que, partidas, cortadas em talhada, e 
exprimidas dío água sufficiente para 
matar a aéde ao viajante. 

A melancia, admirável frncla de ve- 
rSo, ê Injustamente aceusada de malefí- 
cios que não produz, sinão naquelles que 
trazem comsiEO o perigo, na sua própria 
Imprudência de abuso ou gulozelma. 

As maçãs, como tantas outras fru- 
clas que não são de faell dlgeatio, ef- 
fectivam com essa mesma proprieõado as 
snaa vantagens, passando ao intestino er* 
estado natural: ahl largam a sua porção 

^luuas, atua sa a laxsiivos. como 
marmellb pode ser eoiinda et.xl.la au U 
oo, coaviudu ao4 doenUs de prúlu de 
ventre eomel-aa com a caxea que, for- 
mando   corpo   extraubo   na   mama   iate». 
.uai, obriga-o a eonlrabir-se e e i , ■ ,r 

o seu eoataudu. 
O awiraiig». cuja fiincçau anti artbri- 

ilea foi descuberta pur Uaneu. mantém 
a sua velha i j. it. â . contra a gotta a 
o rbeuinatiAiuo. Parece que neli: estila 
em forte prupurçAo um saltcllalo, o a 
cornar niedicanenioa nio ha como pre- 
i-urai-os em organismos vive»', plantas ou 
(rucloa. Alguns não são dessa opinião o 
predrem substanciaa • li». ■-, iiuiadas 
no laboraturio e desliluidas desse qiii.i v :• 
cal ir.ímilavel o que nio pas<a naa retor- 
ças Conta o dr. Halwc* que um frueteire 
'i! Paria foi a e-uaado de acer. seenlar sa- 
tycllalo ■• -- asai muraiig)». Km v.1o pro- 
(«-alava a sua innueencia. O exame peri- 
cial deu-lbe raiAu; varlflcnu-se que na 
irorangua que venilía continham grande 
porção da auido salycilicu um estado na- 
tural. Abi uslg porqua ulln é indieido 
nus ar'hriticaa. porque a iirliiarlu se ma- 
i.if. si i em algumaa pessuaa cuin o .eu 
mo, o p<in|Ue certua ecxeuiatusiuí s^tiium 
agarata^Au MM ilbauM ulu-a du wu mal. 

A ata actúa sobre o fígado, subru o 
'HI o sobre o inlustiiio. A chamada cura 
-Ia uva cunvéiu aua inluxicadus, ao* ar- 
tar!o asolsrnsns. aos .,- ■ !■ ■ . plaiborta 
eag. Por sua ng-ii ■- a* us sai s du PUTAF- 
•Mo. ella actlva n ilm a au^me-nit* a diu- 
'.'ae; por suas sulwiam-iaH poéticas e vias 
tartr.iius   infiueiiciii   u   ini'silnu,   ;.or   s-'!! 

-- i- .i- estimula u (igado. Toes os uie- 
m.niua eonheeldos qua lhe d> ram repu- 
i icifia a i*mproau unlvi r^-il no reslmsn e 
•'íuti-tãa dus doentes. Como ulia, outn.s 
muitas  fruetos  dr nu»n  torra   estão em 
oiiilleA. K di- prup<-»r curas ao mundo me- 

lioo, mas nBo uiliemoa Innç.ir n moda lhe- 
rapoulloo, flullando-nos Inlciattva e u ha- 
'.iio de romper com a rotina o a "ircir utUo 
•OK livras • iiropms. 

Kalta ainda mais du qito isso; falta-nos 
a proprt4 frue-tn ne, III^-',<I aloance, au al- 
ranee dan buis.is pobres^ PorQue tom to- 
da a nossa ubiir. lane-la vivemos na pe- 
■airlri. Vtiííuwt d - nutvus fruetos cum3 
liodertnmoa falar dus grandes filões da 
curo dn lua, ai £ quo ella es tem. Quem 
puder que vA busoal-os, 

Nenhum frueto te-ir, porém, valor n^e- 
diuiiiai egual nn do União. 13' dlsnn de 
uin.l monographbl. I7m medico brasileiro, 
n dr. Kiliinribi ili* Miignlliãcii, enearuii-o na 
mulltplleldodu de seu empregai do suas 
Iiwlliaeiies IberapeuticaSi na riqueza de 
seu uso Qiilínario. A oura do limão te*rr 
vencido dlathesM nrtlirilleos miils e me- 
lhor dn quo qualquer oulin fruelo. apre- 
aentante   leMiiltudus  onde  havia   falhado 
i uva. I'm profe-sxor allemfio. u dr. SchA- 
inule, não hesita em proclamar que. to- 
mado rogiilnrmenlo de manhE e 4 noite, 
o sueco de limão é o verdadeiro ellalr te 
longa vlila, Com indicações e emprego 
nn impaludismo, na febre typholde, no 
■liabeils, na nsthma, na dyapepsla gotlo- 
M.I, nn enxaqueca, na llthlaso blliar e ronil. 
« uuiinz do nuniernuas npiillcoções om exter- 
nas em molestlus diversas, o limão nio A ti- 
do na devida uunla pelos clínicos contem- 
porâneos. Mils geralmente procurado pe- 
lo vulgo que segue tradlçScs e ensino 
oral que de longe vem, o llmlo aguarda 
triinquillo o sereno o Julgamento da pos- 
teridade o espera i-onfianlo a humanidade 
melhor, mais rapaz do dcsiireader-so da 
fanatismo phyhico-eliimlco d3 nosso tem- 
po o do prociii-ur no solo das forças na- 
ttiracs o vlvaa a therapcutlca e o trata* 
niento salutar, quo cura sem fazer mal, 
sem esfalfnr os orgams internos, qu* 
cura oa doente:- som us deixar morrer ds 
própria cura. 

AS FKIXTAS K O IXTfRO 

Quando os gramlca agentes naturaes 
forem Integradus em suas verdadeiras 
funcçücs, quando o homom empregar os 
recursos do laboratório, o seu arsenal de 
experimentação, para cstudnl-os como 
convém, descobrira então certamcnle qua 
a natureza estú. bom symbollsada noa re- 
cursos do nmlnm-irn, quo cura os ma- 
les quo produz, que propOo o remédio ao 
Indo do mal. Saibamos oehal-o, coma os 
sertanejos adiaram os virtudes da fru- 
ctlnha do umbuzeiro. Kcsa fruclinha 
não é comestível; seu emprego £ do ou- 
tra natureza. Os fruetos fortemente acl- 
dulados, eomo a Jaboticaba, a pitanga, 
deixam os dentes como que adormecidos 
pclu cnustrle-ção do lannlno. Som precisar 
de alcalinos, de bicarbonnto de sódio qus 
não têm 6, mão para corrigir a ndslrin- 
Kcnoia, os sertanejos t-sfregnm os dentei 
com a fruclinha do umbuzeiro e são ra- 
pielamento allivlados. 

Confiemos que assim será do futuro e 
desconfiemos que do conhecimento mail 
perfeito o exacto das cousas quo nos cer- 
e-.-nn, resultará, um perigo multo grava 
para ns pharmnclns o drogarias na con- 
corrência leal e sabia que lhe farEo ai 
vindouras casas do trueta, hoje tão mo- 
ilestus. Kiias crescerão, extendendo-so por 
toda a urbs paulopolltumi, emquanto qu* 
aquetias ir-so-ão do mais e mais reduzin- 
do até ficarem com o aspecto de ruínas, 
attestudo archaico dus velhas supersli- 
ções o crenças  humanas. 

Com a importância com quo dizemos: 
no tempo cm quo so iimarrnvum eachorrot 
com llnciiiça. dirão solennebcnto os pos- 
teros: no icmpo cm que so curavam 
iloeiieas com os rcracdlos da pbnrmacls, 
Seja-noa perdoada essa petulância d* 
previsão o de critica. Ella não A feita pof 
sentimento de opposição syatcmatica ou 
do descrença Irreflecllda e comníbdlstn. 

Em alguns logarea do Interior, os fru- 
etos e.lem das arvores, podres o inapro- 
veitados. Vivem as nossos classes pobres 
a reviver o suppllcio do Tontalo. A terra 
toma indlgoslfio do que produz com far- 
tura, porque os homens não encontraram 
meios do levar os produetos do solo A 
boeca ávida dos quo lhe gabam a fer- 
tilidade, chorando essa fartura esperdiça- 
(l.i, essa uberdude Inaproveitavel. Em to- 
da a parto estradas do ferro foram fei- 
tas para npprosimar a producção do con- 
sumo; entre nés os fretes so levantam 
Irados entro o praduetor e o constiraidcr. 
Ksse estado anormal deve cessar um dia, 
o quo mareara data em nossa historia 
econômica. 

Alberto SEABBA 

a 

Acompanhado do jockey-entral- 
netir José Augusto, chegaram hoj'e do 
Eio de Janeiro os auimaes Botafogo, 
Laggard,   Castilha e Santa Rosa. 

• « 
Foi despedido do Stud Quinta Reis 

o jockey Fernando de Andrade. 
• • 

Devem chegar hoje do Rio os ani- 
itiaes Arauto, Mystcrioso, Houli    e 
Margot, do sr. coronel Quinta Reis e 
Favorito do dr. Tobias Machado. 

e    « 
Será piloto do cavalio Favorito, n« 

corrida de domingo, o apprcndiz In- 
dalecío Carneiro. 

• • 
E" esperado do Rio para dirigir 

alguns paralheiros na corrida de do- 
mingo o jockcy Luiz Araya. 

iOOT-BAE.Ii 
A. A. DAS PAIiMXXRAB 

Reallza-so hoje. As li horas, um trelMk 
entre os primeiro e segundo teams te A. 
A. das Palmeiras, solicitando os captalag 
o comparecimenlo de todos os Jogadorea 

■ 
Fuot-bs-U  Inglezea a accessonoa 

CASA XOSGIJ2T 
Kua   Barão   da   Itapctlnlnf»,   W 

S. PAÜLO ' 



ft CO^rmiü» fAUttÈMTákHU ~ tiaiiiía-.^Qira, ^ü tio caicmcro ei© itfltf 

CONGRESSO DE PECUÁRIA 
0 NcirriMiti im traMlNS - IMZN-SI beitM 
: a MíM msii plin fc íüirtirti CHUMI : 

Na tóile d» HncitíttoJe PaulUUi da A«rl 
culiuia re8lii«u-»« honUM», ás li hora*. 
• ultima seíaio ideca do Coiigre»«o di 
Pecuária. .    _ 

Com • rotaojio d»« conclasaf» apmen' 
(•4a> pela» MaWMlM «ncarri-cada» du 
wtudo du difíerml»» meio» ai«cutida« 
pelo CODSTMM. «Bccrraraoi-»» "» craba- 
'hoa do imiiortaiitfl eerlameii. 

CamMraMrdJn * «««Io da rneerra- 
meata oa mtm. dr. Cândida Moila. «ore. 
larto da Agriculiura. «íue repr.^mou 
ambcm a »r. dr. AUlno Aram-ii. ureíi- 

ii.Bl« do UaiaAt: dr. Bduarda Cutnm 
niho. r»-prwi«n|»Bdti o »r. dr. Wauliliwlxn 
Uii«i precflío «uiikipal: dr. I.uls Penl- 
ia Barrelte • grande nuiuiro de cousrr»- 

Depola da UUur» da acla,  ff üa    iwlo 
•r ■rcretario, e a qual fui approvada uem 
a.tvuniio, o »r.  pr<«idenle  mandou rife- 
.-luar-ie a Icituia da* conclunfi^ aüopia- 
?»«  lielo ConereMo,  pondo  tm  diAeuaailo 
t aua rtãacQ&o tu. .1. Como iiiueurm p« 
lisaa a palavra, o ar. piii>:d«nta aiinuu 
r.nn a vota^Bo.  mndo UK OOMIMBM ap 
rrovadan. 

\H MMCõI'» vor*i»\i» 
i-iiu» CO\OUICK«íO 

O »r. «ee-rfario nprfwntou rm m-gul- 
?a so OoiiBrcw.T uma >:■ )<;3« de applau- 
•o po rav-rno. prop»»tn por uni erii!>o de 
•••ii. concrtíniíilnn, o n <i<'al o sr. pml 
lenta coiuidcrou approvadA por ac<-la 
iii.ir.lo, ptnrandi nfilm Int- rpr-tar o '!•!■ 
. , > d»a que toinurain paiu no K>ande 
cíTíainen. 

l->»a rnuoSo * n soitulnt»! 
"O ronitlTftíro I'nUIi5!a d.? IVctiar!». 

rvunldo liojo rm kffHn plona, b m apf!- 
.-.-.mlo n lum-fioa ac-<;So do govanio d'1 

l&dãito "o inov:inento p'cuarla do H. 
PaidOi aprcoenla-llia oa ar-ua UPIII.IIMO.1 r 
J.mvoro», faxendo votoa por nno pilo i>rü- 
i f\ no tra |ialrIoli<!a iiroRrniiiina rm fa- 
vor da noua indualrla pnrtoril. — Sala 
■Ann Komw*. !7 do «i>tcml>ro d.» lülfl. — 
(on) «ulllií-rino du Andrade Vlllaroa. 
PrAnelaao Ferreira llaiiion, A. Oiedori* 
■It.fcn, Scrnfin\ I.PIIIO da Sllvn, !••. de 
Onfir'»! Ti lia». LuU Alv s CorrCa da To- 
ledo." 

O nr. Pnulo do I.lmn CorrCa propor 
rma mo<:gp do applouao 4 publloo^lo 
|fi»foriI *5 «^ii:idor Panllala" o um voto 
da aaradcolmenta ao «r. dr. Bdwirdo Co- 
iríni, 'ino prcaídlu an» iraliolboa do Con- 
(rorro. 

O rrpriüf nlanto dn "Criador Padliata" 
••■. Júlio UraiidiVi Holirlnli». asia !• IOII fi 
(■• uülraa do orador anlaoedanto a pro- 
|-ox om KiRiixla um voto d» ofradaolroon- 
to do Con((ri'£so noa trea dlatlnetoa con- 
Curonalataa ano iliuMrnni anm o asu lirl- 
llmnta conourso os trabalhoa d> oerla- 
rrrn de ppcuaii.i. drs. Rduardo Colrlm. 
Cnrloa Botelho o conaolhclro Antônio 
n-ndo. 

Todoa cslnn moi:õiH f.irn:ii opprqvadoa 
pelea frs. congroaalataa. 

INSCCIISO  DO vil.  I:IH VIIUO 
fOTKI.M 

nepota de vetadaa aa  mo^Oca opreacn- 
^adjs, usun J.i palavra '-» rf". dr. K luardu 
Catrini) preaidenta uo CuPBreaau, <iuu 
com Intülllgencta o punderado ciiicrlu 
iltM^íu brlilianionicnta Od U*ab.ilUoa do& 
•1*8.  uougroimlstua. 

Com a sua cuatuiunda cloqucncln, pro- 
nunciou u «•.•^tiiiiio dlscui-aOi «íue moi-tiocu 
•ivos upplausoa iloa ouvintea: 

"lãxmo, ^r. aect-atarlo da Agricultura — 
Bcnhorca cony^roaaiatnsi UU-nos chesadoA 
iio termo d:i nosau Joiiiail:i, >iuo pocliu lei 
üido mula brilhante, Hí u voasa goiivrotil- 
dado iiilo Indicasse â dirccydo dus traba- 
lhos <lu Congrossu um il»1^ menos oom- 
potontos para o, cvccuuüo d%j iàu maguu 
tarefa. 

l^ollümonto liara mim o Urillio e a cí- 
íicauUt, do concurso* 'inu caüu uai do vó.-í, 
soni cessar, uo dcseiivolvlinoutu du iiua- 
«03 trabalhos, suavlsnrain-me liio pio» 
veitosamento o lioarusu encargo, ii'ja KO- 
via Injustiça nflu reconhecer uuu a vot 
di.-va o vosso adeantado KHtíido U nutavoi 
rxlto du Primeiro Congresso l'aullsla 
tio Peouaiia, Vercís, senhores, cm muito 
breve tempu, âesubrocharom as flores, 
JUQ acabais de semeai1 durante os diab 
tio asaiduo labor, o, bem cedo, cjmeija- 
icis a colher os fruetus que a vossa i:il- 
clatlva vos proporcionarlí CJU largas mea- 
iss. 

Dentre tis nacOes Uo ConUncnto ^uí- 
Amcricano, está o Brasil destinado a LOU- 
currer cum o grande contingente da tnia 
producQíio, no desenvolvimento CCOIIü- 
ir.ico iles^a parto du Globo, para onde 
convergem us esperanças dgs inaij, abali- 
zados economistas. K' scgurainenlo aqui, 
como na Argentino, nu Cruguay o no 
Chile, <iuc os celeiros du mundo virão fa- 
l&Imcnto se fixar. U trlyu, o milliu e ou- 
tros ceroaes, que constituem a buso da ali- 
oientatjão da humanidade, encontraram, 
i.'.s planiclea ferazos du Coiitineuto üul- 
Americano, os eicmciitos precisos & sua 
producg&o, em cojidiüOea econômicas, a^. 
maid propicias. A cttrne vai sendo pro- 
•'uaida tambent iior prcijo inferior ao rio 
qualquer outro, rcgi&o creudoru, c, um 
Bem numero du Industrias agrícolas sub- 
sidiárias acompanha, do peno, o proble- 
ma da produecâo de aumentos. A Indus- 
tria pecuária encontrou, desde us primei- 
ros tempos da sua fundarão nus pam- 
; o.s sul-amcricauus, o mais feeunJu am- 
b.cnte do progresso o as manodas de 
gado ali surgiram o cresceram, cumu ex- 
tra vazadas do verdadeira cornueopia. A 
natureza foi, sem duvida, para u Kio da 
l^-ata, du, mais espontânea prodigalida- 
do c o, creaçao do gado, em suas diver- 
sas modalidades, ali se desenvolveu e 
proliferou com a mesma taoiililaje, com 
quo brota da terra generosa o fecunda a 
herva vlvificadora. Essa espontaneidade 
tui seguramente a fonte do uadu to ori- 
ginaram as maiores riquezas da Itepubli- 
:a Argentina c, ü, passugem du boi c do 
.avalio pelas Intermináveis campinas, fol- 
ie abrindo q caminho de uma Cra do pros- 
peridade, em quo o arado do ouitivadoi 
. onscgulu desvendar os mysterloa da ter- 
ra phenomcnalmcntc rica, onde o trigo 
medra pujante, enrto o milho retribuo 
iargamente o trabalho inteillgento do agri- 
cultor, onde o Unho paga com usura o 
labor cultural e onde o esforço do immi- 
grante europeu encontra a rcalizat-do do 
seu sonho do Independência, embalando 
a esperança que o impeliu a fugir da 
lueta premente pela eslstcucla. 

O grande problema econômico da cul- 
tura da terra será sempre a mais inten- 
sa das cogitações das classes dirigentes 
o os paizes, como os do Contlnento Sul- 
Amerlcano, constituirão o objectivo das 
grandes Iniciativas, onde a actlvidade e 
os capitães superabundantes terão fatal- 
mente de procurar remuneradora appli- 
c.-Kjão. 

Bem sabels, senhores congressistas, que 
a tarefa da industria pecuária no Rio da 
Prata se completou com immcnso sue 
cesso. O campo, quo o boi e o cavailo 
conquistaram para o agricultor, se valo- 
rizou em progressão assombrosa, e ali, 
boje, JSL vai sendo anti-economlca a crea- 
Cão do gado, porque a cultura doa cc- 
rca\s dcslocou-o para os planícies mala 
longínquas c mais próximas da cordilhei- 
ra. K' preciso produzir carne barata, é 
r.eccssarlo manter os mercados actuaes a 
conquistar outros. A eterna concorrên- 
cia commcrcial transforma oa processos 
de cultura c modifica mesmo fundamen- 
talmente a exploração da terra. Produ- 
slr multo é sempre o objoctlvo dos povos 
que trabalham e que se engrandecem pe- 
lo commercio, maa produzir barato £ o 
grande segredo dos que vencem, dos que 
conquistam os mercados e doa que levan- 
tam soiidamento oa pedestaea da sua 
trandeaa. 

Hoje, que o verdadeiro espirito de na- 
:IoiialIdade   desperta cm   todoa  os  povos. 

gu. rra, cm que a tivlllsaclo ac dehaU' 
Jugulada p< Ia for.a, em que o* etfnrço* 
ae c»ii«v««am pata arganiaarrm a deft-aa 
nasloual, fundeia uo palHinonio. é pre- 
u-1 <iia<-r-a« quu a pollltea da aarl' uliur» 
e da ••i«';âo *, lalvn. u maior faelor de 
■egoranca. asm a «mal lados awiellea ca- 
tur.n  ftatrioiicúa ao eaboròam. 

St moiiu-alo, a «ltuaí;i > do Brasil é a 
di- i-''r mâoa A obra, C do Ir couquialaiuia 
oa novoa merradosw nue oa noaaao vial- 
nhna não pedem aiipprlr pela Incapaeida- 
■1. ;.i,«>luia dos seus stoeka. K* eaae o mo- 
viinenio que A se inieiou no sano ear- 
renle, maa que preeiaa aer, não mò la- 
teiikifiiado de maneira provelloea, couwi 
firmado cm Itaecii liem aolldaa, vara a or- 
■anisac>o definitiva deaaa promlaourti 
rnnia dü riqueaa. 

Hcnliorea >-un«resaialaai 
U Kslado de H. Paulo, -empn- na van- 

K i r-l.--. 'luandi *• trata da realIsacAe de 
fi-i-undoa onimciliinfníoo naitionaee, alu- 
da uniu vtz rslâ dando inovas de que 
tem onsclencla di>a aeua dntlinos e, eumo 
pioneira da proarcMo, nfi» licsiluii na 
•SweaqlO do verdadelru prntiraninia. A 
iiiilnsirla da Rrlui:ã» vai faaendo nellr, lo- 
d> a os dia", mais proaeljrliM, e, ansim, vai 
•o nvcluniunla a onda, que, c-m breve, 
conalltuIrA a nobrn e brilhann- ithulunge 
doa i-rluilorra pa. liaiaa. Cada uni de vAs, 
qn» cullaboraatei noa uatiilins dn <'un- 
srcrm, ao rcrnrdarft das lieqAi-a proveito- 
■.n irnxidna petoa cnierilus i-rlndorra <|iie, 
i\ i.i' liem fanilllarliadna com na lid • da 
p.-.-iaii.i. ixplniiaraiu na quistAea ventt- 
ludaa iiPHt- c-riamen: <m cada um de 
v.>« « Pátria l.rasilflra <• capc-laliiicnlo « 
Bstlkdo di' K. Paulo ví-i-ni um novu aolda- 
do, aasmcntandu a cohurle dos quo vdo 
•■ngrowanda as fileira» doa criadores na- 
OlOIIMM K' dn 1-; iativa d- . paulistas qu>- 
surairA a opulencla do Hmail do aniunhd. 
A H. Paulo c-atA reaervado o papel de nr- 
ehllaota mnxlni» da nnM>a futura sran- 
dasa ii-onuiiiliM. K u K.-ra^rxi dou nuasur. 
tllhor, denfialdando na rupnl.i deasn edi- 
flolo •' bandeira da vcrdod.ira ordem e 
do viTiladelro prnKreaao, anlierA bi-indl- 
■or '• i afttTCO daquellra qui- lho legarutn 
Mma Pátria prospera e rica." 

I-U..I o \ M I:-PI:I;SU>KXTI:   DA   HO- 

riKDADK    PAIIJNTA     DK    AGRI- 
Cri.TIRA 

o -r. Prancteco Parreira niinio», vice- 
prorl lonie dn. BoclOdada Paallsta da Agrl- 
oultura, falou cm seguida, agrndcccndu a 
ui.Iu» os iini) tomaram parte no Congresso 
organiMdo por iniciativa daqut-lla uaso- 
claq&Oi 

IHriKi!   S.ff.: 
•Br. prealdonta — Meus senhorca: — 

Ha cerca da quatoma nunoa Uvo a honra 
do reprcaantar o noaso pala na laeeSo do 
agricultura da Bsposlçtto da I.ualaiila. 
niis Kstadua i:nIdoa, por nomeaçllo du 
iinf-o aclual chniiccllcr o npprovasllo do 

ntfto prosldcnlo da RapuMIoa, conselhcl- 
• i Kodrlffuoa Alvos; ncsfi.x oeer.sino, a So- 

etedado Paulista du .Ngrlcultura, dirlsMa 
por Siqueira Cnmpo» o Carloa Botelho, 
■ncarrreou-me da honrosa o difíleil mis- 
SIM) <lo catudar varias queaUSca relativas » 
agricultura o pecuária americana. Pro- 
surandu deaemponhar-mo desta Incam- 
bencin, di-pola du estudar tu<!o o quo a 
cilas sn referia na itrando oapoalcUq mun- 
dlnl, pcicurri varlna realfi ■» daquclle 
grande pala para relatar "da vlsu" :.o- 
bro o objectivo 'Io uiru modesto relatório. 
iViia bem, hfiihorcs: dasto estudo o den- 
tas invcsllgatiOoa mo ficott a convlcsUo dv 
íue, depois da InstruccSo agrícola, furam 
is aoclodudca do Agricultura, com og seus 
congrcs?.oa o !:tias oxpoalfiScR, os princl- 
ii.ti-i faetorea dn grandoza Ja Inãuatria 
nuiiorll c agrícola americana. Mais 'ar- 
ío, duranto cinco annos con?o;utlvos. • 
no velho mundo, tratrl de verificar ai v 
mesmo f:<ctu nhl havia predominado. A 
conclucHo f"l idêntica. E' por Isno, meus 
senhores, quo os governos destes palzo»- 
irocnram acoroqoar e prestigiar taea or- 
íaniia^C;-.", 0 por Isso quo ellea seguem 
icmpro com carinho o máximo Interesse 
os trabalhos desses congressos o u urga- 
nizaçfio  do  taea cortamons. 

Mas, senhurca, si líi no exterior, onde 
nulo c-siit qnasl foitu nestas questdcs, ns- 
;im Kí procedo, o quo devemos dizer de 
um palz tomo o nosso, cognominado de 
'essencialmente ngrloola" onde    tudo 
•-Któ. por fazer    em matéria de  pecuária" 

Eis, pois, porquo a nonsu Sociedade 
Paulista do AgHcuItuia, na ausência do 
seu primeiro presidente, vem, por Inter- 
médio do seu modesto .substllulo, trazer 
nesta ncen ilfio os seus mais sinceros e 
mais calorosos agradecimentos aos «rs 
congressistas c ft sua digna direoçito, pela 
maneira preRsuvoça por que corveapondo- 
ram ao seu appello o pelo modo elevado 
o digno pelo qual discutiram as theses 
propostas. 

1011a oslfl. certa ilo que, com os seus de- 
rliCãdos o competentes esforçou muito lerú 
a lucrar a pecuária paulista o a do todo 
o Brasil. A' Sociedade Nacional do Agri- 
cultura, fis associacjOes ruraes rio-gra:i- 
denses e ao exmo. sr. presidente do Estadt 
Io Itio, quo aqui BB fizeram reprcsentnr 
por fllsüncto:! proflssionaea, no cxmo. sr 
conselheiro Antônio Prado e ao sr. Leo- 
poldo riaut, directorea das iluas grande." 
empresas frlsforlflCOS paulista:', c que 
multo contribuíram com a sua experien- 
ia, observações o Intelllgcncia, para o cs- 

iudo du magnas qucstOea da :*ccuaria —• 
a Sociedade Paulista de Agricultura con- 
si;;na aqui a expressão do seu reconheci- 
nientu. 

A' imprensa, tão dignamente represen- 
tada pelos grandes orgams de publicidade 
(30 Estado, que pela publicação diária dos 
trabalhos do Congresso multo contribuiu 
pura a sua divulgação, a Sociodada muito 
igradoec. Au cxmo. sr. secretario da Agrl- 
"uitura, dr. Cândido Motta, quo tão bem 
eompreliendeu a Importância dessas reu- 
niões, Jíi presidindo suas seasOes, Jft fa- 
cultando aos congressistas a visita aos es- 
tabelecimentos offlclaes relativos 6. nossa 
neeiiarla, — a Sociedade se confessa ex- 
tremamente agradecida, A v. esc., sr. pre- 
ddento do Congresso, quo tão rclovantcr 
serviços tom prestado íl pecuária nacio- 
nal, a v. exc, quo tão competentemente, 
'ão dedicada e carinhosamente soube di- 
rlclr os nossos trabalhos, a nossa Socie- 
lado dlrlgo esta slngella palavra quo ex- 
primirá nmis do que tudo o quo eu pode- 
ria lho dizer: ubrigadlssima. FMalmente. 
io cxmo. er. presidente do Estado de S. 
Paulo, pela attenc&o que sempro ao dl- 
snou dispensar aos trabalhos do Con- 
gresso, fazendo-se representar o presidin- 
do mesmo a uma do suas conferências, — 
i Sociedade Paulista do Agricultura pede 
vínl» para offereeer—o tributo de sua 
•Inoera gratidão. Tenho dito." 

O DR. CÂNDIDO MOTTA    Eri-CUUROU 
OS TRABALHOS DO CONGRESSO 

| i d» mil cimpleo noviciado pt-- gMte 
cuinu lio mi'<l«al-iinciilt> apruovn a um 
.li* VUM^S mato apr cladoj i.ollal»"raili«- 
r««, o dr. Perrslm Itaiiioe, discr, uaa t 
uma praia lnci|iiivo«-a da vai«a cuittii«fiei»- 
cia. da voeaa i-levaçãu Oe kuitiu e du vua*" 
IMiriolIamo. 

Prvwegul, p ,•-' ii> - i obra uier.lnria. 
novu esteio do dmcnvalvimealo ccunuiut- 
■•o do pai», nova fonle de riqut-iu pu- 
ullea.   de condicâea da bem   catar  «eral. 

Ra pouco» diaa. tive o praaer da ouvir 
do uma das vuaea mala auloriaadaa d.»tc 
Cungreasa que. par» que a pecuária eitire 
uóm tome • liHremniiu do <|ue carece, «.- 
itiLlwarl» O conaorclo a o oun- ur..» de 
duaa finca»: a islclallva privada s a 
acclo ufflciul. 

Quanto * lni< iativa privada, o melbor 
atlesiadu do aeu valor aalA na reanIAu 
deste primeiro Congr aeo, para o qual 
arilulram do Uo l»oa vontade, uâu a* 
••rladurea paulwtss, tomo na do ttuadua 
viziubusi quanto A acciu offlctol. a prova 
de que «lia uào loas faltado pana oacua- 
dar, animar, (urtaleear » íulclailva priva- 
da, ooiA neaaa moqdu quo tdu ■enltlmen- 
ia acabato d» votar, na qual ireonheteto 
o Interessa a a boa vualado du govarnu 
da Estada, revelados em auxiliar a aulu 
.-»., dua problemas que nesle particular 
.uniu VIM liiiertaoam. 

Bem eel que a aii;üo ufficlal não tem 
sido aufflclenleiiu nle compreliendida: 
bem ael quo, cumu tudo quo * Itumauo. 
lem aiilo ubjeelo de erllieae, cnmo li fuaoe 
poaaivel c-unlenlar "tout Io uiuinlo et aon 
pire": mas eosaa critlcaa, felina de boa |£ 
e com fim palriutlco, n6a as recebemo» 
com prazer, porque não teaein mato quo 
noa fortalecer nu Junto enipi-nteo de 
icrilar. 

O governa, porém, nuo inercecrla lal 
numa si fosaa ileapuaar cuntroveraios, 
tumar partido por eata OU aquella cor 
rente Iheoriei, •■i perdetuio u se-u lempu 
em ilesmaiiohar aqulllu quo . .in>ii-iencio 
aainenta  fc-a,  «I  livease  do  r.-eume<:(.r to- 
i...  oa dias nu sabur do eada etibeca, ai 

nllo nuinirasae f irni> <a noa re-ua u< tos, e« 
'^urunca na    sua    urienlacã», si ndo U- 
vi-is«  do  aut-in.lo  Irncsdo   unia directrls, 
pura nurlear  aeua  pnsxoa.      K  esse   pro 
-lainiiia   n<'>s   o   poiMiilinui',   o   rasa   orlen- 

iai.-ftii néa a teinnv. e eiu<a dire-virlx nós 
vonioa seguramente  tra-n-Vi   na  brilhante 
mensagem que o honrado    ar. preslduuta 
Io Estada dirigiu no Congrosmi por ocea- 
alio da abertura do seus trabulho*. 

Ahl <•:•<•' n nossa imrina do •■unduela e 
delia, nua suas llnl.as imaiiiilim. ndo ar- 
rednremos um paaxo, porque estumua con- 
vi-ncidiM du quo trilhando tal oaniinhn, 
executando com fldolldnila o penaamentr. 
do ar. presidente dn Ralado, tervinim proa- 
tudo relev-nU-a atrvigoa ft pecuária pau 
lista o & pecuária naeiunal. (Apoiados 
(Prant). 

O prubl-.-ma da poiii-irln i.S > 6 lilu alm- 
plcx cum» a mulln gento parece. Ellc 
contlm questfica CM mala oomplexas, c 
qun HS cmboKcara em cada uma do nuas 
mulliplaa faces. .Vão ha, pnrfm, uniu 
•ó dessua fuces quo o gov.rno tenha doi- 
Nadu   de     oonHldernr     e-uni   dMOMombrOí 
■uer agindo por ai nas obra» quo cm- 
nrehendcu, quer nglndu cm proveito doa 
•larticulurri',   naqiilllo  quo      a     Iniciativa 
lexlea   tem   do   fecunda  e  promissor. 

Com a mesma "oll Itmlo com quo elle 
tem amparado o facilitado a obra do» 
criadores, pondo no mu alcanço todo^ oa 
"lemcntos dn aucccssu, prusegulnl urdo- 
riisaiiiento na obra do rccrgulmenlo da 
rasa nacional, do quo o 1'oato do N*<iva 
Odesoa 6 um dos mala Importantes fa- 
-tore» (A|>oladfis). cumn esto C- para o 
«ovorno um doa títulos do mais Justo 
-irgulbo. (Muito liciu). 

Pois bem, aenhorca, prosegul    lambem 
.a vossa obra; quo estes congrenoi «a 

luocedam, quo e-stns reuniões se repitam; 
lilo deixeis esmoraoer o enthuslaamo l>ela 
obra  qui.'   encõttutes.   K'   preciso  quo   da- 
inl n algum tempo, cm outros cerlamens. 

■IOHSHIS cotejar oa ensinamentos aceumu- 
lados pelo vosso trabalho o vosaa expe- 
riencla,  na  certeza do que,  amlra  próea- 
lendo, tcrels immcnsamonto concorrido 
•vara u grandeza do nosso Estado. 

agradecendo, por parto do governo, os 
vossos   obséquios,   peco      permissão  paru. 
lando por terminados oa vossos traba- 
lhos,  dirlglr-voa as minhas  cordlaes «au- 
lacdca do envolta com a quo nesto mo- 
mento dirijo ao vosso Illiistro presidente. 
o summo pontltloo da pecuária nacional, 
o sr. dr. Eduardo Cotrlm." 

(.Multo bem, multo bem. Appluu.-os i»ro- 
Iniigndos). 

iiascimeiitos no Rio 
As rcyclòçôes Ha estatística 

Falou finalmente o sr. dr. Cândido Mot 
Ia,  secretario  da Agricultura,  encerrando 
os trabalhos do Congresso de Pecuária. 

Eis,  na sua integra,  as palavras do 11 
lustre membro do governo de S, Paulo: 

"Meus senhores: 
Ao encerrar a primeira Conferência de 

Pecuária do Estado de S. Paulo, tenho a 
grande satisfacção de renovar as congra- 
tulações do governo com os senhores con- 
gressistas c com a Sociedade Paulista de 
Agricultura pelo brilhantismo de seus 
trabalho?. 

E', por aem duvida, ainda muito cedo 
para ae aquilatar da importância doa seus 
resultados; entretanto, eu, tanto quanto 
mo foi dado observar, acompanhando 
como fiz cum o máximo interesse e roaiJ 
vivo carinho todas as provas do vosso 
patriótico eertamen, posso augurar que 
clies exercerão grande Influencia na re- 
solução definitiva dos multlploo proble- 
mas que abordostes, pois que, posso af- 
firraar sem receio de contestação, este 

alarmados    com o quadro    uavoroso    dí; I :»rlamen não representa uma manifesta- 

Resisto ác Mk 

O "Annuario do Estatística Oemogra- 
pho-Sanltaria", referente a lüiS, o agora 
publicado, mostra quo nus cartórios do 
ttcglsto Civil do Itio do Janeiro regista- 
ram-so naqucllo anuo 20.059 nascimon- 
íOS nas trcguezla urbanas o 8.150 nas 
suburbanas o ruraes. O total foi, por- 
tanto, do SS.SU». O coefficicnto do na- 
talidade por mil habitantes foi do 36.57, 
na cidade, de 85.51 nos subúrbios o de 
28.CG para o conjuneto do Districto Fo- 
Jeral. 

O resisto civil ainda não abarca todos 
os nascimentos nas zonas ruraes. Mas os 
-•statlsticas demonstram um augmentu 
muito cunsolador. O Itio, que ate aos fins 
lo século XIX apresentava uma taxa de 
natalidade muitj i-alxo, vem no aeof.lo 
vigente elevando essa taxa. Em 18!M, o 
eoefficiento total era do 20.00 por mil 
liabltantes; em 1900, do 25.07; cm 1910, 
Jo 20.00; em 1011, de 27.79, o em 1912, 
Io  27.30. 

Esse cocfflclento C menor do que o de 
ísMotneroy (42.6), do Aracaju', Santos. 
CorlUbn, S. Paulo, Pelotas, Florianópolis. 
Kio Grande, Bello Iforizonlo o Vletoria, 
maa 6 maior do quo os do Bello Horizou- 
t3, Manaus, ,S. Luiz, Belém, S. Salvador, 
Parahyba, Recife, Xatal e Fortaleza. A 
baixa do coefficicnto dessas ultimas ci- 
dades pode ser explicada pela absten- 
ção quo 6 ainda enorme no registo offl- 
jial  dos nascimentos. 

Comparando com algumas cidades cx- 
trangelras, vC-so quo Uuenos Aires tem 
um coefflcionte maior (34.1); assim lam- 
bem Cailão, Cairo,, Montreal, Alexandria, 
Manilla, Moscou, Bucarest, Trleste c 
Santa Fé do Bogotá. Todas a» outras 
grandes cidades do mundo, MontevidC-o, 
Brcslau, Boston, Assumpcão, Petrograd, 
Budapest, Nova York, Londres, Berna, 
Copenhague, Amatcrdam, Hamburgo, Sto- 
-ikolmo, Munlch, Bombaim, Antuérpia, 
Dresde, Gencva, Washington, Berlim, 
Praga, Paris, México, Vienna, Bruxeilaa, 
tem, era relação A sua população, menor 
numero de nascimentos do que o Rio de 
Janelrol 

Os mezes nos quaes ha mais nascimen- 
tos no Rio de Janeiro são de Julho, marco 
e abril, e o mais fraco a este respeito t 
novembro. 

A freguesia mais fecunda d a do Enge- 
nho Velho. Assim como é a que apresen- 
ta maior proporção da casamentos em 
relação ao total da população, 6 a que 
vê nascer maior numero de crianças, mes- 
mo em absoluto. Engenho Velho teve 
3.100 nascimentos, contra 2.(28 de Sant'- 
Anna, 2.030 de Gloria, 2.021 de Engenho 
Kovo. 

Em todas as freguezias, com excepção 
de Candelária o SanfAnnn, nasceram 
mais rapazes do que meninas. Na Cande- 
lária os dois aexoa se equilibraram e em 
SanfAnna surgiram t, lua da vida mala 
10 rapazes do que meninas. 

Dos 28.209 nascimentos, 22.S59 eram 
legítimos o 5.550 Illegltimos. A freguesia 
que apresenta maior proporção de illegl- 
timos 6 S. José; depois vem Santo Antô- 
nio • Gloria. Em S. José, porém, o nu- 
mero de lllegitlmos é mesmo maior do 
que o de legítimos. Candelária teve maior 
proporção de legítimos; depois vêm, ain- 
da em ordem decrescente, 8. Christovam, 
Santa Rita, Sacramento, Engenho Novo 
o Engenho Velho. 

A estatística revela orna coincidência 
curiosa. As crlancaa preferem nascer no 

I omoin  Ualé  Aiuuru-u 

ÍWUí'I apú* & teoipoiada l>i.a. a dia- 
mo i.» pn.feaiora de pi mo, ninie. 11 «'e 
An.oi -. pretende dar, nu salão do Cou- 
acrvaluriu, um brilluiitis e bem organtoa- 
du ruiucrlo, nu qual lambem tomar* 
porte a aaohoiila Mercedes Ainorooo. fi- 
lha e  di-  ipuia  da  laureada  pianista. 

Ser* certumenU uma fintoaima "aoirée" 
do arte, dadoa oa eleinenlua que a vão 
coBctiluIr, pula miiu. Amarooa é sempre 
a incama ceiusiderado primairo premia do 
Consvi valurlo de Paria, e a aua gentil fi- 
lha, nuosa coaterrauea, uma verdadeira 
'virtuoae" da raça. 

Breve daremoa u procntmma deaae 
■randu euaccrlo. 

Ckronica social 
Parem itnnua li-iji : 
A meiiina IJale, filha do ar. dr. Alfie- 

do Itunius, illustru deputado estadual; 
o muninu Jos* Joltre, fllhlnbo du sr. 

dr. Adolpho Mello, Integra jtila de dínl- 
tu du primeira vara criminal; 

o menino Gilberto, filho du sr. dr. 
Orenelo Vldlgal; 

o menino Aldo, filho do sr. Irincu Ran- 
gel de •'ai valho, alferes do corpo da bom- 
belroa; 

o menino Juad, fllbu do ar. Antônio 
Vertoaimo Alves; 

a i nlio.iia Mlchellno, filha do ar. José 
C.  Gusltierl: 

a aru. d. Alice do Carvalho, esposa 4o 
ar. Slzinu do Carvalho: 

u sr.i. d. Elisa do oliveira, esposa do 
sr.  Homingos da Oliveira; 

o ar. Juaquliu Alves Corrêa, digno se- 
rento da Caixa Econômica desta capital, 

a sr. capitão Artbur Goduy, du t.v ba- 
talhão da Forca Publica; 

o sr. Oetavlo Leal; 
o sr. Amador Braga; 
o sr.  dr.  Kriuini du Meneses Pinto; 
o sr. Oltonl Plaquei- da Rocha; 
u sr. JoAo Bupllsta de Campos; 
o sr.  Naraiso do Almeida: 
o  poeta Victruvio   Miii-condcs; 
o sr.  dr.  Tnlllu du Campoa; 
ii «r. Manuel Pauatlno Corrfp, (uneclo- 

nario do -ül.irlo Offlcl.-il"; 
o sr.  João Turres da Veiga Leal; 
u Juven Paulo, fllhn dn sr. capitão João 

Kaequlel Alves, distribuidor do fOru du 
Santon; 

o ar. Jusé BORUUIO, gtiarda-livrufi nesta 
praça; 

o n. dr. Elias dn Rm-ha Borrop, cx-dc- 
puutdo oatuduul; 

V ar, Plínio de Cuivsiiho Pinto, af-ade- 
mleu do direito. 

DR. snmtfo LMO 
Fez hrintcin dcxesels Annos que o ar. 

di. Subustiãu da Cunha Lobo vem exor- 
uendo, ii contentu gcrnl. o cargo da su- 
Rt, ml» promotor publico da cupit-il. 

Us que cunhecem de perto o quanto é 
(.-pinhusa u nobre missão de orgum il.i 
mlnlstertn publico, aabem avaliar u ener- 
gia que eo despende paru bem desempu- 
nhal-u. 

O ar. d:-. Lobo tem dado prova de re- 
unir us predicados para o exurciulu do 
acu   e-urgo. 

Espirito cnlto, do caracter Ihano, vem 
puutundu sempro seus ootoa pelo quo lho 
dieta a sua consciência. 

Por osso motivo, sua cxc. recebeu lion- 
lein, de umlgus. Juizes, cullegas, advoga- 
dos o funcciuiiarius forenses, muitas fcll- 
citucCes. 

OR. ALBERTO CMMDO 
Acha-se cm S. Paulo e hontem nos deu 

u prazer du sua visita, auuinpunhado polo 
nr. dr. Fernando Nobre, o sr. dr. Alberto 
r?i.ez Conrado, cônsul geral do Brasil em 
Montevldéo, 

Formado em medicina pela Faculdade 
do Rio, o sr. dr. Conrado ha vinta unuos 
que so dedicou ü. carreira dlpiumatica, 
onde se tciu distlnguido pelo seu valor do 
sclentista notável, pugnando polo bom 
nome brasileiro nos cargos quo tom sabi- 
do bem desempenhar. 

Em 1914, representou o Brasil no Con- 
gresset Sanitário em Montevldéo, baven- 
do-so com brilho o merecendo us clogloa 
quo lhe foram feitos então. 

O sr. dr. Cuiirudo ú também uni distln- 
cto  publicista. 

Agora mesmo, estã em publicação o 
terceiro volume do seu livro intitulado 
"O commercio o a navegação na histo- 
ria", compêndio original no aasumpto. 

Eslu livro é utilizado officialmento em 
diversas escolas du commercio de vario» 
paizes, 

Como companheiro do viagem ao Bra- 
sil, teve o nosso cônsul em Montevldéo 
o er. dr. Luiz Gulllot, engenheiro, diro- 
etor de parques e secretario do prefeito 
da capital uruguaya, quo velu a S. Paulo 
fazer estudos o observacOcs sobro a suo 
especialidade. 

Em companhia do sr. dr. Conrado, es- 
teve também em visita ã nossa redacoão 
o seu filho, ar. Raul Conrado. estudante 
lo direito em Buenos Aires, onde estã fa- 
zendo um curso brllhame. 

B0SFE9S8 B VIAJANTES 
Auha-so em S. Paulo o illustre poeta 

Gustavo   Teixeira. 
■    • 

Regressou hontem do Rio, pelo no- 
clurno de luxo, a exma. sra. d. Anna Fran- 
clsca do SanfAnna Mcira, viuva do sr. dr. 
Allplo Melra. 

NCCBOLOOIA 
Fnllcceu hontom o Jovon Américo 

Brolnizl, filho do sr. Luelano Brolnlzl, 
eommerclante ã rua Ccsario Raraalho, n. 
SO. 

O fallecldo, que contava 15 annos do 
cdade, era alumno da Escola de Commer- 
cio Alvares Penteado e o seu enterro sa- 
hlu hontem mesmo, fts 16 112 horas, da 
residência de seus pae?.        ■., 

o    o     •/-.r-vh' 

Rcallzou-Be hontem Os 8 horas e mela 
o enterro da professora d. Eullna do Sou- 
sa Guimarães, esposa do Br. Antônio 
Monteiro Guimarães Júnior, l.o official 
da Secretaria do Interior. 

O feretro sahlu As S horas a mela da 
rua Santa Cruz, n. 35, com grande acom- 
panhamento, para o cemitério da Ordem 
3.a do Carmo. 

Ao funeral  compareceu    o    ar.  Mario 
Reys,  representando  o ar.  dr.  Oscar Ro- 
drigues Alves, secretario do Interior, 

•    • 
Expirou hontem, & 1 hora da madruga- 

da, a ara. d. Agncse SarlI, mãe doa ers. 
Lulgl,  Nicolino e Antônio SarlI. 

O enterro reallzou-sc hontem mesmo, 
Oa 17 horas, aahindo da avenida Briga- 
deiro Lula Antônio, n. 73 para o cemité- 
rio do Aracá. 

A Mp Bmica 
A   orl'-;em   il.«   ^.,.i   ia.iiaii'a  j*   é   bj>- 

141.i ■ coubeelüa  do  twlua  e  por to<u uãu 
teriam   lua4r  aqui   lonsia  cumpila<:úea  a 
reap^iia,   «eiu   duvida   fastidiusas   para   *' 
loitureo. 

Não ulxiiani.. J4 que é ponlu pumui- 
dial daates nosaca desprelent-iuaua e»iu- 

lembrar que elle provém 
da fuato doa eolouia» milliarea ramauam 
foadadsa por Trajauu noa manetns du 
Uanubíu, nuo alborea do acc. II de auMia 
era. caw a amiga populai^o ila<*ia que 
habitava a região. • 

A esoea leatoaarioa da Ruma foram c«a- 
redidaa muiloa reaalloa, o eulre ellaa o 
direito do rapasaram as laulbereo da ter- 
ra e:uDqula<ada Una oonaubil). e dabl o 
eatreilo parealeoao com a raoa latina quo 
o* ruinaicuo orsulbasameniu  r. iviodaam. 

Operando-aa aaalm a romanisacio da 
Rocia. iifciU lo«« «a Implantou u lailm, 
que, como ao d»ra naa /iroiin.-i»» do au- 
eldeiae. foi aafDrawia aiteniQdea mais uu 
maneia profuadan a dou lugar * formaciu 
do rubMiei. — o uuieo idiaroa latino du 
oriente europeu e, alida. inlereasiautiNtl- 
mo aob MUltoo ponioa do vtola. 

E" esootamenta sobre cila que, basea- 
do* em oatudo* direciua, vamos tliser ai- 
gama eouaa. 

B cowo a reeeme entrada da Ituma- 
nla «a canllaar«i;4o curop#a fei com que 
para ell» ao volloaoe a attsnoio mundial, 
crtoioa quo «ala* Unhas têm opportunldo- 
do o ofTarseam algum Interesse, prinui|ial- 
■nenl* Aqaella* paueo* que entre no» s* 
dedicam * estudos dessa sei nela ingrata 
e compleaa que ae chama linguisiica uu. 
segundo uulrne,  pbllulogla comparada. 

lato  pooto,  eutremoa  no  amumplo. 
•   • 

Ri bem quo * grammatic i do rumalea 
aeja latina, desde que a conalderenioa em 
aeua traço* ge-raea, a verdade • quu o seu 
vocabulário * bastante bybrldo, iwis tem 
recebida nos tempos blsturicas elemeutoa 
d* varias urigens. do grego, do turco o tu- 
oretudo das lingiiaa «lavas.  (1) 

Isto fes cum que por muito tempo ce o 
Julcaoao uma língua alava. preaomp^ão 
eat t e.ue ainda mala ae nucmenlava pelo 
faeto d* ter aldo elle eacrlpto deade o aee. 
VX com o «Iphaliclo cyrllilco (2), em- 
pregado pelo russo, aerviu, búlgaro, «te. 

Rntretanto, eatudoa paalerlurea o mala 
aouradoa terminaram por claaaiflcal-u no 
grupi dna llnguau novo-latinaa; e depula 
du I8S<, por cobcrenclu ou pur cummu- 
didade, oa rnmnic.a abandnniirum o ul- 
phabeio .-Irivo para subsiitull-u lielu la- 
tino, acerescldo do nlgniiea ucci-naorioa uu 
diae-rltivua quo eo addiciannram a certaa 
le-liua para a representacãu du urtlcula- 
Cães pnipriiis de sua llngu*. 

Conallliilu-»e,  poln,  o alphaboto  rumai 
«o,   de   pliiuieilo.i      relaiivninenti-   simples 
pura o orgam latino. 

As e-onaoantca sôatn como • m purfu- 
RUOX, faxcnilo-sc, porém, as seguinlos i-x- 
cepcòea 

o «: •- u g nnlia de o o I aàum, como 
em italiana, tcli (Ichd do russo) c dj: 
ii-rb (tche-rb), vead': rracc (urutche), 
crus: ge-nisn tdjenien), gemeu; rege 
(reilie), rei, 

Quando casas letras devem conservar 
autea do e o I o som gutturul quu lhos é 
próprio, são aeguldan thni. li, o que üá. 
ainda tomo em Italiano, os grupou <ii 
(1() o gli (gue): oehlu (pi. oehl), olho, 
vechiu (pi, vech"), velho, prnn. nklu. 
vukln; Cheorghu (Uucurgue), Jorge, 
ghlatsa   (ituiatmi),   gelo. 

O li é furtement.; aspirado: liagiu, pe- 
regrino,  inahnhi,  subúrbio   (3). 

O a é sempro duro. isto é mesmo entre 
vogue», sôa como i;, H1»: casa (caca, casu; 
masa  (maça), mesa. 

Para representar a articulaeBo com- 
posta Is (tsÒ do russo, a, /./, do itulluno), 
colliicam um slgnai idêntico ã no.s-a ce- 
dilha sob o t; n para representar o som 
ch (chlantc) collocnm o mesmo slgnai 
sob o s. 

A' falta do caracleres apropriados, 
transcrevoreinus n primeira por ts u o 
segundo por x com valor chlantc, como 
em xarope, caixa, etc: Cnrpatsil, os Cur- 
pathos, taignn, cigano; lliicnrrxil, Buca- 
rest,  xuiiie', eerpente. 

As vogues a, e, I, o, u se pronunciam 
como cm portugnez; ma* além dessas hn 
um outro a e um cutro I, que tém eom 
peculiar uo rumalco c quo só se apprende 
do outlv.i. 

Terminando cato succlnto estudo de 
phonetica que, por elucidativo, lulgãmoa 
necessário fazer, passamos a tratai- doa 
phenomenos mala Importantea quo cara- 
cterizam   a   língua   rumalca,   no   tocante 

TliCH^ro^i 
e Malote 

MUNICIPAL 

•■I wiü   «h 
oper*  du  Caelanw   liouizciii. 

ílarla llarricaunab nraia oiieia de i - 
UUKUí, em que bunieut so ■ \tliO: i. i fil- 
iou do lal tértma, que u imblicu fre IJ »- 
tadur do wnaau Municipal a utaeiunai-e d.- 
liraaiemeaU: du toda vra que i-lla aeuMva 
do eaular. As palmas i^ialavam cum fie- 
aesl. txpludiaiii us - .ia*.,,• em bruo--/^ 
impefoo de rolbu^iaauiu, aaiia*aui-s« n.r- 
voonasanto oa l«u<;oa, e, eumu a luii-:e-j, 
ames de ludu, poaaue u dom de eai,.:■>- 
nar prufuudamrate, karbuMvuni dua .,iU > 
do alauni eapee-tadurea indUureiaa goitoa 
de laarimaa... Tal aemiacia uri ■: •, 
porém, intenmfic-úu-ao ainda msia ipiun. 
do, na ..eua da luucura. Maria Darri.-u- 
loa cauluu a ■ '.KUit rui.,16". O eriúco 
denta íffAo, iia maL, de VíIIíM uni..».', 
fas destas reaenhas ihealrat-s, o que quer 
dfaKr que t-in tíbio e ouvido ■..ai. i-m- 
luras eelebreo na -l.ui. i ilo Mmm..r- 
muar": mus a puru verdado i quu nenhu- 
ma dullus u iiuprcmiunuu HUHO Mmo u 
cantora lu ipaiili.ila Mu. i llarrieiilos, 
quu leslisuu — ulgu-s. sem u íoonar I-íV-J 
du aeMimciitaliüino ■— o ideal quu w p.,.-- 
aa ter no quu luca * exiuriurixjiião : cn.- 
ea da ruuianllca c-reai.-ãu •!■■ Waller Hcoii, 
quu o im- a líbreiiísia ('aiiimaraiio pa-- 
auu, "Uni bk-n quu mal", para u ■rm* 
meuio quu form-ucu a iMimxulti, No -. i, 
dia rrapellu au -ciuiuni., poMlM qm • n- 
iuara o typo amoroau da virgem • sen.. o. 
aa, logo nu prim-íro ucio, quaudu , lia 
Jura em face du céu ser .i. I ao amor du 
Kd*ar: na anganiia piufund.t qa* I."- Ia 
reve-la na ruatu au aaaigmtr ■• oaatmula 
do OMWIIiUiUu cum J.uid Arliiur, e, logi. 
depois, nu deae«p..ra quo »■ iiiu na alin.i, 
quaudu üubliame-mu appafao* Mdaar o 
Ibc arranca do dedo o anel nnpului, mal- 
dii.-oaiido-a ,- chumauda a viiiKUin.-a •: a 
cole-ra du céu subru a familia a quo i Uu 
pertenci.-; i ■, 3.u aetu, e, subrclud-i, m 
grande Huenu que quani «cuuitu IIHIU •• ::.o 
aiio, quando M nua unlulha u appariiAo 
braneu da virgem luuca, basiu.i cui> lha 
desgrtnbados «ulirc ua uoslas, u olhar 
vaga, mas relumpuaueunti.' de iragici bri> 
lho, em tudu, i raflni, uãu teve u nãu i. m 
rival  a ara.   Mnrla  Burrlenla.i. 

li-.-i. mudo, a que fui u ■ ..n • • do 
Imnt.-m nda «o draerovo: n-ni.--.M-. K \a 
ugura a chrunista ii-biisi-nr o aeu vui-.ibn- 
lurlu para iruduxlr eom emoolo artisli- 
en... Qm- poderão dizer as palavra* Uo 
frias e IBOOIOK* pura deoanlur III.IIH i-.-uu 
noite de gloria il-i i-mliii-nli- arll-iu hes- 
panlibla'.' Flqiii-mos, pojo, por aqui: tuas, 
em ma hunn iin<:i-iii, rolatomoa primeiro 
um caso quu lhe diz napollo. Lema* alhu- 
res uma palcatr.i qm» tava BarrlMtoa cam 
um j.,riiali ia di- Nova York o na qual 
dlssu illa que n sua v.-rdudelra nolta de 
glnrla, Insupi-ravi I em fi.lleldu.j.', u-.., a 
devo a publico nenhum cm conjnnciu, 
mas u um espeotador. Foi om lla-ani, 
ha pouco n.uis do um anuo. Km um ea- 
marota du prosaanlo, nus braqoa da suo 
alu, «alava u seu fllhlnho, quu pela pri- 
meira vez via um Ih-atro. Olhnvu-a o po- 
tlx num olhos do assombro o tremia quan- 
do a «pplaudiam. por fim, fol-sn dle 
acalmando. 

K as »uaa B)ler:aii-a ttt »<..,., s-ppitu. 
iMW'—    1   ...l^ oi      «    p*dir.iu.- .. iy   - 
tua...  fui ttm a »u« oaMa u..-. Bí.OíU-Í 
• epeliii ella, que u*u ir«i .tã p^, mruh*. 
ma  uUKa. 

Oamtmmum e»te a*** iãu aiag-n, maa 
«ignifi aii.u. i^ara M*aMar a ln.a-?a a* 
alma de«Mi Itarii-nli.s 14., a- :4ma.|,, 
lio (e4(eia44. lãu aiurificada p..i., pubi.I 
eo, nus .,u'.. |aír eulre a ardeule e .um,- 
nn* agiinçãu de lanUa almas que a admi- 
rauí, f. comniovi- • ,111 ** |iri|lw|M| Ml. 
mas ilu t-.u  '....,. .. 

Nãu euuveaa e iquecer — e aoria Im. 
■wrdmv.-l iii t.m-. iu.. ,,1.,- — 1|Ue —^ 
;« ticiwU d-j lia.rirnlui, me gi ,r..,- no.- 
le de 1. -..1 .•..  muito cuaperaram u •  . ■,. 
• rinii. o 1... >-.,i. . iiimiui e Olj|ros f.ut 

i-uii4(iiulraiu um 1 uujuu. 1.. ..., altura da 
acumei-ímciilu arlUli- , ...,.,, 4. ai^.o.u, ,,% 
r-*h>lar. i'/ir.« e orelu.ir^, d, ,... ;. .;.,, 
i:.,ii-,   ^céuarios, 

-~~— Huj*. |«el:i primeira v,-» , in n 
Paulo, e.iuu-e a upera em 3 ai tos -ite*. 
tríee-, do iilntiru m. , ,1,., Audr* 'M«ua- 
«er, que reg.r* a ureheMr-a. K,l.i é a eex- 
la r«<-ila de assiguaiuro. Tuiuarau p,rt« 
ua repnweuia.Au o, anifUs: Vullin-Par. 
du,  lluyer, iVrloii,   1..,.,    ,,  ,. lüacumuc. 
• 1,  i. .ÍI....  e Juurnet. 

CASINO ANTARCTiCA 

llmiui A 1 uoipau.iia   Vilal...    •!  .,-1.   . 
I.iaíi  uma op mia   nomi   -Vila 

*-n autor musie-ii •hanui-ej' ||.'nry 
llirchmuim, s o IHnroUMn, AMony Mars. 
'.•om frim,.,»z;iI ne,,, „„, n^,,, „„„,, ,;;., 
1.. .- (... . opiie. iduií, , i,,;,^ «poMIMoa, i*. 
lU   1... : . 

o Meumplo da llbrella é rimple*, mus, 
rama u o;.-ii ia UâU i^issa du um vay- 
ilcvill.. mukJ.-Ml. coiiipliia.i. 4 vaitr uAlíi 
fuii-r  rir. 

Nu ■ nn-'.!! ,."10 esimhiiiii-a qtie .-,.. divir 
lem. H* n -vim gaia" da* t-mpus ««.jo. 
lar**, lii-pu.s, JA .-,...,. u» qU„ <v..,, 
Iiisunlins o pariUWua I.,I ...i„-.-.; ,-uiiqti.s. 
ladari :. au paseso qua o mais wlrolna *• 
revela  um marido exemplar,  i-.u em quq 
• ou lato     .•   lihre-Uo     nu   BOU   argamu-iK-, 

Nfu ha duvida que nu -Vlül guia" *a 
doparan dfeqn -ates «,-i.- iirodi-aoni rriii:- 
ia hiliirldade: mus .1 i-..!-ii; mustiiil •■ 
tauiuloba, 111. mbargui i' ■■ um uu en- 
tro  tm-hu   iiihplniilo    lliaii   .,   i'i.rrtad« 
• i-i. ee diga quo ■ „.,, . ,..,p-, ,.,,„ oporota 
1I1 outra* qu* não . unh --i.iiiioi. ■ uu., u 
-Priiiciiuia dei liai Talmrin" a "Aildlu 
i(li.,iuc«a:it". Km iodo eaao, n "Vila gula" 
ngradou. porque fM r'r. 

Hobrv •> deaompenho, 0 luoto dl/i-r qua 
sa   lallt-nturnin,   1I0   lado   feinlnliia,     pln* 
liiuan.i. Dianen V**I, iiniiiie, Maria do 
Marln, U. Clprandl a A, fllurdani: •-, do 
lado mamialina, itnlu Uortlnl, que deu um 
Impaiiabillsalma Narciso; A. Cnvealrl, p. 
Pomini, Torniir. A. dl Torro u Mattlol*. 

Com... acertados; nr"he.ili'.i, dirigida «1- 
tlafni torbiin.-nti', pelo mneatro l.nlgl 
Itolg. 

A ■iperet t 1-tã inontndii com deoencla. 
Km resumi.: 11 "Vila K..1I-', como vau» 

dovlllo con niusie.i, pddo passai*, mi»s, 
oomo operetu,  é quo nãu.  Concorrência 
nvnllndj. 

unia". 
lliij",   pela  segundo   vez.   .1   "Vila 

ÍRIS THEATRO 
.VI SíC  fn lucnlado    cinoma, 

lioju o  omoelonnnto    drama 
"Aquiia"   "Bolinha   Preta",   ei 
aotos. 

C.\!iibc-S4 

da fabrica 
1   T   Icngus 

6.  transformação   soffrlda   pelo   latim   ao    ,„;_,„ „ ,„.„,..„„„-„ J A '...» 
lassar pela bocea das populações dadas.    »»Sã0 Ç tcn,ou posse do c irgo de ad 

1 — As vogues latinas D o o, qnnmlu 
acci-ntiiudus, transformam-se geralmen- 
te nos dlphfongoa ca e ua; em: 

a) e eguol ca: será, seara, freiullns, 
freamat. 

b) o egnal oa: rola, roata, coruun, 
coreana, fios, floris, floarc, murs, luuitls, 
moarte. 

Curioso é observar-se que ãs vezes a 
vogai tônica latina se conserva no pri- 
mitivo, mas se dlphtonga na flcxfio 
(form. do fcm., do plural, etc): dumi- 
nus, domn, fcm, doamna; socer, soccrls, 
socru, fcm. soacra; os, ossia, os, pi, oase; 
homo, hominls, om, pi. oamcnl; noster, 
noBtru, nostru, noaatra, etc. 

2 — O qu latino bem como o c (IO 
do grupo et multas vezes so transformam 
em p: 

a) aoquu, apn, cqna, lapa, qunluor, 
patru; 

b) lacta, luptn, fnetus, fapta, lac, lu- 
ctis,   lapte,   iiox,   noctls,   noapto.   (4) 

3 — Ha casos de substituição de I por 
r e de d por z: 

a) sol, BOIIS, soare, sal, salig, sare, po- 
pnhis,  popor,   fcllx,  folieis,   ferlce; 

b) decem, zeco, dies, zl ou zlna, tar- 
das, tarziu. 

4 —1 A's vezes a sibllante s se trans- 
forma em chlantc e a dental t na slf- 
frante.  ts: 

a) sex, ;:asc, soptem, xapte (em mol- 
davlo  xeso,  xepte);   scholn, zcoala; 

b) frater, frato (pi. fratsl), fratcrnl- 
tas, fratsla, platéa, piatsa.  (5) 

6 — São muito communs os casos de 
syncope: femina, femeie, mulier. mulero, 
galllna,   galna,   stclla,   stea   (pi.   stele). 

Multo ainda ae poderia dizer sobre ou- 
tras alteracOes phoneticas que dão ao ru- 
malco um cunho todo especial, ai o con- 
frontarmos com outras línguas romanas; 
mas o quo ahl eatã £ o mais Importante 
e, ao quo suppomoa, J& satisfará, aos que 
noa distinguirem com a sua leitura. 

Num outro artigo de conclusão trata- 
remos de certos factos essencialmente 
grammatlcaea e que, por sua singularida- 
de, têm merecido n máxima attencão doa 
lingüistas, como, para exemplo, o caso 
do artigo enclitlco au posposto, curioso 
processo morpbologlco, privativo do ru- 
malco  o   do  algumas  línguas   da  região 
balkanlco. 

3aa& Chlnr. 

TELBGRAMMAS 
J   SERVIÇO   ESPECIAL   L 

U COXMIO, ii üICMCU Mmm c da Kavas 

INTERIOR 
Santos 

VARIAS  NOTICIAS 
SANTOS, 27 — Prestou compro- 

prlnclplo do  mex. Assim,  no dia 1  (In-J ria t I*Mt0a« 

clulndo todos es mezes de 1913), nasce- 
ram 637 crianças nas freguezias urbanas 
e 406 nas suburbanas e nos dia» 30, 651 
naa urbana* a 271 naa suburbanas. Os 
dia* preferidos para os nascimentos sto, 
porém, os 8, a • 10. Do dl* 39 em deant» 
a baixa val-so accentuando. 

Das crianças nascidas em 1913, na* fre- 
guesias urbanas « suburbanas, 18.417 fo- 
ram registadas como brancas, 4.712 como 
pardaa e 1.027 como prelaa. Naa fregue- 
zias urbanas, para 20.069 nascimentos sé 
689 foram registados como pretos e S.493 
como pardos. Naa suburbanas, num total 
do 8.160, foram dadoa como brancos.... 
5.540, corno pardos 2.219 * como pre- 
tos 380. Lm todas aa cõrca predominam 
os rapazes. 

A maior proporção ds nascimentos, de 
pretos o pardos, é constatada em Inhau'- 
ma. Jacarépaguã. Guaratlba, Santa Crua. 
Naa fregnesias urbanas em S. José. nio- 

Alogy-mirira 

(1) Muitos lingüistas, acceitnnao que 
os daelos eram um povo slavo, remmtara 
a influencia slava no rumnico aos primei- 
ros tempos da formação da língua. 

(2) Do nome do 8. Cyrlllo que, nos 
meados do sec. IX, Aforraou o alpha- 
beto grego, adaptando-o para o uso doa 
alavos. ' 

(3) Rssaa duas palavras devem vir do 
árabe (do qual conhecemos alguma cou- 
sa) hajj (peregrino de Mecca, d* Jerusa- 
lém) e 3MMMIB (bairro duma cidade): 
certamente foram introduzidas no rumal- 
co através do turco. 

(4) A substituição da guttural k pela 
lablal p vai de encontro Os leis de trans- 
formação phonetica que preaidem a pas- 
sagem duma lingua para outra, viato que, 
em geral, aa permutas se dão entre ho- 
morganicas. Todavia o exemplo não * 
único, pois inveatigacães da linguistica al- 
cançaram que no osco quatuor era patnr 
e qnam era pajn; quluqnc era ponitls, as- 
sim como no grego é pcute. No nmbrio 
quis  era pis. 

(5) Não esepiecer que em todo o de- 
correr deste estudo ts e a repreaentam o 
t • o * ceflllhiMlo» do rumalco. caracteres 
d* fluo não dianomna aoul. 

junto do grupo escolar "JJr. Cenário 
Bastos" o professor Nkoluu Pirati- 
iiinga Júnior. 

■  Afim de tratar de sua saude, 
o sr, Bchniro Ribeiro de Moraes c 
Silva, prefeito municpal, passou o 
exercício do seu cargo ao coronul 
Joaquim Montcnegro, vlcc-prcfçito, 
que na presença de vários funeciona- 
rios superiores da prefeitura assumiu 
o elevado cargo. 
  Em virtude de  não ter sido 

possivel conseguir verba sufflcícnte 
para as despesas da Companhia Ly- 
rira, da qual faz parte a celebre so- 
prano Maria Barrientos, não se reali- 
zará amanhã, no Colyseu Santisla o 
espectaculo que estava annunciado, 
com a opera "Barbeiro de Scvillia". 

1  A Alfândega    desta    cidade 
rendeu hoje I37:677$359) sendo ein 
ouro 49:848$7i4. 
  Foi sepultado hoje ás 17 ho- 

ras no cemitério de S. Vicente o cor- 
po do estimado conferente da Alfân- 
dega, cornei Joaquim Alves de Fi- 
gueiredo Júnior, que hontem fallc- 
ceu victimado por angina jectoris. 

O coronel Figueiredo deixa viuva 
c filhos. 
- Entraram hoje cm Santos 

37.790 saccas com café e foram des- 
pachados na mesa de Rendas 60.703 
saccas. 
 Na Hospedaria de Immigran- 

tes foram registados hoje 9 itnmi- 
grantes vindos pelo vapor ' frauecz 
"Samara". 

—. Depuzeram hontem, como ha- 
viam sido convidados, no inquérito 
aberto pela Capitania do Porto, os 
dois offíciaes do vapor "Acre",q«e fi- 
zeram os quartos de navegação das 
24 horas, ás 4 horas c desta hora até 
ás 8, do dia 22 do corrente. 

Hoje vai ser examinado o diário de 
navegação daquelle paquete, afim 
de »cr trasladado para o inquérito o 
que ali se achar averbado respeitan- 
te aos quartos dos dois referidos offi- 
ciacs. 

Prestaram também declarações os 
pharoleiros da ilha da Moela e está 
Já apurado devidamente que o refe- 
rido pharoi estava acceso, tendo havi- 
do equivoco da parte do comraandan- 
te do "Acre", sr. Francisco do Nas- 
ciniento, que o deu como apagado, 
devido, certamente, á densa neblina 
que reinava. 
  Passará no dia 29 do corren- 

te, a bordo do vapor inglez "Va- 
boan", por este porto, co mdestino a 
Buenos Aires, o nosso distineto con- 
terrâneo sr. dr. Noemio da Silveira, 
tabellião no Rio de Janeiro. 
 1 Acompanhado    dc_ sua exma. 

esposa chegou hoje do Rio, a bordo 
do "Samara" o sr. dr. José    Vieira .     „ 
Barbosa  integro  juiz  de  direito .da|te, depoi* qu* ooftrer ainmas modifieaf 
comarea de Lorena. ^ .Isdea, 

Ult.   IXOV  CIIAVICS 

Mocy-MiiuM, ;;7 — Afim du visitar 
r-u bciloii pavilhões destinado* ao Instltu- 
.0 UlEClplinat' desta cidade,' chegou hoje, 
pelo rupldo <!as 10 horas, a sr. dr. ICloy 
Chaves, illustru secretario da Justiça a 
.Ia Segurança Publica. 

Aguardavam a cheirada da s. cxc. os 
srs. drs. Artbur Whltaclter, juiz do dl- 
rcitti tia comarca; João Jorge de 8* Fran* 
eu, presidenta do dlroctorlo político; 
Amador Jorge, Acrlslo da Qama o Silva, 
promotor publico; Artbur C. do Almeida, 
preHideiito da Câmara; Antenor Ourjito, 
auditor da J"orca Publica; coronel Joilo 
l.oito do i^.into, André Couvert, subdclc- 
Kr.do do jiuliciu; Francisco Cardona, cnpl- 
ião Francisco Ferreira Alves, delegada 
em exercício; coronel Chcrublm Rangcli 
coronel Francisco Nctto do Araújo, mem- 
bics du dlrncorio político; conego M01- 
s(-.s Nora, coronel Julião, dessu caiii- 
tal; Alanuel Fernandes Sampaio, Sebas- 
tlüo Franco, supplcnte do delegado; I^uiz 
IJotjf.-alve.s, escrivão do Jury; Nícolau Itlz- 
zo, Kduardu Kodrigues, José T. da Mat- 
ta, representante desta folha e muitas ou- 
tras pessoas. 

Ua estação, s. cxc. seguiu, em auto- 
móvel, acompanhado das pessoas que 
aguardavam a sua chegada, para a resi- 
dência do nr. dr. João Jorge S. Franco, 
onde licou hospedado, ü, exc, velu acom- 
panhado do seu official de gabinete, sr. 
Oermano  do Medeiros. 

Depois do um pequeno desoanco, a. 
cxc. dirlgiu-si?, do automóvel, em com- 
panhia de varias pessoas, ao Instituto 
Disciplinar, examinando detidamente to- 
doa os pavilhões que so erguem majesto- 
so;; na plttoresca colllnn, achando s. exc. 
encantador o panorama quo so descorti- 
na do Instituto. Depois dessa visita s. 
exc. percorreu vários pontos da cidade, 
bendo acompanhado dos membros do dl- 
rectorio o autoridades lecaes. 

A's 13 horas reallzou-sc o almoço of- 
fcreeldo a s. exc. pelo sr. dr. João Jor- 
ge de Siqueira Franco. 

O sr. dr. Eloy Chaves visitou o edifí- 
cio da cadela, percorrendo todas os de- 
pendências, achando-as cm condições hy- 
gienicas. 

O destacamento locai prestou a conti- 
nência a s.  exc. 

No salão do Jury, s. exc. foi recebido 
pelo ar. dr. Arthur Whitacker, Juiz do 
direito da comarca, achando-so presentes 
todos us funecionarios do fórum. 

O «r. dr. Acrlslo da Gama, promotor 
publicu, saudou a. cxc. na qualidade do 
representante do ministério publico o em 
nome do delegado cm exercício, capitão 
Franclaco Ferreira Alvea. 

O sr. dr. Arthur Whitnckcr, nurn bello 
discurso, saudou o sr. dr. Kloy Chaves, 
salientando os serviços inestimáveis pres- 
tados por s. cxc. & causa publica, como 
secretario da pasta da Justiça c da Se- 
gurança Publica, quo brilhantemente vai 
dirigindo com applausos goraes. 

O sr. dr. Eloy Chaves, bastante com- 
ir.ovido, agradeceu, penhorado, a manI-: 

featacão que  lhe era feita. 
Em seguida, ». exc. acompanhado do 

todas as pessoas que se achavam no fó- 
rum, fez uma visita A fabrica de tecidos 
do malha, apreciando muito os trabalhos 
ali  executado.'-. 

Depois, s. cxc. visitou a Câmara Mu- 
nicipal, sendo recebido, 4 entrada, pelo 
presidente cm exercido, dr. Arthur C; 
de  Almeida  e  prefeito,  Antônio  Goulart. 

Pelo trem das 14 c 30, s. cxc. regres- 
sou para essa capital, tendo comparecido 
ao seu eirbarquo todoa os membros do 
ãircctorlo, autoridades, representantes da 
imprensa locai e dessa capital e muita» 
pessoas gradas. 

O Instituto serft Inaugurado brevemen-l 
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CMBpIlIM 
VAKIAI MOTICIA» 

CAMPINAS, a? — Peranl» o dr. 
Almeida Vit**. juw d» pruueir» v»r». 
««lúou-se hoje o suuimano «te cul- 

incise, ie Arruda e Gabnel Amo- 
rim processados por cniiie de furto, 
prMicalo no dia 8 do corrente, ua 
•erraria de propriedades dos sr». re- 
dro  Aiiderson   c  Comp. 

Ff.r-m ouvidos os depoimento» de 
cinco tesleuiunhas. ... 
  O  riie»ouro Municipal pagou 

boje a iil-inlia de yj67&**> de juros 
do tmpreflimo de sy» cutitoi. 
 E*tá na cidade um «P^*?»»' 

taute da Sociedade Auxilio da l'»- 
milia, de Piracicaba, angariando pro- 
Cura^'H:s. para representa»- os «fM:io* 
aqui residentes, na a«*ei.il.lca daque- 
la associação que se realizara no dia 
sm tio corrente. 
~  .\ Coinpanliia    Mi»gyana cn- 
trecou hoje á Laldeaçào da Pauluta 
14-323 saccas de café despachadas 
para  Santos. 
  l'oi preM «.111 ViHa America- 

na, 0 prctiiilio José Nicolm, de 13 an- 
nos de c<lade. |>or ter uiriado um 
burro :irreado. 

Escoltado íoi romettiilo para c.-.ia 
cldadi-. dnndo riitraúa nu xadrez. 

_, Com destino a fazenda* do 
interior, passaram hoje por esta cida- 
de JX íamilias de colono'. 
 l»c|o trem tias 7 lioras. seguiu 

'.une para essa capital o dr. AntolUO 
Lol.o. presidnilc da Ca-nara dos Ue- 
nutados. 
  O medico Ugisia tlr. 1'oncia- 

110 Cabral verificou hoje o obilo de 
uma criança fallccida sciu assistência 
medica no bairro do TIJUCO I roto. 

8. Bento do Sapucfthy 
timiMnt 

lt UlOrtO. »T — O .r »rolMMr Utí- 
»M 4» «li"i«, 4.r«e«"r 4a afUM •^•- 
Ur •Coron.l lilbeiru d" ••"»"■ *'*t\V' 
4»Mr, oflicluu 4 Diiteixi-» da iMlrit**»» 
Publica. p*aiB4o • moailic^âa da fcara- 
lio dw auli- d*»a. e«l»b«Ueii»aat« de 
«■uiuo. de mudo 4Ue aa ueanuu luaeaia- 
iuriu daa ( da It buraa. 

— Koirau »» «o»» da» tért*» recuia- 
utBBlarri. o dr. tien**"» fundido Parelra. 
tur-eelo   promotor      publico     deMa     *o- 

"' — Baliu tt*»la eldadr: a pataato. o Jo- 
ven lanacio Kuiutiro Uiudlce. r«aid«uu 
i-m PlDdaiBunhaiiaabu: em vUUa aoa aeuc 
tutr-uiu, o dr Bra» Hiale. buuiunino-- 
uiedlco. residtlne mi  lisj"1'*. 110 B.    i' 
UlMW. 

— De tua vi»«ein a Appareelda do 
Norle, rtaniuou anie-hunimi. ci.n» »ua 
ruoiilia. «r. major Carltw Joad da PauU 
1 Hilva, pruprkuiriu. rcaúltuia nr»la ■!■ 
iladc*- 
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mBUAMO 

Mogy üu» Cruzes 
DIVISIUIAii   KOTM l.\s 

8.   Pedro 
NOTICIAS DIVERSAS 

S. PlíDRO. s6 — Fd dirijfido k 
Laniara Municipal desia cidade iim 
protesto, ptlo sr. presidente da Ca 
mara Municipal de Tiracicaba. coii' 
ira a cxigeütria de iinposios muiiici- 
paes a um lavratiof do Xart|ueada, 
que se adia situado aquém das divi- 
sa*. 
 O >r. dr. Altino AranttB, pre- 

sidente do Estado, mandoii agrade- 
cer a cullocação tio sen retrato no 
ediíicio do Fórum desta cidade. 011- 
tle se adia desde o dia 3 db corrente 
uiez, por iniciativa de uni grupo de 
admiradores, que o adquiriram Ut- 
sr. Joaquim Dutra, pintor, de Piraci- 
caba. 
 Tem estado entre nos o esti- 

mado professor     sr.     Kamon   BOB% 
Dortial.  inspector escolar, cm  v 
a   diversas  escolas  deste   municipto 

UUUX *• — O (Urootorlo do iiarUdo 
roDubtuano (piveratato convocou una 
r.,.ii.. •■. do cKiu.indo tiaiu o DIOMIIIO dli 
10 ulim d" tratar du aniiuiiiiiiua WW m- 
|ara«Mim u pallUoa do iiiwmo iiuiilüo. 

A vsm iiunlfio, uuo vai ieall»tir->* no 
i-ucu tluniolpul, OovorAo ooroparooor    o» 
MPNMBtaOtM do eloltoiad.. do» U.vulíOb 
bulnoi do munlolplo o o» olaltorM du o.- 
dude*. 
  iteuiiisou-bc-  lioiiiciu. 4»  li  noro* 

o •nterro dn tndiuwa menlun Biaria An 
tonlclu, Hlliluliu do ir. Ari loplimifi «J- 
1u«llaiio. o anlo-hoiiteiii lllecltla. vlftl- 
IUI   do orusl moloatla. 
   Ucalíic-SL-   110  dlu  1.0  de  UUtUbrO. 

Hnpretertvelmonte. a fabrica do obapMa 
dc-sta  Dldude. 

ümu IIUMIU.U^.I luruiu ds o|.ciaiios u»ta 
urouodi-ndu. dbado alsua» dias, ú Umiio- 
ui geral •!"•< inuohlnlamoi do Importanta 
■stalioleolmcnto  fabril. 

Belno   » ide  rogortjo nu   otdade  pela 
reaboruiru dn (ubrioui prlnolpalmonta uo 
■elo do couinieiclo e cnire ou oporurloH. 

- — Btllvoram na aeiaana i>iis;<a<lu n:' 
flctfUOBlu do Aruji, ca» vlulla ao :ir. nia 
íDI Banjumin <ii Almoidn franco, os .sis. 
cià.nel PranolTOü de Suusa Fnnico, pi-B' 
aiauntti dii Câmara Muniolpul deatu cl- 
di du e mii.iluo do dlróotorla pòlltlob, c 
dr. Deodato Worthelmet 

OolllUiaiU BOBUllelll OOI11 »B. BH., com o niss- 
mo destino c em visita do Insptictiao tt 
«ubdeleeaclu Uaauolla lucalldude, ou sis. 
d:-.   Coincllu   l.esaa,   delesado   do   polioln, 
• caiiitão jkanutai do Mello Frolré, 1.0 
uwi.lilente   tia   tielOBacla. 

O »r. im'.iiJi- lleiijnmlii recebeu os dis- 
tinclos vbiUiinteo com a cpi-dlallilude que 
o canictiily.Li <• oftòrooou-Ihes, om sua re- 
aiiUncl», um opiparo almoço. Ao des- 
uni, os m-s. drs. Deodato Wiilhelmer f 
Ccrncllo I.Iü.-.'!!. brindaram ao sr. major 
Betijamln  <• sua família. 

aniiumos iiuo o sr. eoronol Cranoisop 
di- Sousa Franco aproveitou o ensejo dos- 
Híí visita i<!ira coníabular com o sr. ma- 
jor Benjamln de Almeida Franco, tiuo 
também o mombro do alrootorlo iioiltlcu 
ün partido tfovernlstn, uobro a próxima 
blelc&o  municipal. 
~    Uslá em tesla « lar  du sr. Stoohn- 
rlaí CorrCa d.; Araújo cuni o nosolmcn- 
to de um robusto monlno, tino receborfi o 
nome  <le  Uenedlcto, 
    O   sr.   PauUno  de   Almeida frelrs 

passou pelo ilmo uoliiü do iiorder o sou 
único filho, <iue contava a tema edad.. 
de " annos o  melo. 

ü enteno da infelis crlumin teve nu- 
meroso      acompanhamento. 
   Já   estão   chegando   a   esta   cldudo 

ni.iltfis famílias do Bautoa e do S. Paulo, 
que costumiim, desta âpoou cm deanto, 
passai- nciul uma temporada. Ho, ii"- 
Isso,   muita   procura   de casas   Ue  nlmtucl. 

.-isitff 
deste 

do ("araizo c de Xanpicada. 
  Koram liontcni    encontrados 

os corpos, cinnpletainenle carboniza- 
dos, dos lavradores Antônio Manuel 
c sen Blho Francisco, em uma quei- 
mada, no bairro da Cnuninba, ntslc 
nninicipio. 

Os inMi/.e» haviam tratado tle sal- 
var um paiol, já qitasi presa das 
cbammab, naqttelle bairro, sendo en- 
volvido pelo  íi»K". 

Ü sr. delegado fez remover os cor- 
pos para esta cidade, mandando pre- 
ceder aos exames cadavericos. 
 Contimiom a^ queimada», que 

se revestem de extraordinário peri- 
go, devido á soeca. 

Na testada tia  povoação, a  Berra 
ardeu imiua extensão de qiiasi tinas 
leiruas,envotvendo a cidade numa ex- 
tensa nuvem de fumo, qttc durou 111'i 
de vinte c quatro horas, 
uma ccrraçfio, ao ponto 
poderem  divulgar as cai 
esquina n outra, 

Essa    quchnadOi alem 
prejuízos, destruiu algun 
llc pés de café, na fazenda S. Bento, 
de  propriedade do major  Bnncdiclo 
Paiva. 
   Rstivcram  filtre nos os sis. 

dr" José Ferreira da Silva, Jacob 
BieM Netto c Bcllsario Pereira tlc 
Curvalho c o gerente da empresa 
tlcctricu de Piracicaba, sr. Atnwico 
tios Santos. 

prqduidndo 
de  não  se 

•as de. unia 

de  outro» 
, mílhcíros 

Rio de Janeiro 
O CALOR 

RIO   27 — O calor foi hoje inlcu- 
•   '      - horas a 

Bebedouro 
NOVA KSTBADA DE li;HKO — ÜVHX 

— i;G!tl%T.\ M.VOtl/. — NOVAS 
CONSTnCÜÇOES — TIIEATRO 

BKBEDOUBO, Bfl — Causou aptima 
Impressão nesta cidade a noticia de ter 
tido dado 4 Brasil Central Railway Co., 
privilegio para a construerjao do um r«- 
inal térreo Usando esta cidade í estacüo 
de llaooiir.inu, (linha Araraquarense). A 
nova via férrea que, atravessando uma 
boa quantidade do ricas terras desta co- 
marca, muito proveito usufruiríi, concor- 
rcTá também para o grande proe" sso 
desta cidade. 
  Foi  designado o dia   10  de  ontu- 

.bro, para a ln.';talla()ao da sessío IJüIíüCII- 
ca do Jury desta comarca. 
  A festa do Divino,  realizada nesta 

cidade,   rendeu   em   favor   das   obras   da 
tgreja   matriz    a  somma   de   CiSODÇOOO. 

—— Continua nesta cidade a ertlllca- 
BÍio de novos prédios, todos dotados de 
boa architectura. 

Brevemente estarão concluídos os 
grandes prédios mandados construir pe- 
las importantes firmas de nossa praga, 
Jorge Frahi.i e Irmiles o Ktouri e Ir- 
mfios. 

i H Jú, foi rontractado com o archl- 
tecto Maszinl o acabamento da frente do 
theatro "Rio Branco", que ficará um 
dos theatros mais importantes da zona, 
não «ô em tamanho como também cm 
architectura. 

A Cornara Alunlclpal concorreu com 
respeitável somma para esse grande cm- 
prchendlmento. ' 

Jahú 

sissimo nestn capital, as i 
temperatura era de 34.9 K1'""15 il sf;n',■ 
bra, chegando depois .1 37-4. coiUor- 
me indicação do Observatório Nacio- 
nal. ,    .      ,    - 

Ucgislott-sc um caso de insolacao. 
O   GUARDA-MOR     INTERINO 

DA ALFÂNDEGA 
RIO, a7 — O "Jornal do (.'0111- 

mercio", faz hoje na sua edição da 
tardo, severa censura ao procedimen- 
to do guarda-mór interino sr. Nunes 
Pires, que faz apprchcnsoes a borde- 
de alguns navios, subuicttciido os 
passageiros a vexames. 

A QUESTÃO DE LIMITES 
RIO, 27 — A "Noticia" trata boje 

da questão de limites entre o Para- 
ná c Santa Catharina, dizendo cjue se 
volta a falar de um accúrdo. Accrcs- 
centa o vespertino fine o sr. Afíonso 
tlc- Camargo presidente do. Paraná, 
uarece menos intransigente. 

ASSOCIAÇÃO  DA   MULHER 
BRASILEIRA 

RIO, 27 — A Associação da ]Mu- 
llur Brasileira inaugura no próximo 
mez de outubro  alguns  erviços que 
pretende  manter. 

GIUSEPPE SAVONNA 
RIO, 27 — A bordo tio "Zeehiu- 

dia", embarcou hoje, de regresso íto 
seu paiz, o sr. Gitiseppc Savonna, se- 
cretario tia legatjSo da Itália nesta ca- 
pital. 
O NOVO MINISTRO DA RE- 

PUBLICA ARGENTINA 
RIO, 27 — Chegaram hoje os srs. 

Mario Ruiz de los Llanos e Luiz. Tra- 
paga, ministro da Argentina nesta 
capital e ehanceller da legação do 
mesmo paiz. 

O novo diplomata, entrevistado 
por um jornalista, disse que já conhe- 
ce o Rio, onde esteve como encarre- 
gado tle negócios, ha cinco annos. E 
accrcscenton o sr. Mario de los Lla- 
nos: "Gosto immcnso desta cidade. 
Son sincero amigo do lirasil, onde 
admiro não só as bellezas  naturaes 

BIU.  »f   IA» — A —mu 4« 
rol priilltls falo* "*■ Cacte Ribair*. 
laluba  UuU» •  V»»t>utlo 4* Abreu, 
rsirrf——   • —«rrtarl»*»    t*'«" «* 
CuaU ntixíio • Joê» PwaH» 

DUIMU • •m9»*t—ta, toras iMaa. a 
ra«ac«aa vara a >.a «taciuato, «a pi-j»- 
.,0 da Racelta a da Dasp^a» para 1*11. 
coia yarcctf. da Canflarto de tflaaagaa. 
-obro aa enendaa 4Ma 1M roram aprcaaa- 
ladaa: protelo «o ar. Caata Mar<|ua^ *• 
labalacaada «un dlatrteu, Kl. «npbico aai 
JMalla arcaau; raaitartincata da ar. Mau- 
rlelo da U»c*rda. aobra a JOíUUOB Une, 
e retioerlmanio do ar. Meadoiu.-a Ifaitlna. 
nara tiua aeia adiada a úi^umiu do caao 
da AlaKoaa, alé mia aaiain iuipresaaa ani 
nuvua avul»-.--. do paractr .U ConimUià" 
.ia jiiaikü a rtt|K:ila. a ineluido lodo» 
o* dueumenioa nobre o a<auinpla. 

O ar. Cunha Maebado retiuereu a ia- 
sento. nu aeU. da um ralo da peear pa- 
io rallcuinwnla do dr. JoSo Oualbtrlü 
Torreio da CoíU, •»-governador do Ma- 
rauli&u. 

K»« ra<|uerlmenlo (oi approvado por 
unauimidade. 

foi lido ei» ««uida o projecio du t-m- 
tiilwào de Juifllça, propondo a prort.ga- 
• *.. da acloal W«B»O It-gUlailva por mala 
S0 dlua. 

Occupou it Irlbuna o ar. roala Ittao. 
•liie tratou do taao pollllct»'do Alasoas. 

l-. íí .mlu- 1- d ordem do dia, íol annon- 
ciadtt u dUcUKSào, como mal' ria uriienle, 
d» projeclo que proroita. por iiiaie 3Q 
ilias.  a  aclual  siaião   icgisiallv.i. 

li tr. VUenie Plraiílbe enviou * mesa 
iipiu «monda, propoi.do <iuu u prorcBu- 
ràu uio fo»»t - 1. -.1: ..1.. i."ti nSo t Jun- 
to nue, ntit»' momento em nue *• dlspen- 
■am fumciuimrlus. o OiiiurMin prorosuc 
!.IIí.S i>e»sOe« com tubfldl'»»- V 

O »r. tro.ia Resu voltou á tribuna, pa- 
ra lU-ciarar «lue votaria conlia a emenda 
do deputado carioca. |BM o roii'Unva a 
abrir mSo do sulwldlo «iiie lhe locnsae, 
t m iM-nefleb. do» dipniuv-railo» cofre» da 

u «r. fioii-iilve» Mala lamudin comba- 
ta a emtndii. por »or <-!n InconrtUuiln- 
nul. .  „ 

O orador 6 Ininbem de opinião i|ua 
Kiamle numero de depulado» d< «•onheco 
n ConuliluIrSo, nmiiHlindo aüslm rt-ailo ao 
ar. Pedro EaMM em i|uerer envb.r SOS 
oomrMaMaa um exemplar da fuuslliul- 
• LI 1'ederiil. 

Como niiiui.ein mal» ptdbM a pala- 
vra o pmUmUi declarou eiu-eri.ida a 
illxciisoAo do   projeeto. 

Vui d Irlbuna, puni uma cxplloiiçao 
|ieai>oiil.  o  f-.   Vlcenla   1'liaglb.-. 

O orador «iiier re-iponder A-' patamM 
do» an. Cosia ite^o e aonenlrva ttabi. 

I»lx une t. n.tvez. o mais pobre dou seu* 
COllt-lIflS. 

Com 1» iiiimn de j >rnntl»m<>. n.lo tem 
moli do que quando ncllc ei.uou; nem 
j.iopiletarlo ( do seu Jornal, n<ic apena» 
dlrlse. 

Nu» obslanle. aclni que 0 CongreMO 
IIAD tom o direito do. neste momento de 
preonrlrflada flnaneolra. riiBar »« ultimas 
•conomtoi do Ihaaoiiro. 

H. exc. £• bnklantc pulrlotu. porá u!"!!" 
fomprrhonder a sltuixiBo, 

O  ornilor  termina,  requei 
nominal paru a BUM emenda. 

<i ir.  Maml.io de   l/icerilu 
Riilda. 

8.   exe.   clo»virira   Oo   "ílln 
do   sr.    Plra-ll' .    pela   qunl, 
votar. 

Aobu o orador quo quem c ora gover- 
no, tira oppoiiic&o, r.ío tem dlraito de la- 
incntJi as attltinl. i do governo, sem to- 
inar  pwilijllo dcflnUWa a respeito. 

S ,-.-. 1:1 m-.i viu 0 il.potido oaiiecii 
[urtriir :" ■■'" ludo, quando combateu un 
;ii,i.-.,. e III   ím-noralldadiui du «ovem». 

I-'iilleca-llif, pois, uuioiiüade pura o 
iiia tha. 

Mtibmcttido a votos o roquerlroemi 
que pedia votnçllo nominal, íoi cllc re- 
jeltado. 

O projeeto tul approvadc, o a emen- 
ihi do sr. Pln-glbo rejeitado, tendo a seu 
favor apenas ^ votos e oontra ia». 

O sr. Camlllo Prate» eiwlou ü mesa 
uma deolaraçno de voto u favor do pro- 
jeeto, illzcmio que a emenda só poderia 
ser approvaúo, ti a Cantara totau com- 
poi iii do plutocralas, herdes ou venaes. 

Foram em seguida votados c approva- 
dos os seguintes projoeloai — do Codl- 
BO rio Processo Criminal do Dlatrioto Fe- 
deral, cm ü.a discureão; auiorizando a 
Elsoola do angotnharla de Porto Alegre 
a contrahlr um empréstimo corn obriga- 
sOcs ao portador; om üa discussão; dc- 
termlnando <iiic os empregados públicos 
por couourso ntto possam ser demlttidos 
um sentença, em l.a illscussilo; estabo- 
lecotido a mulia de um conto tio réis por 
locômotiVA que trafeBar sem uso do ap- 
parelhos contra incêndios na vcuctaçao 
situado "as margens da linha, cm l.a 
dlscussllo; credito rara paKamcnto de d. 
Annu Alves da Silva, em 3.a discusííao, 
inverrüo de parcellos do ornamento do 
tnlerlor, discussão inilca; licença do Al- 
licdo de Araújo Lopes da Costa, 3.0 otft- 
eini da Secretaria da .Tustlca, discussão 
unlca; credito paru. puBamcnto de d. 
Amalia de Figueiredo Uaena e outras, 
em  S.a dlsoussilo, 

Não  houve  mimero  para  proai-BUlmen- 
to  rins votaoOea dos  11  projeclos restan- 

HKrMUtA KUOVURAl. — U 
ASMA» »»VMM iOMB-Mk^A 
VAHlUk   PUBTUM     .      MurAM 

RIO. ÍT IA) — A aaorta do ikaada tol 
uttniii* flu ar. Cibano Hautus. 

Uuraaia o eapedlaat*, furam lldea .a- 
rloa oincm. aaire oa quaaa um da Ml- 
nísu-rlu da Viaçâ», dando lularma«a«a 
Uvo.-fcveia ao projocia para a eon»Uueç»o 
d* uma estrada de larra 
Thireuna. 

Rio  liuutr  or»d. i«a 
S* uidtiu du dia, íoi lldu u paraeer da 

Cuiuuii^ão de Marinha e Liutrra. favorá- 
vel * emtoda aprtaaulad» pelo ar. Man- 
des de Almeida sobre prumueões. 

Cumu não houviísa uLiuero para vota- 
pauM>U-sa    * maleui» em dincusíAo 

de Petroliua a 

^;iW» 
iiuunciado u projeeto de  teforma P 

e|eíi..ial 
tS<u prlmeiio togar oaou Ja paiavr» o 

»r.  Abdiaa N^-vea. 
H. rxr. eonim:» ajaiismiiando qoa o» 

«Uibau^duiMi dos Kaiadbã ae deainter<.B- 
tó;ii i-.ia diieu»íao do projeeto que rtiju- 
|aiii>i>4  o  procif*» eleitoral. 

Anu a de rt laisr aa laodKlcaqOM que 
inéree.- M-a l-i. qua o eii-dur Julga in- 
eiMUiiiiiii.onal. vai faa»r .■....- conslde- 
lorAnl fiobr» a  relorma. 

Aiialysaiiuo-a, a ase. dia que cila di 
uo» juía»-» um poder quajií di»ci.cii.nario. 
poi. aos ji. w» * que compile uriíanisur 
:.s   ;i.'=a.%   líscaliiuir   a*  eU^-üt»,   ci.iiiniii- 
nlcal-M tan ouriortwü    emiiiii dtapdr de 
ijibi u qu--  OOMlIlM  a  ile;<;ão. 

A  n-fori"» vem, «líiii db •>, ferir mui 
to da  parlo a ConatttuMOi  poi'* que eata 
da a   l'níã < a  aliribulijão  de  |e;i'»lar «o- 
l.i-   ■> diieiio   -.ibíiatiitvo     e ao--   K-IIHIOF 

:íI  .re  dileil" anjeclivu. 
KMI apati'-. re-ipoiulnido a um topieo 

dn dití-urao do i-rador, o sr. Ilueno dt- 
l- ; • dlx que :• magümaiuia do noMUi 
paia  •»•-'*  acima  tle   quulquir    iiiiiliiuui;ã<. 
IMlten.l. , 

tt orador, proaegulnde, ofliiina que nao 
cia nlaoanda u mniílsliatura. 

t» hi. Ilueno de Paiva llu-l«ie nu deftiui 
do poder Judiciário, iiuo # um dos niuis 
iHgooa da pai». 

IMalMlOOO-aa   aealorad.i   diaousaao, 
vindo- t   aparleM de Iodos ei lados. 

O sr.  lioeiio de Paiva continua a 
i-ir  do   omdor,   nendo  apoiado   pelo» 
Vlolorlno Monteiro o oulrua. 

Os ^rfl. MíKUBI de Curvnllio, Uurico 
'eoibu e entroa, apoiam 0 orador. 

Mliiiil. ri-i-lubeleclda a talniit. o »enn- 
dor P"lo piauhy declara que uquello dla- 
.„■, MU   nBo   |iawavu   de   uma   ti-miiestade 

na., suas 

ou- 

dlvc- 
srs. 

rondo  volnqlo 

falo em se- 

'•   a   emendo 
porfim,   vai 

■■um  CODO de  anua.  o  pruíi-Bue 
conaldorncOaa. nualyiiando o prnjooto •» 
bn o r"u ponto de vista ciuslltuetonal. 

S txe. cll.i todas as r.íormnH elclto- 
liiés.  desde ft  M Bnralva  ali  a i.cluul. 

Muitos piolcctoa foram olabondos. al- 
,.,1'^ dos qu-• i tlv-ram paroeor conlra- 
rto doa eomml "ne» ttv Constliul':Ho, .I-JS- 
tl.-a n I- ^1 l-''1o. i,','• porquo nollo se 
davam atlrlbulgBoi ao» Jutoea, o que n 
Conslltulcdo vida. ,, ,.i,„ 

i< i-xc. 6 dos quo i -iis.i que o dereito 
,;,/ nossas olcledca *&" f»'* ""• u'lB, 

w» sim nau i uu   conseqüência». 
Passa dep-.is o «enailor pelo Piauhy a 

trator do reconheolmonto rie padoroa. 
KMabeleee-so do novo íorlo dlscu.-sao, 

utadanalando varioa apurtciintea a falta 
de Juslleu quo a elle tom   presld.do. 

o orador proeesuo, dtaendo que o pro- 
locto  ha  de   |i.is«or.  pola vai acontecer a 

courn quo ro dou com o projeclo 
O  allslamonto eleitoral,  que  foi   de 

Incluído na ordem  do dia. 
analysou depois, otacnndo-og, os 
pontos d" projeclo: constltulsno 

-iis;   vi.ta.;rio em  eartorlo; croiKjüo 
óes íiira das sí-ilo« ilos munlOiplOBi 
iu   paia   10   do   numero   de  elclto- 

ve»  nec-i ssarlos  para   nomear   flscac». 
O orador terminou, enviando * mesa 

20 amendaa, reservendo-so o direito de 
dofindel-a».   uma  por   uma,    opportuna- 

'"paíou dopoU o sr. Generoso Marque», 
tumbom atacando vario» pontos da proje- 
clada  reforma. 

A acssfto foi levantada em seguida. 
  Esteve reunida, sob a presidência 

do sr. Epltaclo Pessoa, a CommlssRo de 
Constituição e Justiça. 

Foi lido o approvado o parecer do ar. 
Francisco Hplles, contrario •• PWoalgllO 
da Câmara, que considera do utilidade 
publica toda» as liga» d» ensino oontra 
analphabotlamo e as sociedades propaga- 
doras do instruecao. 

Continuou depois a commlsstto a estu- 
dar as emendas sobre a reforma Judlcla- 

J   NSo  se  reuniu   a  Commlssfto 

iitesma 

■urprcan 

s 'gulntc 
lil.H    li 
de sei 
roduci 

O CAIO DOS PUNCCIONAMOt 
PUBLICO! 

RIO. 37 — O w. BarboM Linu». 
entreviaUdo por um jornalista. «UM* 
que a emenda vencedora sohre o caso 
dos funecionarios públicos não foi a 
sua. Foi vencido em vario» pontos. 

Disse o sr. Barbosa Lima que na 
sua opinião os funecionarios nomea- 
dos por concurso e i|iw tém mais de 
dez annos de exercico não podem es- 
tar sujeitos a cortes. 

CAMBIO 
RIO. JJ (A) — A »axa cambial foi 

de 13 5|i6 c ia ii;33, sendo as libras 
vendidas a  i'A».V> 

LETRAS  DO THESOURO 
RIO, 37 (A> — As letras do The- 

íutiro sofreram hoje na praça o des- 
ronto de 7 i-J o|o. 

ASSUCAR 
RIO, 37 (A) — O mercado de as- 

mear esteve frotiso, regulando os se- 
gtiintcs preços, por kilo, para os ven- 
di-.lores: crystal branco, de $530 
a Jíjíirj c denurara, de S^fio a ÍS**- 

luilraraiii   3.343  saccas,     sahirani 
3.037 e ixistim em slt>ck il2 5t5y. 

ALGODÃO 
RIO, 27 (Aj — O .nercado de al- 

i,.id!"it. esteve frotiso, regulando os 
Mgniiites preitt» por iu kilos; sertão 
de 33.-000 a .!$***» e primeira ••orte 
de aoÇiíüO a 2-'St«>. 

Kntraram 100 tardo», salurain |03 
t existem em aiock 4.813. 

Mi   r.U.I,l.\tlAs PltAlUlM-XTll* 
ItMi. 2J tAi — No Htiiadu eatove b"Jo 

una eommiwido d.i A>.»oclai;üo Commer- 
1 ;nl. pura fuser i-i.iri-Ba' ao sr. dr. impila- 
tio Pf os. prortdom» dn (tomiiilHdo tle 
Liai-ltieão « JuslM. de uin iiumorlal 
robr - a reforma Judiciar:», referente & lei 
que  dl» re i.e to    4s  (aUonelSS  frudulen- 
tas. 

O sr. Eiiilacio Pesiioa aai-ueceu a gen- 
lilixa da commUsao, dtaandO aos seu» 
membro» quo Ossejava o concurso do to- 
dos pi ra a clabonie.ilo de uma lei pcrfcl- 
lu sobre o ussumpio. 

ruiut-XAi. uo JUHC 
IIIO 11 (A* — Pb' J"l«»,lu ,,0JC ?•"• 

Tribunal do Jury o rto Antônio Murluno 
Proooplo, prooosaado por erlmo du tenta- 
tiva de morle.     . - .,..   ». 

O Jury di.--lu.í.iíicou o otiinu para ío- 
rlmentos leves, conden.nando u uocusudo 
u  S  mexe» de  ptUidu. 

IHI.   CANÜIUO  nOIMIMiflM 
Iltt» 27 (A) — O sr. dr. Cundldo Ro- 

driiius. vice-presidente de 8. Paulo, foi 
Iw.Je ao BonadO de»podlr-««, por ter de 
regrt-»»ar  brevcimnto para uhl. 

S exo foi recebido com a maior cor- 
dialidade na ".ala do presidente daquclla 
casi do Congresso, ali Kü enlrctendo cm 
amistosa palestra com vario» BonadoroH, 
que o acompanharam at<- a porta, por oc- 
oaatBo  da suu retlruilu. 
|q>ldlll \ DO AM.V/OSAS —■ pi:t^A- 

UMftllS IM» «iKNKIIAI, TIIAIMA- 
'i-IKOO 

RIO 27 — Cm vespertino desta capl- 
ia em.evlstou o general Thaumalurgo de 
Aasvado sobre u eltuncao política do Ama- 

daqui 

*  AM(M.VK IO mO VtSMKMS 

■IO M <A> «l'r«eni») — O leaaat» 

Dilermauda da Aaaia fai absolvida paio 

conielho da guerra a qua (oi  aubuetlMo 

boja- 
U Jl MJAMMPM*    IM»    TlüitUiTK    Rí- 

LUtMARUO O»   AkMk 
IIIO, IT (A» — Ka»* atado Jultadu »a 

«ala d» auditoria d» S.a região uulliar 
o tenente Uileruiaudo de AMU». qus rea- 
pund» a coi«*ltoo de guerr» como reapoB- 
savel pela n.orie do aapin>nlB du mart- 
nlia  l.u. 1>.I<» da Cunha Pilho. 

ü conselho <le uuerra e»l* atiim for- 
■nado: preaideme. maior Ijlií-raio Ríllea- 
court, Interrogante. eapllia Alve» Pinlo; 
juixea, aegundos-leuenu* Asrlcola lo/bu. 
I.uix Kuutiagu. Álvaro l-egado e Albart» 
likrU: auditor d» guerra. dr. Moraes 
Jurilim. 

A'» II lioma chegou ao local o lenen- 
i.- Uílermando, acouipanltuiiu d* um seu 
I-OIICK « « do «eu advogado, dr. Bvarisio 
ôe  Moraes,    i 

A SMMlO foi iniciada A» 11 boru» • meia, 
111.-10 a paUvra o n- i-- i-o. para .itodu- 
».r aua defeso. 

O tenente 1 • - rniando 1 ■.-•■■■-. longa- 
inenle o cabo da tutela do menor tfolon 
•Ia Ciinlia lendo carta» e oulris liocumt n- 
IOK em favor da «ua defesa. 

Procurou demonstrar como, . .- / .1 >- 
im ••u-, nSo roí.correu |>aia a 1.-■. desse 
n.i nor, do eellsslo onde elle calava in- 
ti-rnadi. em «. Paul» para tuu residên- 
cia. 

* UttA UO W—Í *   0 

UMSMm* uoe IMWMIMMI 

rouuida hai* R 
prebidenela de 

iiiu 

de 

um governo que 
dosidia do aclual 
cia 

IllllX   —   KNPKUMO  —   VIAJANTES 
JAIIU', 17 — No impedimento do Juiz 

de direito de Jahu', velu presidir & aessdo 
do Jury desta comarca o Juiz de Barlry, 
■r. dr. JuIlo César da Silva. 

—— Tem estado enferma a galante 
Marleta, filhinha do dr. Antônio Hermo- 
genes Altenfelde e Sllv». Juiz de direito. 
  Para a Noroes: - viajou o sr. Al- 

fredo Joaquim de Freitas, commerciante 
nesta cidade. 
  Transferiu  sua residência para S. 

Manuel o sr. Uenlclo Plmentel, represen- 
«ente de A. Baccarat, que ha annos re- 
side  entre   nüs. 

Una 
NOTICIAS DIVERSAS 

TINA, 17 —  Realizaram-se  nesta cida- 
de as tradiclonaes festas em nonra do Di- 
vino e de N. Senhora das Dores, padroei- 
ra desta pnrochla. 

— Por motivo do seu regresso da ca- 
pital, onde esteve em tratamenlo de sua 
aaude. e dlstlncto Joven Antônio Bolim 
de Arruda Freitas foi alvo de aigniflea- 
Ura manifestação de apreço por parte de 
•tua amlgoa s admiradarea. 

lis. 
Paosnndo-Sc H malcrla em diacuasuo, 

occupou a tribuna o sr. Barbosa l.ima. 
s. exe. reportou-se ft-s rcferoocla» que 

o Jornalista Clll Vldal fez A sua aoyão na 
Commlcaao de  Finanças. 

líelata entuo o orador que nüo foi o 
autor do substitutivo da Commissao de 
Finanças ft emenda da bancada, do Riu 
Orando do Sul, sobre o funccionallsmo 
imblioc. 

Ao contrario, quanto a ella, emenda, o 
orador foi vencido; c quanto ao substitu- 
tivo, apenas como relator do oteatnento 
da Faznula, foi encarregado de lhe dar 
redaeeão definitiva, do accOctlfl com o 
que toi assentado pela maioria da Com- 
missQo. 

O orador declara <|iie tem coraiícm pa- 
ia assumir a responEabllIdode do seus 
actos. Conhece a popularidade c ndo se 
arreceia da carranca da impopularidade, 
poniiic acha que nenlmm dever deve ser 
mais eroto aos verdadeiros patriotas do 
que arrostar essa Impopularidade para 
collaborar na obra do rcconstrucçilo do 
pai:-:, com governantes que ntto foram os 
autores dos descalaliios e das minas que 
nhl so acham. 

ProIUga então ». exc. a orientação de 
certa imprensa, quo explora a situação 
precária do paiz, para se íazor popular, 
cm vez de emprestar sua coadjuvo^lo 
para o resurgimento nacional, das forças 
vivas da nossa economia. 

Ao terminar, o orador foi saulado por 
uma prolongada salva de  palmas, 

j:m seguida a sessão foi levantada. 
POLÍTICA FtCMINKNSK — CONCES- 

SAO DE "HABEAS-CORPU8" 
BIO, 27 (A) — O Supremo Tribunal 

na sessKo de hoje, contra os voto» dos 
srs. ministros Godofredo Cunha. Leonl 
Ramos e Canuto Saraiva, concedeu o "ha- 

dores, que allefravam ter sido violenta- 
mente esbulhados dos seus cargos, apôs 
a» eleieijes municlpaes de Nova Fribur- 
go,  dns quaes sahlram vencedores. 

... I bens-corpuo" impetrado a favor do dr. 
tio paiz CDmO a cultura e O cavamel-I c.nI(llno ao valle Filho o outros verea- 
risino do povo brasileiro." ' 
AS INCONVENIÊNCIAS 

DO FOOT-BALL 
RIO, 27 — O sr. Theophilo Torres, 

delegado de saúde, cominunicará 
amanhã á Academia de Medicina di- 
versos casos desastrosos oceorridos 
em conseqüência do foot-ball. 

O dr. Theophilo pedirá á Academia 
a sua intervenção para que seja pro- 
hibido o foot-ball ás crianças. 
CONGRESSO  DE     ODONTOLO- 

GIA 
RIO. 37 — Reune-se no dia 43 de 

outubro, nesta capital, o primeira 
congresso de professores de odonto- 
logia. 
ALMOÇO AO SR. MEDEIROS   E 

ALBUQUERQUE 
RIO, 27 — As professoras publi- 

cas offerecem amanhã, no Restaurant 
Assyrip. um almoço ao sr. Medeiros 
e Albfquerque, que foi director da 
instruísão publica. 

"^WÊKÊÊ 

'"Sêrpresldente, o sr. Vlolorlno Montei- 
ro, marcou nova reunllo paro eabbado 
próximo.   
O ASSASSINIO DO G*'»EKA^ " ™. õ 

RO MACHADO — FOI ADIADO O 
JURAMENTO DE PAIVA COIM- 
BRA 

RIO 27 (A) — Desde cedo o edifício 
onde funeciona o Tribunal do Jury co- 
meçou  a  encher-se do  curiosos. 

O policiamento dacluclle local também 
fora multo reforçado, pois estava annun- 
clado para hoje, o julgamento «« ^ v" 
cllmbra, assassino do general Pinheiro 
Machado. . 

Sô &a 18 horas foi aberta a porta do 
Tribunal, começando logo depois o sor- 
teio do Jurados. _ ,_v-. 

Depois de Interrogado Paiva Coimbra, 
despertando grande curiosidade a sua 
mesenca, por ntlo ter comparecido seu 
advogado, o dr. Calo Monteiro de Bar- 
ros, o nao concordar o rêo com a no- 
meação de um outro defensor, o Julga- 
mento foi adiado. ,    „ ,      ,     „„„ „ 

Ao entror no carro da Detenção que o 
devia reconduzir novamente ao cárcere, 
Paiva Coimbra, ao atravessar uma mul- 
tidão de curiosos, levantou os braço» para 
o céo e gritou: "Viva a Republica!". 

O PROJECTO DE CREDITO 
AUUICOIiA 

RIO 27 — O sr. José Gonçalves, entre- 
vistado acerca do projeeto de Credito 
Agrícola, disse que elle está, naturalmen- 
te destinado a dormir nas pastas da Com- 
missao da Câmara, porque nelle ha favo- 
res que oneram o contribuinte e os cofres 

PUA organização do credito agrícola em 
noss3 pai» ntto S cousa fadl. A vaaUdtto 
do território, a pouca densidade da popu- 
lação, a pobreza do povo a a falta o» 
instrucção constituem aérlaa dllflculdades 
para a solução do problema. 

CM SUBTERRÂNEO NA PRAÇA DA 
REFUBUCA 

RIO 27 — Um veaportlno carioca des- 
cobriu um grande subterrâneo auo oxl». 
te na praga da Republica, em íronU ao 
quartel general, onde toda» as noite» «e 
abriga um elevado numero de peMoas 
sem tecto. AH vtto dormir principalmente 
crianças. 

INQUÉRITO FOIiICIAIi 
BIO, 27 — A policia abriu Inquérito 

para apurar o estelllonato commottldo 
por Thlago Gulmara»»L na hypotheca de 
um predl* » do «uai a laipren»» tanto 
tem talado. 
GENERAL THAUMATURGO DE 

AZEVEDO 
RIO, 27 — De regresso da sua via- 

gem de inspecção ao norte do paiz, 
chegou hoje a está capital, o gene- 
ral Thaumaturgo de Azevedo. 

O CARVÃO NACIONAL 
RIO, 27 rm" Rua"   diz  que parece 

existir um complot contra o nosso 
carvão. O combustível nacional não 
presta, mas os americanos    querem 
as suas minas. 

O vespertino chama a attençao do 
governo, aconselhando-o a acautelar- 
se a este respeito. 

O dr. Paulo Ribeiro,    entrevista- 

CAFE' 
RIO, 27 (A) — Entradas hoje ... 

11.877 saccas. 
Entradas   desde   1.0  do     corrente 

249.049 saccas. 
Entradas desde 1.0 de julho  

678.974  saccas. 
Embarcadas hoje 11.540 saccas. 
Embarcadas desde 1.0 do corrente 

176.508 saccas. 
Embarcadas desde 1.0 de julho 

533-490 saccas. 
Venda do dia 5.200 saccas. 
Stock 323.862 saccas. 
O mercado funecionou sustentado, | do por um jornalista, disse que o car- 

ao preço de Q$6oo. vão  paranaense, experimentado     na 
INCÊNDIO i Sorocabana Railway.demonstrou pos- 

RIO  37  Consta que houve ho-lsuir todas as qualidades do Cardiff. 
je um incêndio na estação de Lages,  Um trem daquella estrada percorreu 
da Central do Brasil, sendo destruído j 70 kilometros gastando nosso carvão, 

, ium quarteirão de casas. com excellentes resultados 

zonas. 
Disso o enlrovlsludo quu pi 

com a missão de Inspecciouar os ■luartels 
do norte do pai». Indo atê ao Para. Ahl 
pediu uma licença de 15 dias. afim do Ir 
uo Amazonas, pois os souu amigo» políti- 
cos exigiam a sua presença em Manaus. 

Cerca de trinta mil pessoa» aguarda- 
vam a sua chegado na capital do Estado. 
Os discurso» que lhe fUeram o tis expres- 
slvaa manifestações de sympathlu quo re- 
cebeu por occasltto do seu desombarque, 
trouxeram-lhe a convlcçtto de que offectl- 
vamento o povo daquclla terra almejava 

a pusesse ao abrigo ua 
da desldla e da vlolcn- 

O general Thaumaturgo referiu a misé- 
ria que alastra no Estado, a falta de di- 
nheiro e a fome que avassala os cidades, 
tudo em conseqüência da falta de escrú- 
pulos dos governantes. 

Disse aue o funccionallsmo publico sof- 
frf um a"raso de 50, 00 e ntfi S0 meze» 
nos seus pagamentos, «ampeimdo, poi Isso 
a agiotagem, que cobra fts vezes 80 olo d» 

1U Accrescentou o general Thaumaturso 
quo os seu» amigos políticos lhe pediram 
íue salvasse aqueli» InfelU Estado, poU 
somente elle podia por cdbro a todos estes 
abusos innomtnavels. 

Quanto ao caso político do Amazonas, 
disso o entrevistado que não existo um 
caso político e sim Judiciário. Ha duas 
oonstltuIçCes, duas osaombléas, das quaes 
uma 6 legal e reconhecida pelo Supremo 
Tribunal. Diz o general Thaumatiirso que 
esta assembléa tol a que o reconheceu 
como presidente. Por colncidenelo, a elei- 
ção foi marcada pela» duas constituições 
nara a mesma data e realizou-se no mes- 
mo dia. sendo elle eleito por esmagadora 
maioria, com todos os requisitos lesuea. 

Nesse ponto, o general Tliaumatuiíjo 
narrou os processos de que lançou mão o 
governo do Amazonas, usando todos oa 
meios de compressão. Quando desembar- 
cou em Manaus encontrou as tovons ün 
Koverno de promptldão e o palácio cerca- 
do de metralhadoras. Mesmo assim, o RO 
verno sô conseguiu alguma eousa o Isso 
mesmo multo pouco do bom funccionalls- 
mo publico. 

O roconheolmeuto do sr. Alcântara m- 
cellar foi feito peta assembléa lllegal, as 
14 horos. com a presença de 80 funecio- 
narios públicos, omquanto o general 
Thaumaturgo foi reconhecido pela assem- 
blúa legal, rovestlndo-so o acto de toüas 
as formalidades legaes. Presenclaram-no 
mais de cem pessoas conceituadas da ca- 
pltol amazonense. 

O general Thaumaturgo asslgno.lou que 
um deputado partidário do sr. Baccllar 
protestou contra a desfaçatez com que se 
fez o seu reconhecimento. 

PAUiEOIMENTO   DE CM   BISPO 
RIO   27   Falleceu hoje, em Marlano, 

o monsenhor d. Modesto, primeiro bispo 
Jã sagrado da nova diocese de Caratlnga, 
na zona da Matta. 

28   DE  SETEMBRO 
BIO, 27 — O Centro Cívico Sete do Se- 

tembro promove amanhã Imponente» ho- 
menagens ao visconde do Hlo Branco, com- 
memorando a dr.ta de Ttfl do Setembro. 

Haverá uma romaria & estatua do eirl- 
nente estadista do Império, devendo ser 
feito um discurso & frente do monumento. 

O EQVIUBRIO ORÇAMENTÁRIO 
RIO. 27 — O "Jornal do Commercio", 

om sua edisão vespertina, dl» que o orça- 
mento de 1917 não serA equilibrado, por- 
que n»o ha Cdrtes na verba para mate- 
rial- ,_ 

Dl» o Jornal que caso o governo não 
queira desorganizar todos os serviços terã 
necessidade do credito» suppleraentares. 
Depois de oito anno» de despesas Inalte- 
radas, de saques «obra o futuro, ntto e pes- 
sivel em dol» anno» tudo normalizar e le- 
galizar. Mas d de Justiça consignar que 
M procura chegar a um resultado aatls- 
f actorlo. 

MOVIMENTO DO PORTO 
BIO. 27   (A) —i Foi o seguinte  o mo- 

vimento  deste  porto: 
Vapores entrados: 
De Laguna o escalas, o nacional "May- 

rlnk": 
d» Porto Alegre » escala» os naclonaes 

"Caplvarjr" o "Itassuct"; 
de   Manaus  o  escalos  a  nacional   'Ps- 

Moatraudo cana» IUC asoroven a Xea- 
lor ttobrlnho e a» tulor do menor, pro- 
vou como utoii de boa fé u^sando-os do 
fui to u pi-diiniu-lhes um : eoArdo para 
u .-.',...,  .i      ■   enfado de cousa*. 

Contou ainda n factn de soa togo ler 
tido cercada < - na VM peta politia do 
ttM díairleio que, a forca, pn-ti »d< 11 II- 
lar o menor -•■■■'■ de aua < .0 o-' 1. ■. K<V 
não levando a tffcltn assa prapnrtto 
dtanle   dt-   -UU   OIWnrfB. 

It, latnu conto, indo rvolamar du dr. 
Osório de Alno-ida conlru stim-lhunle 
vloti-i.i !a, i-sto delegado lhe deelaroii que. 
si goubOSBO de quem *e tratava, não te- 
ria nKsim.adn a ordem do biisea •■ up- 
prehonvflo du menor, o que era i.niu UM-- 
ilida IlU-gal po.ii i em pratica pela poli- fi 
eln. 1 

l'oiile-M>.i que .iii>ipeilavu e temia tu-r 
vli.limu du alguma SBIlIliaiJn por parte 
dos lnlt*rt->)taitiis ni-t-Ma tutellu, du ncsmo 
mudo como leinia que, uma vez eonse- 
unida a tulella do menor por MBB8 pes- 
sou», fositi Hnlnn explorado nu parle du» 
bons n que tinha direito por lierani;a do 
MI-II   fullecldo  pae. 

Plnalmenle. depois de anal)>ai. do- 
rumontandu-o com longa correspondên- 
cia -■ nttestados do varias autoridades do 
exerclio, este caso du tulella entrou o 
lenente Dlkrmando u historiar a Irage* 
.lia do fórum, onde pordou a vida o seu 
entoada   Kucl.vdes da Cunha   Pilho. 

Nt-f!■• ponto o presidente suspendeu os 
trabalhos  para  draoanqo do conselho. 

\'H 15 horas a isaaflo foi reaberta, con- 
limiando com a palavra o aceusado para 
sn defender. 

Os tniballios do conselho provavelmente 
só terminarão pula modiugadu. 

VAUAS IU: ííllllDAK ADCAMlIltOS 
ItlO, 27 (Aí — Ao inspector da Alfnn- 

dei{:i o sr. ministro da Puzenda SOlloltOU 
uma lista dos guardas aduaneiro» com 
i i.ueurso, afim do nomear os ur;liii Incluí- 
do» para as vaga» existcnlos nas diversas 
alfândegas do norte e do sul ü.i Itcpu- 
bllca, 
OS VOI.P.VTAUIOS ESPMIAIIS DE 

MANonitAH 
RIO, 27 (A> — O sr. ministro da Ciucr- 

ra. acompanhado do general Eoeobar, 
aomninndanto da S.a bricada do infanta- 
ria, nssistl-.i hoje, no quartel do S-o regi- 
mento do Infantaria, aos exercícios dos 
voluntários espeolaos. 

A" chegada do s. exc, ps voluntários, 
distribuídos pelo 7.0. S.o o 9.0 batalhBes. 
Jã formsdos em eolummt desenvolvida 
no pateo do antigo Arsenal do Guerra, 
sob o commando do coronel Abílio Noro- 
nha, no som da marcha batida, apresen- 
taram armas, e, em seguida, entoaram n 
"canção  do  soldado". ■ 

Poram feitos, depois, vários exerelclos 
do marcha, contra-morcha o diversas 
ovolucrtcs, quo terminaram por um qua- 
drado,  rapidamente  formado, 

A precisão   o  a  rapidez  dos  movimen- 
tos agradaram nos dois ganernes vlsltan- j 
tes. 

Estando próximo o dia dos exumes dos 
recrutas, marcados para 5 de outubro, 
exames nos quaes os voluntários farão 
concurso para a Incorporação ao Kxerci- 
to, o commandanto do 3.0 roíjimcnto to- 
mou a deliberação, para não se atrasa- 
rem os que freqüentam assldiiamente oa 
exercícios, de passar para turmas mais 
atrasadas os voluntários que, do nmnnnn 
cm deante, não se apresentarem diaria- 
mente. . ,. r 

Os exames, que começarão no tlla B. 
sei-ãn   Iniciados  pela   parte   pratica. 

Km seguida, rcallzar-se-ão os exercí- 
cios theoricos e depois os voluntários su- 
Joitar-se-ão  &   inspecção   de  s.imle. 

Dar-se-ã depois sua incorporação ao 
Exercito e, em sagulda, o junimonto da 
bandeira, em dia que sorá. previamente 
marcado  pelo  ministro. 

Só depois, começarão os voluntários a 
tomar parte nas manobras, cujo Inicio 
se ilarã na 3.a quinzena de outubro. 

RIU.  2t   (Ai  — Betave 
L.t* 4a Cmu.tM i-/   sob 
hf.  onoi. Leonardoa. 

Aberta a teuSo. o prosateota prapM 
qu* a Uaa f.ít---- um convite geral as 
eonimerela e ás diversas ai»soeiai;&eis. pafla 
que «.- iiiM-iaaise o • -.. -.1» deeuivo & ff 
,ui .- •. do guveiuu ■> re«pt.'ito do . agme»» 
U> da quota ouro e de ..lg-. .- iuiptMtSfc 
que foraut elevados bem  equ.-lade. 

£*** i.i..i.u- . provocou largo deluto. 
Modo aílnal accelia por ananluudada. 

l^iil.eUaato, ■ .- ■ atiiiudfe da Liga. coioo 
fivoo claranieute explicada, não visa ereai 
uma torrenie de decisiva o;.,, .-i-.iu í 
autuai i^litica eeoiioioico-fiiiaoeeira da 
governo, ma» bigaUiea uma leatativit yl- 
tliiia, |*ara eu:--veiicei-o de que o proj^cta* 
do augiueutu da quota ouro, longe da ra- 
bo:-, a aitua<;io ii.eliadiuaa po. que P'«- 
auioiW. mab> ainda a ..ggrava. 

por proposta do tr. Antônio líoaiea 
C.az. foi nointada uniu QOinwlesSo par» 
uianeute para atlender ã r.^.>!o<,ão que 
aci.'iava de te:  tomada. 

dsslni] deiiiHrou a aasaaibUni 
l.oi — Convutur ppra b dia i de o uu- 

bro ti.oa grande reunião d" eo.rtinaroUli 
alim de. mau uaia ve». fazer vir aoe po- 
derei* pubilcoa a intonveo.ei-i-. do au- 
g.i*i-iiTo du quota ouro; 

í.o) — convidar a tomar parle nessa 
reli iii» as scBuintei. sociedades; AHMioia- 
ção du «•oni^n-.cio do Itio. Coutro Inda»- 
irii-i do Bnurtl, Hootodada Nasional d* 
Aarleuliunii tíoniro do Cominarelo e Ia- 
dubirla e todas ;.s sociedades que defende- 
rei o» ioien it.«-s oomnioroiaea; 

a.oi — constiiuir o< -■- Ou.. . Leonar- 
do It.fiaHn, OliíHãu o V'li»e., Orligàa 
paru. em fomniiboão pvrinanenie, agirem 
em nome da Liga. eonm melhur Julgar 
convenieute. no sentido de euiubuiar o ao* 
ereselmo de li o o em ouro. desnectüsarlo 
llvanl» das medida' jii snugeiidiis pela 
1,1 ;.. iiiuita» du1» iiuuoe a OoiniitlsaCo do 
PI i ,III..I*I udoptoa. 

f 

- 

UKNOttEa PATItONVl<» l»l. 

itio. 2J — o piitronato de .Meuorea 
-allsuná no dia l" da outubro próximo • 
ua das crbin<.'a.i. ros Jardiit'-: do Pnaseio 
Ubiteo o no do Oampo de HunfAnna. 
A festa comitarã de illvortimentos l»ar* 

i erlançuk. que ness- dlu u-ião feria' 
ia      -'.i.i.  a pedido do  Patronnto. 

Ar^eutin» 
IMPOSTO   MHlIli;   «»K    l»l I "i>ITOS 

UANtAltiOS 

BOflMOB AIUI.S. 27 — "I^a Nutlon". 
eu artigo de lioJ.\ combato o projeclo da 
Cintara dos Deputados, quo pretende 
crear um Imposto sobro os depósitos ban- 
e.u-los. com o Intuito de castigar o rotra- 
hlmonto de capltiies. Os luucos, .lefen- 
ilemlo-so coiiira o abarrotamento do de- 
p.-. lios. Jã diminuíram o siipprlmlram 
II.IHIIIO a taxa do Juros, que antes paga- 
vam sobro o dinheiro depoMl-ido om con« 
ia correutu a prazo fixo. O Banco da Na- 
Cdo chegou mesmo a adoptar u i>ratlca 
de converter o excesso dos deposito» eid 
tilulos da divida publica, que rei.dem 
mais. mns todas eslr.s meilld.t- tomada* 
pelos estabelcclmei.toH boncurJos (oriua 
hiefflcazos, pois uãu conseguiram dlral- 
niilf a atfluonola do» doposito», De qual- 
quer modo, continua o artigo, considera- 
mo» a medida proposta pela Citiunra o«- 
lorslva, como qualquer outro Imj.osio que 
pretenda ferir os oapltae» depositado» 
Com as suoa arbitrariedade», os loglelodon 
res só conseguirão determinar eonriictos 
de Inteiesscs, assrava-.tdo a situação dl 
do»conflanQa e expectativa iiue s- preten- 
de remediar, orenndo um novo ngento tl« 
comptloacOo», reiultantos de um plano ar- 
inii-nilo.^Kl esto projeeto, acorescenta • 
"Noclon", fôr convertido om lei c sanccloi 
ruído, o Imposto sobre os depoultos ban. 
carlos, os capitães setão retirado» dtu 
banoo», ereando-se onlflo um novo pro- 
lilema insoluvel, pois esses capitães, que 
não pCidem achar do Improviso iittplloa- 
eót s nnrmaos e rendosas, correm o risco 
de se f ntresarein a opcraçOcs de nzur. Se- 
ria n reincidência da': cspcoulaçOe» que 
Jã tantos prejuízos o contrnrlcdndea mu- 
sa rant. 

/ 
\ 
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tis III 
28 de Setembro 

de Santos o nacional "Planeta"; 
de  Recife  o  nacional  "Mucury"; 
d» Bueno» Aires e escalas o hollandez 

"Zeelandla"; 
Vapores aahldos: 
Para 3. Vicente o Inglez "Vlmelra"; 
para Imbltuba e escala» o nacional 

"Itapacy"; 
para Manaus e escalas o nacional "Ma- 

ranhão": . 
para Amsterdam e escalas o )iollanaez 

"Zeelar.dla": | 
para* Recherfort o Inglês "Bl.th", 

ALFÂNDEGA 
RIO, 2/ (A) — A'A!faiKk'ga dest.i 

capital rendeu hoje 188:2o,íSc,)-'8, sen- 
do em ouro 61 ^IJ^S-I/. 

O SR. RUÍZ DE LOS LLANOS — 
CHEGADA DO    NOVO    MI- 
NISTRO ARGENTINO 

RIO 27 (A) — A bordo do paque- 
te hollandez '•Zeelandia", chegou ho- 
je, de Buenos Aires, o dr. Mano Rmz 
tle Los Llanos, novo ministro da Ar- 
gentina acreditado junto ao nosso 
governo. 

S. exc. foi recebido a bordo por 
crescido numero de diplomatas ame- 
ricanos, havendo desembarcado cm 
lancha especial do Ministério da Ma- 
rinha, em companhia do representan- 
te do Ministério das Relações    Lx- 
teriores. , . 

O novo diplomata recebeu, presta- 
das por uma companhia de guerra do 
batalhão naval, as continências devi- 
dus á sua alta investidura. 
PARA   8.   PACLO   -^   EMBARQUE   DO 

mi.   SOUSA DANTAS 

BIO 27 (A) — Pelo nocturno de hoje 
aesulrám para és»a copltal o» »r», dr. 
Alberto Ferreira, Raul Mala. Munuol Oa- 
lano, Walter Schmldt e dr. Octavlo Fer- 
reira  de  Mello. 

Pelo nocturno de luxo seguiram o» fr3 

J. Street, Domingos C. Rocha, F. Silva, 
Gabriel Cunha, índio da Silva Klbelro, 
Ernesto A. Ferreira e capitão Dodeworth 
Martins. ,.     , . „. 

No mesmo trem, em companhia dos srs. 
drs Sylvlo Romero e Raul de Campos, 
do ministério do Exterior, embarcou pa- 
ra ohl o sr. dr. Sousa Dantas, ministro 
do Exterior. 

Foram apresentar despedidas a a. exc, 
na estação, o capitlo Carlos Eiras. da 
casa militar da presidência, representan- 
do o chefe de Estado; dr. Cândido Ro- 
drigues, conselheiro Rodrigues Alve», de- 
putados César Vergueiro, por si o pelo 
senador AUredo Ellls; deputado Bodrl- 
sues Alve» Filho. dr. Velloso Babello, 
conselheiro da embaixada brasileira em 
Lisboa: dr. C. OUveira. dr. Oalvão Buo- 
110 Filho. Luiz de Magalhães Fonseca, dr. 
Oswaldo Corrêa. Lul» Leopoldo Fernan- 
des dr. Ismael do Sousa, representando 
a, directoria da B. F. Contrai: Alve» da 
Fonseca, dr. Pires Brandão, dr. Maxl- 
ralano de Figueiredo Filho, James Dar- 
cy. Getullo das Neve». Cândido de Cam- 
pos e outra» pessoa». 

O »r. ministro Sousa Danta» 
de regresso a 
gunda-íelr»., 1 , 

i'i-(ii.,oviila pelo Centro Aciidi-11 
de AKO-O. realiza-se hoje, r- - 
horas, no sulão nobre do lusiit.i 
rii-u o Cloographlco do K. fuult 
laenjamlu Constunt, :.. K1. uma 1 
viça liara oomniemorar 
passa. 

Fará uma conl'-. renelii 
Ventre Livre" o si-, il 
oonhocldo historiador e 
do  Instituto Histórico. 

.Não havendo convites espeei:-- 
tru Acadêmico Onze de Agosti 
compareolmonio dos intellectuai 
Paulo o, em partícula.', dos 
escolas superiores. 

date 

.    Eiifa" 
lllusti' 

leo Onz 
1 e mela 
.0 Histo-- 
. fi rua 
essão ci- 
ente   hoj€ 

l.ei do 
11   Kgas, 
mcmlirO: 

n 1 '.1 

;,  o Oon- 
pede   0 

9   de   S,-: 
unos  do»-; 

data    SS 

"luneh": 

A Fedorução dos llomeas da COr, de 8. 
l'aulo,  comriiemorando a gloriosa data do 
28  du setembro, darã uma festa na escola, 
mista S.   Benedlcto, havendo canto infan» ; 
tll  e Hymno   Nacional   pelos  ulumnoa d» 
dita escola . 

O sr.   Joymo  Baptlsta  de Camargo, em 
presença  de todos os alumnos,  farã 
prelocção, discorrendo sobro    a 
de setembro. 

Depois   haverá   distribuição   de 
aos alumnos.   

Circulara também  o jornal a "Federa- 
ção  Illustrada",  trazendo  clichês do 00B«,: 
selheiro Ruy Barbosa, José do PatroclalO.'í 
princeza Izabel, visconde  do Rio  Branco.,, 
nosso prefeito municipal o outros. 

Na filial, era Santos, haverã sessSo 
lenne, falando o orador cfflolal, dr. 
Llvlo     Brasil,     dlrector-proprletarlo 
"Diário de Santos". 

Depois da sessão    solenne, haver* 
lunch"   otferecldo   aos   convidados. 

«A CIGARRA» 
Apparccou-nos com a pontualidade 

costume o numero desta exccllente revi»-,; 
ta, que de edição para edição me!* ~ 
sensivelmente o seu texto e o sou servHir 
de reportagem photographica, o qual 
honra a S. Paulo, pela perfeição da» a> 
vuras e pela variedade e abundância 
assumptos de actunlldadc. O numero d 
hoje traz um verdadeiro "tour do forco^ 
as photographias do importante matfl^r, 
de foot-ball disputado domingo ultllM 
no Blo, entre os paulistas o os cario 
As gravuras do mercado de flore» 
bem são Innuraeras c documentam ▼'»• 
mente a Imporlancia dessa feliz IniclaM 
va do sr. dr. Washington I.uis. Mas, at6a^| 
dess 'S, muitos outros "clichís" appaTM 
cem hoje na "Cigarra", que est& raalí.- 
mente magnífica e Justifica a bella th 
de qu» ella gosa em todo o Brasil. 

tan 

Loteria Federsl 
(Extraci;ão de hontcin) 

40473 
3-t253 

1.0 prêmio 
I 2.0 prêmio 

» Dantaa dave esur oreln:o _ 10468 . Ital na proalina ae-U-0 prêmio        "£~Z- 
[ .     • Ml.o prêmio ^r-. 5W<yp 

..l A  . i   ^ 

20:0 
a; 
t! 
I \ 



CORREIO PAULISTAKO * Qulntm^telra, 28 de setembro de 1916 

Pouro diiM.U JJ» 1 »»""• • "» u 'u 

■hoiurm, a A^uie» U foi clumiJ^ l"" 
Mcortcr um Indiviauo «IU» •• aih.iva 
«■«•n^Dlti Mido. íob u ponta «lu prm- 
cipii da Udtira do í^armo. 

Como fMM dado ritual de d«iaalre, o 
dr Uii» lâ"l>l<>-. iii«.-dí.o da AMwU-mU. 
comiMr^.u .... I- ■!. . ii. "■uraml.. o fe- 
rido jâ <»' • ■"i,, •■•i»'"-»"- "'" l"»''-- 
por U«o. l-L-íar as d.. Iara.;fir« fr.^^a» 
para o e*.lau' Imcnlo do fado. 

neniovido ara a Central, foi a vMI- 
nja «w-corrida i-.r a.|.ietle medi. o. tendo 
em «eguida uaiiípirlada para o li«s|.l- 
lal da Kanta Casa. oiidrt nAo chesou a 
«tr InKr.iada |...r ter falleeldo em mela 
do   ■anilnbo. 

O radaver. .iiie foi ■ ntâo .sa minado no 
necrolcrlo dl policia pelo dr. Taiva IJ- 
ma.   medi ••  Ueitta.  •prMMlIaW   üoi»  fe- 
rlnuat»* ■••»' ■••  ',a «-abeca.   um  mullo 
i-slenso. ul..-aiiKe;>do a» dua» reBlíi'« pi- 
rieue». com frailura do ouso frontal, e 
aulro .1^ ir«M . .-iiiim. iroj na :«.-.■> fron- 
lo-paiUl.l ni.|ji-rda. 

O dr.  OetdVlo IV-ri-elra MW,  l-o dele- 
mttt   •i"fí    •"  ■■' bava  do serviço na Cen- 

tendo . ...ilic-lnv nlo do fado.  trala- 
|a   aptirar   a   «ua   verdadeira   orlK«in. 

jamlo M ai.i.«iUou no seu Bablmlo. o 
cabo.i.i..torlsla d« A«»Ulencla. JOí« Pf 
reira de ulívlra. .|un declarou ler pre- 
«...i I.I i.. a .|u'.la do Indivíduo cm qUM* 
lfi.> d., alio do poüW da rua do Carmo, 
«em uber eomtudo '« iratuvo de um ne- 
■aatru a.-. i.Unlal ou do um euUldlo. 

Ilora^   .1.1...Í-.   o   .adaver  tra   roconhe- 
cldo oania *• nJ-' n ','' AlfMÍo 
»il. ...     ca^i.'....   d.-   40   aitüM 
morador A rua JoSo llocmer, 

Alfredo. .[■•■■ 'ia e«orev»nla de um ear- 
lõrl» laiidu-«a tt-parado do mia esposa. 
antrosou-fw no violo <lo embrl.iiiuex. F..f- 
bi-nd;» in  i-i ulllmoa t.mpoK do lim  de»- 
«(luiiíki: > i.i-ni il. 

Uauu.l Auionlo de tjuelroz. i-.«:dciiio ft 
rua do Cormn. n. 3«. « Armando l-Vin 
d. . morador ft run Mar 
rceoiilKct-iMiii  Inrobtm 
«róterio. otirlliulndo 
•celdenlul.   poli  Alfi 
■e   allinent ir 

trai, 
va 

Injurias impressas 
O «Ir. fÍMtte d*  M'=<|ii'ta, J.I/ da 

teret-ira   vara  irimiiial, iimna    longa 
■eoutica honton prowridi« jul*;"!! a 
ijinrixa-criiiit í|ue " •>• M«MOr Kan- 
gel l*MtSIWi KIUUH wyWlMVli * ■ 
3<K-ii<lailf aiu.iiynia "O Bttade 'le B. 
raulo". iiropriclaria «• Btrenle Uo 
iiiouio    jornal    MMWMIltatlfli    MO" 
ira    Ko<lül|iiio   Troppnnir.   aditor 
rMOONMvel • 'lirrcior ilo jornal 
•Oiiit^ilu- Zt-itiinK Vur S. Paulo' e 
■eu MippIcineilUi cm portufiu»:/. 
'Diário -Mkiiião", por crime <lc in- 
;iiria« inipr-ssas cm arligos que, wib 
ós litnlos "A siiiccri»la<le do Kstad'- 
nho" e "A uffentivs «Io* Karciio»", 
sahiraill na» suas ediç"»*-» <le 14 a iH 
de junho do corrente anno. 

Aquelle magistrado, dtpois de va- 
rif.s considerandos, qualificou o qu-.- 
relado, Kodolpho Troppmair, incur- 
M no grau niinimo do artigo 319, pa- 
ragraplio 3.0, combinado com os ar- 
lij.os 316, paragrapho 2.0, comltin|id.i 
com ..s artigos 316. letras "I»" e_ c 
e -i-', paragrapho 1.0, todos d.»^ Códi- 
go Penal c o condem»0» a dois m - 
zi-s de prUã-í cellnlar e pa^-ar a mul- 
ta de 3008000. 

de .- ■   bra- 
de   edade. 

n.  72. 

m Arruda, n. BI, 
1  eadaver  no  nu- 
uw a uma 'itilMa 

Io  teimava em   nfto 
neltando-so  ninn  «tonlorovol 
.e/i. 

»» 

SfMOinyUa siiltirli 
|>uraiite a vt-mana de K a 21 do cor- 

i. iii-', fulle..rum neula eaplial 113 pes- 
mtKt*. vii-UinuduH por : narampo 3, OWIIW* 
luch" I. eruup I. srippc l, í. t.i- typh.ddu 
l, 'epra ■• tuliertulone 13, «eptlcemU 1, 
eaneroa 3, aff.'.'<:fteH do >y«tenia n. rvo»«> 
13. do apparelho circulatório 15. do r.vpl- 
rutorlo 34, do diiiemlvo 39. do urinar:') 3, 

I - oriianiH itenilaeH 1, debllldudo eonso- 
niia 9, Kciiliidado I, morte» vlolenla* 3. 
oulriH nolMttfaU 2 e molMUaa mal difí- 
nldaH 1. 

H i    fnllei-lda» Ti eram do m-sco maneit- 
...... o .'.'i do r.minino:  113 DUbUMM Q 31 
MtmmbM)   1^   menur<H de 3  a.i ... . 

Houve M-i im-Kma iumana 3K8 DlMh 
nMntMi 73 caxamentoH e 13 i.:. ■.•)..■ 
mort..M. 

K.irani >.. :....!;. • o revacoh.ada» con- 
tra a varl.d.i 1.098 o centra a Mm ly- 
plioidu 74. 

OLHEIRAS • PALLIOEZ • TOSSE 
Meu ml», de 17 annus dl- edadi*, cuiueç.-u, -nu IUOIíVU :iu> 

partnte, a eniina^re^cr rapidameiite, fieaiulu cada IIM uai* pallidi* 
«• tua^ru, e eum ollieiia-. fundas « |ii-n>i»iente»; eunnruu tamliem 
• t..->.r pnaeu au print-ipiu e d.>puia eanslanteiapitte, aeru^ando 
furtes dores nu peito e nas custas. Hó su alimenlava eoiu leite, 
não podia suppoitar nem o . In ir., da eotnida. Desde o principio 
os niedieos declararam tratar-se de lubereulnce palmonar. porém 
não conseguirain eoiu seus Iratanienlos deter a marelia da tirri- 
vel doença, pelo qoe deliberei dar ao meu poltre neto u "itKUCDIO 
VF.ííKTAitlAXO Dl' DRHMANN'-, e «6 lenh-i uiutiros para dar 
{{raras a Deas, nor haver tomado essa deliberação. Usando o 
ItKMKDIO VIXKTAUIANO l»i: UBIIMANX, mea neto fieau eom- 
lili-laiiniiii- bom, lendo em pouco tt-uipo rei-ultrado a saúde c a 
vida que leria perdido   si  não  usasse o "l!l MKIHO VKGETA. 

10 DK OitlIMAXK-, 
Coronel Joaquim 1'inlo Peixoto. 

Fa/endeiru em Rta. liaria — R. Paulo 
Em todas as pliaiuiaeiase drogariao — ACKXTKs KM & PAIXO; 

"   4k OOMP» 

IIIANf 

"Revista do Brasil 
Acaba «". npiiareoer o ultimo numero 

ia oscelloiito rovtota paulistana. 
A1''III .i« opllmoi aiiiiío» lltorarloa * 

tclcntifleoi., a ravisia ira» uma Intffressan» 
te r.Henha do m«* 

lüh: o ■ummarloi 
Alceu Amorosa Lima — "Pelo passado 

nacional'*  (oom  lIlustraQlles). 
Jacmlno T)rfiiie — "Ao sabor «'o «o- 

M»o». 
Amadeu Amaral — "O -liai. elo «ai- 

pira". 
Olavo   BlUa  —   "IMli.f."   fsanStOl). 
J060 T.i.s.i — "O .'-.ilou do 19ltí" ícom 

Hln^lra:."   ). 
.Ti.llo  nibelrn  — "Afranla  rilx^lo". 
Fredfi!r.-> Vlllnr — "A nrKai>I/.a'.'no na- 

val". 
tlndololio Xavier — "A propósito du 

Õanferenntn Al^odoílra". 
v. iln  Silva Freira — "O problema mu- 

nlrlpal". 
» RcHenlin   do  mra -     Monolnaro»,  YorlKi 

Os novos borlüonles .ia Jnsttnn « Asais* 
lenela. i". V. T.. - ■ BUdlo-ranhln — Mo- 
'vlim-ulo   nrtt«lleo  —   Ari.vlmenlfi   üloi-nrln 
— T.IIíH. .In nnfesn. Vnrlonal — A oomoflta 
orlliomauM. . - - OUnlrn» pseolares Kra- 
tultn.': -— O Imoooto n..lii'e a r(>nda — O 
nnct.-iní.llsino nn AiTíntlnn -- A iirte nn" 

■escolas fi ai" rjn-- —. PuldlcacOMi rrpfl.Idns 
— ^ll ftarlcnluras .Io iiuz (olnp.i rrv.ro- 
ducofifs'». 

ülarwc de Inmib 
O soldatlo do roíüla, hontem, cer- 

ca dan 23 horas, na rua José Bonifá- 
cio, tcmíii notado r|U" so escoava 
uma teime camada do fumo pelas 
'{restas da jiorta '!c ferro da alfalata- 

•   ria dos Tmiãos Cii)ol!a, no 11. 4-C, Ja- 
quclla rua, fundos do palaccte Lara. 
deu alarmo de fuso pela caixa 11. 16, 
situada 110 largo da Misericórdia. 

Logo  depois,  comparecia  o niato.- 
1 ríal de promptidão da sixçiio Ccatral 

t do corpo de bouibeiros, sendo corta- 
da a cortina de ferro por meio do 
um poderoso maçarico a oxygemo. 

fjp; Todo o estabelecimento estava en- 
volvido mima onda de fumo, f|ue se 

1 desprendia fie um monte de carvão, 
abandonado ainda com fogo, na área 
interna do prédio. 

Tomou Gonhecimento do faeto o sr. 
dr. Francisco de Rezende, ".o detega- 

J do, f|Urt penetrou no prédio com os 
bombeiros, verificando a origem do 
alarme. 

ftcciMe no trMbo 
Bcncdieto dos Snntos, de 25 anuos 

de edade, viuvo, cnsaccador, quando 
trabalhava hontem   A--, 13 horas num 

■ armazém da  rua Conceição, foi apa- 
nhado por uma    pilha de    saccas de 

Í   Ccreacs, recebendo forte contusão no 
,... yentre. 

''■''■     Santos foi socoorrido pelo dr. Car- 
^-,  valho Bra^a, medico da  Assistência, 

■"que,  considerando  melindroso o  seu 
:.a, estado  de  saúde,  mandou  rcmovcl-o 
« para o hospital da Santa Cara. 

tubi c« NUMIMM 
Nn dia 10 do corrente, o ar. I.uls Silva, 

rexldento em Muxambinlio, K. lado do Mi- 
nas, foi vlcllma do um roubo, tcnd.i p» 
1..11.1.1.. em KIIU casa um audaciosa la- 
drilo, nuc dali aulitralilu roupas, Jolus, dl- 
nbelro, a um lulilo de cheMuen do llanco 
Commorelat, 

A policia ininulru, a .|u> 111 foi dado co- 
iibeeimont? do caso, nüo poudo de^jolirir 
o amor do assalto. 

Alttuns dias depois, porém, cm S. J..sf 
do lllo Pardo foi pre.-.o o Indivíduo Jofio 
lla|.il.°tn i.'nrvalhaes, em cujo poder fo- 
ram encontrados os abJoctOM furtados. 

11 ladrão £ um pcriitoso uriininoso mui- 
to CDiihecldo cm S. .Sebasliilo du ParalM, 
r (lll  Franca. 

„ ,-, -  _ „     _ _  _      !Wm» BSW 

! mObESTIflS DflS CRlfinÇflS { 
I DR. SOUSA PARAÍSO 1 

(kiní„r.Qui«f.B«ijaii,l4-l«3-T.,l.808 Z 

Anno Bom Israelita 
Hojo 6 dia dr; fosia pura os habrous, 

por ser o jírluu-ir.. âla. do unnu de ri.U77t 
rto mea dn Tlaohrl c quo su denomina u 
IC.ch Hoscliana. 

A festa den hcbroiis resumo-so cm dez 
dias de penllonola, durante os ciuaes suo 
uffcctuadas ulKumas ccrimonlaa interes- 
H.-.i.los como ns das "preces publica»", 
"mltswals" u o "Scliopur", na qual um 
sacerdote do culto do I^ovi recorda, por 
toglo do 30 toques com uma cometa do 
chifro do carneiro, o sacrifício de luaac. 
A festa final £• a "do dia do pcrdüo" em 
que nas synaKORus se reúnem, não só lio- 
breus como outros povos que desfaria «o 
associam uo culto  duu filhos da JuiK-a. 

No torneio de partidas, organizado 
pelo Club de Xadrez — S. Paulo, se 
rão ultimados hoje, ás 20 e meia ho- 
ras,  os  respectivos     jogo:!,  entre  o 
srs.: d. Ricchititi   vs. Affonso   Mar 
quês;   Paulo      Lahmeyer      vs.  João 
lirandt. 

Na 3.a turma, jogarão os srs.; dr 
Arnaldo Tedioso vs. Xavier liérard 

O  lesHliiio  Cila  lie Cacau  B   o  da  casa 
^'Nlcmoyer,  rna   lliu-lnido,  21. 

1    Rwistíncia á prisão 
í Quatro hora;; e meia de automóvel e 

o resto da noite no xadrez — 
Providencias da 3.a delegacia 
auxiliar 

S . Cerca d:is 21 lioras e n."ju de non- 
Kítem, o sr. dr. Traneisco de Rezende, 
^5.0 delegado, (|iie se achava de sçrvi- 
mÊsP na Repartirão Central da Policia, 
y foi chamado para um caso de resis- 
^■tencia á prisão na avenida Paulista, 
l«-|Canto da rua Manuel ih Xohrega. 
tf; Ali chegando, a autoridade cncoii- 
íiltrou em calorosa disputa o "chauf- 
Kjftur" Franei-co ( amphora, do auto- 
femovel 11. I./I.T. e os m^os Januário 
KPunicelli, tauibem conhecido _ pelo 
lEnonic de Jnnas (niinianies, José Ccr- 
■<'chiaro-c fw-lmir.j Sih.ina. 
■ -^ Estes, Lendo oceupad.. o automóvel 
tr-por espae.) d.c ipiatro horas c meia, 
Erccusarain-se tfnriinant.-nientc ao pa- 
pgamento. 

A   autoridade   fez  então   transpor- 
p-fal-os   no  próprio   vehienlo,  com   um 

}ente de policia, para   a 3.a delega- 
Ja  auxiliar. 

Ahi os rapazes, não só persistiram 
; na recusa ao pagamento, sob o pre- 

exto de que não tinham dinheiro, co- 
^Bo ainda se portaram inconveuicu- 

jsitenieute, pelu qr.e o sr. dr. Arlhur 
jíRudge, 3.0 delegado auxiliar, fél-^s 
; <ecolhcr ao xadrez, onde permanece^ .: 
í rá& «té hoje péfit manhã. 

Conferências religiosas 
As egrejas evangélicas da capital, 

estão promovendo em seus próprios 
templos, durante esta semana, uma 
série de conferências religiosas po- 
pulares, eguaes ás que se realizaram 
na semana pasada, no Skating-Pala- 
ce. 

Na egreja Baptista, á praça da Re- 
publica, hoje, ás 20 horas pregará o 
rcvmo. Saulo Ferraz, sobre: Õ pro- 
blema da Salvarão. Na egreja Pres- 
byteriana, á rua Jlclvetia, 11. 106, pre- 
gará o rcvmo. Constancio Onicgna, 
sobre: Jesus, fé e vida. 

Na egreja Presbyteriana, á rua Vin- 
te e Quatro de Maio, n. 48, pregará 
o reviuo. Bento Ferraz, sobre: O 
peccador e sua oportunidade. Na 
egreja Mcthodista Episcopal, largo 
Sete de Setembro; Egreja Presbyte- 
riana, á rua Concórdia; Egreja Chris- 
tan, á rua da Liberdade, n. 25 se fa- 
rão ouvir rliversos oradores. 

*    • 
O professor Homero Omegna, di- 

rector do "Athcneu Valenciauo", 
realizou hontem, na egreja presbyte- 
riana, á rua Jlclvetia, n. 106, a segun- 
da conferência sobre o thema: '"Je- 
sus, incredulidade c morte". 

Hoje, ás 2D horas, aquelle profes- 
sor effectliará outra palestra, uo 
mesmo local, discorrendo sobre "Je- 
sus,  fé e vida". 

Xapaz dcsappamido 
De Bananal dcsapparcc^u, ha dois 

r.nnos, uni rapaz. Bcnedtcto do Ama- 
ral, com cerca de 22 anuos actual- 
mente, côr morena, baixo, cabellos 
ondeados, official de pedreiro. 

O sr. 1'ufino Joaquim da Costa, re- 
sidente naquella cidade, pede-uos 
que solicitemos de quem souber o pa- 
radeiro do rapaz o obséquio de scien- 
tiíical-o. 

Casa Ixcdsior 
Ku próximo dia I.o de üUtubro, ás 

16 horas, inauguram-se as novas ins- 
taliações da Casa Excelsior, alfaiata- 
ria e oíficina de costuras, á rua Quin- 
ze de Novembro e rua do Thesouro, 
n'   3" ...      r- Os. seus proprietários, srs. A. 01- 
bella e Comp., offerecem, nesta ocea- 
sião, uma recepção aos eus fregue- 
zes. • 

Junta Commeroial 
Sessão de 37 de setembro de 1916 

Presidente, João Cândido Martins; 
sicretarío, dr. Rciuio Maia; deputa- 
dos, Calasans    Rodrigues c    Basto 
(ininiarães. 

EXPEDIENTE 
OfUcioa — Ho jnizo coniniercial 

dc<ta capital, comiiumicaiitlo as fa!- 
lendu dos eotnnwreiantea desta pra- 
ça, Aguiar, Mc*<|ttita e Comp., c M.v 
bib Bathar. — Inteirada, archivem- 
-c. 

Requerimento*: De Horn c Comp.. 
desta praça; Figueiredo. Moraes e 
Comp., da de Santos; PilUppp e Ran- 
gel, da de < inaratitiguctá; OBIOMO e 
1 inmbilli, da de Bragança; para o 
arehivamento de seus distractos sn- 
ciact. — Archiveni-sc; 

de Olegario Ribeiro e Comp.,   J- 
Baptista e Comp.. D.  B.  Decker    c 
Comp., Gama, bigutiredo c.   Comp., 
desta praça; Figueiredo, Moraes    e 
Comp.. da de Santos; Silva. Monteiro 
e Cardoso, da de Ribeirão Preto; An- 
tônio Cairrão e Teixeira, da de Bica 
de Pedra. Jahu'; para o arehivamen- 
to de seus contractos sociacs. —• Ar- 
chi vem-se; 

de Horn e Gcwehr, desta    praça, 
para o mesmo fim. —Cumpram a dis- 
posição do paragrapho 3.0, art. 3.0 do 
decreto n. Qi6 de ^4 de outubro de 
18-10; 

de  Gama,   Figueiredo     e   Comp., 
(Iscar Rndge, José Scuraccbio. Ole- 
gario Ribeiro e Comp., Vicente    De 
Noce. 15. Mendes o. Comp., desta pra- 
ça; Virgílio da Silva Nctto, da da S. 
Carlos; Figueiredo, Moraes e Comp., 
Lconissa c Comp., da de Santos; Sil- 
va, Monteiro c Cardoso, da de Ribei- 
rão Preto; para o registo de suas fir- 
mas coninicrciaes. — Rcgisleiu-se; 

de Constanlino de Mathcus, desta 
praça, para o mesmo fim. — Com- 
plete a data da primeira via da decla- 
ração junta; 

de Olegario Ribeiro c Comp., desta 
praça, para o registo da marca "Re- 
vista de Commcrcio e Industria". —- 
Rcgiste-sc; 

de Virgiiio da Silva Nctto, da pra- 
ça de  S. Carlos, para o registo da 
mal ca 'Xarobromo",  para  um  pre- 
parado de sua fabricação. — Registc- 
sej 

d.: Chrisliano Torres, cidadão bra- 
sileiro,  commerciantc  sob     a  firma 
Ch. Torres Júnior, desta praça, para 
ser admitlido á matricula dos com- 
merciantes. —    Peçam-se    informa- 
ções. 

A Junta Commcrcial assignou hoje 
os seguintes fundamentos do seu des- 
pacho no aggravo interposto por Cy- 
priano do Figueiredo: A. A. do Nas- 
cimento, industrial na capital de   S. 
Paulo, registou na respectiva  Junta 
a marca denominada "Cofres Nasci- 
mento", para  assignalar    os cofres, 
burras, etc, de sua fabricação. 

Esse registo tem o n. 2857 c foi fei- 
to em 26 de julho deste anuo. Cypria- 
110 de Figueiredo, negociante estabe- 
lecido na Capital Federal, contractou 
com  Nascimento,     cm     S  de  julho, 
(doe. de  fls.  10)  a  fabricação exclu- 
siva do cofres pelos preços e condi- 
ções  exaradas      nesse      documento, 
adiantando-lhe a quantia de  ....... 
2:6OO$OüO, c sendo-lhe perraittidò 
por Nascimento applicar a esses co- 
fres a marca de commcrcio de sua 
invenção acerescentada do nome 
"Nascimento". 

Cypriano de Figueiredo registou a 
itia marca na Junta Commcrcial da 
Capital Federal, cm 10 de agosto, 
conforme se vê de documentos de 
fls. 9. 

Ora o registo de A. A. do Nasci 
mento foi feito cm S. Paulo, em 26 
de julho, 15 dias antes dei registo fei- 
to por Cypriano de Figueiredo, cm 10 
de agosto na Capital Federal. Mas is- 
to pouco importa, porque a marca de 
Nascimento é industrial e a de Cy- 
priano de Figueiredo é commcrcial c 
exclusivamente applicavel aos produ- 
tos do próprio Nascimento. 

De modo que o presente aggravo 
não tem procedência: 1.0 porque A. 
A. do Nascimento registou a sua 
marca de industria, constituída pelo 
seu nome patronymico e já usada 
por elle, ha muitos anuos; 2.0 porque 
este registo foi anterior ao de Cy- 
priano de Figueiredo; 3.0 porque as 
duas marcas, uma de industria e ou- 
tra de commercio, podem ser usadas 
simultaneamente sem prejuízo de 
ninguém, porque ambas somente se 
applicam aos produetos de Nasci- 
mento, explorados por Cypriano de 
Figueiredo, conforme contracto reali- 
zado entre ambos e constante de fls. 
10.; 4.0 cmfim, porque Nascimento, 
consentindo no accresccntamento de 
seu nome á marca de Cypriano de 
Figueiredo, não se despojou de seu 
nome patronymico c commcrcial em 
proveito deste. 

Conseguintetnente, com estes fun- 
damentos, a Junta Commercial man- 
tém o registo da marca de A. A. do 
Nascimento, feito sob n. 2857, em 26 
de julho deste anno, e manda que os 
autos abam ao E. Tribunal de Justi- 
ça, paijreâolver, comp julgar jle di- 
reito, 

Instrucçâo Publica 
IKvreiu» itMisiuiilun 

Tor  deerelo  de  hontem.  f>.l  removida. 
i   (icdido. o adjunto do t' '.• • rtulnr de 
l'alm..:ra>,  '"'.i. ...  ...  M.   Martins,  para  o 
grupo de lia. ■ ...I. 

—— Koram auiurigados a permutar os 
rmpcPtlvuH   '.■■ti. ■.  n  de  adjuntoji   d.   C .11- 

i.l'. Itan... do grupo excolar "Dr. Ce- 
surlo 11.. t...'. de Santon, o d. Urandina 
Dntra do Carvalho, do srupu eacolar -i 
San'- . A.......,. 

- l*»l noni.ada a ex-profonsura da 
■ *■■■'. t mUta do Núcleo Colonial -lí.i.V. 
do Jiiiidlahy". ma Jundlahy, d. Coaarliw 
Kurt ml, para o carso do adjunta do 
írupo WK-dar ■•■ ...nel 8li|U<>ira de Mo- 
.... ..'■, da  'M- -:.... ■ ;.!.i I". 
- — I»ur dSOMlM do hoiit<ni, foiam 

num, i.-I..,. ..a .--•.':..■.    profeMuures: 
i....' Itlbclro. ■■.ormallsla prin.arlo, pa- 

ra rtsor >i MSola do lialrro d» P-.UHO Trio, 
cm Tuuli.ilf.; 

VirRili.i  M.>i' 1..1,  . ou  exercício na e*> 
ila do núcleo do Plaauhy. om Uuarsiln- 

■inin.  para MW    o eurso    nocturno do 
.... mo nuolro. 
  l.'oI remuvidn, a pedido, a prof»»- 

■ IU  d.   I"raii  :     .   Neve* Lolio, da pr!m<l- 
m ■ ..!.. n; -1 . do ARua llranca, neMa 
ciipltal. para a femlnins do» Campot I?ly- 

• "'. taml.pm na capital. 
 ■ Kornin  «xonrrado»,     a  pedido,  oi 

.HCRuintcR profcwiurpa: 
I. . /. Anicitco redro Xand, da escola do 

liuirr.i  d.-  lliivcrnvii, cm  aunrulhon: 
d. Cmarina r.n.-.r.l. da escola mlsln 

Io inicl.o colonial "Tlarflo do Jiin.lir.liy" 
.•111 .Iiindiahy; 

d. Maria Joié .Srrapiiio. da primeira f 
cia fnninina do l.airro da Serrinlia, em 
Cravinho». 

—— Foi suppenao, por falta d« fre- 
quanala, o funcclonaminto da escola do 
sexo manculino do bairro do Cajuru', MU 
9. Jonfi doH .'anipos. 

IIcmOElltin* 
Fraco* 

STAll    fl4 a    forca aoi 

I  HIIMH   SKVti»      li    tlKil% 

lUo e./ir^-jpí.nd* r.te.   * m   ti)', 
llrti-ve  aliiuns  dia»   na  fazenda   -riam» 

i...   »'.   d^ala   Io alidsde,   propriedade   da 
• 'ompanlaia Afe.ias Min.ia i -itania lia 
>«', o cr. bardo da ISmaina, dlr- dor da 
1... <M. t • mpr»»a. 

Km .- '3, eompaultia ai:  lamlxm tslt-vc 
o   ir.   . ..r-,.,. í   Joaquim   l-a 1.0   do   Mouie 
<'laro.   ;nflae:a^      membro   do   dirvetorio 
'.-.l.ii. . o vk-*'-presidenta da Câmara  Mu 
i-icípal de Lorena. 

— Também MtaM em Santa 1!. -a o 
-r Cytiltn I. \ ••, engenheiro, r sidento 
em Cunha. 

mm Kegulu para Carlioeira, onda deva 
d* morar-a*!      ,-   ;.-      .i  < .   o   er.   Antônio 
• aivln   freire,      cilideleifado   da   puüei* 
d, MO  dislrlclo. 

ML •. 1 ■ . o .xereleiu do 1;- > ao l-u 
-'upplente, .-r. Jo«* fjalvila Kr. ire. 

.— Ktiii ;>ara cer anlmadiwlma a f.»ia 
do I»; i.o üj.irito Ha:.!.» neata fr.-«.ie- 
zla. «. realiiar-.-.» nn dia I o do outubro 
vindouro. 

O f .. ',.., fr. FranciUío Ayres de Bi- 
.."fira Moita d'V" rheitar dt MM proprie- 
dade UTIMIUI a.oi, amanhl, ac^mpaniia- 
«1-> de tua fan.iiia. 

AMIliMUV 

(Do corr<.i<ondeiiie, em J'); 
Vindo da Tb tí. .^tev. entr.-  nV» o tr. 

dr.   RanfArina,   iiiütii-ctor  !,:iiiíiarIo. 
— ■Uava a-,.! o «r. dr. Ni"'!8u d« Mo. 

ra.«  1; ..      . 
O dUlIneto 111'-1!."» vlsilA'i div* rso* 

doente!*, denire oa <iuaea o Of. Jo^/r d** 
Oliveira Ho\o, n-hando-o a^aesdo 'c 
uma pneumonia. 

— Prometi'- e.,i r.ir animada a próxi- 
ma  rl<;1^0o dn  54  da  outubro. 

IIMMIUTU  K\NT<I  IM> PIKilAf. 
tl>.. .-orr* Kpon.U me. «m  35): 
O medico dr.  Vunaulllni foi vlctima do 

um d- trsjilr... 'íiando andava • :.i   uni .ar- 
ru  de   |..a J.   numa dua run-i  da  cidade. 
rcoi "     i > niu.tu.i ..ontu.-.fi. .r. 

— O lar do cirurnlfio-deniiAia ar, Ma- 
pii"l Hon^alv-a Nrito. .ali em Ctata com 
o na< i.i. mo de  uini; Rulanio f.il.inlia. 

— RiiUt .'on.luido o Imiut-rllo ptllcial 
rclatlvainenlo au u<Maaainut.> d', .'axcndcl- 
ro Anc- Io Custodio Pereira. 

PKDKKNliinAM 

.1).   '..i 1.... ..ij.-i.ii'.  cm  Jl): 
De pummi por cüla OlaldOi eatevo 

BBta-boBtem entro nOa o »r. J • 6 Lopea 
Macl.ado, residente om H. tloiwtlo do 
Bnptll aliy, 

— lletiraiam-Rc. de mudiinçn, .1..u 
para a cidadã do I.tmuir*. o ar. Jo«£ riu- 
to do  .-" ■■'-.'  o nua exma. fainilla. 

O m-. 3o*i do BotlM, 'iiie at* A voapani 
de mudar-tic. era emiireitado da Compa* 
nhia PauÜHta, d<'lxou o cargo ipio I. ■ <|iia- 
tro niin..» exercia com multa proflci. ncin, 
.•azíio por fine era a ntado no IIO.~.íO meio 
social. 

Sesuiu para Jaiiu', em companhia do 
«ua exma. f.n.illiii, o ar. Alvao do Ama- 
ral Itai:-...-, Iialill cirursifio denMa.a aqui 
damiciliiido. 

— Fixou rcsidcncla entro nAR o Mf, 
Dlb Itazilt, .jMtaln.lccendo-«a com arma- 
zém de fie^coa o molhados á avenida Ro- 
drigues Urnsu. 

.. i-.".,   Robarío  Va- 

riiiüMit 

Realfaiou--'. uo dn i4, au-a »raa*j ■•»- 
■UeaUtâa popular ao ar, d--. Jua'|Ui:o 
BarlmaR do Mt-tH*. pi*"' - .•''-■ I '- 
ma»rrt a Inuiu du V. Pt-uio U»rbo_4- 
rad-cUir do •Correto PaulUíauo". 

A'« 11 bora<. Branda iiiiiWR popular 
pa< liado du Urge da Malil*. dlrlglu-M,. 
cuai Uauda de u.u<ica. á rMtdeucU do ota- 
i.lfe-iadu. 

Abi. u.i.a eunii-luiu. coi^iiMUta dua *-» 
i*U de dirrito e visai io   l* parochla, eoo- 
v.d.,a o sr. dr.  Ua.Uu-t  l« Almeida a to- 
PMT pane 1.0 ...   -w. . civito. que «mio •» 
... z ...laou. 

Megulraia para o iluepiul de 8. Vlctnl» 
da Paulo, onde se luausui-.l no «alio eea- 
tral u ratrala a «leo datiuclla cidadão, oá- 
.. 1 . JM..- n.íio de IMJI^. rlp.;*o popular. 

Orou uc&sa M casiãu o sr. padre 1- .- 
na. do «liolelle. vigário da paroebla. offe- 
icceudo o reiraio ao» cuidados d» Confe- 
rência de 8. Vicente de Paulo, explicando 
••A motivo» daquelU homenagaiii 

lUspondeu   o   ur. 
vare»   Filho,   agradeci mio   a   ronsralulau- 
•lo-so   com   a   p>pula.;áo  do  IMraeala   por 
MRg    I ■. 

o .,.-. dr. AUpto iv.ei.-a a*s«clou-tJ 
A Dianlfesiaejlo em nai.ie do Í6.0 lotai. 

O », coronel Klhluo Ouimaríaa. pre- 
Jdeotd da OgaMM MuoKipal. co:iybJoii 
e..iio o i«>v« a ifie »e d'rl*i=.»e ao eJifl<i"« 
da     ■-...... 

K..i frente A Ca.oara Munbdpal postou- 
a n.uliidS». fab.udo ds uma da» Janel- 

laa o ar. dr. Affu.iso J..J* da Carvalho 
int :K;'O J ila de direito d 1 comarca, ii/ • 
•Io i»ue a Cinara do 1'iracala era solida- 
rU eom 1 •' ' iniulf. .tai-ao. peloa arai! 
' .: I,-.i.n.-ioM prestado ■ pelo »r 

i..;;i-i ao fatiitíclpl-i. 
Uesitundeu,   ag.Mdccciido, 

llarbosa. 
Foi e... . ■. .i i 1 orfei-eeldo ao povo, p^U 

'?ainura. ptafnso eupo d'.iKUa. 
A'« 33 hora» liitc!.»u-«e um «randa bai- 

la offereeidu p< U líai-iara no seu sal», 
prin.-ipi.l ao Rr. dr. Itnrbo».! do Almeida. 
cu..i n praanuai da elite pi.-aealon*». pro- 
MüiiindO com nnlrançllo aié 4 u;a1.'u- 
-.-ada. 

tt* edlfiei»» da Ciman « do Hospital 
de rt. Vl«.-nlo achavani-s.i capriehoaamen- 
r.» ornamentados e lIl-.imia.idOH a lua ala- 
elrtaa. 

O caracter pr.domlnai-.ta de»».-» manl- 
fgglnqln foi ■■ e«iiutit:ine!dado com i)un 1 
popiila.rfto em pe*.» prusluii Iioioma ... 
ao tt, dr.   i.,.'. .i... BarboM d<> Almeida. 

Dunill* o dl.i. ». 1. reesboii Innumeros 
teleeromiuaR o enitos do f8llelta.;6es. 

iT.tPoua 

'Do corr."pondent.'. em  IS); 
Kntrou pura o Ron Rosto anno de vida. 

o semanário local "O Progresso", do pro- 
prle.I.ida do sr. Salvadur Del Laroio. v 
liai. ....ei.." dirigido pelo lalviiioso advo- 
gado rr.  .apitü» Custodio T> ixeira  Pinto. 
  O Club Bato de Siteinliro, mi ro- 

unMo etfcr.iuada ha ■*'■•"'■ elegeu a Rua 
navit dlrcitorlR. sendo 1. .1. íi .1 oa que 
ocupavam  •>» cargos  da dlructoria. 
 Na   iiiutiix   lo.al.      rcallxaram-sí- 

hontem,  Bolmnag     ex.tiulas,  pelo  sctlmo 

dr.  BJ 

sr.    Plínio 

Secção de 
informações 

Avisamos aos noMpg dMinolaa nssl- 
imanle». qno nm kovmm onm •• «UMí 
nroxailga ordens, <|ilb todo • qualquer pe- 
dido do InformaçiVii. cumprafl u ele., que 
lonhani ile «cr obllflas Mm «Io perimelro 
central da eldatle. DUVIí VIR ACOMPA- 
NIIAOO DA IMPORTÂNCIA NRCRSOA. 
RIA PARA O TRARSPORTB DB BONDIi 
(IDA  B VOI/1'A). 

8ELL08 
OS SELLOS QUE NOS SÃO 

REMETTIDOS PELOS NOSSOS 
CONSULENTES DEVEM SEP 
DO VALOR DE 100 RÉIS CADA 
UM E NUNCA DE QUANTIA 
SUPERIOR, QUE NAO SERÃO 
ACCEITOS. 

Sr. P. It. — Agudos — Seguiu curta 
(.om u intormacSo c»uo pediu. 

Hr. M. A. T. D. P. — Quarattnguetft — 
Aa listas scgiilriim, aeampanhadaa de 
carta, 

Sr. Armamlo <lc Azevedo — S. JoTio 
da Bocaina — A auaiUia fui entregue. 
Aguarde carta n recibo. 

Sr. Antônio P, lUbclro — lístii^ilo To- 
ledo Plxa — A sua enoommenda serd ho- 
je  despachada.   Segue carta. 

Sr.  J.  K.  —  Loremi  —Ksln   socç;ilo   sfl 
presta  InformaQões  <|uo  possam ser obti- 
das   nesta  capital   c   não   fora   dcila.   Ea 
erovemos. 

Sr. Josfi de .■Mello — Ipaussu' — O nu- 
mero do jornal foi hontem remettido, re- 
gistado, polo correio. Segue carta. 

Sr. AsslRiiaiitc 0734 — Uberabinha — 
Providenciado.  Aguarde carta. 

sr. Accaoio Pagundea — ipaussu" — 
nespündumoa ít sua carta de 24. 

Sr. Ilai.l IlniNll — Guararema — Es- 
pero carta com a iníormagilo que deseja. 

Sr. Aurélio Silva — Nupornnga — 
Aguarde carta. 

Sr. Kllus E. 1I0 Prmlo — Rüx-irío Bran- 

co  —   O   preparado  mio  é   encontrado ft 
venda  nesta  praea. 

Sr. lloriiclo A. Sllvelro — Sertaozlnho 
— Os guias custam, do "foot-ball", 3»000 
c o de "law-tennls" (em Inglez), 2$000. 
Esta no prelo u sahirft em fins do pró- 
ximo mez uma edição cm portuguez des- 
ta ultimo. A' venda na Casa Fuclut, eita 
4 rua do S.  llento, 83. 

Sr. Francisco M. Filho — Santa Crua 
do Rio Pardo — Convém verificar na 
agencia postai dahi si existe o recibo do 
volta da entrega do registado a quo 30 
refere. 

Sr. José Veríssimo Rumão — Juhu' — 
Pelo sr. inspector do Thesouro foram 
hontem expedidas as ordens de pagamen- 
to pela colieetoria local. Não é possível 
o riue pretende. S6 mesmo por meio do 
rcjucriuienlo,  como ja tem  feito. 

Sr. Augusto Camargo — Itatinga — 
foi   hontem  providenciado.   EBpere carta. 

Sr. Asslgnanto 14-10 — Casa Branca — 
O chcriue vai ser recebido a ser provi- 
denciado. 

Sr. Joaquim V. de Oliveira Franco — 
Hilhu Root — A Informação que conse- 
guimos obter sobro a sociedade a que ae 
refere 6 que a mesma esta. funcclonanío. 

Sr. José Pereira Tlnoco — Santos — 
Para prestarmos a informacüo que dese- 
ja, 6 necessário que Informe que catego- 
ria de cartório é. As escolas estão sendo 
providas mediante cdltaes que aSo publi- 
cados  mensalmente   no  "Diário   Official". 

8r. Joio Cartoluno — Rio Claro — Se- 
guiu hontem, pelo correio, registada a 
certidão de contagem de tempo, da pes- 
soa a que se refere. Mandamos Junto $600 
em sellos, saldo a seu favor. 

Sr. Pedro do Oliveira Macliodo — San- 
ta Barbara do Rio Fardo — Com porte 
simples, pelo correio de hontem, manda- 
mos o titulo do nomeação. Esta ececão 
foi creada paru prestar servlsos aos seus 
assignantes, ascendentes, descendentea e 
esposas. 

Sr. José Antônio Calmou — Roseira — 
O titulo de liquidação de tempo de ser- 
viço, sob n. 101, de 19 de setembro, JA 
est& prompto, aguardando a Importância 
do registo pelo correio. 

8*. João Bento Pereira •— ItaUba — 
Do  tamanho que deseja,    bem acabado, 

. poda custar.** H|M» » *•!•••. 

PIRAPORA 

(Do correspondente, cm 26): 
No Seminário Menor rcali/nram- 

sc festas pelo onoiuastic.) do reviuo. 
vigário da parocliia, conego Vicente. 

Após a missa das 10 horas, dirigiu- 
se o povo cm massa para o seminário, 
cujo primeiro corredor se achava li- 
teralmente repleto. 

Decorreu solicita a banda "S. Bu- 
itedicto" de Pirapúra emprestando ao 
acto mais pompa c brilho. 

Ao sahir do seu gabinete de tra- 
balho, o rcvmo. conego Vicente ini- 
ciou-se a manifestação com o dobra- 
do "Segue o bonde".   ^ 

Em seguida o menino Thiago de 
Brito, cm nome de seus collcgas de 
escola, saudou-o com palavras sim- 
ples  e apropriadissimas. 

Tomou a palavra cm seguida a me- 
nina Maria Labriola, filha do sr. sub- 
dclegado de policia. 

Em continuação falou o sr. Manuol 
Tclnandes, professor no Seminário, 
em nome do povo. 

Em nome do a^iostolado da oração 
falou o sr. Eugênio Rocha. 

Bastante comovido, o homenagea- 
do agradeceu aquella prova tlc amor, 
veneração e gratidão, que lhe dava 
o povo de Pirapúra. 
  Procedente de Araçariguama, 

esteve hontem aqui uma grande ro- 
maria, composta de 600 romeiros. 

Hoje pela manhã foram celebradas 
diversas missas e distribuído a com- 
nnuihão a perto de 500 pessoas, 
  Festejando hontem o seu na- 

talicio, a distineta professora senho- 
rita Ismcnia Santos reuniu em casa 
do tenente sr. Adão S. de Brito, onde 
reside, as pessoas de suas relações, 
offcrecciulo-lhes café, doce e cerve- 
ja, sendo a anniversariante saudada 
pela menina Maria Labriola, Thiago 
de Brito e pelo professor Manuel 
Telnandcs. 

CICÍUíCIIJHO 

(Do nosso  correspondente,  em   25)! 
No dia 23 do corrente, a populnnão do 

Cerquilho foi abalada pela triste noticia 
de que havia fallccldo no hospital de 
Santa Catharlna, em S. Paulo, onde se 
achava cm tratamento ha muitos dias, a 
saudosa senhora d. Virgínia Andi, vir- 
tuosa esposa do sr. major JoE.o Andl, 
negociante   de   café   nesta   localidade. 

A Infausta noticia chocou a nossa po- 
pulacto e fez quo para a residência da- 
queiio cavalheiro convergissem innume- 
ros amigos seus. 

%ima simples c cheia de bondade, todo 
votada ao enlevo do lar, a finada era il- 
iba do estimado lavrador Carloa Scbas- 
tlanl. 

A pedido da família, foi transportado o 
corpo para esta localidade, tendo chega- 
do hontem o sido sepultado no cemitério 
desta   villa. 

O enterro realizou-se as dezosele norax, 
com  grande acompanhamento. 

A corporação musical "União Ccrqul- 
Ihcnse", sob a regência do maestro ArcI- 
dlo Jos6 da Costa, acompanhou o esqul- 
fe, executando sentida marcha fúnebre, 
da lavra do maestro Manuel Rodrigues 
de Siqueira,  director da mesma banda. 

Afim de prestar as ultimas homena- 
gens a d. Virgínia Andl, vieram hontem 
de Conchas, Manuel Abud e família, Ale- 
xandre Josô o família, Antônio Manuel 
Alves e família, TufI MIchel Elo, Pedro 
Moysés e família, Jorge Paulo o família, 
de Rcmcdlos: Salomfio Abud e família; 
de Salgado: Callxto Joaê e família; de 
Laranjal: Pedro Zalla e família, Bualdan 
Abud e família, Abrahão Salomão 8 fa- 
mília. Sallm Raduan e família, Gabriel 
Raglr, João Salomão, Jorge Raphael, Ja- 
eob Abud; de Tlete: Miguel Jorge, Yapor 
Abdalla, Abdalla Hana, Jacob Abrahão, 
c Jacob Moysís; do Boiluva: JOB6 Abu- 
samra e família, Jorge Abusamra, Abra- 
hão Tame, Callxto Abu Acef, Elias Antô- 
nio, José Tame, Ciryllo Primo e dr. Fran- 
cisco Moreschl; de Botucatu': Miguel An- 
dl e família. 

Pronunciaram commoventcs orações 
fúnebres, os cidadão» Callxto José, de 
Salgado, a Michel Blon, da Conchaa, • a 
gentil «enhorlta Morto. SalvotorI, filha 
do agente do "Estado da 8. Paulo", nes- 

rapiiici. de Castro • Wi   :i   \, 
do, que falaram uu uo.»   .'c Ul.  .-   t 
patoeiaçAM religiuía*. 

l'oiinuti-âc tritlãu um {irMlitO '1 ■ 
itc»iii)titiiiiuu :ua i-xi.ia. ti • ma. ata 
& re itltifia do 1 igariú, de .nde m MN 
^ciihur Caatru ■yvsd ccti 1- 4 elytju^.i. 
tes palavra* a uiaii^i-sU-, u que lite 
era feita. 

A ■iiaiiiítstaçau fui .diríliiautúda 
com o cuiicursu das curihj/aç.jea mu» 
llflfi du >. S. -Sacraiiienlo e S- Ce« 
cilia. 

Domita M diw que durou a fttn« 
a r : ' aprc^cMuit um :iiuviuiiiit-j 
desusado, nutaiidu-->c a preseu^a Jo 
varias famílias o Ibnwteirm que .tc< 
ram de \.iri'ts l.icalidadeü. 

O festeiro i-.roiit-l Juãc í;- tnur !ini 
de Lustro capliiuii a ludui pelas suas 
gentilezas e |iela currecçâ.» com que 
i-xecutou u progrsaUBfl a^uunci^dOt 

CANANEA 

(Du c.rr. spoiideul'-, em 33)i 
\ indo Ia l-raiu;:i, aqui chegou, a 

lú d» i-orn 11U-, |u.'lii |>a<|u. t.: "lta|H:- 
nma", u rrvuio. abua-la Maria Pa- 
trício. 

>. revir.a-, que pertence á ordem 
dos Kiatcrcíeiiccs, em l.eniia, ua 
!• rança, xeiu a t>ia em .i-,ita á nova 
f.criiia. que eatá tenda (lindada ue»- 
te muuicqiio. na ülia do Cardoso, por 
diverso» padres daqucllu urdem. 

Mo dia 17 ieguiu s. revuia., em 
lanclia eapeciali e acoiiipaiiliadu d« 
diversos amigoí, para a :a/Mida no- 
va "Lcrina". 
- Iv.» visita a »cu« parentea, ei« 

tá cmre núa u sr. João Tupinainbi 
de AlmeiiSa. 
  De regresso de tua viagem á 

(apitai Federal, é esperado amailliã 
.1 reviu-», padre Mario CelcsUlU. 
 Para    esaa capital,  sc^ueni 

amanhii pelo "Mayrink , o sr. Fran» 
Min Oneaci Aleoromdo, intetligenta 
e«cripttirariu <la mesa de rtndns fe- 
denwa desta cidade, sua espo-a o. 
Maria ÜiM Alcofora lo e sua minlia- 
da, a distineta scnliorita Maria Ira- 
cema da ToMa. 
   Pelo mesmo  paquete, segua 

lambem, com destino a eaaa capital, 
inde rcaide, o «r. capitão João Clt- 

inaco de Sousa Guimarãe». funecio» 
nario da Rceebedorln de Renda» do 
Estado. ,,. 
  Em visita ás eícolaa puldicas, 

esteve nesta cidade ■• sr. Mauricio 
de Camargo, inspector <-colar,    se- 

dia do falleclincnto     do »i:  ilr.   Krnestu 1 guindo daqtd  para  a  vi/.mha cilada 
da  1 lama Carqualm,  antigo  advogado  do 1 ,|(.   ]cr|1:(pc. 

  O sr. dr. Carlos Alberto Vi- 
anna, juiz de direito da comarca, pro- 
cedeu hontem ao sorteio de jurados 
'itie têm de servir na quarta sessão 
do iurv. para a <|ual s. cxc. designou 
o dia '11  de outubro próximo. 
  A pedido do directorio repu- 

blicano local, foi nomeado _ agente 
postal nesta cidade o sr. Traias l-.r.c» 
fiuicl de Moura. 

nosso lóro, 
O ..'•... riliglos.> aatavo conuurridissimo. 
  u lar do sr. tenenta coronel Jos.' 

A. Pires, foi nugmentado com o nasci- 
mento do mais um CUha, quo so chamara 
Nlcollno. 
  O  sr.  Jos6 T.  do     Amaral   Pilho, 

Impartanto agricultor, passou pelo golpe 
do p> rder o seu Innocenta Uarlo, quo con- 
tava aiguiiM maaea de odada, 
   Completou   o   seu   primeiro   nata- 

IteiO, a inluressanto lica, filhlnha do pru- 
fe.s« ir AiiKtlo Leandro Pereira, director 
do nosso grupo escolar. 
- Festejou seu anniversaiio o sr. ca- 

pitão Nicuiuu Pero, advogado nesta co- 
marca. 
 ■ lim  visita ao conego  dr.   Manuel 

11. Pereira, vigário d^sta purochia, esteve 
nesta o revmo. pndre Antônio MarqueB 
Mnr.ira. vigário do Monto Alto. 

_— Oom sua .siiosa, ragcoaiou de Ar*- 
rn finara, o sr. dr. .losino du Quadro», ad- 
vogado  nesta comarca. 
 Uo Cesuilo Bastos, regressou, oom 

s'ia família, o major Krancisco S. Ma- 
chado,  escrivão  Oa colloolorla estadual. 
  Do  S.  Carlos,  regressou o sr.  Pe- 

iisl.erto Zulalne, sócio do Bazar napoli- 
tano. 

Olll.ANDIA 

(K.;tif vem-nos daqui lia cidade, em da- 
ta do 2.".): 

Chegou a esta cidade, pelo trem das 9 
lioras, do dia 22 do oorreato, c.u transito 
para S. José do Mono Agudor, onde fòrn 
ministrar o chrisma, o sr. d. Alberto rion- 
çaives.-zoloso bispo  desta diocese. 

S. exc, que é querido e venerado dn 
todos os seus diocesanos, peios optlmos 
predicados do seu oaraoter pessoal c pe- 
la.s nobres virtudes do autoridade ccclc- 
siaostloa, foi recebido na gare desta cida- 
dã no meio do Justas manifestações do 
aleftiia popular. 

ISntro a grande massa de povo quo aí- 
CUiIo a receber s, exc. viam-se o coronel 
Francisco Orlando Diiitó .Timiiueira, pre- 
sidonte da Câmara Municipal; Josír Anic- 
lio da Silva, prefeito Jo município; dr. 
Cariou Carneiro Santiago, promotor pu- 
blioo da comarca 1 elr. Alfredo do Vascon- 
cell...'., deiesado d= policia; Augusto T.ula 
Rodrigues, tabellião tio L'.o orficio; Se- 
Imstiao José Lase, corrospondente do 
"Estado"; Jr. Soeiro Duarte, medico; 
revmo. padio Perotti, vigário de Orlan- 
Jia; Mansuelo Ferrari, vereador; dr. Ei» 
rico Tavare.:, medico. 

S. exc. o sr. d. Alberto, depois de recn- 
l.eras sauda<;õcs doa presentes, dirigiu-se. 
acompanhado da massa popular e da ban- 
da de musica local, á residência parochial. 
onde, apôs haver iloícaníado, foi servido 
um lauto almoço a  s, cxc. 

A' mesa, em fôrma do T, tomaram as- 
sento: na cabeceira o exma, sr. d. Alber- 
to; & direita o sr. coronel Francisco Or- 
iundo, a scnliorita Etelvina Pereira da 
Silva, o dr. Carlos Carneiro Santiago; .1 
esquerda a exma. sra, d. Joonna Bocoato 
Junqueira, o sr. José Aurélio da Silva, o 
revmo. dr. Antônio Pereira da Silva, o 
sr. dr. Enrico-Tavares, o sr. Mansueto 
Ferrari, além de outras pessoas cujos no- 
mes  escapam  de  momento. 

A's 14 horas s. exc., em companhia dos 
srs. dr. Eurico Tavares c Mansueto Fer- 
rari, commissionados pelo povo de Morro 
Agudo, para acompanharem s. exc. so- 
guiu, de automóvel, até áquelia povoaçao. 
cujos habitantes fizeram a s. exc. festiva 
recepção. 

Hontem, pelo trem da noite, s. cxc. re- 
gressou a Ilibeirao ^reto, sede da dio- 
cese, sendo sempre alvo de carinhosas de- 
monstrações de respeito por parto do po- 
vo em todas as estaçBes onde parava o 
trem, 

H. exc. viajou em carro especial, tanto 
na vinda como na volta, posto fi. disposi- 
ção de s. exc. pela chefia do trafego da 
Estrada de Ferro M(%yana. 

S.  LUIZ   DO   PARAHYTINGA 

(Do correspondente, em 25): 
Realizou-se nesta cidade com a 

costumada solennidade a tradicional 
festa do Divino. 

Os festejos tiveram inicio no sab- 
bado, 16 do corrente e prolongaram- 
se até ao dia 24, tendo sido o pro- 
gramma executado com toda a cor- 
recçfto e brilhantismo. 

Afim de tomar parte nas solenni- 
dades, veitt de Taubaté o revmo. 
monsenhor Nascimento Castro, vi- 
gário geral e bispado que foi recebido 
pelos seus conterrâneos cçm uma im- 
ponente manifestação, na qual toma- 
ram parte os representantes de todas 
as classes sociaes, sendo, então, sau- 
dado em nome do povo luizense pe- 
lo dr. Ernesto Babo Filho, provecto 
advogado do nosso íôro, que apresen- 
tou ao illustrado sacerdote "V^J*3 

vindas. Em seguida usaram dal» 
vra as mi 

Delegacia Fiscal 
. m- 

Papeis  ilespoehado»: 
Processo do flonta do agente do correio 

do Santo Antônio  da  Boa  Visla, Antônio 
do Oliveira  Moura,  —  Kemella-so ft Dl- 
rectorla  do  Gabinete;      requerimento   do 
Joaquim   Vicente   Itodrigues. pedindo  pa- 
gamento por exercidos findos. — OuQa-sa 
a  Admiiiistracfto   dos   Correios;   requeri- 
mento do agente fiscal AloeblttdOB Azam- 
buja,   pedindo prorogaçilo  do  prazo   para 
entrar   em   exercício.   —   Deferido.   Com- 
muniqnc-so   A   colieetoria;   otticlo   100   da 
colieetoria   do   Iguape,   com   requerimento 
de   d.   Maria  do      Carmo   .Io   Macedo.   —t 
llestitua-ae    o   requerimento   á   Adminis- 
tração doa Correios;   officiu  114  da colie- 
etoria de S. Roque, oom procesao do mul- 
ta contra Antônio Dias   Bastos.  — Uevol- 
v.i-«o para o fim indicado na informação; 
offi.lo    39    <ia collaotorla    dn Citplvary. 
oom   requerimento  do  agente  fiscal  .losd 
Maria   tio   .Mattos.   —   Devolva-se      o   re- 
querimento para .ser cumprida a circular 
n   KU,   da  10  de  dezembro  do   1015,  desta 
Delegacia;   offlolo      80   Ua   colieetoria   da 
Santa Xlosa,  com  requerimento  cm quo o 
agento   fiscal   Kirmino   Manco  pode   paga- 
mento   de   300$000.   —   Autorizo   o   paga- 
mento   pela   ..oilectoria   de   Santa   Itosa; 
requerimento de Antônio Carlos da Silva, 
pedindo   aforamonto   do   terrenos  de   ma- 
rinha. — nemetta-se a cópia do requeri- 
mento   a   Alfândega   de   Santos,   afim   da 
serem   ouvidas   a   Câmara   Municipal   a   » 
Capitania do Porto daquella cidade;   offi- 
tio 830 da Ailandaga do Santos, com pro- 
ceaBi   do   restituição      do   Wilson,   Sons   a 
Comp.  —   Itemelta-so      ft   Diroctorla      o» 
Deapesa  Publica;   officio  Ua   r.7   colieeto- 
ria  de   Caplvary,   com   requerimento     da 
Itahif Ilssa, pedindo restituição do 20$00(). 
— Indeferido; officio    90 da colieetoria de 
Soocorro,   com   requerimento   cm   IJue      o 
agente   fiscal   Edmundo   Caldas   pode   pa- 
gamento  de   7r.$0Q0. — Autorizo  o paga- 
mento   pela   colieetoria   de  Amparo;   offi- 
cio   020   da   colieetoria     do  Taquarltlnga, 
com rcquíiimeuto em que o agente fiscal 
üento   de   Sousa  Castro   pede   pagamento 
do 120$000. — Autorizo o pasamonto pela 
colieetoria do Taquarltlnga;  officio 71  da 
colieetoria do   Mattao,   cora   requerimento 
em que Rabe    o Lanckner    podem    para 
adquirir sellos   naquella exactoria. — In- 
deferido; oftlcio 027 da colieetoria de Ta- 
quarltlnga,  com requerimento em que     o 
agento fiscal Bento de Sousa Castro pede 
pagamento de 150$000. — Autorizo o pa- 
gamento pela colieetoria do Taquarltlnga; 
ordem   132  da DIreotorla da Receita Pu- 
blica, com processo do recurso de ,1. Can- 
tei e  Comp.  — A'   Alfândega  de  Santos; 
ordem   150   da Diroctorla da Ilocelta  Pu- 
blica,   com  processo   de  reslituicfto  da  S. 
Paulo Kailuay Company. — A' Alfândega 
de   Santos;    urdem    1S3   da   mesma   DIre- 
otorla.  com  processo  de  restituição  da  S. 
Paulo   Rallway   Company.   —   A'   Alfân- 
dega   de   Santos;   officio   97   da   colieeto- 
ria de S,  João da Boa Vista,  com reque- 
rimento  do agento fiscal Francisco  Basl- 
leu   Guimarães.   —   ücvolva-se,   afim    da 
ser cumprida a circular n.  30,  do  18 de 
rezembro  de   1915,   desta  Delegacia;   oftl- 
cio   61»   da   l.a  colieetoria,   com requeri- 
mento de Jotto Gomes Nogueira. — Bas- 
titua-se   ft  Administração     dos   Correios; 
processo   de tomada   de  contas   do   colle- 
etor   federal      em   RIbeIrHo   Bonito,   Josí 
Venancio  Alves  da Costa.  — Rcmctta- w» 
ao Tribunal de Contas; processo de toina- 
da  de   contas do  collector     de  Jacaréhy, 
João  Teiscn   Sobrinho.  — Rcmctta-so  ao 
Tribunal   de   Contas;    processo   de   fiança 
do José Alexandrino do Moraes, agento do 
correio   de   Taquacetuba,   Manuel   JustlnO 
de   Pcula,   agente   do  correio  de Ibltlnga; 
d. Anna Lopes de Araújo, agente do cor- 
reio do SapC. — Remetta-se ft Directorla 
do Gabinete. 
   O   delegado   fiscal  fez   baixar,   em 

■ ata  de  25   do  corrente,   e  sob   n.  377,  a 
seguinte   portaria: 

"O delegado fiscal declara ao sr. paga- 
dor e demais funecionarios que servem 
na Pasadoria desta Delegacia, que OI 
certidêes exhibidas para pagamento ia 
pensões deverão, nos termos do paragra- 
pho I.o, do art. 3.o do dec. n. 8.59«. *• 
8 de março de 1911. ser passadaa pela 
autoridade competente — official do re- 
gisto civil — ao pé dos requerimentos *oa 
próprios Interessados, una devem dltl- 
glr-se ao Julxo do pas do raepectlvo «■* 
trlcto onda residem, «omrlndo «aa tMK 
oa fltmas s*»'-« . - 4^ 
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PUtribukãu de autos em 37 de W' 
jtmhro de 1916. 

Cartório do 10 officio 
Bacurao crinw 

M. 357* - s- Ç*\l.M - A iu*,íi:, 

• 1'ascboal Mazziieii. — Ao ir. Al* 
ácida e Silva. 

AfftUwjin ctiiM 
M. I05B — Hariry — A jiiíti<a e 

{oio Luiz Gonzaga. —t Ao sr,   Ph. 
'actro. 

AggravM 
N. 8557 — Capital — D. TUema 

E. du Anwnl • dr. Alfredo de Caro- 
no» Saltes. t~; Ao sr. Almeida < »"' 
Vil 

N. «Sfo — lapit-l — Cbaa II. 
Pratt c Joio Pujo*. M Ao ar. Pinto 
de Toledo. 

AppelUfÔca «weU 
N. gSQO — Taubató — Antônio M" 

reira Leite e sua mulher. — Ao sr. 
JLIorati Mello. 

N. 8603 — Taubatc — Massa falll- 
da do Banco de Custeio Rural    de 
Taubaté e Alexandre Monteiro Pát- 
io. — Ao sr. Urbano Marcondes, 

Embargos 
M. 81» — Capital — Ao sr. Ur- 

bauo Marcomk». 
Ao cartório do 3.0 oificio 

Appellasões crimes 
\. SOM — Itapciiiiinga — A ju»- 

ti«;a e JoSo Bencdicto dos Santos, — 
Ao sr. Pinto de Toledo. 

N'. 8036 — Rio Claro — A rastisa 
e Crsario André. — Ao sr. Almeida 
e Silva. 

Aggnvo 
N. 8558 — Capital — Vicente Bnt- 

no c Carrcra e Martins. — Ao sr, lin- 
to Bastos. 

X. 8559 — Pasclioal Valente ccá- 
sionario de João Gu/zi e Kapbaol 
Aricliio c sua nuillicr, — Ao sr. Th. 
Castro. 

Appella^õcs cíveis 
M. 85y8 — Taquaritinga — F. Cno- 

co c Mathcii Plácido e Filho. — Ao 
sr. Vicente de Carvalho. 

N. 860a — Taubaté — Massa falli- 
da do Banco do Custeio Kural de 
Taubatc e dr. José Vicente Marcon- 
des Romeiro. — Ao sr. Morctss 
Sohn. ,. . 

Ao cartório ilo 3.0 officio 
Recurso crime 

N. 3571 — Araraquaro — A justi- 
ça c Antônio Garilc. — Ao sr. Pinto 
de Toledo. 

Appellações crimes 

NT- "557 — K'0 (:,aro — A Ju3t!' 
ca c Avelino dos .Santos. — Ao flf. 
Urito Bastos. 

N. 8060 — ■—Mopy das Cru/.cs — 
A justiça e Diniz Corrêa. — Ao sr. 
Almeida c Silva. 

Aggravos 
N. 8556 — Capital — D. Roslna 

Michcl c Companhia l"al)ril Paulista. 
— Ao sr. Pinto de Toledo. 

Appcllaçõcs eiveis 
NT. 8C00 — Capital — Bonediclo 

Mendes c Antônio Fernandes e ou- 
tro. — Ao sr. Rodrigues Settc. 

N. 8C01 — Jnndiahy — D. F.sco- 
lastica de Almeida Guimarães e Leo- 
poldo II. Guimarães. — Ao sr, F. 
Whitakcr. 

N. 8604 — Taubaté — Massa fallt- 
da do Banco de Custeio Rural de 
Taubaté e Manuel Antônio Homem 
;le Mello. r-. Ao sr. Vicente de Car- 
valho. „     .    . , T 

N. 8X)5 — Capital — Ao sr. F. 
Saldanha. ■   ■ 

O   CASO   »K   PINDAMÜXlIANGAnA 
HCOUPKO   eleitoral   11.   C313,   cio   IMuduiuo- 

nluuiBwba 
"O ci-odor <Iu iiumieljmliiln- 

do — IHW omprwrtlwo «lu «"• 
nliclro, é liicompaUvcl i«ii'n Oi 
cargos «Io vcrcmlor o prefeito 
tia Cuinnra Munlclimll o a 
lieitla tio nwudnlo iiódo sev 
«IccreUuIu, logo que* ws vcvlíl- 
quo a iiicoiuimtibilldndc. 

Accoi-dam cm Tribunal: Quo vistos, re- 
mtudos o discutidos estus iinlof), cm qu« 
6 recorrente o dr. Miuiucl Isnacto llo- 
mclro, vereador o pretotto da Câmara 
Municipal do tlndamonhangalia, c recor- 
rida a respectiva Câmara Municipal, nua 
prestou a sua Informarão du fls. 42; o 
uur.dü ouvido o dr. procurador gorul do 
JSstado, quo deu o sou parecer do í\s. 87. 
íoi proposta o vencida a preliminar — do 
»;o tomar conliooimonto do recurso, — 
rão aO em vista dos termos expressos do 
art. BI da lei n. 1038, da 19 de dezembro 
fle 1906, quando diz quo: "Da indevida 
exclusão do cargo do vereador, prefeito, 
ou Riib-prefelto, — por não ter sido reco 
r.hecldo, — ou por "faeto posterior fl. pos- 
ec," — poderS. o prejudicado recorrer no 
prazo do 10 dias (como fez) para o Tri- 
bunal do Justiea; — disposição essa con- 
íirmada pelo art. 68 do doe. 15:13. do 2!> 
âe novembro do 1007; — o rarelacSo nor 
"factos posteriores á, posse*'; como ain- 
Ja em vista da disposição expressa do art. 
•12 do dec. 11. 1154. de 5 da abril d? 
1007, — quo 6 geral, e, para o caso oc- 
corrente, em qualquer oceasião; o quo S3 
deprehende do sou texto, qunado diz: 
'•Quando oceorrer qualquer das incompa- 
tibilidades previstas nos urts. anteceden- 
te:! (como S a — do» quo forem credo- 
re:i da municipalidade, — por emprésti- 
mo, — art. SO, n, 7, ao clt. dec. 1461, 
que 6 a hypathese do presente recurso). 
Incumbo d Câmara Municipal pronun- 
clar-se sobro a perda do mandato; ou so- 
bra a nullidadc da elelqilo. K. nesses ter- 
7nos, agiu a Câmara Municipal recorri- 
da, quando verificando a Incompatibili- 
dade do recorrente — para exercer a-í 
íuncçOcs dos cargos do vereador e pre- 
feito, que oecupava, — appllcou aquulla 
disposição ao recorrente, quo já então 
exercia  o  seu   mandato. 

A disposi^&o do art. bl do clt. dec. n. 
145-1 — £ especial para o caso de verl- 
f.caijfio de poderes de — eleitos diploma- 
dos, mas nfto reconhecidos e empossados, 
ainda, e sujeitos fis declsSes do recursos. 
qus  porventura forem   Interpostos, 

As disposicSea desses dois arts. citados 
cão harmônicas, porque dispõem sobra 
casos  Inteiramente   dlffcrentes. 

A Câmara Municipal recorrida tinha. 
jfma, a necessária competência para resol- 
ver sobro o caso. — sujeitando o seu ac*o 
A decisão final do Tribunal de Justiça so- 
bro o recurso Interposto. 

K, assim, tendo julgado sobre a prcll- 
rulnur, passam a julgar "de meritis". E 
pois: 'Considerando", — "quanto" & alla- 
gr-cSo — de não ter elle recorrente sido 
ouvido, noa termos da lei, sobre a decre 
tacão da perda de seu mandato, — "Nfto 
procede", absolutamente, cm vista do 
que consta da certidão de fls. 48, da qual 
so verifica que, na respectiva sessão da 
Câmara em que foi proposta a perda do 
mandato do recorrente, foi elle ouvido, 
tendo protestado contra a proposta apre- 
sentada, protestando continuar no seu 
pesto a despeito da vontade da Câmara. 

Foi, pois, cumprida a disposição do 
■ rt. 65, paragrapho 4.o. do dec. n. 1531, 
3e 28 de novembro de 1907, e aa decisões 
leste Tribunal e avisos do secretario do 
Interior do Estado. 

81 o recorrente pretendesse offerccer 
illcga^ões   «criptas   e   documentos,   para 

dfiUar ih.t| átreita • ear-i-Uil-o. cunfsr- 
ü.t JJUO»**, devi» «er pedido vU«a • pra- 
íãi luia o/feictel-oí. que nio Iba aerU 
negado, •  que,  «utrelanio,  oio  In. 

•Considerando", — "quanut" k alliiii- 
t.io da que: uio calando Incluída nas dls- 
piwKüM das «ria.: C4. da lei n. !••»- 
da I» de dcaamltro da >*•«; «5. do dac. 
n. 1133. d* II da novamkro d* IM7: II. 
pantgrapbo unleo. da lei clt-, D. III*, • 
■rt. ft, paraaraith.» í o, d* «-H. dac. n. 
Ujj — qua aa raKieiu ao» c;.s.,s — para 
• pcnU da lasndula. — "a UM» Oa mr 
a eleito — «fadar da MunlctpaUdada". ~ 
nio podia a C.»uiara aa fundar ncaaa ra- 
da, — qua nda • motiva legal por* s pai 
da da mandato, — "KOa pracada". aba-, 
lutamanU, » allegaçlo parque, — soa 
termo» do art. IS da dec. n. I4t4 da Ifl. 
   -quando" sSMtrrer     qialquer  daa In- 
ecmpatibiUdMM pievialaa nas arta. anta 
riorea, ■■ imuiuka 4 Ounois MssMpal 
proitum-iar-aa «abra • parda d< 
a datUrar vogo o lagar, afim 
oeder * reapacilv» mttUM- Oro. aaUado 
ineluld» emra •■ iMaMpatlbiUdadoo, ■■ 
para oa eargoa da vereador a prefeito, mm 
"oa cradarea d* muulclpalUtodf — por 
ampreailma, poa larmoa da art. 81, a. T. 
da lei D. UM, da 1M«. a art. 11, n. T, 
da dee. u. 14S4, da INT. e, contonua J* 
Julgou a Tribunal, «m seeordam da St 
«e feveralro da IMS <*»- I'. Jud.. vai, IS. 
pag. Sll) — declarando, na fdrroa da 
le!, Incomitallrcl para o cariio de veroa- 
dor — quem fôr credor da Muiib:ltMÍida- 
•Io '— "pur i :i.p:> ■*''»>''", "•>"-■• na casa 
do rveunio, — é cbiro qua a Camuva Mu* 
uleipal podia eo pronuncUr. como 
pronunciou, nobre a perda do mandato da 
rt corrente, com aquella fundaiiienta, •- 
do ser ali» credor da Munlcipaliduile, 

"Cunt-lderando" —- "quanta" ft Uicga- 
•.So de que. — elle recorrenta não 6 e 
credor du Munlcipalidada c alui sua UrroS. 
d. Anna Praiielaca Komilro. para provr, 
do que ufferece os documentos da fio, IS, 
t« a 3S a a jmrtitlea<:ta do fia. SS — 
"Nfta proceda", absolulanunto, iiorqua a, 
A •••li», conforma os ducuiiieutai affure- 
cldos, que aquella : ub.n.i — 6 rri-iloi ■ 
■li Munlclpolidado, o representada, po 
rauto a Camura MuulL-ipal, pela reco- 
rentr, como seu procurador (dou. do (I* 
19); ■'• • tm, tamliein, que o recorrente 
•'■ tunibum cmdor da Municlpalidadu, can 
tomo a JuslIílcucOa da lis. 5". liem to 
a os ducumontaa iiasaadua a fki. 73 a 71 
— que sfto recibos paasudus pelo recor* 
n r-lo — de quanlbiii, — por couta do b*- 
trua pusauduH pela Oamsni Municipal «■■- 
ttu  favor;  o a  publlca-fârma de flu.  TS 
— n I.nua ao valor do uma lelnt na im 
poniimlu du ã:450tuu0, aecelía pela Ca 
HM ra Munb ipul, a favor do roco.-rentJ, " 
a vciiccr-ao em 3 de ;.lrU do cnrrunli 
nnno, — tempo cm quo o recoi-renlo est-t- 
v.i cm exercício dim HUVH rurcelcn do ve 
Vcador o profuilo; pula Hi fui ileuroludi 
a perda do NCII mondatO ora 17 du Julli- 
d(* corrtMilo nnno. 

"Ciinslderando" — "quanto" fl alleipl- 
•jlio do que. "quando" incnmo filo recor- 
icnto íusse credor da Municipalidade, 
como firctcndo n Câmara, — rununelou. 
pLln cacrlptiiru publica do fie- 13, ~- qunl- 
qi.er dln-lto quo lenha como credor dn 
.Mi.iileipnll<lade, — du qualquer divida 
aclivu quo porventura a Câmara Munici- 
pal esteja mi obrigação du Uic pn<rar, — 
"Siiit prorc-do" Mia allOBaQfto, porque iifli. 
tom valor .■ilBiim Jurídico por Ino qua O 
noto da ('amara Municipal. ■— drcreland» 
a perda do niandulo do recorrente, '*fo 
a 17" do Julho do oorronta anuo (fl« 
-t.S), o a renuncia do direitos "fui a 19' 
du mesmo moi (fls. 13), — peatorlor n-» 
OOtO da dccn-tuçãu da perda do mandn 
to; e, portanto, som valor algum —, par-« 
O caso do recurso. K. OMlni, íl vlila do ox 
r,psío: 

"Considerando que" — •!(* aocôrdo CO-T» 
a lt-I, e com ris provas produzidas, fui Io 
Kltima  o  i.ciu  da  Câmara  Municipal  ro 
corrida, — decretando a perda  do  man 
dato  do rt-corrente,   —  nogam   prüvlmcn 
to  no recurso     para.  mantendo    aqusllc 
noto, mandar, como mondam, no.-t termo*» 
do art. tu. paragrapho único, do dec. n 
1103,   de   20   de   novembro  do   1D07,   n  dr 
nviso do Hücrelario do Interior,  do  29  d' 
janeiro do 1913, — que  a voga do verea 
dor  seja  preenchida  polo- supplonte  im 
modialo.  cm  votos;  o  a do   prafuito  pdi 
vicc-prcfcito. 

K, assim julgando, mandam qua assim 
se cumpra, 

S- Paulo, 21 da setembro de 1010. — 
Xavier do Toledo, p.; Almeida o Silva 
P.rllo liiiatos, Phlladolpho Castro, PlntJ 
do Toledo,  vencido." 

Ft^i iKiitdido alvará de follia-corri- 
da a Uento Galvõu da Costa e Silva. 

•    • 
SECBETABIA    DO    INTERIOR 

Por aclo ds hontein, fui nomeada, 
em coininiisão. a adjunta do grano 
escolar do Triumpho, d. Carolina Ri- 
beiro, para substituir a professora da 
F-scola Normal do Braz. d. Agalaia 
Rodrigues Muus, durante sen impe» 
dimento por licença. 

Foi uoiesda eonunissio medica 
pura Inapeeeionar s professors d. 
Noemia de Oliveira e Silva, no dia * 
de outubro Máximo, ás 13 horas, na 
Directoría do Serviço Sanitário. 

Fui egualmcnte nomeada comnus» 
tio medica para inspecionar a pro> 
fessora d. Rosalina Vieira de Barro», 
na cidade de Caçapava. 

Foi nomeado Antônio Ponzio, para 
substituir o professor da escola da 
Villa Cer<]neira César, nesta capital. 

Por actos de bontem foram nomea- 
das: 

A professora complcnicutari&U, d. 
Dolores Costa, para o cargo de subs- 
tituta cífectiva do grupo escolar de 
Jacarehy; ,    , 

d. Guaraciaba Salleí. para MM» 
tuir a ailiunta do gmpo escolar de 
l-Isuirito Santo do Pinhal, d. A Jalgüa 
Teixeira, durante o seu impedimento, 
por licença, 

Foram exonerada», a pedido, as se- 
guintes substitutas efícetiva» de gru- 
pos escolares: „ . .     , 

A professora d, Tudith Galvao, do 
de Santa Crua do Rio Pardo; 

a profcisora d. Noemia Fonseca, 
do "José Bonifácio", do Ypiranga, 
nesta capital. 

Licenças concedidas a ailjuuta Ue 
•;rii|ios rscolarc-s: 

l)c 2 meze», a d. Anua Lm/a de 
Uarros, do de Tietê; 

ile 3 mcze.4. a d, Amélia de Sousa 
Brito, do do Aroucho, desta capital. 

Actos officiaes 
SKCUKT.VKIA DA FAZENDA 

Requisições   do   paBamenlos   da   Socr 
taria   do   Agricultura: 

A Bmlgdlo Orselü, 11Í100; a Koth';- 
elilld o Comp., 33$600; despesas em pu 
hlloagOes o propagandas, 2:213$400; 1 
Carvalho Filho, 4S4$200; a Francisco 
Motldierl, 9;i4$000; a Nicoia Tenani,... 
10:77D$7Ü0; ã Companhia do «.ia? do S. 
Paulo, 8$20i); a 3oa6 Pereira da Silva. 
172$S10;   a   Josô   Alexandre   do   Almeida 
210$;   a  Felippc   Nicolau   llerbari  
ü: lUOJlOS;    a   João   Francisco    llensdorp. 
40l$lül; a M. Almeida o Comp., Sünriuo 
ft Câmara  Municipal  do  Ubataba ,, 
Eõ2$740;   ao   dr.   Augusto   Lefovre  
I:015$7rj0; a Thcotlno Tililrieü Piiiiento 
3i;i$; a Standard Oii Company, 1:050J; : 
Aiilonio Alves du Vallo, 120$;   idem  
1:015$;  a Antônio Soares e Comp.,  200Í 
a   Itotbschiid   o   Comp.,   114^300;   a   Luís 
Sirina e Coni|).,   3U-1$;   a llutlislilld o C. 
G50$400. 

Ucquislr.-no3 de pagamentos da Socre 
taria  da Justiça: 

Ao comraandanto geral da Força Pu- 
biica, 201$141; a Uothslilld e Comp.,..., 
525$; ao delegado do policia do Bauru* 
50$; a Monteiro Santos e Comp., 80$; s 
Almeida Silva e Comp., 871$iiOO; a Mon- 
teiro Santos o Comp., C$500; a Almeida 
Silva o Comp-, 70$720; ao dr. Itaphacl 
do Monte, 300.';; a Virgílio Antônio de 
Brito, S0$; uo dr. Carlos D'ütra Vaz, 
450$; a Braga o Pinto. 84$; a Ferreira 
Passarollo c Comp., 250$; íi Casa Ton- 
glet, 133$; a Monteiro Santos o Comp.. 
40?; fi, Casa TonKlct, 3S$; a Almeida Sil- 
va c Comp., 130$; a EnOas de Barros,. . 
0:2101005. 

llequisiçõcs do pagamentos da Socre 
taria do Interior: 

A Silva Martins e Comp.. 19$130; a 
Gustavo Pereira Pinto, 4:150$; nos dlre- 
ctores do grupos escolares da capital,... 
285$;   aos   fornecedores   do  aymnasio   da 
capital, 555100;  fi LIght and Power , 
113$400; ao dr. Francisco do Paula lia 
mos de Azevedo, 545$(;00; a Joaquim Uo 
mlngos Ferreira,  4:6001000. 

Offleios rcmettidos: 
Ao sr. presidente do Tribunal do Jury 

de Botucatu', solicitando a dispensa do 
colieetor e escrivão daquella comarca : 
servirem do jurados ü presente sessão 
ao sr. secretario da Justiça e da Seguran- 
ça rubllea, remettendo para as devidas 
Informações o requerimento de Joaquim 
Gomes Filho, offlclal do Justiça de Bra- 
gança, solicitando pagamento de mela» 
custas a que se Julga com direito; ao sr. 
secretario do Interior, remettendo, para 
as devidas Informações, o requerimento 
da Sociedade Beneficente de Itapetlnin- 
ga, solicitando o pagamento do auxilio 
orçamentário do corrente exercido. 

•    • 
JUSTIÇA E SEGURANÇA PU- 

BLICA 
Foram despachados os seguintes 

requerimentos: 
Do bacharel Oscar R. Tollens, des- 

ta capital. -— Junte procuração, que- 
rendo; 

de Ignacio José da Silva, r-^ Inde- 
ferido; 

de Gervasio Dourado. — Selle de- 
vidamente a petição e venha por in- 
termédio do delegado de policia do 
municipio; 

de Augusto Bandechi. — Compa- 
reça nesta Secretaria, das  13 ás 15; 

de Manuel Barbosa. -.— Compareça 
nesta Secretaria, das 14 ás 15, 

Secção 
Judiciaria 

-       m — 

rorimi Criminal 
PriiiK-lrn promoUu-la —  Promotor,  1 

dr.   Ulysse:! Cuuiinho. 
O »r. promotor denunciou no niil«o 

294, paraginplio 1,0, do Código renal, Jo»^ 
Krniiviscu  Anaotactõ, 

«Jnartn pronimorhi — Promotor, «r. dr. 
rtuherto  Moreira. 

o w. promotor dinanotoa Praneisoo 
Antônio SanfAnna, responsável pelo as 
sassinln do Ilcnedlcta Machado Silva, co- 
conldo ha dias no município do 8. Cer^ 
nnrdu. 

Fórum € liei 
Tcrrclin vara — O sr. dr. Manuel Po- 

lyoorpo do Azevedo, Jul» do direito cia 
terceira vara eivei o oommerclal. profo- 
riu hontein. entro outras, as svgulntes de- 
cisões: 

Mandando   pOr  em   prova   o   exei-v.uvo 
cambial entre Angula lilvira Chimiosl Sa 
lutinl o Carmo atalataetai 

recebendo os eiuhurgos do AlclUos Lsi 
te, no executivo cambial quo llm movo a 
Soalodade do Productos Chlnilcos "L. 
QnciroK"; 

Julgando a pi nhora no OSOOUtiVO entre 
Josâ AiiKUSto do Nascimento Ciouçalvc» 
o Santos o Comp.; 

Julgando por sentanca a Justificação re- 
querida por Juvenal Alves; 

homologando a concordata quo o fnlll- 
do Antônio Francisco do Toledo propoií 
aos seus credores. 

^testamento — Aa sr. dr. Adalberto 
Garcia, Juls Jo direito da primeiro varn 
da provedoria, foi apresentado hontum. 
nnra ser cumpiido, o testamento com quo 
'nlleceu d. Fabrida Amélia da Piedade 
Cruz. 

O testamentelro nr meado pela testado 
ra, coronel José Cândido da Silveira, pres- 
rou o comproniisso legal o raquerou. cm 
legulda, quo sa procedesse ao inventario 
los bens do espolio. 

Juix» Fcilcral 
(1.0   oftleio —   Escrivão,   sr.   Juão 

Dantas). 
Acrção «irdiiiurlo   —  O   sr.   Juiz   federal 

declarou em  prova a ncção ordinária que 
Tobias do Barrns o (.'omp.  movem íi. Fa 
r.cnda do Katado do :!. Paulo. 

Imiulrlçim  do  lesU-manhas — Realtea 
se   amanhã   a inqulrltifio   do   testemunhas 
na aoção ordinária que o dr.  .1.  1).   I.eite 
da Castro movo ft Companhia Mogyana de 
Estradas da Ferro o Navegação. 

Turma de euleeeeiroe: 
UM ** jl-- ■•..: • caU-etciroa, f aerren- 
. I i-i. .--., i i-o-.- •., ém calcameniu. 
Uua Ciui Ural.ca: S lílcelelro», s cer- 

veoles, t carroça; lepuslçSo de clça- 
Beato. 

Avenida 8. Joio: S calcetelro». i eer- 
veotee, 1 i-arroça; repoe^So Se cal«a- 
meata. 

Rua Bania Anionia: S caleeieira*. t 
aervealee, 1 carroça; reposlçio é» cal<:a- 
meaia. 

Biut 4a Consolação: IS ealcetelroe, t 
•enrealea. 3 . jrro..»*; repoei-.lo te eal- 
«•menlv. 

Tra»e»->a da Olaria: T calaetelroa, T 
serveaice. 3 carroças; rcponicia d« cal- 
Caoiaoto. 

IMverwa rua*: S caieelelros, 4 eerren- 
le», S e«rr<»,as; ll|iaa.-6ea do »«4a a saa. 

Porta  te Cauluat;   S •ervenlee;   suar- 
tea. 

Turma de maeadam: 
niw Barra ruate:   I feitor, T opera. 

rio», l earroça: rapoeMo te maeatem. 
Itua Anbaaaueta: 1 IKUor, S apararICM, 

1 carroça:  reposição  de maeadam. 
Kua Bel-nu: 1 reitor. * oparorio*. 1 ear> 

IUç*»;  reponiçâo  de   maeadam. 
Turmu de irabalhuduiea: 
Alnioaarlfado:   3   operários;   guarda   a 

ai i uma, .Io te malariaaa. 
Centro te cidade: S operários, | carro- 

OH:  dtversaa servkoa. 
Itua Munia de Muiiaa: 1 feitor, 9 apera- 

tius.   S   c-a.ro' «:   regulariuqio. 
Ilua Joe* A. Coelho: 1 feitor, • operá- 

rio», 3  earrogas;   rcguiariaaçSo. 
Itua Clelia: I fcligr, S o|icrarIaa, 3 ear- 

iix as;    rcgulariiaçftu. 
Itua  lUpleum':   l  feitor,  •  operariot, 

-i  •■a.rcças;  reguiarisaçüu. 
Turma  provisória: 
Itua Br. Iloiiieiu de Mello: 1 riltor, IS 

operurloe, S earro<:aa: iilvelainenlu, 
~— Aeham-sa approvad-.s, na Hire- 

rioria do Obrne a Viacle, a« seguinte* 
planta*: 

Do dr, A. de Oliveira Coullnho, para 
reformar doie prédios A rua Santa Iphl- 
ecnia, n*. iQ e 53: 

do An.lr-' Kaiitore, para construir muro 
& rua I.uls Barreto, n. 130; 

de Bernardo Meycr, para reformar 
prédio na tcaVOSM da Assembléa (Villi 
Uasiuir); 

du Chnlblo o Kunlt, para c-hanfrar sulas 
IV rua Álvaro  Itamoc,  n.  42: 

do Charles IJenry Bonnet Ayre, para 
■Miistrulr muro na nlamrdii Franco, n. 
«4: 

da Bmnlngo* lievllarqua, para construir 
muro  n.i lruvc>s«a  «luaiiny,  n.  IT; 

de Oamn, Figueiredo o Comp., para 
eoaatrulr  prédio il rua JaroguA, n. 7: 

de (laxotl Mnuoltl, pnra nugmentar 
prédio ft rua Joiio  Tlcieuier, n. 206; 

de Jciafi Riiblnio. para iiuginenlar fa- 
brica A. rua Joüu  lloemer, n. tK; 

do JoSo Ourlque do Carvalho, para au- 
gr.irntar prédio A rua dos Ksludnntc», 
n. S: 

de- Jo&o Venturn. pnra construir pré- 
dio ft rua Oomcs Cardlm, n, 17; 

do J. M. de Carvallio, pnra conalrulr 
banheiro o euzinha ft rua da Quitanda, 
n. 72: 

do Luta Oolfi-rl, pnra construir seN 
prédios ft rua Joaquim Carlos, n. 13-1 a 
130) 

du T.ulx r.lnti in-s. para reformar pre- 
iliu ft rua .lull» Itlbelro, n. 4; 

de Lula Ilonntto, para nugmentar pré- 
dio   ft   rua Qandavo,   n.   72; 

do I.ulz Biisso, para nugmenlar prédio 
ft rua  Maria Antonln,  n.  !I0; 

dn Manuel Aguiar, para nugmentnr 
prodio ft rua Cardoso do Almeida, n, 04. 
 Devem comparwsr na mesma Si- 

reclorlu,   para enalaroeltpontati o»  srs,; 
Br. Astenore ilertosal, AndrO Cnllslo, 

Borbordo da Anuclo, Domingos .1. de 
Barras, icmllio Catroppa, oino Cnbbla. 
Joáü Adulpho, Manuel Forrceel, Mlehcll 
Herardl, Itomeu FulferruCÍVlcento Itosa- 
lla,   W.  Filllnger,  Maodoii|id o Comp. 

Preíeitiira flo iQicipio 
a 

llirecloria Cíeral 
IXPKDIICXTi: DO DIA 27 Blil SETE-U 

BIIO DI; mu 

Eolicitou-so da Secretaria da Agrlcul- 
Mra a lliumlnaçür» clcctrica do largo da 
Concórdia,  no  Brás. 

— Requerimentos   despachados: 
Do  Sallm  Sabbag,   sobro  pagamonto   do 

sustos Judiciarias; Conntantlno I.am- 
berga, pedindo rcievamento do multa; 
Celso Soncinl e Filho, pedindo oaneella- 
mento de imposto; JnsO don Santos, pe- 
lindo indcmnlzacjão pelo recuo que sof- 
freu um terreno do cua propriedade; 
Jaymo Gomes, pedindo licença. — Sim; 

do Silvestre KalomQo, Torres e C, Mi- 
guel C. Jorge, pedindo eaneellamcnto de 
imposto; Amadeu Fc-rrori, pedindo licen- 
ça. — Sim, em  termos; 

de I.ulz Hippolyto, sobre embargo; Car- 
neiro e Comp., sobro licença; Manuel Sl- 
n.õts Herdade, Carlos Orsolinl, pedindo 
eanceliamento do imposto; Samuel das 
Neves c Manuel Bittencourt Hebeilo. so- 
bro lançamento. — Como requer; 

de Bcnedlcto Martins do Siqueira u 
JoSo Capelle, sobro lançamento. — Sim, 
nos  termos da informaçfio  do Thesouro; 

de José Fonte, sobra embargo, — Sim, 
aterrando a parte a mais; 

de Santo Miglluii. sobre transferencia 
de lote. — Sim, pagando os direitos de- 
vidos; 

de Maria Miguel o Antônio Augusto, 
pedindo reducção de lançamento; Fran- 
cisco U. da Silva Júnior, Cláudio Schel- 
vlnr, Joaquim Gonçalves da Silva, pedin- 
do relevamento do multa; Melli Alberto, 
pedindo prazo; Harold W. Btacey, pedin- 
do prorogaçSo de prazo: César Eurlco, 
sobre corte de bambuai; N. Lagordo, so- 
bra aferlçSo; Manuel Boz, sobre estacio- 
namento; Pasqualn Specclate, sobre em- 
bargo. — Indeferido; 

do Costabilo Grecco, sobre corte de ar- 
vore. — Corte-se; 

do Roberto Borenz e Comp. Brasilei- 
ra do Seguros, pedindo eanceliamento de 
Imposto. — Prove o allegado; 

do C. de Assis Ribeiro, pedindo certi- 
dão. — Certlflque-so  o que constar; 

te Salvador Antônio de Uma, sobre 
construcçRo de uma pequena parede fe- 
chando lateralmente um barracSo e sub- 
stituição de cobertura. — Jft se acha des- 
pachado favoravelmente, desde 14 do 
corrente. 

— Devem comparecer na Directoría de 
Policia e Hygicnc, para esclarecimentos, 
o sr. Antônio Scafuto e d. Adeiayde Ber- 
tonl. 
 c As turmas da Directoría de Obras 

o ViacSo para o dia 28 do corrente inez, 
foram  assim distribuídas! 

»   • Oulubra 
Novembro 
I*:.    I.   '■:  ,       .        . 

Janeiro    ,    «   -« 
Fevereiro    .    -,■ 
Marco   .... 

& PAPI-O. 37. 
Cuufortne   aviso   teiegraphlea 

aalraram em Juadlahy, pe- / 
Ia  Katrada  da  Perro  Pau- 
lista: 

C -. .p. 
C(|c)« 
»!-;•, 
ttOli 
ciais 
«liso 
«liao 
«m» 

Uuia .   .  , 
Anterior  • 
No   me -mo período  4o  aaao 

Bolradas pela listrada Soro- 
cakona ......        .    . 

AMerior  
Wo «MOMO peried» do «nea 

passado   a « a s  •   w   M 

Total, hoje t , *  .    v    .    » 
Anterior  .   .   ,   .   .    .    .    . 
No mesmo  período  do snoo 

passado   .   «   .   .   .    .    « 

Com destino a S. Paulo . -«■ 
Adtorior ,«..• . . . 
No  mesmo  período  do  snoo 

passado     . 
Com destino a Banios  •  « « 
Anterior   .   ,  
No  mesmo  período   do  snno 

passado  ••>*•«« 

Tolal, hojo •  ,   . v ■• ^ w   -•• 
Anterior  .   •   .   .  .     . •    . 
No   mesmo   período   do snno 

passado   »   o   •   e   • •    • 

v     • 
MIM 
«fio» 
•,ti ■-> 
«11 < 
(tlii 
MtM 
■;II>- 

■aeéa* 
ss.tsi 
4S.&SI 

43.9SS 

14.IS4 
II.4T4 

1S.ITI 

ST.SS» 
SI.Sll 

SS.SIl 

4.St« 
«.23S 

S.147 
S7.I1I 
4S.t3S 

4l.(fiS 

47.«SS 

Cate 
juxrTAinr, 27. 
Durante o dia de hoje foram recebidos 

41,185 saccas do cafí. sendo com desti- 
no a S. Paulo 4.034 e 37.171 para San- 
tos. 

S.   PAULO.   27. 
Café lialdeado hoje, atí melo dia, para 

Santos,   37.SC5  saccas,  sendo: 
Saccas 

Recebidas  dj Jundlahy  (Pau- 
lista)      23,681 

Recebidas da Rrnganlina   .   . «88 
Recebidas dn Boracahana .   . 6.200 
Recebidas do Pary  4.030 
Recebidas  do  Braz   .... 3.-157 
Recebidas da Barra Funda   , i— 

SANTOS, 27. 
As vendiis do hojo foram rcgularca 
Mercado, rstavcl. 
Nas vondas realizadas regulou o preto 

de o$l()0 para o ly|K> <l. 

NOTA — Os cuféa com quo prcdoml 
mini os níium verdes, cuntiuuum a ufio ul 
caiiç-ur ii husc supra. 

SANTOS. 27, 
Telcgraimna  especial  do  "Correio": 

Saccas 
Entradas   .,,..•    .-   >:   v 37.700 
Dssdo   l.o   do   mcz   .    .    ..   -.. 1.2-13.254 
Idem, desde l.o de Julho .   .   . 3.833.904 
Kxlstencla   hoje   cm  primeira 

o   segunda   müos   ..   ,   ..    . 2.291.960 
M.;dia   ......     ..    v   .:.: 40,048 
Despachadas ■    «: 00.703 
Idem,   desde   l.o   do   mcz   ,   . 972.694 
Idem,  desde  l.o  do Julho  ,   . 2.439.961 
Embarcadas :    .. S6.957 
Tdom, dosda l.o do mez .   ,   . 832.152 
Idem, desdo l.o do Julho   ,   . 2.278.110 
rassagens do hoja  ....    v 37.965 
Idem,   desde   l.o   do   mcz   ,   . 1.240.051 
Idem, desdo l.o de Julho  ,   .. 3.803.092 

Sabidas: 
Para a Europa   .-   v   e   v   :fl 39.".610 
Argentina    ...-.:    .     ■•    V 13.938 
Estados Unidos    .    ,    .-    .     .1 258.348 
Por   cabotagem   ....     • 6.511 
Para o Chile   ,   v  v   •'    «■    •" .            — 
Para o Urugaay   .    ,    ,     .     .• '. :          1*» 
Em  egnai data do anuo pas- ■;-;. 

sado: 
Saccas 
«3.485 

221.608 
183.345 

.063.492 
45.244 
21.167 

41100 
Cl.106 
ES.260 

188.654 
1.959 

Entradas.    .    .    .   v    v    V    *• 
Desde l.o do mez .  .  •    •     >'    1 
Desde l.o do Julho   .   .     ,     .4, 
Existência   hoje   em   primeira 

segunda müos   .   ....     • 
Mídia :    ..    :•: 
Vendas . .. .,. ,. •: • ■: v 
Base . . . «; :•: •. •• <• •: 
Despachadas. ,: :,. j,: ... •* ' •: 
Embarcadas  .   ....  •: •:    •:   '>; 

SANTOS,   27. 
Movimento do café na Companhia Cen- 

tral de Armazéns Geracs, no dia 27: 
.^ . Saccas 

Existência no dia 26 . . .- . v 
Entradas, hoje  .   .   j. >;  t J»rí 

f--i-'-; r, .-i-.í     • 
Total ' .:    r 'V ":.:        1|0.51S 
Sahidas,   hoje   ..   r  *.,:•::•: 4.178 

Stock,  hoje   e ,   ,   :,. -.-   x   v.        186.355 

CAIXA DE UqnDAÇAO 
SANTOS,   27. 
Cotações do fechamento da Caixa de Li- 

quidação, fornecidas Os 17_ horas: 

Setembro íC .« as as .* 3! 
Outubro • :,: :,: •- M 
Novembro >: ■.: >: M 
Dezembro :< ,: ., .« 
Janeiro . .. >; >: .,; 
Fevereiro j. ^ . ... , •■ 
Marco   .    .    .-   ,.   ..   ..: 

SANTOS, 27. 
As cotações do fechamento da Compa- 

nhia Registadora o Caixa te Liquldaçio 
de Santos, na base do tyoo é, foram as 
seguintes; _, 

Comp,. Vend. 
«tiso «3175 
61076 63100 
6»075 «1100 
63075 «3100 
(|100 63125 
«3100 6312B 
«3125 S3160 

MBBCAMM EXTRANCRinos 
NOVA TOBK,  ÍT. 
Montem fechou este merendo eslavel, 

coni baixa de S a 15 pomos do fccliainen- 
lo anterior. 

Colações; 
Dezembro ««••ia    S,61 
Anterior •  .    S,73 
Marco •    S,«S 
Anterior  ,..«.«    ,    3.71 

NOVA YORK,  27. 
Ilojs   usle   inercudo  abriu   estável, eom 

baixa da I e alta da 3 a 4 puntoa. 
Cotaçdra: 

Dezembro ..•■•»    3,63 
Anterior   ■«..,,    S,61 
Março 3,70 
Anterior •    3.SS 

NOVA YORK,  37. 
Na segunda chamada da Bolsa, n mer- 

cado n prcsonlavu-ae estável, com aila de 
1 a 6 pontos. 

Colaçdrs: 
Dezembro .•.,-.•    3,63 
Março 8,6T 

LONDRES, 27, 
llonlem fechou o mercado nremyivcl, 

com baixa geral du 6 ds-, du fechamento 
anterior. 

ColaçScsi 
Dezembro   ,    .    .    .- -,     4T'ti 
Antcriur 4SJ3 
Maio   ..,.•>•.     50 3 
Anterior   ^  •   i   ..  t   •    60;u 

UAVRIl, 27, 
Hontein fechou este moreado ralmn, 

com baixa de 3[4 a I 114 fr., du fooiia* 
monto anterior. 

Bolsa de S. Paulo 
Ul I !.lil4i> CM TI lir.  -,  HMllif» 

.    S,*HMlao p«MSa*oi 
Spwiaas *•, K—á», xa s aa ■«riM, 
ii   •»^sie*  

••;««•. 7-i« ••»»íIúI. 

!<•«. «o* MIí-  .     ,     ,    , 
JJss^ AatÜM Afilc*U. » -,|«    , 

%e»4a-    L*fttpi> 

15, •,'« ■   i: aMI 
!: IÜM   >:' Sf* 

w     1,1 ■•••»/ 

■2*",'aWtaa<iai*4« 

d* i*u 

WU 

>,■•/-■ 

nwoi 
*3K"i 

atsiasaita 

•i» ■ 

•IlHI 

a.lKti 

Cambio 
liuntim esto mercado aluiu estável, 

com os bancos cm gerai sacando entre 
13 1|4 d. o 12 9|38 d. 

Muis tarde, gcnerall::ou-ua nos esMbe- 
Icclmontos bnncniins, para o furneeimen- 
to do cambiaes, a cotaçAo do 13 gj33 d. 

Depois dus 13 horas, o mercado firmou- 
HO mais, passando us bancos a sarar en- 
tro 13  9|33 d. e 13  r.|16 d. 

O mercado, nestas condições, fechou 
eslavol, o com pequeno numero do negó- 
cios  feitos   no   correr   du   dia. 

A" ta::a de 12 9|:i2, a 90 dias do vista 
sobro bondres, que fui a oliicial do hun- 
tem, a libra valo 1935-13, o franco f700 c 
o marco 3722. 

A' vista, 12 6|-12, a libra esterlina valo 
1937-!3, o franco 3708, o marco 3732, a 
lira 3640, cem ríls fortes |292 o o dollar 
4(150. 

CÂMARA  SXXDICAD 

A  Câmara  Syndleal  d os Corretores af- 
fixou  hontem a segulr.t l  tabeliã: 

90 djv. A' vista 
Londres   12 n|32 12  5!32 
Paris   .....,,. 701) 708 
liamburgo   ...... 7:3 733 
Itália ,,.,.. — 040 
Portugal   ,,...,,. — 392 
Nova York   ,   .   ,   .,   . — 43150 

Extremos: 
Contra   banqueiros   .    , 11! 114 12  5|1G 
Contra   caixa   matriz   . 12 C|1II 
Em     eguai    data do 

anuo passado: 
Extremos: 

Contra   banqueiros   .    , 12 d. 
Contra   caixa   matriz   , 11 15I1Í 12 d. 

90 d|v. A' vista 
12  SUO 12  3I1C 

700 710 
730 710 
— cur,   292 — 845 
— 4*i(;r. 
— 11790 
— 193700 

SANTOS 
CÂMARA SVNDICAL 

Curso offlclal do cambio o moeda me- 
taillea atflxadu hontem pela Câmara 
Syndleal dos Corretores: 

Londres  .   , 
Paris   .   .   , 
Hamburgo 
Itália   .   .   ,. 
Portugal   . 
Hespanha  . 
Nova York 
Argentina   , 
Soberanos  . 

BANCO DO BRASIL 
Vulca ouro 

Taxa   cambial   para   pagamento   do   di- 
reitos em ouro, na Alfândega, 12 5|0'!, 

Aglo:  23235 por 13000 ouro. 

Câmbios   Extrangeiros 
Tnias  d< desoontu da nboiturn ""cio morcnilo clt 

Landie*: 

ísis cie cTefieonlci do Hnn* 
co dn Intrtittorrn,   .   . 

Tnsa dn deaponlo do Hr.n. 
co da Franca.   •   •   • 

fnsa do deienntn do llnn. 
eo dn Altnmniihn    .   . 

lasa do doioonto no mer- 
cado de l.onaies 3 mo. 

CAMIllOi! 
KoTa-Vortt sobro l.ondic^ 

4 viola, por l.b.     .   . 
.Sova-Vork sobre Londres 

n flO il|V por l.b.    .   • 
Ulbea •obro l,ondr** 4 vi*. 

Ia, por mil rél* ... 
Pari* *ebr* tandie* 4 vi*. 

Is, por IA.     .    .   .   • 
Uofinra sobro bondm,! vio- 

lo, por M). .   .   • 
Madrid eohre Londres A 

rlola, por l.b.     .   .   . 
Pari* «obre Itslln, * rlíla. 

!■» 

llontcrn Antcrioi 

«0,0 «Oir 

BOiO BOiO 

B0|« 6 0|'; 

.     6 9,10 0)1      6 9|I0 Oi 

por lOU Urso 
ris  oobro   llcapaalis. 
«Isis, por tm uoulaa . 

Xova-Torfc oobro llorlim, d 
vista, por 4 marcos.   . 

4.75.» 

4.73.UO 

SI S|4 

17.68 

80.83 

33.77 

01.00 

685-CO 

10 6(1 

4.73.73 

4.13.00 

84 9)8 

27.68 

80.ES 

18.71 

01 CO 

183 0 

70 75 

TiMn tratiidns m Lmfns 
lloulem      Anterior 

Apólice*    tederae»,    1887 
4 U|U. . . • . • . 

Fcitcrao* iba."", B b|0 • . . 
Pnacliag, n ciu. . « • • 
Inndinz, 1914 •••ao 
Kundlng, IDOS, S OtO . . • 
4 (iit) Venf onlo, 1313 • • 
A«|S I90B ,..••• 
não Paulo, 1884 ... . 
OSs Paulo, 1899 • • • • 
Ols Paulo, 1301 • . • . 
Ma Paulo, ISIS, 5 0(3 . . 
Uio de Janeiro ilunlclpali- 

dado5 0i0 • • • • • 
HeUo llorluntc, 1905, e op 
L^opoIJIna  liaUway   Co. 

LtiU Hloek .... 
UroiHian Troetion L. k P. 

Ltil. tstoek Urd. . . 
tf. Paulo KaUway tio. Í.U 

Ord ....•.• 
Brasil    ItaUwa/ Uo., Litd. 

Ord.    ...... 
Dumond   Cofteo   Co,   i.M. 

^ ll'iU|ijCBia. Pwl. . 
Uenaellaado* inglctc* ; 1)1 

HrSmSnÒt trataraK*lú 
war co,. LW. urd.  - 

r.i 
II 
8J 
tlill 
•3 
M 
73 
«»8(l 

15 
11 
SJ 
81 l|3 

15 
73 
t» 3)4 

u SS 

87 87 

49 l|l 49 llt 

1911(1 WJ 

S1I3 • J|S 

9 6lS *SlS 

•0 7i« •1311 

6 1|S 5 1|I 

l"tai»lf« 
foi.rá 

" t rnirlaka* . . 
** w WmmM* . o • 

• r,-i.aas*a. • • 
* ■ «rfi-i Waors . • 
* . ". ««ia» . . 
" , Itr<r»lva4t. . . 
■ . K. «. 4> Pinbal . 
'     • r»ii»» .    • 
■•        .   Icilui.SalVHa        . 
* .   «-■.J»l«Sa K..-, Vi.l-, 

.   II.J«a4« Iti.. I'.M.I-. 
'        „   Janrrhy... 
* •   H, Ularfa  .       .      . 
■ •   Pkarlnaka.      .      . 
* •    IV.iIrif»    ... 
m      •   llrao—aaaa . 
4       -.  f. í>M4 SM Campa* 

.,  Paris felis • 
:      %   llWrsba   , 

Hto.nMa4aP.i|H»l.-i 
■   Hllvlts* IMBlIS 

i JabalimlMl      .      • 
• Jaidisaaells    •     « 

m llaeairalaga   •     • 
•laalr* •      • 

"      .   iMilasa .     . 
-     1 V*   •      •     . • 
,       M IlaNasa   .       . • 
.. iistrnvs.      . • 

' IlaoMiiaeaett • 
• Mn.M-IBlliai      •        o 

m       "   IJmrlrS o       • 
"   tMrni     •       .       • 

a      "   liarar*     •      .     . 
m -    ilaitnli. . . 

" Isarapava.      .      • 
- PaIM 4» II.»    .      • 

"        « Pin Pr**».        •       . 
■■ Tswarsilaas •      • 

~        > 'IleW •       • 
•• Tiluli» .       • 
„ PhHanianbansal»! . 
_ vrrMotlah» . 
. ». rorte* . 

Z       _ H. üianlelüoP.cido 
., H,  Uansel 

"        " Mnlllo       . • 
„ MocAea    .       ,      . 
I t*. JnAci da üoealn.t 
.'   .tnliil , .        «        • 

* «   iV4ra .      .      . 
Sroftoaiara** 

Afll-iirlii-.-i l-nuli»! c . . • 
Aiamnimis. 10 OII • ■ • 
Ainraqniirn sen. . ■ • 
Agnn o V.tir. »!"«>■ da* UniMS. 
AIIIIII .i l"«K. "«"o "•• "" 
Acm e l.u* de Megwnlnis • 
Aann e Ps, cl.i KliwlfBa Pielo . 
IVeelnaelil do HviV.K •       . 
H.-inen rniíi'». •     , • 
Chlinlen InluMll*! • 
l.'oiiiinin AKIIU lliansa       .      . 
«Iin.iiliniltn.li- AgMOS •> LlSdll"» . 
Cuniitlnelia 1 moeSo, Lm jroiça 
Kniicrrua llyclro f.lcelilc» Sena 

dS Itncullll 
Kleelrlen Mio VISTA 
1.11* r lilr.M de lilirnlinsllilt    . 
l-mr.l o I.IK S.  Vnli-lllllll   .        . 

ue. ilnrdy. •      . 
I,u/ n l-'.irçii du Jtthollcnbhl ' . 
l.iu 0 l-nrAji lin lírio . . • 
Lu/ n Icirça do Minta « iu« . 
Mcrlilicin.ll Potillsln .       . 
Kluclileiilnilo d" c oramB»'. . 
Praneann do KlostrlcrdsdS . 
Inbril l-iiiillican.i . 
:'i'riMe!oi riitn.i.-"! c. i|ut'.itox. 
ml, c ijonnncirlii i usa lull» . 

Aoten « Ml» ile lliliiltlo l'ii'.i . 
»l-iratln Snnln Marina '. . 
l-'crro Ksnmltrilo siii-s , , 
l.m n Kcin.-.-i do Jundinliy , , 
ijinillRlo Kn\v»tlck     . , 
Murada do l-crm H, l'iiiilci-l,ii)nt 
goclcidodo Afiuiiviiia 'o l-uliido 

dn s, rim.... - . . , 
ciinin n 31 <n» .... 
Ki.-.?;ric.'i do I otoodenrn       .      , 
foita o (.1* lin l.lji-mllillli.-l        . 
r.leeirii?! K, Pnnlu u Itiu . , 
»pori •  Allrnoc'«c.i ,      , 
ttibr Mlan uu rnraiuso* , , 
S. Mnillnlu) - . . • . 
Icleiiitonlna dn n. rnulo . « 
rnMnril do Aterrndliiliu . 
Ctiicnialogrniihlen itrtisilclra • 
rori,*n u l.nz .VJIHI uu ft. Paulo 
enin.-i llosiilia      . ,      , 
Iracvdo, l.m ii f orça  -ucliiorn- 

inrriio* du Pniniinimiieiiiii      • 
VinvÃo si, r.-iiiiu..uiiuti oiusso . 
Pai.-lliylni Uu   .Millu . 
Jfc.Lurniiientua rm.-os de CciMiiJ . 
Meniuiameiiloi uu a. i min, . 
Aicilioininuiiiui do 1'ariiiiiigiu • 
.iiciii'iiuiiii-11104 uo riuiuia. . 
Metiiorniiifinu* uu a. JUU*, - • 
.Nncioiiin nu l-.*llluqiuria . • 
roíça u l.u* uu Aiu^u.-iry . . • 
.7UU. l asa Vnliunluii . . , 
a. nernnrdu niüm . . . 
ouiiu riiürn. .      .      , 
citi.;;i.io  lioeuu .      • 
rniofti ouinua     . .... 
lliuitslriui uu Ollicnillius • • 
Agnccna eaiitu n.-iiearu • . 
i-tinmi i-ubin .... 
i.u» u rurva uu «Jtiliu - . 
lliüustilul .Mngjuua uu Krldol > 
IIICIIIU. n. juau .      .      • 
i. ti /.na de iiuiiiiy ... 
Pon-u u L,uz a-i Jatni.      .      • 
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1.1. JJJ       il.UJ.J 

Lioiiiiuuiuiu ii in.tuairiii. . . 
Luildu du ft. I nulo ... 
o, 1'nittu, cx-dlv, .... 
Mtílll,  li  ,l:t   UKtS      .... 
^oiiiiiiuieiai   uu   r.*tndo   du   W. 

1'iiiu.i, com tu o|tf( ... 
liiuiD, u ,iu ula* •      •      . 

«.omfidntolai» 
rniuisia.      ..... 
Iilcni   ,'l ilO diaj    .... 
Jtogysn.i     ..... 
idem, n 80 dim   .... 
miclailoia  1'icíllal       ... 
.tlclhoiuniciitns Uu &. Paulo       . 
Idem, n 1)0 ill:n   .       .     , ■ 
Kalrnda du Hutio Pcnw-PIrnpora 
r.aciiiioiilea Uragnutlaii    . 
Annucllca  
1'elepliuiiicn do ft. rninu . . 
rnmlsta uu Soguio*) com M 0(0, 
Ourai iiu AittoitiovuU  . . 
Claematogtapbtoa jtrasllclra. . 
Hiasnrim du MutallUtgla . • 
Cnmplnciiii Água u fcxguUoJ . 
I riiii.|itillitl;i<lu ... 
UltlAu   -illillla ... 
S. 1'ntilo Alpur^ata* , . . 
gorai Ihontiu .      .      • 
Lflllile dos Koitnadorcs. . • 
Surríechio ".'ciniu .      . 
torça c i.u> Aurio do ». 1'iinlo . 
(Jtn. uuiitnpnra .... 
Lúcido* i..-iiiui .... 
K, u leoldoi — titorgldo . • 
Mac. Hardy ..... 
JMoinno xnnUsta .... 
Mogyana du lúcidos , . * 
cotiiuliieio Koiiuiimu creapl . 
uroollelra do euguioa,eom 40 0(0 
uoina r.Htftoi .... 
rlnottl cacnliü .... 
oortnmca UtcS .... 
rnbneadoru de Papel. • . 
Ar i.iiinldo .... * 
rrtgonllou i'astol"ii . • • 
Paullsia do UIOíMIS (InM • • 
Agrícola l'auliau. . . • 
Soe. Anony. (;„n vnnordcn . 
territorial ,'n,ii|St.-, . 
Anua/uns (lcla<II da s. Poulo . 
•'U* o torça do Jubd ... 
Calsndo Kueha . . ... 
Melbenunos. do Peco* du Calda* 
idtographla il.-irlmann. . . 
S. rnllto-tíoynz    .... „. _. 
ITabrlI Paalislana. ... 
crnlrai ds Armaten* Uerae*    • — 
Vidraria Bania Marina       .      . ~ — 
Água o l,ua du Mngy-nilrloi      • tmm   ,      ^, 
Hniiurimn» Paiiliata '-''•'       '^ _ 
Indnairla* Jcstl*.      ... '— ^, 
l.ltn. Hartn.i ann .       ... 
Cmprcas lljdro-Klcclrica terra 

da soo iin      .... ■• — 

Valores~da Bolsa 
TranaaccjOes  realizadas  hontein   na ho- 

ra offlclal da Bolsa: 
IfNUOS  PCBIACOS 

32 apólices do   Estado   de   S. 
Paulo, lO.a série de 500|, a    3053000 

7 apólices   do   Estado   d-a  S. 
Paulo, lO.a série de 6003, a    5053000 

200 letras     da     Câmara  do  3. 
Paulo. emp. de 1913, a .   .       32300; 

100 letras     da     Câmara  de S. 
Paulo. emp. do  1913, a   .   ,        825001 

CO letras     da     Câmara   de  S. 
Paulo, emp. de 1913, a . ...      823500 

BANCOS 
50 acçOes do Banco de S. rau- 

lo, a  ., Jí      74300; 
COMPANHIAS 

3 acções  da  Companhia Pau» yj' 
lista   de   Estradas   de   rtr- 
ro,  a  . 353150] 

2 accCes ds Companhia Pau- _ ^ 

13'J.OJJ   11I<U0U 

siio:ooo tifiM 

S4a:5i.i» ^35,1.0. 

lyi.tu-O iu^4vuu 
l.U.UJJ i!t o-.» 

ü of-O W0!«Wv 

— IÍ..UJJ 

— tv.w 

— IUÍ^I. 

9,^00 ~ 

IOO^OJ ~ 

l/ffjíi SUMIU 

4(^01 - 

s-jiu.o oj!«m) 

: -ta   d*   1. -J .     .   de   Per- 
ro,   a    3,   .) 

3 .<-.,>• da Comii; nliii l'.i .- 
li-t.t     |.i   tStífOmOM   de    KSfo 
ru,   a 3-.-.3»':» 

11 aa.-. ^.t s da Cuiii|iaiiliia P-i1!* 
líat.i du Kslruilaa du i"i.'- 
ra,  a ir.-ifcjoo 

( ....■Ui d.i ■'uinpaiihlr l-, i- 
IU( t tU (MrailH de Per. 
ro,   a : , .|4jf 

S uct-.õta ILí Coaipaiilila Mo. 
.     ..,  de   i:      . J   -  >|a  Per. 
ro.  % iZit',9'. 

laa ai-,:ü'.-* ,ia i" ... .-. ihi.\ Mo- 
gyana de BHIBÜIII de Per- 
ro,   a     SI2|M.< 

II :•■'•'•' da CuiniunbU Mo- 
gyan.» de MtMaa de Per. 
ro,   a 3123443 

3 nivV-s da c-,,:..,, ., , \i ,, 
gyaiut de Estrada* de Per- 
ro,   » 31:3404 

MMMSVBM 
IAS debeiilurts  da Tenlril   Ele. 

etrira   de   Rio IMar.i.   a   .    .       Sf|.144 
1-1 •lebeatiires   da    I:,npreaa   1". 

e l.us Norte de H.  Paulo, a      «?|04S 
mcmAuwn» uo IAMBIO 

O   eambío   feelrni   lnder-|*o,   s.eando   a 
13  5.13. 

Bolsa do Santos 
OWRRTAt 

l-'i»f»» |3ii((c^N*firr«. n  '■   t|ii« 
l.*-*rif fa-iflir •* tirs, ft xi .',..«   , 
• •••■»• l-anrihft >« m   A ilíi* . 
(.r|i .• |IA>II Hi-,* ;.  'n ttinn       . 

1*1  1M^'<   <t;>'.» ;    7*0 
*•..■*-.- f 

■'iBf»». ■I.ií...   ■ wl. m-i  ■*■■      t •    .m 

IMÍVWWI       • 

• ••I-»-*.. '••■   w.   |S>|*43,   T.n «Ari- 
►"-i-..! » .1.-   W,   IV.»-».    v.^ •Arít 
» «n i.. .1.   w. Ptofim,   M iM* 
^■U In •!•'   <.   ••.-..r... I.' ft «/ri» 

• Vli .«• 
'"im^i» MiitilH^l1)» *i. \ i' mi.- 
('•«nifl 'li*   **.    V-i't*.n.   . i i;.i.-«. 

ÜMMn •••• **• 1*0111". »fr|»re«. 
Ilmnlr 1111       • • . • 

"••Itrnliiffs** 
I.íPI-I -r.n ii* 9§ãu liai» ilnnf- 

Mn. .... 
'>ntnl   ^rm-'" ri» fWin. 
--i-lial . .1. II J.il i';.1.>{ f>nn'l> 

»iii.-.|s . , 

miiii. vnnlUtt 'li* 'l>^fln«rni 
«'«mi» |t.-.'í«tii I .r i •!•* *-.•..i!.»# 
MnTiihl ^IO^SII. , « 
l*U«t«iHI *!*«  Itil.r.il.*    P.i. . 
'"nin«nMft fiiHlUdi   *l>i   Arma* 
*ri|« i;.-f 1/ •     . . a • 

'•"nriiiilt. i IVntrnl I ■ Ãrmna 
» ■ i» I>rii4*a • 

('«■inuinhi» •!•■ Pi'«ri  Rfliilnl   . 
fAmimitiln PitnlMn fl« \'\:i% 

Ki>rr4>ft« «( riiivlnr*. . 
fnmnnnMn M-iamni ''•* K«tt i. 

Ia* Ãf l/i»rr-» •• Vnfvnç 1*     , 
Cnniiiinlil i   i'tfiisi    ■       •       . 
• •inir.riMi rimlhli   ild   IVri.t* 

('•►•Oílí/ftf li» a • • 
*''»mf»finli!.t (iitmlcn i»  ARticoU 

S-iiiMstft  
AmninMn HnnHllil do   Itonliu •!'>•  

»■••'!»» IMM-I KnuttcAiloni u no 
iirrti*h'lor.i 'ti* VnlK *0 oin a 

''nmpnnlili Hanllilfl "M Prooft* 
<'"ni:>niil.i i ruiilo ilu Trntn|ior- 

ti*« 
(•.niii, r..ii*(rupt -ti »!i» Siinl-»' 

I.ÍIT.I'. a • • • « 
KrnnPai a • a • • 
ttnrcn* • • • • • 
K«riiJoi « • • ■ • 
IV»'-:;!» • « • • a 
l.tril«    «a • • • • 
IIOÜIM* a • • • e 

Vmn I. I'ain|tt 
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i^ IUI< io UJH 

« ll|*.J li l»:3í 
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43*401 

r.-.-noi 
Ml'c»rt 

nvov lílVOft! 
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rifo» uwM 
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IleiMlimcnloM   flscacs 
AI.IAM>i:tiA 

SANTOS,  27. 
Papel  73:6943285 
tiun.  -l.i.SiSíill 
Consumo  4:08231í<l 
Bstampllhaa  233100 
Verba  033600 
Tolegrapho  •!);$'I|JI 
nulas  
Liconcas  .,.,,,... 

Tolal  
Renda desde primeiro üo 

hlo3  
Roocbodorln; 

ExportaQ&o   paulista   .   ,. 
l-ixiiortação   mineira   *   . 
ExportaQÜo  paranaense   . 
Excedente     
Estampiihas  

Total  
fiilé IICSIMIL-IIIHIU: 

Paulista   .    .    ,     «■•••• 
Paulista   (baixo;,    .    .    . 
Mineiro  
Paranaense   ,.,,.. 

Total  
Itfin:!» CHI fruucos: 

Paulista    . 
Mineiro  

Total    ...... 

1íT:I;77?:J;J 

:!.:il 1:1UC{';7S 

JSiI; I 10*202 
25: lT:'.r! 10 

SJ33271! 
J !ÍWUi; 

3d5:300?00(i 

ú-'!. MO 

7 . úiij  o  73 

C0.71J3  0  -1J 

205.550 
22.734,4-50 

28».33l,4riU 

Jloviinenlu iiiarllisuo 
EMUARCAÇOES   IJNXRAÜA.S 

SANTOS,  27 
Da Imbltuba c escalas, com o dias da 

viagem, o vapor nacional "Itaporuna", de 
iii3 toneladas, carga vários genoros, cen- 
signado a O.   Santos. 

— Ho Uuenoíi Aires, com 1 dias do via- 
íem, o vapor Inglcz "Eastcm Prlnco" 
Jo 1.7S9 tonelada», carga vários gêneros, 
consignado a H.  Is.   Wriglit. 

Do Bordoaux e escalas, com 23 dias do 
viagem, o vapor francos "Hamara", du 
3.7 7:1 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a J.  A,  tioiiuct. 

Sabidas: 
Vapor norto-amcrlcnno ".Smerican", 

com  café,   para Nova  York. 
Vapor norueguês "Lovland", cjm cafí, 

pnra New Orleans. 
Vapor .francês "Samara", com varloi 

gêneros,  para Buenos Aires. 

TELEGRAMMAS 
BUENOS AIRES, 27. 
O paquete "Ibíapaba" do Ll&yd 

Brasileiro é ariui esperado amanhã. 
PARANAGUÁ*, 27. 
O paquete "Cubatão" do Lloyd 

Brasileiro   chegou   aiitc-hontcm. 
VICTORIA, 27. 
O paquete "Pará", do Lloyd Bra- 

sileiro sahiu hontem 11 a. 111. para o 
Rio. 

PARA', 27. 
O paquete "Olinda" do Lloyd 

Brasileiro sahiu hontem para Ma- 
naus. 

RIO GRANDE, 27. 
"Itau'ba", sahiu hontein para Pa- 

ranaguá. 
PARANAGUÁ', 27. 
"Itagiba" sahiu hontem para S, 

Francisco. 
ARACAJU'. 27. 
"Itaqui" sahiu hontem para Pene- 

do. 
BradUan Warrant Company, Ltd. 

MceçAo da niodnetas ds Ketsde a 
Preço* corrento* 

Ano* bcnoAciada, Agulha d* i.a 93 klloi 24f(nO ■ 
ucrooj. 

Dito Idem, Idem, do x.n. Moro Ml a 511. 
Oito Idem. Idem, do n.a Idem, 16* a Hr. 
Uito iili-m, Vattotr, do l.a, Idem, 231 a 24?. 
Uito Mcm, Idom do l.m, idem, isi a ax. 
u:io idem, Idem, do s,a Idem, 151 a 171. 
Uito Mero, Usirera, Idem, tf a 131. 
uito em casca Agulba, boroKPkilo* 13:3* I4i». 
0110 Mcm «Jatlciu, Idem, idem, I2:õ a 13!ft. 
AlKodao, li kllo*. 2-',' a DUr. 
Amendoim, tuo litros. Tf a 7:5, 
Asinear cryital «o fcllos, Sll a 30!. 
Batala*, tou litro*, 13! a Idl. 
Hortaeha roangabeira, ínperior, 13 kllo.", 351 n IQf, 
líita Idem, regalar, Idem, DÓI a Sjf. 
Dita idem, ordinário, Idom, 301 a SSt. 
Oaf* mindo, bom, Idom, Bl a 9% 
Uito Idem, ordioarin, Idom, 71 .1 8!. 
Uito eieolha, superior, Idem, C4 a 71. 
Uito íiicm, regalar, Idem, 6Í a 61. 
Uito Idem, onlinario, Idem, 41 a 5». 
feijão  roulatiuiio novo, saperior, 100   litros, 1)f a 

uns. 
Uito idem, idem, regular, Idem, Idem, M a 1C|. 
Uito Idem. Telho onporior, idem, 7| a St. 
Uito Idem, regalar, Idem, ftí a 7í. 
Uito Idem, bichado, pata racea*, iJein, 31 a 6) 
Uito branco, Idem, 13t a 119. 
Uito manteiga, novo, 101 a It*. 
Milho Cattctc, DOTO, bem *«eeo, Idem, •»•     tf. 
Dito araarello, bom, idem, 3| a SfS. 
Uilo «mareiuo, Idem. Idem, 8| * 84.3. 
DIM ti tasco. Mm, U«m. 31 > »tl. 



- •    • • •    4 * 

CORRi^iO fAUJLISXANO - quintA-telra, SS de setembro de 1916 
mmmm 

Companhia Agrícola Paulista 
HlHi %TOKIO   a  ser u|tri'iM!iilmlo   á  Aucmbléfl Ctand Ordi 

uuriu ilu* Afeiuiii»la8, em 3ü tic tcteuibro tio l^ltí 

Uai»  uma  v»-í,  I-III   nome  da   Ui" «'turia. 
Ifnli»  a   bOMS   ■'■•   vir lelalar-viM,  de ae- 
cTrdo   rnm   u   .l.-i"-'"   nu»   MllUMM   >•" 
tiats   t   laUMldll   ■>•>   Uilauro   »   dMUINMi* 
|n«    inMIMWtlVIM^    un    MBOnVMiM    ■ina    «.- 

Cirit»   BdlHlllMnilIlTO  d*-*t"i  CUI**|KíIIIILí. 

A;'''i u tl:ri:. ilii.au IH-ííO.IK .| ■■• alr.iv <• 
• - «'-n g^ml a lavoura flafiõlni • e4i*c*- 
Ctalliienft- t-ala Ctcuj* .iihi i. licta.a cir* 
HIW*tnncbUÊ i* referidait áa t»ni».-i-í.>res a*- 
flMilUt^tti de aeciunibtaa, u.4 ne^ociujf so- 
Ictaes entrai uni (m (.li i»i- «i- fraiica iiur- 
'jiutlidade. •* iialrinionlu «arciil. iv-pre^eii' 
Jfcdu |.or |*:-i*. ri' ilad *■ aKrirulatf, làoje e::i 
'tít •,divõt-a ile IHüI tMWÊWnwsBú e |«rOdll>'' 
(Sc, <|Ue ulltd i inaitf |ilocnellt'ai paiol 
'continuo* e tE.aC.-iilea cuiilaüos a vlbM 
•ditíiat-u^ridoií, e |M» i-ij|»rif<l..il*-s liniua- 
V*!» — Uri»*'»•'«* e c .h;»;:, DMrta i-iiiilal, e.í- 
Ií^íI." : de i*uJo ileaoii%'iilvlni9nto intiUo • 
UCilO es .eüir, |iúilc-cv- dlí.r i|UC OffWWM 

:.!>i ciml t.immla |.'iia o eapll«l 
...L. ..;ti|t». An riiildafl olilidas t;ít»-' 

HO   |-* ü-  -•iito   duã   i'iCi-;irui.ii»«o- 
•H »  .ii  Cunmaiibtoi  ifiulu-io !«>■- 

:■'t -ivít a rcdi|(H;IIO di* llin* 0 I*;I- 
n cunfroulo oom u iiivlhurln du M 
•i.il dos l.i ns. do min i£,.l..;aii\.i t- 
•* icáiuItailOB. 

ir. i 
lltlle 
Ví.^l- 
a   •    i 
nadii 
Ira 
tiniu 
ÚUh   ti 

p.in noeurrar ü"» imiiiiinonlu* ponden 
lt« e luMemirar o  ouãlvlo duü proprladlt- 
«CH   eafcolraa,   foi   feltu.   ro.üo  cm   iiiin-'- 
n ■   rloiva(   II;II   i-onirai-lo   d»'   OIMprOMllllO 
roín   'i   Im/koi*! tuta  firma  conimUMirlu  d 
B.,iit. i —  !*IIIííI>,  iVinira «• Cumpanbbi 
da lii.iir.'!.:niu dj Itü. iiio:<Ni^sufiu. para 
'cnji  aaluelu  d-'V»iá ntr a|>|iIli"ido o pro 
du ■ -   ili   Nrifra   .        .!: li   f.ti  CO,000  nr- 
lolk-i.;   do  v-itt  •>  dia     .| . .•     parto  }•   foi 
ramMlida     o     v.-mlida  a   itroeoK  roniun-*- 
Vcdo'-.». 

ItolallVii. io.ito     A»     iiuoclSeii     Judlctnoi 
ti'*. k|MMr doa " ■.(•.!. :  i. .1.1 aa liiiuldnr. 
i.'i.i wmpra damomda mureiia, muiiiii )'■ 
|. i .. . doíinlilvanienla aouldldiiH n favor 
dn Componhlfl! toaliindo i'!;;iiiimH no< 
•KIIK lermoa flnaci r «IDO. 0 de Hiililiôr, » • 
MHImcin ainda  no  coiTcnte nnno, 

Aa diKiiOKiK do pxrrcleio rolalmln, con- 
Conr.o   ciiiiHliiiu   dos   l.air.n.. ü»   o   nnno- 

o-,   voiniireliendom      todo   o   moviinrnlo 

ãu   Compaubia,   tanto   i- ••      o   r .     ...  II'K 
de   anlerioie*   debílus,   eomo   |aara   '•   '  •• 
teto,  deapona  da  cunscrvaeia  •  b.Miefieii- 
uienlu  du  iMlriinoiiio social. 

Para a|«roveiiar o|i|»orluniiladcs ad»- 
iiiadus. a dire. toria fea |ire|«aiar |ilaiio« 

da vendia da i.roi.ii-il.il s ruraea e ur- 
i.-.naj em 'otos. a IICçO» e fúnna do |<i- 
soini-ni'! i|.i.e. - nndo iâ verificou, m- 
■■.•..n.Io iii.i.i ■ íore» eertoi. Hera eá5« 
u -i inado d» at.aiar vilore» seinn-o» e 
i.ii.oilili H. iiue baalpnla cunlrílni-ião pi- 
• i   faelliia*- r. vida  da eani;>anhia. 

C>s d;-l iil.-s iU-»':i. OJK/ai.fio u UWiO «"»- 
|,!'.i-aer» 9 i|iie *;.• |.»;-nareni nMOMníiU *=*■ 
r?o Oí>íV =-ni.adoí aoa ara. «celonislii» par 
oaeaaMu da aí--..iidía gorai íI.í.UIIU, '• 
c-»nvi>eidi. a«<iiii cimo i. ; .'i. :• .. aK|MWl> 
«■iln do »r, dirá clor-Bereníe, mie, a lod'»! 
■ > i-eij|K'iio*, eoi>i|ilelarA o prwmilO rela- 
(r.-io. 

A dlrretorln    nconliico e    anradvoo    o 
ic :^.!. i|!i •  lii-    f -m  í i'lo |ir ■-' ■■•" " ••■•- 

;..-•   por  lado o  paaaoal  da •■•••' :.anl»ia. 
H. Paulo, !'• do oalonibro ds ivtt. 

fiti l'i i «li- <;im(i;ia, 
Pr'-'..!   ■t.>. 

rout>A>:in\   A«.IIHOI.\   PMI.p.TA 
Pnratiar <•» CmwpMio W*«i| 

o.  abaixa     nwbnmdoa^     m»niliroa  d« 
'•i.i^ ;iio   KIWKII   di  Comi Iita   AarlcoU, 
Panii-: •• no il-ü.-iinienlio d.i r n man! •- 
i. lotai, i a lu osamlnnda •" livro» d'- 

■ i ii|.;M!a'.": ■ peml di «oolcdoilo. o n 
lado de rnn nilxa, o Invonlarlo do» bom 
HtelaMI, ua Imlnnc»» fellcoi Oi.» 01 do d •• 
—• .iLro da 1013 e ■ o 3» do .'iiMii do WM- 
mito nnno. o rolnlorle o »■ ponln» doi 
ndmlnbrtraduru». oorrcapondcnto» no nnnr 
■orlai, oom Ioda» o» domnl» inrori.i.-i^r. - 
qus a rr»|iolto lli-» fonun dndo»; o londn 
cnonitlrada lodo n:- molhar ord-a, reci 
lorldads o i iiii.ião. opinam «ino dlioi 
rointorloa, balinca» o eniUn». com fodo.> 
nr Bolo», novooloa o op»roeB»» n uno ** 
roforom — rjnni opprayadn» |ieln ««• 
mt nlilAa ||ei'al doa uri. B00ioiilsln»i para 
loto riinvocidn. 

«.  P.inln,  2.'i  do üi-lcinlirn de  1018. 
AinliT»   A.   UOIHIIIOIII 

Aiilunlii ila  «iwla   Pinto 
Samuel   llfin-furler. 

1'AHSIVO 

taidlul 
10.000 a< .«»• lototrallzadu a 100t 

I uiid» ik-  li  • rta 
Haldo deita conta • • ■ -«' • • a 

Tllulua a pasar 
ti« de iiucae acccll»  

•■IíHUKO iliilitritdu 
Faldo não reclamado !.•••• 

Cieduii-» diimoa 
Faldos   credores    ••••••• 

Caramia* divfnaa 
O» ii ie íi i .ai DO Acllva . . . . • 

s.-:i,iniii •■ iiiliMtu rali-iu 
>■. -íO desta conta  •   •  #-    «    a    a    • 

.   •   .   .   . 
3  ••»: 0001000 

IS:402|100 

l$0:TT»tT3« 

S:10i|TfiO 

tlliHlfOTI 

TTS:Tt(|000 

10t:31Ttl30 

»   K.  ou  O. P.a. 4.Ti::SStOICO 

H   I ' <l  de  Junlio  de 
• •Mtl.OS   DE CAMPOS  — Presidenle. 

«.    DfARTB   RIR AS  —  Ciiarda ll.-roa. 

Companhia Agrícola Paulista 
1*1 \|o:. Vt ILtCAO   DA   TONTA   IH:   Ml ItOh  I.   PKHItAM 

DO: IOIO 
KM    30    IH. Jl'.VliO 

!^ 
I»í-:íIITO 

Companhia Agrícola Paulista 
I-M.WI.O i:»! ai Di: DIZI^MIUO III: IBI.-. 

A<;T IV« 

tfcildo do   iiltínio      ii.'   li.-   .   , 
Conta   iln   ile.s|i. --.'IM  Irinufeiidati 

IHllBilflO a esta conta: 
Itonorarlo» do c'oi.<>e!ho Kí ■■■ii .  . 
Vencliiiiiitu» di^"  cmiiroBadoa   ,   , 
lli.iu.rarlos da   üireelorin   .   ,   .   . 
Juro» •••# 
Prlmolro  ralolo • 
firatifiiai .to do dircelor ;   i.i.te   . 
Iiiil-iiiilos divir.-i ■•••••••• 
i:avio8 iiora'oa  
Dwpoaa» Judlrlae»  
U.-.'i'iuli.s o oonimlaoSoo t • • • • 

lia.   #•'•'••     *     '•'    '• 

.■ii 

IM mor. 

I   -•»..;..-.ii 

l::30»uiiu 
ll:000t000 
3!:U-.-.'-H0 

1001000 
C:0»otooe 
l:02!it«00 
CrbSntüOO 
7:44«:S30 
OllUMSO k'j.3S.|;io 

íT0;CCí|ãl1 

Ur».   ptula.   AlUfi»   B^McalcMI i 
iiale yaaniilie» — Clliiic* aeal.«Uca _ 
It .4. Dr. Falcte u. 11. — CosauIlM dw 
11 0a 10 korae. — Teltphoaa a. li««. 

MàeutMmm 
Dr. Maatin — DCDIUU a m.Miu, w- 

peclallsla d» molaMIa» d* bocea. aaaa ea- 
lUdo. ou. — Roa Qahiil— mtmgmim I 
t — Tama a aseeoaor. 

PHUr. VIUIIA KAMiADO K NKVIt 
H-UMUMiA — IfepeeUlUlaa resiKe Ha 
meate em deouduraa a irabaliua da paaie 
— Coaa jllorio: rua 10 da > aveB>bra, 01 
T" ;eHi..ne.  n    1.101. 

.U.V IKO l \vii:t.l4t 
lUIKAJAHA PiXTt» 

R ia da Boa VUta r.   11 — |. 
Telcphoa»,  Mio 

o «odor 

Omhinmtm s   rnm  iJherm 
Hmtmré. mi ~ Vtl.tttã 

Dr. 1'en.jiiil» Wurau — Ciruc^iáu-den- 
Ibla. ^ l.',i. i pratica. — Trabalhos BJ 
rantidoa. -~ Prae» Antônio Prado n. » — 
Teiepbenes: 3(07 a S1»J- — 1'..^ I.t. ii. 
nu Oenoat Jardim n. 10 — s. Pau'0. 

■^ 
areblifci.la*€4aHraelor      — 

CoiMiaK's*a,   aúgoieaiva   a   coa «itua   4a 
prtdioa.   l'f>).cui a  urtajüantoa      üa* 
eriplorio:  rua 8.   «-■•..,   14, taà»  10.   o-. 
3.o andar. 

rraak iilnc IlebUt-UmUe — M j„»r 
O. B. — Enstalurira Civil ^, Bua ds 
Quitanda.  1»-A  —  d.   Paulo — Teiei.h. 

IHMIHH 
Dr. A- (ialini-l «Ia i»i,-a — Ja.í .i„ u. 

reilo em daipoaibiüdade, lio ial*^....i 
— Rua B. lUnto n. 43-A. no frecta a» 
Ciranda Hotel, alerto normalmente da 0 
*a 11 horaa. — Telepli<,ne. 3314 — Ra 
^idenela: rua Tamandaré n. II — Tt-'— 
nhone.  317. 

Atfmtmtmrlmm 
     HeemittHietHlmvei* 

Alfaialariis   —   Vie.ia   i';ii.>   «   c.nip 
-  Roa  Roa  Vi-la ti. 4**  — H.   Paul-r, 

I a.-.i liauiwrr — Ana aiar;a de pi.u.i.- 
ra ordem a ecrilo completa de artigo: 
f.nos para hoim r>x 

Rua   |.% ,i,    v.... -,.1 ,..  „. x* 

/tnntf/Mftt 
'- . riii ., f |i|ti-rii*tii|'ia 1 :i:iii 1- —. ,1 

!'.itiitmi" utiiii 1 !li '■• ( iliio — Lilvi- 
ratorlu: rtirt ijj ü. I; : . n- 34 13-0 lüi 
dar) daa 10 lior.'.i> SJ H ,1 I Mrdc. — Telo- 

í: ■ - .. 3Í73 — U-rali c! i: rnj I;. 1. 
i''iin>1i  n.   19  — 'l"iiepn.ino,  aítii. 

.fiHMMHf/ifttl.l 
A.ttiiir   l.'..    ..i.iu   ~   li.riti.inu     pala 

li..-lli'iio de Marc-iüen» » ISrii.t.aftlea  Me 
llira   IdlOOO   do   luUf.   Ir,;.. III,   - |.      i-   .  _ 
IIOTitl.  vrtWO.   larso  dn   !■ ■. ■.■     i-   n 
3»     -   T-.leph'"»,   1731   —   K.   Paulo. 

tJairi rvvtttHMtfMdnvet 
í« lei lãi-li.. Vi-la — it .1 li<i V'i= i 

n. íl .— Tel. plí.ne, 110 _ OWn pÒiMat 
311   —   Kndcreco   P'!< rrapíitco  "Barll". 

P.n.l !■ r  -  .t.,   m   ifal  ria   ile   (;i',.'.ii.- 
Il«l»l de |irl|i*'*ra  erdint. 

S Hítthflffi.-i 9M t '* 
#/«•  Mfè'ÍH 

dã • eu   Dl>U%ar>>  —   Aa 1-' u     «íIII 
Marta <lt  8.   Paulo  —   :: ;» lilri :in  n 
19 ~ rji»n,  30 —   Kndii->:o li-:evr'i|ih! 
eo "Detlraen" — B.   Paulo. 

I'##/#■«/•*•í#,» 

■i 

MiOMititOfH 

CRBDITO 

I. .■• .UM nlo no semeslra 
AliiKiiebi   •   •   •   •     •     • 

1:0101000 
1:3401000 4:1731000 

Acervo nilqulrlilo 
Suliln disla conta  

llc-liesa* de   liiiiir|Hiiiii;ãii e  ilIHlulini-in 
Snldn dciiunH contuK . « t . • • 

l*r<i|irii'i!mleH MHptridriiiliiM 
Valor desta conta . . # « .« • • 

Pnilirlfilndos rurum 
Valnr denflOK IH-US •' «- • v • V. • 

1'riiiirii-diiili-H urbuiina 
1'radlo» o terrenos na Capital . • • 

Mm. ii <■ tilviisllluN 
1'aloa exlHtcnlpa , . , •■ :•■ ■•: • 

AC-VIVK do (iiniiiniilihii 
SMMII deata conta •   ••  ••    •■    «té 

tniii.ãfi ilti IMris-lurlii 
AccÕeo cnucionnd;i» pfl"» Dlreolopcs. 

Vniiinu-liHi uniiiitlidns 
A'iilor destii oonlh  

('iiMfln lio «iiilii liroiirln c ilc lertt-ini» 
Saliios dOHSMN contas *. t t t t 

Dlvoi-os ilovi-dorcH 
SnUluH   dlvoraoa    i    »   t    >•    t    v   .•; 

m\eis:is llllltUK 
Por diverso» saldo»   .   •■   »■   v   e   v 

r.tlITOS  R   |ll-rilllN 
Kiililo ilcsln conta . , .• >■ y t -t 

Caixa 
Knldo  cm  dinheiro    .   ■ •   v   ••■ 

S. B. ou O. 

68:13:1080 

59:9711030 

D44:843«S00 

1.387:8141200 

tialdo nuo poaaa ao «ciritlnle semestr»                                                          200:2931517 

n».     *    ,                                                        870:acS|317 

K. Paulo, so d« Junho do 1918, 
R.  DI-AlíTK RIBAS. 

auarda>llvru*. 

INDICADOR 

\  < <i u   t iii. ..,   t.riui* t   oullocti   vnlri? 
v;ifr-ii-.'.-,   clnrnbiilaa^   tte,    ri-ll,   rua 

K.   Ri PI»  n.  3.1.11  —  Teliphnno, 754 

.139:30S100U 

3:2431 SOO 

3:0001000 

Sft:Ü001000 

480:0001000 

100:87988188 

S9:9ii4t010 

088:8521878 

181:27319T7 

31790 

Ha. 4.12." :'j ,<;!$.'.:: 

P A S S 1 V O 

Cupllul 
30,000  nocOes  intogrnllKadas  a 1001000 

Fiimlo do rosorvn 
.Saldo desta conta  .    -•    .    >:    .;    •     ■•     • 

■Títulos :i iniKiir 
tis de ii| aocelto    t    v   »;    v    v    t:    4    •: 

iTlmelio liiviiloiido 
Baldo nilo reolamado   ,   ,   •    v    *   ••■   t 

CrciloieH ti 1 vemos 
Por diversos salilos credores   t-    t    >:   •• 

Gtiriiiitlns diverstiH 
As (juc ClBuram no Actlvo   ,    «•    .«    v    r 

Bo^onilo c ultimo ralciii 
•Saldo   desta   conta    «    ,    ;•    ,■    ■„-    ■»■    ,• 

R3. 

3.000:0001000 

32:4021180 

87:5021739 

5:2021050 

008:8401663 

500:0001000 

130:9701020 

4.42::!I831371 

Niedieom 
Dr. Amarante Crus — Operador par- 

•i:'to. — Consultório: rua do Thcnouro, D. 
9, dn» 8 0» 3 da tarde, — 7alephona n. 
703, — ricsldcncla: rua Seta da Abril, n. 
08, — S. Paulo. 

DR. J. FUtiAÇA DE ALMRIDA — Co- 
rac&O, .■u-lcri.if, piilniilo. estomoBO, rln», 
ligado, tnlestlnos, rheumatlsmo, partos, 
oatarrho» ulerluos, cte. Rua Libero i:.i- 
dniõ. n. 134, l.o andar. A*s 3 da tarde. 
Tratamonto especial pura a tuberculose 
e febre puorperal. Tolcpbones, ns. 4073 e 
843   — Bm». 

Dr. O. <!. aurdlnhn —t Da Unlversida- 
do do CJcncbra. com pratica no» hospt- 
'0»» da Paris, ox-externo da Polycllnlcn 
õa Maternidade de Genebra. 

l'.H;."plaliilnilc: Vlaa urinaria», mole». 
lln« Cas senhoras, parto» e syphlll». 

foiisi.illorlo: Rua S. Bento, n. 14 — To- 
lephonn, 3.073. — Residência: Praça da 
Ki! publica, n. 34 — Telephon, 1.488 — 
Cniaultas das 18 As 18 hornn. 

DR. MTtO CAIRO — Medico Iiomrco- 
patba — Brevemente nuidurá sua resi- 
dência  para  esta cupltnl. 

»r. Zrphcrluu ili Amaral —• Da Bantn 
.laia e Hospltues do Pari», Berlim a Ml- 
13o — Vias urinaria», moIe»tlaa da so 
nhuro» o eyptitllü. Cona.: Rua JasO Bonl- 
■oelo, 10. i\ As 4). Teleph. 4.407. — Re- 
■ildenCn    Run  Palmeira». 7(1. Tel. 700.      * 

Companhia Agrícola Paulista 
DEMOXSTRACIO   DA   COXTA   DE  tVCROH E PERDAS EM 31 DE DEW.MIUtO 

DE    19JS 

1» V. H I T O 

Baldo anterior  
Contas    de    desiiesas   que    para    balanço 

transferimos a esta conta: 
Impostos diversos    , .     .     .     t     t     . 
Honorários da Direetorla   .   .    .     t     t     . 
Idem do Conselho Fiscal    .    .    t     t     t 
Vencimentos  dos  empregados    ,•    t     •     . 
Alugueis     t     :t:     t 
Juros »    ••    «■   v    :•■ 
Despesas judlciaes  
riratitlcaçílo   do   dircctor-scrcnle    ..    •«     . 
Primeiro rateio •::••»■    t 
lluslos gera es .,,..,,,.. 
flratiflcariOes . . . .■..,.,. 
Descontos c comnilssões   .    ,    ,    v    .     . 

111:2221377 

1:1493090 
38:0003000 
1:7001000 
7:5811000 

7001000 
3501300 

2:7581010 
0:0001000 

501000 
5:0O2$400 

10:2873000 
7:5021400 70:0531000 

l»r 8iiul ilo Avllex — Moléstias inter- 
nas. Kvrlillitieas, da pelle, nervosas a da 
Infanolo. — Consultório a residência, rua 
Floriano Peixoto, n. 8, de 13 i» 18 — 
Tclophone. 

Dr. Rrzpnihi Pnecb  — Da Santa Ca»» 
de  K.   Paulo.  — Consultório;  rua de   < 
Hento n. 41, das 8 Aa 4 horas. — Rool- 
'lenda; avenida Angélica n. 131. •- Te- 
lepbone.  394B. 

Pr. Pt Corrêa Ncllo mm Clinica medica. 
.T,i(raciJc» a curativos. — Trntamenla es- 
pii.lal daa molctitias da pelle. sypbllla * 
vius urlrorla». Cura do cezama. da ble- 
norrhagta. 1)4 InillcatSea para o» banhos 
da Poço» da Calda», onda clinicou. Rua 
Boa VUta, n. 11 — S Aa 4. — Residência: 
rua 13 do Maio, n. 310. 

ilr. «.. Iliiniein lio Mello — Moi.atla? 
nervoso» e mentae». — Uesldcncl.i a con- 
sultório: Atto dai Perdlxe», rua Dr. Ho- 
■nem do Mello, próximo A Casa da Saú- 
de, da 11 fts 3 borae da tarda. Telephone, 
«9. Caixa postal. 18. ^^ 

Dr. Alvou úm idmn, da Untvaraldada í« 
Pari», cirurgião da Santa Caaa, — Bapa- 
clalldado; via» urinaria», moiertlna da oo- 
nhorsa o parlo», — Resldorcla: rua da S 
Lula n. 10. — Consultório, rua de B. Manto 
n. 84. de 1 As 4. — Teleph. 80. 

Dr. ..unes Clntru — Uenliit-nela: rua 
Dunuo de Caxias n. 80-B. — Telephone. 
1040. Consultório; rua it. Bento n. T4 
(sobrado). — Telephone, 8445. — Eapu- 
elalldnde; Dlasncstlco em geral, molas- 
tias do estômago a Infcstlnoe. doa pul- 
míles. do '■oracno « dss senhora». 

Dr. Erunciscu lijrra — Medico o ope- 
rador — Cirurgia cm geral. Moléstia* dar 
senhoras. Parto» — Consultório; Rua S 
Honto. 30 — Sobrado. Bala 11, de 1 f.s 3 
da tarde. Telephone, B.r&8. Kcalden-la: 
Alameda Nnthmann n. 100-1). — Telepuo- 
ne, 1.827. 

-I.VSilTITt» PAll.ISTA" — H*la té 
lobolci Imanto reciiic- doontea de mok-stbu 
moilira».   cirúrgicas.   BOrVOSM  e   nienla»». 
con.plii- ee di-: 

Kunnlnrln — 4'n«n dr ^I-IIP — Pavl- 
llnlii dp Pli--a il.er.ii.in o 11" i.l. 

Vau «e ncceilam dotr.tra de niolr»tla> 
crr.taBloí-a^. 

A i.n a.ni-»» parlurlcnte». 
Aberto a iodo» r.a fnriillallvo». 
O» n ala reputados riruralõe» de 8 

Pnuln npernm no Inrlllulo P.Til!.-ta. 
Qualiiurr IntervrnQAo nirurRlra tas obl' 

ria d» enntrnclo A parle com a medico 
operador. 

A prrcnela  o rrspon«abllld»dn pertan 
cem    »"< Rorenlr»    arromlalarlos:    Hr. < 
Mme.  Kmlllo Tnbln», com quem deverd»! 
«or Irnlsde» tc.Ioi os nesorloa do eslabe- 
leclmento. 

Pedir prospeeln» a vf r annunelo» dota 
ihidor ao» domlnse» no lornnl "O E»lndi- 
■le B. Pauln». 

Caixa prrljil. 947 — Telephone, 8313   — 
ttenlilii  Paiitl-in n. 4n>A frua parllculsr) 

9   P\l'r.O 
Mfd-riililnilo Sniila Maria — Kstn Instl. 

Inlr.rj do enrMude a^^lsle. nnn rrrpi-cll- 
Vta ilnmlelliot». fi» parliirlenles pobres 
"iijr, esladn rc.-tntno Intervencdo d* me. 
'll»io-o.irloiro. O cllr.lo pr.lire nai:ar'' 
•it>inas, s oondiiecüo di medico. Km sua 
HíIIP, provisório, A run Duoun do Coxins 
n 10, dA ennsull.is Bratls de obstetrícia e 
■-•vr o.-cl-ctn. das 8 0» 0 hora». 

Toiaohone, sus. 
RISPliKSAItlO^Tl.K.MKMlK  FKRHKIt 

RA — Krste Instituto fazem-se exame* 
rndlo.enplpr.s, radlograplilns o nnpllcncil"» 
radlo-lliernnlrs^ ao» drenli-s nío perlen 
'■entes no Dlspenrnrln. robranilo-no precof 
mnrtleo» cm henoflcln do RninbMeelmenlo 

Tnmhem ns dr». Clemente Ferreira e 
Arlslldca riulmnrUes utilizam no traia 
mcnlo da tuberculose pulmonar o pneu. 
molhnrnx artificial srninre que 0 Indlcn 
do o prallcavel, podendo appllcal-n • 
doentes alheios no Dlsnenmirlo. medlanlt- 
Inrifa módica, cm beneficio do mesmo In- 
«lltiifn. 

o livre 
DR. JOSÉ' PIEDADE 

ADVtMiADO 
i:    : ; •   r o,   t ii   laia to   BadarA,   11*. 
Caixa pestal. 003 — Teli-phon», 1011. 

& Paul» 

MKIISTA FKHIWIWA 
Directorn: 

VIRMII.I.VA   DE   StíISA   KAI.I.FM 
Riiloi-vão: alauHHla iíWHv, u. ST 

8.  PAVLO 
A-sIruatiira nuiitiul, ItMM 

A "Ilevi-il.i  re;nInlnnH nebn-so A  ven- 
di   em   toiliis   ns llvriirlns   e  agencia»   de 
Jornaes   o   rovlalao   desta   capital.   1'retiO 
avulso, cun jfis. 

DR.  MELCUIADRü Jr.VQriIIRA 
MPtlloo 

Consultório, run I.iliero Badnrfi. 62, ia» 
3 fts 4 bnriiH da lard» — Rcs., rua Ma- 
ior Dlogo. g, Tol., 4.140. 

Dll.   ERMiSTO   íiOIf.ART   PliNTKAÜO   * 

0 Fll» DO MUNDO 
MUNHO ty—ffTHfWft 

üiu ü.c ^« o ftfi.tu it-t kba t.litt ab 
sunia eouãA de «.^itaurdiitario, pr-acipai- 
oi- ote aecta ueca*.ão fia que uma iiiao- 
*i* i«ar(e titt IIIUIMIO üK a .-ha - iii|*ealtada 
niuua lueta à-. eattriuiniu. nãu riria a 
ituMio tornar COHIKCMO um 3aoba que 
•ive. pitmoe fonhar... lodo a u.uado 
ooLi. 

Km |$^tí i.,v '.-oi dNOobu que, no ice-i 
li^io «nt. iul:in< i.iu, le-n al«uma pato^k 
com « Ireaieiula ea:aslru|>b. Mue or» 
MWSflaila a RuruiH, l»'.o d«a-t«r. poilan- 
t->. ha i>rt-iitaiu. ote li aaiUAi, a üoi por 
ir.iui ii. Mito contado ao dia a-juim- a 
■ .'. Ií a ff-f-uas amicas que se achi.": 
proiiip-ai  a ronlirmal-o. 

Sou n. ::.K:';aiii-7. tmldanla ha ma-tui 
annea ní-sia villa, oade conto oaai gran. 
i.<s amuaiKi., .. e mullo me têm iionra» 
do. 

11^» ala o mm «jiiho: 
Fm IS03 sanh.: que me rrooutrava em 

4-rural-m, nima imminva planície, so- 
i<re a < uai .-..- achava 'ima grande igre- 
ia, prola^.in. nle illumlnadi. ISMi egre* 
i i.'o linlttt e.ilxitura de tãiKCia aimi' 

•■ia, ilrivamlo v-r a cio rrpletu de estrel- 
m. Knonne nia^j.i popular, eompasta d- 

-«iií.' de i,..li.« .t, pa-st s a d'; toda» ai 
pocii-Or^ «nruenda urr^t». aaabia o tem 
;>l<« e íxIeMta-.-o  ..'.;, |,|ai.:.  . .     rma vo». 

•íK   n:n;'iriii   -alia   .1.-   ,,r.,|«.   vinha,   pré- 
Kva   no   i.ovo.      I í<!tiu-ando   a   desurenca 

--le i     abuirav".     p-lo  ni .i,.l.,.     -Tomai 
••u:.i ida — digla  a   roa  — Toinai euidn- 
•!o,    l.i   vos  av -o   e   vfls  i|rv>-!s  avisar  a 
nwli si  o  inumi.,     vai aeabar em  i»i7. 
(•.       .'ii-r':u .ia  aiiibi';.1.>     li .mana  e  da 

de   f'- er.lre  oa  Iti.aien*.  A   liumanl- 
!iii:..t /■.. ehaoani    irima lueta foroí 

"  lie  raierminln,  a  ferro  o  f-.p«,     Tudc 
■'■   4r-l'■'rí-ll'l,■,.- 

Rrpuliu ir.« vr»» «-tas frrivet» pa- 
' .vra". O ie.... ehorava iltc-.-••eradamen- 
i". Xa acenella em qna a vo» sa fnxia 
nnvlr. a cada i-oiavra. c*»»» • urra. tudo 
•.: uni». 

A vo» di iappari cern. sd so ouvindo a» 
■amanlarlSi » dn pnv», que, .1. - . ..irado. 

•■ balbi>*i-, no borrar do v»r approri- 
■lar-üi- a hora I>TO qua dav*rla ser chama- 

•io a pi.>i.'.r contas doa .si-ni crimes na 
li rra. A vox .. .-- íi.'.i . a ora^Ao a e 
aircii nilimi nln, o t|un trememla o Inevi- 
tável «erta a lueln entro o» povoa, 

Quando aoordal, era mela noltd. Cho- 
rai-» laiolii-m. Com um lapl» marquei ■ 
data em qua o mundo, conforme o man 
'enho. havia Io desappnrecer, o. no dia 
'"iruinte, ci.ntti a diversos amleo» a mau 
••nhn, n imui mo trouxora A i'1'a aa Ms 

■nvra» dn Sagrada Rseripttira, que o fim 
'io mundo davo começar pelo esterminic 
•liim pnv» contra o outro. 

Velo a suerra em 1014: em parte est.V 
»a  ■ "iiflr ii.iii.In  n  meu  sonho. 

Que se darA, pnr«m, em 1917? Ou o 
deMtnpareeinunlo do algun» pnlsea or» 
'•m lucta: ou um medonho movlmonlo 
«>Kinlen nperarA n sua obra de destrui" 
eflo. Ou. quem sube. um solido tratad • do 
'■nx rinrA termo A octual cnnflaaraoAo. 
•'i-nflm. eu creio, sem querer pousar por 
nrnphela. que qualquer eousa de Impor- 
Kintn se darA nesso nnno. 

Porto 1-Vrrclra, 30 do setembro da 
1910. 

FclipiM» Fnlro, 

I>r. Ro^riirco» Ciililo eommnnte» a sou» 
nmirns o rllente» qua transferiu o seu «o* 
crintorlo morlleo para a roa (To S, Bento, ti. 
II Cpalucete Jordiln), salas ns. 10 o 11, 1.0 
aminr. 

I*♦♦♦♦♦*♦••**•»••♦♦•♦••♦♦♦•» 

Advognilo 

Rua Otrolto, 9, l.o andar, sala 18 
8.  PALXO 

Cnsn lio Siiuito lio ilr. Iloiiieui lio Mello 
— Exctiislvamcntn par.i moleftlas nervo- 
s«» o ^icntncs, tem como enfermeiras Ir- 
n.íia de raridade — Ksiilendliln e espa- 
çosa chácara ne Alio daa Perdlses. — 
Medico residente no eslabeleclmenlo. _ 
Dr. Ifomem de Mello, com mnls de 20 an- 
nos do prnlloní  moillen romtiiltor. 

Af/rofiaiío* 

Dr.  W. Giinion Spccra — (M. R. <í.  '» 
L C. P. I.tndon). — Medico u operador 
— Rcaldcncla: alameds BarAo do Rio 
Bmnco n. 1. — Telephone, 484, — Con- 
"ultorlo; rua de 8. Bento n, 83 (sobrado) 
dae 3 As 4 dn tarde. — Telephone. 1033 

Dr. f/aurlston Job Lano — Cirurgia • 
Itynecologla. — Residência; rua OonsoiA- 
ção n. 804, concultaa atA A» 8 horaa da 
manha. — Telopbone, 943. — Ercrlptorlo: 

 rua S. Bento n. 43, das 2 As 4 horaa ds 
Canlmlra   Loureiro  —   Especial Is-   ttrde.  — Telephone.  143. Dra, 

to pclo.i hnapitaes de Paris. — Oyneco- 
'Otria. partos e operacíles. — Consultó- 
rio: Rua JosC Bonifácio, n. 33. — Telc- 
ohene. 2.920. do 13 As 15 — Residência, 
avenida Hyglcnopolls. n. 18 — Telepho- 
ne.  912 

Dr, Th do Alvarenga — Clinica medi- 
ca. — Moléstias mentaes o nervosas — 
Consultas das 14 As 1» horas, rua Libe- 
ro. 30, de 1 As 4. — Tratamento radical c 
■cptone 61-25, com entrada pela rua dr 
S. Bonto, 33 — Residência: rua Dr. Ho- 
•nenp de Mello, 74. — Perdlzea — Tele- 
o'inrr    B 672. 

DR. A. C. DE CAMARGO, professor de 
clinica cirúrgica da Facultado do Ksta- 
do. De 9 As 12, no Instituto Paulista. De 
1 íis 4 horas, no consultório, & rua Al- 
vares Penteado. 35. Teleph.. 1B-64. Resld.. 
rua   lleco Vreltns.   63.   Teleph.,   16-73. 

S. E. ou O. n*. 181:2751977 

t:.'io Paulo,   31  do dezembro de  1010. 
R.   DUARTE RIBAS, 

C uarda-livros. 

Companhia Agrícola Paulista 
S. Paulo. .IO  de junho de 1910. 

BALANÇO 

ACT1VÜ 

Acervo adquirido 
Saldo desta conta  

DcspcM»» do incorporasuo c Instalineão 
Saldo   destas  contos   ..,,.'., 

Propriedades seqüestradas 
Valor desta conta .,   , 

Propriedades rumes 
Valor desses hons .   ,  »   .■ .   ,   ,   .. ... 

Proprlcdndcs nrbanns 
Prédios e terrenos na Capital   ,   .   -, 

Moveis c utensílios 
Valor dos existentes ,  ,:    ,     ,    ,    ■,■ 

Acçõcs ilc Companhia» 
Saldo desta conta  ...    >     ,■    -.    •• 

Caitcãu da Direetorla 
AcoOcs   caucionadas   pólos   DIrcctorcs 

Contructos gnrnntidus 
Valor desta conta  

Custeio »ie conta propi-in c do terceiros 
Saldos destas contas  

Diversos ilcirttorcs 
Saldos de dlversi^ cuntas   ..  .   .  >   .. 

Lucros c perdas 
Saldo desta conta  .   t   .     .     •     .     .. 

Caixa 
Saldo   cm   dinheiro   .   .:    ,     .     ..    . 

Diversas tontas 
Por diversos saldos  ,   ,    .    .    .     ■ 

08:4251080 

69:9711050 

944:8421500 

.197:1211700 

339:3081000 

2:2451300 

3:0001900 

£0:0001000 

009:7501900 

370:830}8t8 

8:5971902 

256;2D3}317 

3:1971396 

7C2:995$3i8 

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS SENHO- 
RAS — Dr. Mello Camargo — Cônsul- 
'irio. Rua do S. Bento, 78, das 2 As 4 
horas. Residência: rua Aurellano Cou- 
tlnho. 18:  telephone, 706. 

Dr. Thcodoro Hnyma — Gabinete de 
analynes e mlcroscopla clinicas. — Rua 
S. Bento n. Cl, l.o andar — Das 8 a melo 
horas em dcante. — ReacçAo Wasser- 
mann para o dlagnoetlco de syphlll», — 
Vacclnas opsonleas. — Exame» hlstologi- 
coa o do escarros, fezes, urina, pu's. can- 
gue, etc. — Res.; Rua General Jardim 
n    78    retenhone 4018 

Dr. Rodrigues Giilüo —• Medico da Ma- 
ternidade. — Partos, moléstias da» senho- 
ra» e crianças, syphllls e cirurgia era ge- 
ral. Atlonde a chamado» em sua residên- 
cia. & alameda Barllo de Piracicaba i 
139. Telephone n. 8826. Consulta» no 
alameda UarAo de Limeira n. 1, da» 13 4e 
14 horas. Cons.: rua 8. Bento, n. 14, sala 
10.  l.o  andar   íPalaoete  .Tonlflo). 

DR. RENATO KEHL — Medicina em 
geral, espcolalmcnto moléstias daa orlan- 
qos, vias iirldarlas o syphllls. 

Consultório — Rua Libero BadarA. 
119. sala 2, l.o andar. — Telephone, 
6126, das 8 As 6. Com entrada tombem 
pela rua S, Bento, 33. De 1 As 2. na rua 
do Carmo, 43-A. Re».; Rua Domingos 
do Moraes, 72. — Telephone, 2369, 

Dr, Alfredo Medeiros — Moléstia» dar 
crianças — Residência, Rua Fagundes n 
14, Telephone, 98. — Consulto» de 8 Ar 
0 o mela. Consultório: rua Alvares Pen- 
teado. 30. — De 2 A» 4. 

OH dis. Ailolplm A. dn Silva Gordo c 
Aiilonio Mercado I6m o »cu escrtptorlo A 
rua  do S. Bento, n, 46,  (sobrado). 

Urs. Nogueira Martins, Olegnrln de Al- 
nieliln o Antônio Mendonça — Mudaram 
sen es.-q-iptorlo para a Rua Alvares Pcn- 
teniln   n   3!>. Telephone. 4.830. 

Dra. .lulio Mniii. Reimt» Mala o Silvio 
do Amlrudo Mnlii, advoundos — Kscripto- 
rio: rua Quintino Boonyuva, n. 4. esquina 
da rua Direita — Teleph. 2130 (Contrai). 
— Residência: rua Abolição, n, i — To- 
lenhone,  5.760   (Central). 

lüts.    SPBNCKR VAMPRIO',     LKVICN 
V.IMPHE' o MORRO SOARKS 1»R ARAC- 
•JO — Advogados — Travessa da Sê, n. • 
— Telophone, n.  21BO.  — 8.  Paulo. 

DRS, VILLAliÕTVTu SAMPAIO VIAN- 
NA — Continuam com seu escrlptorlo de 
advocacia. A rua Direita, n. S-A — Tclo- 
nlmne.  801, 

l>f Jnãu Arruda — Lente da Facuida 
.le do Direito. — Escrlptorlo, rua Direi 
tn, n. 2 — Telephone, 4411. — Residên- 
cia, rua SnhnrA. n.  34 — Telephone. 724 

Dr. J, 1'erriio de Uusmüo l.lmn —• Dr 
.lofio Pinheira do Miraniln Franca — Dr. 
[''anslo Ferra» — Advogados — Encnr- 
regam-so de negócios commerclaes o fo- 
renses na praqa do Rio do Janeiro. — 
Avenida Rio Branco, 109. 

VERSOS ÁUREOS 
OE 

DR.   ALFRKDO   BAIIK.H,      advogado. 
Rua ilocayuva. n. 6  (sobreloja). 

Dr. Ararlpo Sucupira — Clinica medica 
— Moléstias gastro-Intcstlnacs, do» pni 
mdes. coracBo, systema nervoso, — Mo 
testla» de.erlanqas, -t- Residência; ru» 
>fartlm Trancleco n, 48, — Telephone. 
981 — Consultoria: rua de S. Bento n 
"1. de 1  fln 8 hnrnn da tarde. 

Dr, Ferreira I.opcs »«■ Mcdico-operador 
— Rua José Bonifácio n. 28 (sobrado). — 
11'j 14 As 16 horaa. — Residência: rua «o- 
nernl  Jordlm   n.   3 - - Telephore.  890. 

Dr J. J. DE CARVALHO — Residên- 
cia o consultório: Rua Marechal Deodo 
ro. 10 da 1 As 4. — Tratamento radical e 
(-arcntldo da asthma o das hemorrhol- 
das. OperacSes sem ddr, acro sangue r 
Lierr  chioroformlo. 

8. E.  ou 0. r.». <  Á.  Ji    K X JL M. JêL *. .»: .4.7I2:ÍS2$K0 

Dr. Celestina Bmirronl — Consultório: 
Rua José Bonifácio n. 16, da» 8 ts 6 ho- 
raa da tr.rdo Telephone. 4407. — Resi- 
dência, rua da Gloria, n. 07-A — Tele- 
phones: 2622 e 2471. 

Dr. Arnaldo Pedroso — Medico opera- 
dor — Eepeciaildade: Vlaa urinaria». — 
Rceldcncia: rua da Liberdade n, 01; telo- 
pbone, 2353. — Consultório: roa JosO Bo- 
nifácio n, 40. — Das 3 Aa 4 hora» da 
tarde. 

Dr. GulUienuc Ellls — Medico opera- 
dor. — Especialidade: crianças e velho». 
Residência e consultório: rua Sete de 
Abril n. 112, das 10 ao meio dia. — Te- 
lephone,   4741, 

Dr, .Monteiro Vniuim »" üaptoialuita em 
moieatias da» crianças^ cooi pratica dos 
principaes hospltaee da Euopu — Ba- 
eidcncia: rua ItambO n, 18 (Hyglcnopo- 
lls). — Telephone, 86 —t Consultoria: 
rua Boa Vista n. 11. da 13 Aa 8 — Tele- 
phone, £08. 

Dr. L. P, Barrctto — Especialidade: 
Cura radical' do hemorrlioldas por pro- 
cesso sem- sangue, sem ddr e sem chio- 
roformlo. — Rua   Anna.  4. 

itfarganfn, nari» 
0 ouvido* 

Epllepalà — Ataque» de gotta — Tra- 
tamento novo    o    especial — DR. PHI- 
LIPPE    ACRE'; i— Consultório o resi- 
dência;  largo  do  CoracSo  da Jaatia  n 
11. — Da» 8 fts 11  — Telophone,  1.490, 

OLHOS, OUVIDOS, GARGANTA E 
NARIZ —• Dr. Buono do Miranda •— 
Com pratica da Parla e Vienna, especia- 
lista da Polycllnlca a Santa Casa de S. 
Paulo. — Consultório: rua 16 da No- 
vembro, n. 16, (altos da Caaa Bocha). — 
Do 1 ás 4 — Residência: rua Arthur Pra- 
do, n. 86.   
DR. MARIO OTTONI OE REZENDE 

— Especialista para aa moléstia» da gar- 
ganta, narls e ouvidos. Adjunto, por con- 
curso, desta especialidade, no Hospital 
Central da Santa Casa da Misericórdia. 
Assistente do sr. dr. Henrique Linden- 
berg  em sua clinica particular. 

Cons.: Rua S. Benta, 14; l.o andar, sa- 
lsa 6 e 6, dã» 13 A» 18, Re».: Rua S. 
Carlos do Plnhtl,  30 — Teleph.. 4083. 

Ocutista» 
Dr. .Pereira Uomoi — uculiata da dou- 

ta Casa a da Polyelinlca da B. Paulo. 
Com pratica doa bospitaaa do Faria — 
Consultoria: rua Ubero Badard a. lip. 
Telephone, 1981. Residência: rua P. 
Verldiana n. 71.: 

Dr.  A   A.  do Covclto —  Advogado  - 
focriptorio:   rua   de   S.   Bento,   n.   33. 

Residência: rua Bella Cintra, n. 206. 
DRS. ANTÔNIO BENTO VIDAL o 

MIO SILVEIRA — Advogados — Rua 
ria  Oiiitnnilo.  n.  1S-A. 

Os advogados dra. Joaquim Pinheiro 
Paranaguá o Luís do Oliveira Paranaguá 
triirsferlram   seu   escrlptorlo   de   advoca- 
cia para a rua Alvarce Penteado, 35. 

Dr. Caslcllu Branco, advogado, encar- 
rega-se do cobranças commerclaes, fal- 
lenclas, inventários, executivos a proces- 
sos crltt/cs, adeantando todas as custas. 
Rua do Carmo, n. 68 — Rio de Janeiro. 

Dr». Oclavlo Hendc», Moraes Harros. 
Vielrr de Mune» FHbo o José Corria 
Borges — Escrlptorlo; rua da Boa Vista, 
n. 4 (altos do Banco AllemBo) — Tela- 
ohnne. 210. 

Drs. I-Tanclsco Mcndca o Vlctor Sacra- 
oicnio, advogado» —Escrlptorlo: rua Di- 
reita, n. 12-B (sobrado) — Telephona n. 
153 — Caixa postal, 808 — Endereço te- 
iegraphico "Condor" — 8. Paulo —- Tra- 
tam especialmente da qucstBe» commer- 
elata a da contabilidade: adeantam, me- 
liante convênio, o necessário para custas 
e em empréstimos, com garantia hypo- 
'.heearia  de  prédio» na capitai. 

Dr». Dario Ribeiro, Siqueira Oampue 
Filho o Gontran Rela tOm o »eu escrl- 
ptcrlo A rua Direita, n. 1 (sala n. 6) — 
Oui»  Tietê 

TrattHetorem 
AN1)RE'A DO', traduetor e Interpreta 

commerclal Juramentado para o Inglês, 
aliemão, franco». Italiano, hespanhol, po- 
laco, russo, latim e grego, — Rua Direita, 
8-A. — 7-9 da manha—Caixa postai, 1310. 

jLngenheiroa 
UUSXAVU Utl LAMA CAOUXIS — en- 

genheiro  — ALEXANDRE ALBfQUER- 
QUE — architecio ~ construcçõe», ro- 
forma% confecção do projectoa o orça- 
mento», etc. Con»írucç8ea a praxo. Roa 
8.  Bento n. 23» 

DR.   OLIVEIRA  FAISTO 

Meilico Oiierudor 

Consultório e residência, das 2 íi» 4. 
Rua Mnrlu Therom, n. 18 — (próximo no 
largo do Arouche). — Telephone, n. 1306. 

«ASMiiTüiísms» 
Rosa   Dnvids,   presiiicnto 

A NOVA SAFRA 

A Assoclaofto "AS MIL K UMA SAC- 
CAS" vem lii/.cr mnls um aiípcllo A gene- 
rosidade dos fnucndclroa para na safra 
aotual contribuírem com us suecas que 
ainda faltam para completar a remessa 
contomplada ••■ "u mesmo tempo a Asso- 
oiai.üo ngradece as sigulntcs generosas 
dádivas: 
Recebidas na safra pas- 

sada   439   saccas 
Recebidas nl£ 31 do setem- 

bro,   da   iio''a  safra,   . 91       * 
1S1 D.   Maria     Isabel     du 

Mello    o   Sousa.     Crft- 
vlnhus  2       " 

182 Coronel   João   Manuel. 
Andes   .   ,  1       • 

183 Sylvestro Nogueira. 
Cravinhos  1      " 

181 U. Ignaola Noguei- 
ra,   Cravinhos    ... 1      " 

185 Hippolyto      Nogueira, 
Cravinhos  2     " 

180 Manuel Alves de Mel- 
lo,    Cravinhos  ,    .     . 1      " 

187 Júlio Pontes, Cra- 
vinhos     2       " 

188 Cel. Francisco Leitão, 
Cravinhos  1       " 

189 Dr.       Alfredo      Aran- 
tes,   Cravinhos   ... 3       " 

190 Dr. Cunha Bueno, 
Cravinhos  3      " 

191 Coronel Benedloto Ra- 
mos,     Cravinhos    .    - 1       " 

192 D. Maria Blanconl, 
Strtãozinho    .... 1       '" 

193 Pr. José Penteado. 
Scrtaozinho  1       " 

194 O era n i o I.onadelll. 
Sertilosinho  1       " 

195 D. Maria Ji.tui. Ser- 
tnozlnho  1       " 

103 Manuel      Jutta,      Ser- 
tiíozinho  1      " 

197 D.      Annu     Delphina 
Comes,   Sertilasinho   . 1      " 

193 Antônio   CchOa,    Jar- 
dinopoiis  1       " 

109 V>.    Luiza     Guimarães 
e     filhos,     Jardinopo- 
11»  2       " 

200 U. Joscpblna Cortina- 
do Freitas, Cravi- 
nhos     1       " 

201 Anonyir.o,   Villa Bom- 
flm  1       " 

202 Dr. Francisco Cunha 
Junqueira,  Villa Bom- 
fim  3      " 

203 Cel.    Francisco      Sch- 
ir.idl.   Iracema   ... 10      " 

204 Alberto Whltcley, Ser- 
tZozinho  2       " 

205 José Scaten.t, Scrtao- 
zinho     1       " 

206 D. Guiihermlna Fran- 
co, SertCozinho   ... 1       " 

207 Adrião Possinl, Ser- 
t&ozlnho  1       " 

208 Américo de Sousa 
Meirelles,   Villa   Bom- 
ílm  1      " 

209 Américo Baptlata da 
Costa.      Villa      Bom- 
fim  2      " 

210 José Luiz Silva, Cra- 
vinhos  ........ 1      * 

211 Dr. Scholder, Ribei- 
rão  Preto   ...... 2       " 

Total     recebidas     até 
esta  data   .... 603       " 

Para mandar o  café aem  pagar  frete, 
só 0 preciso fazer duas cousaa: 

l.a — Pintar uma CRUZ VERMELHA 
cm cada aacca, 

2.a — Enviar  o conhecimento A casa 
JOHN8TON. em Santo», 

Rua  da   Quitanda,   16-A. 
8.  Paulo, 27 da setembro da 1910. 

F. H.  Hcbblethwaite^ 
. Encarregado de transporte. 

tPYTHAOORAS I 
♦     ——■■———■—S—SM»»»   • 

X Umn tliig composições poctícna 
* maio   colebres   da   nntiguidnde. 
J Tratlncçúo   pnrtiifrnc/a   oc^nida 
* do notas cxjilicatiras. 

| A-venda,a [JVRARIA LEALDADE 
S  sso   HVA DK S. MEXTO, Hi am ; 

X PREÇO SSOOO 

Gomes oos sonios 

Jardim de Académus 
K venda em todas at livrarias e na ad- 

mnistraçâo do "Correio Paulistano*, -s 
Hrcço, 3S000 réis;  pelo Correio. aJSoa 

^ Escrlptorlo de advocacia de j 
4 Carlos de  Campos | 

I f Sylvío  de   Campos 
j Praça Antônio Prado n. 13 j 
P   A'aaa nartlale* — — |l.a nadar) 

ATISO 
As contas de publicações do 

jornal «('orreio Paulistano» devem 
ser pagas no seu escriptorio ou 
ao seu cobrador, sr. José China, 
único autorizado para isso. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 
Dr. PAULA PERUCHE 

IKMPKCi ALISTA» 
Com pratica ds clinica do prof. Ilatinel, ds rsris 
CONSULTÓRIO: Kus Direita n. 43, <Ui » *» 

4. mm Tolcphono n. .\022. 
1ÍKSIDKNCIA: Avenida Paulilta a, 144. —Ts. 

lephons n. 3,841. 

Uma senhora, de edade avançada, 
com três filhos impossibilitados de 
trabalhar, achando-se na extrema 
tniseria, pede uma esmola aos cora- 
ções caridosos. Qualquer esportula 
pôde ser entregue neste iornal ou i 

TRAVESSA PORTO GERAL. 15 

Dr. Rubiõo (Deira 
rrofessor ife clinica meãlca 

Residência: Rua das Palmoira», ©. 
Telephone. 1.813 • Escriptorio: Rua 
José Bonifácio. 13 • D* 13 ás 16 ha. 

Telephone,  4.50O 

Prof. A. Jietourt 
GRflPôObOãO 

Consultado  pot raltos eminentes de 
Brasil e da-America do Sul 

«« Consulta das 13 ás 17 horao 

Bua S. JFoaqului, S4 
Aifuspuujic. tf «a 

i 

■v 

. 
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COHMi • Uumui-feirA, tf» o« ■•tembro «• 1916 
M^MV 

BENTO V1DAL 4 
4 
I LUIZ SILVEIRA ^ 
4 MMMMMMM ► 
< «4 -lu <a frita**-*-* * 
1    T«l«phoii« ". * 
■' 

l 

FEBRE TYPHOIDE 

éaw 

l—MMi "^ •••'«■'"' 
Jfc.uniíne<i i Calai «íéDir^U- d« Prfu 

» , - io «t liultutrutU nua fui mulliuta fui 
{•(«•tf. éc a<.-e£r«la com u ártico l.o 4a 
Ui Mi da I 4* Jalho O* !•»<•. par i.»" 
k.\ i eumptitia a iBititU4>u ■»■"= >ka íol 
itú . vaia «aa«ar a lamuu da «a* pro- 
lirfi 4r 4 rua Dr. Pc4ra Vi-mu-, «n- 
Ira os ua <• e 14, ficaado dMde iX ■utta' 
m. i.i- iaiiaiada. a, deulro do prazo da 
4«s «iiaa, dar uooiegu ao «arvi^o, <iua da- 
v«r4 .»i-r câBelui4a dentro do praxo d* 
trinta dia», íUIIM* a ninar da pr^senta 
data, aub p*ua de aer o ...•» ü-J l«riu» ptla 
frcreitara. por eoula d» propriataria, 
coiu o mcen*!imo da 24 4|4 paio traba- 
lho de f!*;aluaíã« a eobran*^. 

DiradarU de  Folicia  «   Ilrgienv.   íl   dt 
Mleuibro  d*   1914. 

O  Pireilor. 

.MiMwtu da Cuaia. 

MutualiMino 

HUPtimCiO l»K ACil'A8 K KXCOTtOU 
tm m. VAVIM 

•oa MWtcoa ém IU liar- 

gPirtíMWPiriiitiimtóg 
i Aef f KRftrios 

PneiMitiroR 
flainHift 

Librificantes 
i Preços sem competência m 
1 Acecila pcdidoa di» interior, n«- ^* 
i sim como receito cnconimcndiu I 

; ;•: par» o estrangeiro :-: :-:( 

Td«phoni, 3706 - Caixa,»* | 1 BÍKLTala|i.«flÜT06ERflh- 
| R. Barão de Itepetiniaga, 17 \ 

S.  PAULO 

Da oídai.i 4o sr. dr. dlrec-.or da n«- 
■•artMo de Asuaa a Kasolto» de 8. Pau- 
Io. faca publico, para coubecinieoU» da» 
iniereaaadoa. que. a partir da praaenta 
dali. alé ao dia 34 do correule, fta 14 ho- 
ras, fica aberta eoneorrencia para V ven- 
da da material esiatcnU na Kepartlcio • 
deaneceiaario ao» aervU;aa 4a meama. 

Oa inlereaxadoa encontrarão no Alnu- 
xarifudo da IteparlMo da Aauaa. ft rua 
da cviicei.;So. n. 11T, da* It ta 14 boraa, 
todoa oa dia* uteia, a relaclo doa mata- 
rlaea posloa em coneorrenelã. 

Aa prapoalaa, (achadua a davldameiila 
wliadaa, com aa firma» reconhecida» 4 
menelonaudo o praío por eslanio a tm 
algariamo d» cada qualidade da material 
a adquirir, deverfto ser eatremiea A Diio- 
■■lorla da Re|iarii<:fio ■■<■'■ ao dia S4, Aa 14 
horaa. 

Aa propostaa. com otrerla» Inalsniflean- 
tu ou nto coinpenaadoras, serfto rejeita» 
daa. m    _ 

IleparlMo da Acuat a Bscottos de 8. 
Paulo. 1< da setembro de 1414. 

AffMMo A.  de iVeMa». 
Chefe do Expediente. 

«V »'4e v;aas a «adeua eaaaeeüa aMeul de :!•*, *■'*"*  baküiut^W *• 

TíVlllA, 4s praaie* naieic*. a  c«alnbail4e m.u,l é 

«e a M 

4a um Um «faiMilMUI* • 

dre» a*. 
14* M» 4 tmu* 
mmtkwnB 

A Min. k lutsat. »í éuJiifcam e«ii< •• tt»t MI*cia4«>  yitmitt ^ae aiuajca»  • 
4. mm» »■■!■■ «• .'44a. 
AM> .1. ia ílf.rta/» tttmt h»Um caj« valer leul rai alda d* •• 

■.•a--C-4in po»Ul, . . a. mMVhm 
End4i«t« i4l4gra|ikiao MITIUAIDEAL Tel4(*o44, M40 

Casa Edison 
i; ta eaka ictebeu as auú uprrfeiraa> 

daa ■rapbuuulaa, eoui botAo de controle 
para dimiuuir e ampliar os aona, s coa 
oulroe aperfeicoamentoa recentamenls in- 
trodusidue. A faaa lidiaua. Ií rua \i de 
Xovembro. SS, Iroca uramuiopliuaca «lea- 
usados por *iuiros novos o mudernoa. ine- 
dianle acardo com  es  prelendeolca. 

KIMTAI. 

EDITABS 

Pe ordem do ir. dr. Antônio Pereir» de 
guelroa, administrador desl* Reoebado- 
ria, fa«i «ci<;ita aoa eenhorea conirlbulu- 
lea que. da boje 414 SI de outubro, 44 
p.-o-tfdarâ A arrecadação sem moltoCo 
l.o a 1.0 eemealrea do lapuslu sofero o 
Caulial fwpirnadn «m pfMHoo nvkMMO 4 
i—inrrti rumes, yindo eaae praao, além 
do imposto terA cobrada a multa da 14 
4|4, como 4 Ia lei. 444 eonlrflmtatM f- 
ir.lssotf. 

Heyur.da 8ec<^lo, I de setembro de tttf 
O chefe. 

Ail>d|dH> Xavier ) 

j  flr.   Mlnucl  do  Ood.>y   Moreira  o roatü 
Hobrtnbo. Jiiiz d" direito dn  primei- 
ro vara cível o commnvUl deelo co- 
iiiarc-a  do  B.   ra'ilo. 

Voz BOber aos que    o presente virem, 
nuo u porteiro    dos    (tudltortoR, Jofto de 
Souso  Ui">»  Batalho,   ha  do   trazer a   pu- 
IIUCQ  pruB&O  flo  venda  e arrem&tàãAo,  a 
rmom  m.-ils dér o  in-i:or lanço offereoer, 
no dia 7 de outubro, fis 13 liüras, 4 purla 
ilo «'illficli) do Fórum, ft rua do TUesuiU-u, 
■i  immovel  soKUlme,  pi nliorado a d.  Mu- 
í.lüleuá aiica,  para pagamonto  da lucgtto 

■;.ceiitiva li.vpiUlicc;!i'l:t nue llio    movo d. 
• Ilfiio»  dei líran.lc,   censlonavla     de Fran- 

»claoo   Bluncalana   e  Comp.,- por   «ua   *<* 
" lóírfonarla .do  d.  Briglte Çalllcro,  a  íar 

"• lier: lima muraila do cana, R'ib n. 2,  g»' 
HKU o a tinta, boje n. li, fila rt  >ua Dr- 
Ccsar,   Iregiiosslo  o.dtttrloto   Co   Sunl An- 
na, desta capital, c rcu respoolivo terna- 
no, opWi iiU'i« portas de trenlo « ura l>or- 
iao >lo íel-Vo ao InJ.). contendo um com- 
modo  disiiii.iilo  para  IK-ISOCíO O   ires oir- 
ll-os   o   uma   cuülilha   para  moradia,   con- 
lonflo  ainda,  como  depeudonolos,  uni  to- 
lholro   í: lanqua   para  Javagom   de   roupa 
medindo 7 motros de frente por :!« dltoa 
(l.i   trenlo  ao  fundo,   confinando  p"r »in 
lado cum Hornolo Kiehl. por outro assim 
comi) pelo  fundo cum    propriedade     tio 
padre Clcmonte llenriiiue Mausselor. Ksio 
tiiuuuvel  vai  i>ela segunda    vczíl  praga 
por não ler encontrado laneadur na  j)il- 
milia, polo auc a sua avaliaoAo, ciue í de 
7:000$000,   fltii   roíluzida  a   ii:3ua$000.   E. 
para iiuo cheBvys ao oonlioolmento do to- 
dos,   mandui   expedir      o   presente   edital, 
riuii   serã  afflxado   c   pulilicailo   na   forma 
da lei. S.  Paulo,  iO do aetembro de  1910. 
i;u,   Cllmaco  Ccsar  do   Oliveira,   escriv-ao, 
o escrevi. — Miguel «Io Uudoy Sobrinho. 

KRPAKTK.iO DB ACrAH K 
i:\uurros I>K H. PAI I.O 

Cancum-iuin iwra u fanieflmputo «Io 
1.444 lalriima de burro anuroWn 

lie ordem do sr. dr. dlrcrlor desta lie- 
parliuAo. Cuco publico, para conhecimen- 
to dos luterejuiadus .pi-, a partir desta da- 
ta atâ SI do ouluhro próximo vindouro. 
As 14 horas, fica nhtrta ■■oncarrcncla pu- 
blica liara furneolmentn de 1.000 Intrlnas 
do barro umarcllo, intcrimmcnlo vidra- 
das tm branco, typo ••«Implícita»", ay- 
plion  II utdo. 

Do eciV.rdo com o lícereto n. 1.76B, de 
27 do Julho do 100», esta BdpartlaBo re- 
serva o direito üo escolher a propMta 'ino 
melhor IU" convier ou lhe parecer mala 
vantajosa ou alada de rejeitar todu» as 
propo&tiiK. 

As p.'',p"-i.■-. aelladas e com as fln.iaa 
dovldamcnia reconhecldaM por tiihclliilo, 
r.fio podenlo conter enienJa.i ou razuras, 
mencionarão os preços por extenso e cm 
algarlamoa 'bem como a realdcncla do 
l.ioponcntc o deverfto ler entregoM, fe- 
chadas, &. DIrcctorla dcata BeparUcSo ate 
Aa 14 horaa do ultimo dia da oonoorrea- 
ciu. 

No onvolucro da proposta aer&o decla- 
rados oi nomea do» propenenlea e o ob» 
Jeolivo da  proposta. 

O preço do material «crâ dado Oll San- 
tos, devendo também a propoata mencio- 
nar dctalliadument» a» cmidlijões de des- 
paclio Indicar o prazo para a entrega 
dn material em S. Paulo. 

A RopartlcBo RC acaeltarA o matorlnl 
que entrar cm seus depósitos ein perfeito 
estado  ,!e  cònscrviictto. 

J ara garantia das propostas cada eon- 
oorrente depositará no Theaouro do Es- 
tado a fiu.intla de í9«?oo(r (trosbntaa mil 
réis). mcdViulc Bula tiup seríl fornecida 
pela Scc<;ao do Expediente, nos dias uteia. 
doa 11 As 10 horas, ato o dia 28 do moz 
vindouro. 

No Aluio:;:iiifado ilc-sta lícpurlIi;ão. fl 
rua da Conoetfi&p, n. 117, As mesmas ho- 
ras, encontrarão os Interessados os dcí^o- 
nhos do material a fornecer o todns as 
informat.ões quo desejem relativamente 
ao fornecimento. 

nepartlçfto Cio Agnas « ExgottOS do R. 
Paulo, 20  do setembro  de 1010. 

Aflonso A, <Ic Prcltns, 

Chote do Expediente. 

nwnsmmh DO MUNICIMO 

I un; orrencia liara a eacollia daa i 

Mutua Paulista 
■VA .%i.V»HH* P»:.\TB.»l>0.  Sf. M 

yMflIniln 

PRIMÜIRA  í>I;I:II- 

Convido oa aaaooiados da l.o »it'v, que 
tiverem  deposito,     a     contrUuircm 
onM mil rdla, alé ao dia •■ 4a ««r- 

nau,  por*  forma»;*"     do   novo  petuliu 
pala  fallecimenlo   do  a>auciada  djquullu 
adrle, «r. ppaf. Joio HopUsUi 4o TuMo 
■MT. ooeorrldo em Draganca. 
0. Paulo, 14 de setembro da 1314. 

O l.o secretario. 
Dr. Alfredo Medeiros. 

ü 

DIRF.OTOIUA   DO   SEUVH.O 
POXO.VMKNXO 

Di: 

FAWKNCIA  DE dUUO CIIIATTI 

Fraposlu «le concordata 
Ir. Mlguci do Qodoy Moreira o Custa 

Sobrinho, juiz do direito da primeira 
vara oommercial desta capital de 
,S. Paulo. 

V:\:'. saber aos ano o presente edital 
virem ou dclln noticia tiverem ((ue, tendo 
Jullo Clilatii apresentado uma proposta 
de concordata aos seus credores, quo con- 
siste cm pasar-lbcs os seus oroclitos &. ra- 
zão do 5 ojo, çm -uma s6 prestaiifto, ao 
prazo de 24 mézes, a contar da data em 
nuc passar cm julgado a sentença fiuo lio- 
mologar a concordata, pelo presente edi- 
tal convoca a todos os credores do falli- 
do a FC reunirem em assemblta no dia 
2 de outubro próximo, as 14 horas, na 
sala das audionclaa do Fórum Cível, ft 
rua do Thesouro, n. 2, desta capital, afim 
de deliberarem sobre a proposta do re- 
querente, aoceltapdo-a ou rojoitando-a, 
achando-se cm cartório o parecer do 11- 
fiuidatarin, quo poderá ser examinado pe- 
lo» Interessado». E, para que chegue ao 
conhecimento do todos, mandou expedir 
o presente edital, que "será afflxado e pu- 
blicado na forma da lei. S. Paulo, 23 de 
setembro de 1910. Eu, Antônio Machado, 
ajudante, escrevi. Eu, Carolino Barreto, 
escrivão Interino, subscrevi. -.— Miríucl de 
Codoy Sobrinho. 

SECRETAIHA   DA   AGRIClJIVrunA. 
COMMERCIO   E OBRAS  PUBMCAS 

DIrcctorla de Viação 
ESTRADA     DB  FERKO  FUNILENSE 

Xo próximo mez do outubro, sendo a 
taxa cambial para appllcação da tarifa 
movei de 13 dinheiro» por mil réis, os 
taliollas 3 e 0 a 17 terão o accrcscirao de 
35 olo e os despachiis de sal ordinário o 
de 21 olo. 

Os preços das outras tabellas serão 
Isentos de addiclonal. 

S. Paulo, 20 de setembro de 1916. 
Tlicoplilio dc Sousa, 

Dlrector. 

Xuidco   Colonial   Bimtlcirnntcs 

iíístaijão   de  Formoso  —  K.   Josô  do Har- 
relro (Bstailo de S. 1'aulo) . 

EDITAI.   DE   CONCCmUENCIA 

Dc ordem   do sr.  ministro  da Agricul- 
tura,      Industria   e   Commerclo,      aclm-so 
aborta a   concorrência para  a  explora i;ão 
da   Industria   de   beníficlamento   do   pro- 
duetos   nesse   Xuclco   Colonial,   medianto 
parcerin,   jielo   prazo  do   dois  annos,   o da 
utilização   dos  edifícios   e   machinas   para 
bonoflolamento  dc cafõ compostos dc:  — 
1   descascador Engolbsrg n.  4;   2  ventlia- 
dores,  3  elevadores,  1  catador,  1 separa- 
dor, 1 eixo de transmissão com 11 polias; 
machinismos   para   arroz   de   uni   descas- 
cador Engelberg n.  4;   machinismos para 
canna de  assacar;   do  um jo^o de moen 
das de ferro com três cilindros,  1 alam 
bique   dc   cobro   com   capacidade   do   240 
litros; 3 dornas e 3 toneis. 

Todos os machinismos são accionado.) 
por força hydraulica, empregando-so uma 
roda de ferro do 4m,90 de diâmetro e 
acham-se em  bom estado. 

A concorrência versará sobre os pre- 
ços  do   unidade   do   bcnoCiciorticnto. 

Os proponentes obrigam-se pela euar- 
da, conservação e reparações que forem 
noccssarlas nesses machinismos e demais 
bcmfeitorias. 

As propostas deverão sor apresentadas 
até ao dia 30 do corroa ic mez, em S. 
Paulo, ,1 rua José Bonifácio, n. 21, r.a 
Inspoelorla do Povoamento do Bdlo, no 
Núcleo Colonial, ao administrador, na es- 
tação de Formoso c na Capital Federal, 
nesta Directoria, em cartas fechadas, e 
escrlptas de modo Intcliigivcl, sem emen- 
das ou  rasuras. 

O governo tem o direito do acecitar a 
. proposta que juluar mais oonvonier.to ou 
| recusar a todas. 
I     Directoria   do   Serviço   de   Povoamento, 

de  setembro   de 1916. 

Dulphc Pinheiro Moclimla, 

Dlrector. 

Tendo sido annullada a primeira eon 
correnela por  despacho  do ar.   Prefeito, 
faço publico,  da ordem  de a. oaa* 444. 
pelo praao do 114 dias. contados 44 ama- 
nliA. aa acha aberta eoneorreaela publlc 
para a na-•lli.» daa armas da cidadã, no* 
termea do Acto n. ■•'/. do 14 do feverei- 
ro 44 1414. 

Versara a concorrência: 
A) — Aa armaa da oldade de S. Paulo, 

comprehendendo um escudo. eoniauM 06- 
ros. meuea, pecas a figuras o tltnbam a» 
ornamentos exteriores, tudo adoptado    e 
disposto da accOrdo com as regraa da arte 
heráldica; 

O) — essas armas, tanto quanto posai- 
vcl, devem symbolliar os feitos do paa- 
sado, deada a fundaçAo da cidadã at4 ao» 
nossos dias, sendo garantida plena llber 
dada do coneepcAo artística aoa ooaeor- 
rentes: 

C) — es projectoi dos concorrentes de- 
vem conter: 

1 — Desenhor, em duplicata, colorido* 
na escala do 1:5, para as armas apresen- 
tadas; 

8 — desenhos, em duplicata, em liana» 
« pontos, para as diversas cores, confor- 
me as convenções heráldicas, na escala 
de 1:50, para as armas apresentadas: 

I — memorial explicativo 4 Justifica- 
tivo da sua coneepcAo. 

Os projeelos apresentadas ficam per- 
tcncemlo A Municipalidade. 

Os projeetos não serBo aaslgnadoi pe- 
los autores, mas mareados com nm em- 
blema, pelo qual possam ser Identlfioados 

Ge, projeotos, devidamente fechados * 
lacrados, serAo reeebldos na Directoria 
ocral da. Prefeitura, ata As • horaa d* 
tarde do ultimo dia da concorrência. IH 
de dezembro próximo-fularo, aM reoeban- 
do numero de ordom.s delles so passande 
recibo. 

Terminado o prazo da eoncorrencls, ni 
dia saguluto — 14 da deaembro — serftr 
nublIramenlB abertas todas os proposta» 
na Directoria Gerai da Prefeitura. SerAf 
excluídos du concurro os prolcolos qu» 
conllvcrem erros technlcos ou concepcSe» 
monstruosas. 

Os projeetos ncceltos serio expostos em 
togar publico, do fácil aceesso, durante o 
prezo dn S0 dias. findo o qual serA feita 
a classificação dos projeetos para l.o, í.o 
e S.o losares. 

O projeoto classificado em l.o logar se- 
rA o escolhido para as armas da cidade de 
S. Paulo, para o usa conveniente. 

A eceeltacüo e classificação serão feita* 
por um Jury. composto do cinco mem- 
bros, escolhidos e nomeados pelo Prefei- 
to. Da aeccllaçlo e classificação dos pro- 
tectos serão lavradas aclas. asslgnad*» 
por todos os membros dei Jury. 

Caso o Jury entenda que nenhum do» 
nrojeclos merece classificação. serA aber- 
ta nova crncorrencla, por esual proso. 

Haverá um prêmio de 2:0001000. outr' 
de l:OOflJ0OO e o ultimo de fiOOSOOO par» 
os projeetos classificados, respectivamen- 
te, em  l.o. 2.0 e 3.0 logares. 

Alím doa prêmio* supra. rcceberSo o» 
autores dos projeetos classificados um* 
menção em que constara a elassifiçacBn 
Os autores dos outros projeetos receberttr 
menção da Bcoeltação. A entrera dos pie- 
mios serã feita npfts a publIcaçAo da clas- 
^Iflcaclo dos projeetos no Jornal offlclat 
da Prefeitura. 

Directoria Cleral da Prefeitura do Mu- 
nicípio do S. Paulo. 17 da acosto de 191* 
303.o da fundaçAo de S. Paulo. 

O Dlrector Oeral, 
Arqnlilo Cintra. 

4» MMh 

^ PR0PAqANPAw 

AOKXCIA DP. ANSI.SÍ IOK 

Lima ét Comp. 
Rn I!»  de   Novmhro, M-Sofc. 

S.   MULO 

KTUU* '   ÍHI(.I'«»   » l|4 lllUtl C ft-XtiB.i.ill s 

A UNIÃO PAULISTA 
ÜOCIKDADE A.NOXVMA l>E OON8TUV- 

l-Ç.VO K PKCfMO 

üéilo: Rn» tio K. Hrula. n. 4N  (aolirailu) 
ReluvAu dus apólices quu foram bsne- 

ficiadus no sorleiu realizado em 2S de 
setembro o carrcapundinte ao mi-x dc 
agosto ultimo.. 

Finat-M da l.oioila Ftderul. eorrespon- 
dentea nos nossus pecúlios prodines e prê- 
mios: — 2.4SS. *.S6«, 5.175. 3.»'ú, 4.90V. 
1.134. 0.220. 4.969,  5.031. 

PAtiAMKXTOS   IUTOURAI» 
••flE'RIB ÜNIAO" 

-mmVt "VOWIMI"  K   "UBEBAb" 
Rs. 20:000(000. PRIMEIRO PECL'UO 

PREDIAD. um immovel ft menor Ma- 
ria Amélia Alves Lima, filha do sr. Fran- 
cisco Alves Lima, possuidora da apólice 
do OHUPO PUPUliAR, N. de ordem 
22.418 e  de sorteio  2.488. 

Rs. 4:000|OUO. BEOUNDO PECLXIO 
PREDIAL, um immovel. ao, sr. Domin- 
gos Borrcli, possuidor if:i apólice du 
ORUPO Ul/TRA. N. do ordem 19.86» c 
de sorteio K.no». V. 

Rs. 400*000. TEUCBIROI I^EMIO. ni 
sr. coronel Pedro Ferreira* Oómes, pos- 
suidor da apólice do UllL'X'0 ULTRA. 
N.  de ordem 15.175 e de sorteio 5.17.'. 

Rs. 4401000, QUARTO PRÊMIO, ao sr. 
JoBo Cardoso do Nascimento, possuidor 
da apólice do CIRUPO UI.TRA, N, de ur- 
dem 13.875 e de sorteio 3.875. 

Rs. 400*000, QUINTO PRÊMIO, A apó- 
lice do GRUPO POPULAR, N. do ordem 
24.900 e   do sorteio  4.980.   (DECAIIIDA). 

Rs. 200*000, SEXTO PRÊMIO, A apó- 
lice do GRUPO LIBERAL. N. do ordem 
31.134  o  de sorteio  1.134.   (DECAIIIDA). 

Rs. 200*009, 8KT1MO > PUEMIO, A 
exma. sra. d. Maria Cândida Leite, pos- 
suidora da apólice do OUUfO ULTRA, 
N.  do ordem 10.22U a do sojfeld. 0.220. ^ ■ 

RS. íoosooo, orrAVo^ffMTlo, A BO- 
nhorMa Ignc* Moreira, possuidora da. apó- 
lice de UUUPO LIBKUAL. N. do ordem 
3»J»C9 0  dc sorteio  4.969.   : 

Rs. 200*000, NONO PRÊMIO, A exma. 
sra. d. Maria do Carmo Rocha, possui- 
dora da apólice do GRUPO POPULAR 
N. dc ordem 23.031 c do soWelo 5,031, 

Os associados do Grupo Ullra recelierão 
oa pecúlios e prêmios' acima doscriptos. 
Os associados dos Grupos VfPular e Li- 
beral receberão, rcspcctlvamonte, a me- 
tade ou a terça parte dos vticsmos pecú- 
lios- s prêmios que são çorre/ipondentea 
ás  respectivas mensalidades,' !' 

Os associados das antigas' sfrlcs "UL- 
TRA", "POPULAR" e "LIBERAL', rece- 
berão os pecúlios o prêmios^, do accOrdo 
com  as   i-ospootlvas  apólices. 

"Não c0nfundam'a"A UnlAo Paulista" 
cora os demais sociedades conRenercs, 
pois A a unlca que pasa INTEGRAL- 
MENTE e que nflo tem sOries com paga- 
mentos proporclonaes. 

Já providenciámos todos os pagamen- 
tos. • ■ 

S. Paulo, 20 do setembro de 1916. 
A DIRECTORIA. 

HOTEL   AVENIDA 
0 naior e isaif ünporUnte 
do Brasil poflendo boipedai 
diaiitmnta 400 pessoal. S- 
toado no melhor e mais dis» 
tineto ponto da Avenida Bic 

Branco rAntiga Central) 
DIARI^VCOMilCti 
i partir dc 10*000 

End. Telgxaptaico: AVENIDA 
RIO DE JANEIRO 

1 línl» ii mriitir» 
U*w oaac CI««MOR A KMCfiril 

frita 4a modo quo os sra a4»a- 
sollelladorea. labelliJt». aommcr- 

eíar.irs. giiarda-llrro*. ett-, podsrto -nl- 
nular qualquer sscrlplura, 

LIVRARIA   MOXOMKA 

Rua     Mam-tml    iMt—    m,    14 
KM «,  PAULO 

Preço .  . .    4(994 mm Pela sorrelo. 4(301 

ESTA' C0NSTIPA00? 
TOSSE MUIT0 7 

RESFIMOU-SE? 
USE/ICAPILINA 
Praça de um vMra Re. 1$000 

Vrmlo-M em ludas as pliarmaria* 
DKPOHITOS l'l!INf'll'.VKS : 

■■MARIA FACIECO 
Kua ilus Andrailss, 41 • Kin 

DROGARIA RARBEl 
KIM IHroita, 1 • M. I^ulo 

Lftbo;»torlo Homaopâth^o 
Alb4rto LOPN k Cia. 

Ilui Kn^enliu do Uonlru,'JG — Riu 

llooicfliwlfe; Vidcnles 
A todot M que sotlmi da 

iiUAlqner noltitía. MU iocietla- 
de bMefte«nte íoraece GK ATUI- 
TAMENTE «Uagnoiüeoi d» mo. 
lerti*. 86 maaàax o mm», tdftde, 
rMidsncia e profliaAo. Caiu 
poatal, 1.027 — Rio da Janeiro. 
Bailo pura a raapoata. 

tios ttngniiliciru8   - 

SAMUKL DAS NKVKS 
c 

CURISriANO DAS NKVKS 

146, 

Ferro em barra 
Quadrado, redon- 

do o eliato 
GRANDE   8TOCK 
LION & C. 

Caixa, 44 ■ S. Paulo 

Caixas de descargas 
KOVA   BIVENÇAO 

Pi-ço a, alteniao dos srs. proprietários o 
bem assim da byglene, para a caixa du- 
pla de descarga para latrinas, nuo nao '0 
6 multp hyglcnlca por nao gunrdnr lodo. 
como "multo solida pela sua simplicidade. 
Dispensa válvula o syphlo, por Isso difflc!l 
6 se desmanchar. Paz multo pouco baru- 
lho, r.ío desperdiça água, nao nega des- 
oarsa nora a da por si, n.lo transborda * 
tem optlnta descarga. 

Tonho patente do InvanoBo dessa caixa, 
e ja estou fabricando o accello oncom- 
menda pelo  prcf;o  da hoje:     S6 a  caixa 
cmbaioada na cstaçilo do Piracicaba  
25(000. Com um optlmo chuveiro que se 
adapta d mesma, «3(000. Quem a dozejar, 
dlrlji-so a João B. do Paula Ferraz, cm 
Piracicaba. Estado de 8. Paulo. 

.Toao H. dc Paula Fcrrnz. 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

1 
de JATAHYt 

fura radiealinonla AMtmm, 1 
t otfttetmrlif,   HrmurkHe. (aimr- 

rkm r*r«Miro, KmnqMeea 

Cttmyem «s JMHS, liifratliio*. 
<'«MsfifMWIrs tprM» «Ir raitfrvi 

Tr«wplr»-<ar 
f.nls • ra» i Isnuen», liiimira, 

l(eifiis4i-> •> Pu tu 

M9-«éV ^ 
o. «iiipi-* t. W 
tíiimà-'*■ Tuta-pu»» r 

'    AlUllSi*»ÍCA.     k'.i'l** W _   —  Aiuilft^aiet,   Rpift* 
lúutd u íl>-m*'«uiir>' •• Km paaaar iHktntdia» 

tun.i iii< i|ui»li|iier<lAr 

A|ipMva4«« IMIJI UiirelnrU ili Mrrvlca *•< 
uiteri» 4* Eaiado ■!■  *. nuitab   l*n uâra-la» 

libaiiunKruUro* 4* II. N. ItierrenMêll 

tmn MM H. *mm%m 

FIGUEIREDO A Comp. 
•M €?MMptoM  oaaa  tmúmm 

%   V-m   «wrMtaa    mum   pksrwMtas  ^ 

FERRABENS 
Ferramenta!** ai lisos para 

constnicijõos o pintura 
ThamaBf (rnaio 9t O* 

Muu elo   i*l»OHt»nro,   H 

Avisos eommerciaes 

pnOCCTlADOBIA   PISCAI»   DA   FAZEN- 
DA DO KSTADO 

Do ordem do sr. dr. Eduardo Martins 
Fontes, procurador fiscal substituto da 
Fazenda do Katado. faço publico, para 
conhecimento dos interessado^ que ílca 
marcado o prazo de dez dias. a contar de 
hoje. para a cobrança amigável do Im- 
posto predial. nSo pago no exercício 
de  1913. 

Os contribuintes cm atrazo, tpie quise- 
rem solver seus débitos. dcverSo compa- 
recer a Procuradoria Fiscal (Edlficlo do 
Thesouro. largo do Palácio), nos dias 
úteis, entro 12 e 15 horas. 

Findo o referido prazo, proceder-se-S 
K cobrança executiva, na forma da legis- 
lação em vigor. 

Procuradoria Fiscal, 22 de selcmbrc 
ie 1910. 

\j  escripturario, 

-    ■■-" -'*-* "rfiSE^ofestaicJ 
sa-u .az-oiiaa.*:-*i 

COMPANHIA  MOGXANA      DB   ESTRA- 
DAS DE FEUUO    E     NAVEGAÇÃO 

Tarifa movei 
Durante o mez de outubro vigorara 

nesta Estrada a taxa cambial de 13 ds. 
por 1*000. equivalente ao augmento de 
35 o|o sobro as bases cas tabellas 3 * 6 a 
17. sendo isentas de cambio as tabellas 1, 
1-A. 2, 2-A. 4, 4-A, G e tarifa especial de 
gado a Campinas. 

As tabellas 3-A, 3-B e 3-C (café, vi- 
nho nacional e olgodio em rama) con- 
tinuarão com a mesma taxa cambial do 
17 ds. 

Campinas.  18  de setembro  de 1914. 
Antônio Pcnido. 

Inspector  geral. 

Pequenos ennoncies 
Sementes novas 
Catlnguelro roxo, IcgitlmOi sacco do 200 

litros, 6*000. Cabello de negro, sacco de 
200 litros. 16*000; Jaraeu4. germlnaçiu 
garantida, puro de cacho, sacco de ZOO li- 
tros, 7(C00. Pedido ao antigo o afamado 
fornecedor JosO Maroelltne de Agnellos — 
Linha Mogyana — Eslaçtto do Restinga. 

Nao se morre mais! 
Maravilhosa doscobariá 

«•MandMiMtaataclo", niiim n..! ntivlluul.i 
<lu .m Casa O. < "iill fc r., do Bw *« Janeiro, ow 
f.» IHVIü ii|i|illoiirui|ii-iliiiiov iiiuri.mu iiii',;.,-ra|tlili;n 
i.llili, roltlli ri". Bltllll-llllt lí«.   L-ilMim. 

Oom CIKII niifiari-lho su rntfin i>liol.i({rniilils» que 
n • iiinvfni por ^i nu^mo, inti ,iiitili|tlur suiitM<i. cuino 
ii-nu iiânna vlvontii! 

liramlx novidado imm ganhar iltaibeln, junestrM 
a Ks. n« - O. — Amilln gernl pim '• RSMdO dn H. 
Pau'0 Vieeiile iiiiitiecn. - ÜN» *0 "■Stt.^B" 
«••tia,  n.  49-A fSakraMn) - N. fKVtM. 

(CASAMENTOS 
VANTAJOSOS! 

Conseguirão todas as pessoas ds am- 
bos os sexos que desejem, Nesta instl- 
lulclo so encontram Inscriptos aenhorar, 
svnhorltua o cavalheiros de todas aa ca- 
madas soclaca e com fortuna do S a 640 
contos. Actunlmcnlo entro outras cita- 
remos 2 meninas brasileiras, do 19 O II 
nnnns, naturaes do lllo Orando do Sul. 
elegantes e Instruídas, dotadas com 140 
contos. Esta Instituição tCm realizado 
Importantes casamentos entre os qo« 
riiarcmoa o da srn. Ilelmlra H. Antu- 
nes, como o sr. Dlonyslo d^lbuquer- 
nuc, no Maranhilo, o outros muitos quo 
14 estilo cm relações dlrectas. Os pre- 
•.cndenles pndem dlrlglr-so 4 "Matrimo- 
nial Ciuh «f Nen-Varh" Apartado, 344 
Móiilevlitío. negtstnndo as cartas e re- 
mettendo mais (300 para a resposta re- 
gistada. 

MARMORARIA GARRARA 
NICODEMO ROSELLI & COMP. 

Kuu 9 dc Abril ns.«» c «t - Tcleiihone, 9.409 
Os proiirlctarlnj ionln Importanl" m.is n»l»am '.A' «jm.-i.. rnmllln»  que na m'"»" P0^'»'* 

r »i'iiiiiro iromiito variado nortininii" Uo tnmnlns, oslalnss, «nrcopluiito», nnloa, cru/e», viuçi' 
■       ■  — ....... Mflililalii-&u «1P—"""-'    ■ '■■^t'í ictiir vempro iiroiiifi -    -   -. - 

elo. por nnion* nuoarsU. — K«)(bel«UilS'lo ntn tiiiiiuloi do.vt.iSUo.   Mniulaiii-ku 

CASA FILIAL EM SANTOS: 
Rua S. Francisco n. I."MI - Tclrnhonc n 

scnTius, n poilld 

§119 

IIOííIíAMI>I<:KI:S 

.• A  vendn  em  toda»  HH 

OIíYMPIA. 
TRKS KSTRIÍIíIíAS 

cAHrHtwto* t   : 

Compra-so qualquer quantidade, • limpa 
oi snía. Dirigir offertas coin preço e 
amostras, & caixa do correio n. 1132 — 
J. D. S. Paulo.   

COMPRA-SE  uma  macliina   Continental, 
Undorwood ou Corona, em bom estado. 

Preço 4 sndoroço a JoSo noste Jornal. 

Vende-ao ama phannaeta ifluilo afrogne- 
zado, em oplima cidade  da Lloba Mo- 

gyana. Inforraa-so nesta rodaesfio-  

Papelão forrado 
\ 

Papelão de madeira 

Papel assetinado   | 
1 

1   Papel   I 
I (jermania | 

OSCAR FLUES 
RUA LIBERO BADARÓ, N. 167 

Caixa, 1122 —Telephone, 4072 

SEMPRE GRANDE STOCK 

1 

Preeisa-M do nm pharmaecutico ou pliar- 
mncsatiea para dat o nome a uma 

pbsrmacia do interior. Informa-so nesta ro- 
daeçao. 

Papel de escrever 

l Papel para livros Papel Pergamy» | 

CA SINO 
Empresa   South   American   Tour 

Cyclo   Theutral   Brasileiro 

Crando   Companhia  Italiana  de   Operctai 
Ettore Vitale 

HOJE A's 8 o 814 HOJE 

O grande suecauo  dos tbeatroa   europeus 
2A represeotatão da celebre opereta 

VITA GAIA 
^ 

TMEÍATRO     MUIVIOI 
HOJE   -  QUINTA-FEIRA 

A's 20 o .!i|4 

64t recita do aislgnatnra 

PREÇO»   ü  OOêTIWK 

da obera em 4 .actos do illnstre maestro 

ANDRÉ' MESSAGER 
cai.toda no original francor pslos applaodidoi artíttos 

BKATR1CK 
..ua - r.rt. - unr - «^ T^MÍ^.S^^-^ 

— 8. Manry • Jnnit 

Pfcços reduzidos - Frisas e camsrolss Se IJI l^ei - CJ 
f\iytr eu* - Csnurotcs da z.s Sul - Polltsaaa o balsOss A s^s 
- us cOcs B O 18; - Gadelm< t\>jtr A « C D K V U> - Mcr 

U II 101 - Uslcitss 5  - AjjfMISsatg 4' 

O vs«>r "Dalfastessi", ai» so»; 
tlsaeSa »«t» elfaisect ao culto pabiic»   psallslano a 
eapuHssUaSo da oarir 

sns^p; u gn^grg sgrem^^^s^^ãr^a: cx'.ui;s; 

íris Theatro 
Companhia   Cinematosraphica   Brasileira 

Hoje, 5.a-feira, 28 de setembro Hoje 
Maravilhosa soirée elegante 

Um film da mais alta sensaçío. Uma" 
soberba peça thcatral 

Programnia n. 654 . 

«a       «apurtanxula ao oarir um. vei lusll « 4irina ciutar* 
«.      2Wu"^-m_ ■sMMnak    ."larto «cama eiüacisoala 
„       HUMVIJBI A MV   soa aaitf .iiluiradoraa da t 

Ume» pKidlgiow artiau esnlon nivlaTvja» psiaado com sitosoidlasito 

SSim^ím ^MooíírAThâ     »"i "r'"c»<ld« «i» .^iu cxir«..di- 

,.««.da<'"**'""%'" inactoii) ARLETO (LoncoraíeOiMlia) 

Completamente nova para S. Paulo 

A aeçio passi-so em Paris 

Maestro concertador o dlrector da orches- 

tra: LUIGI BOIG 

— Bilhetes â venda no  CAFÉ' UNIÃO — 

até 18 horas 

PREÇOS VO COSTUME 

Avjço: l'Hf orilouk jsu^rior, fie^pi. suprimi^ 
o.:. .,.f,...^íi*ió-nH.'J<.''"^-'-' ' i se 

si-íoatae-it st ftbBzmtoaS ^ | 

Sablrado - 'XJgSJÜ - Sablmdo 

ir JV XJ S O^ 
Cantado no original trancei por Vatlin-Piirdo, Boijcr, 
Laffite, Crabhé, Journet — No 5.o acto será executa- 

S vhro^bsUop^ La nnit de Valpurgis 
(KMpectarula   feérle) 

St^tL "Huemac" 
Opera   em   uni   acto   do   maestro   argentino 

..ei .n Oísiri .ai 
flyfí    í.::,-T(7 ain  .^.'Jí.Q 

tudiio-l*. i» eilrtro- l)»il«|o 

Grandiosa 
Matinée 

.IMí:     .It<t  .üaortnoWi' 1-aleT — í sJI SI eb   IX ai *1- 
,IT jr. a-saíMioV 1 

Oomln^o - lie noite - Itomlngo 
Recita extraordinária a  preços  reduzidos 

A IDA 
Rofa-Raisa - Crínt-Rinini - Berta/zoli - Mansueto 
Os bilhetes já vendidos para  a  AIDA, annunciada  para 

sexta-feira, flcam validos para esta rócita 

Frisai 4 Camarotes de 1.8, 80Ç; Camarotes '«■& ^gg 
Camarotes de 2.a, 25«; Poltronas e BaleOosA, Mf; M- 
cões B o C, 12»; Cadeiras Foyer A, B, C, D, f./. 1^. 

- '.'fe^nfi í S- SSi^fisiSÜS"'  iS ;' Amnhitheatro.   dS 

.2«j'"noíií/l •ji?;»•:■:-;" »•. •= ■• •».*■»_» idÉli| 

BOLMHi FRETA 
O CRIME   DA 

ou 
AVENTUREIRA 

Soberba creação dramática perten-; 
cente á celebre série "EXTRA", da 
artistka fabrica "AQUILA FILM", 
de um enredo cheio de aventurai 
com lances arrebatadores. 

7 longos actos, 7   —   , 
Misc-en-scene deslumbrante. Toi-< 

lettes luxuosas. Interpretação magxs< 
trai sr conecta. 

, .«a       -o. -.«i a * 



IQ VOttaAíúLO «'AU^á^XANO - (|ulntA-leis*a, 23 ae setembro de 1916 
■^i mm—m—m 

I 0COGNAC 
LASAFUNDADA EM 

V 

LIICIA DE ÜHMEKMOOR 

Todos os trechos desta 
beNa opera ou de qual- 
quer outra se encon- 
iram, executados pelos 
mais celebres artistas, 

NA 

Ri* 

K ... 55       ^^^^^^ 
«mAVo 

FKiNKR 
&^AUU> 

Boplido Mala & C. 
CASA   FUNDADA   EM   1078 

♦. 

Únicos depositários do cimento inglez "WHI- 
TE BROTHERS'*, tinta hyfienica OLSINA, SAR. 
NOL TRIPLE para matar o carrapato do gado 

TelepbflU, 274 - «na d* Rosário, 55 e 58 - Rio d« Jaaeira 

iiiUiiimwiiii 
MISTURA  FERRUGifíOSA 6LYCERINA0A 

Pr.pT,dop,lophgrmjic.utlco ERICH  ALBERT OAUSS 

IMIet«wlOGB(Vtttodisrilm<iplutasR(ái«.iM$,AmiH«ttAL, FEffiO e GLYCEBIM 
IntfliiiVBi Duri) 8 RUril dil A"eiui'i. «Uorogo, norosliraiica». Suipínuao 
HliqUlIOl |iaia a bllfl Ud Irrcfri.lan.lml8 d., n.pnstr.ru.i», bolitlM «te- 
rina«,  HimorAnKlM iitcri.tai, Dygpoi.sia, l':istio, EnbnqnDeimotito imiinoimr, 

Maloitua, PurgogOM o znniilos ilus ouviilo», Nomasljo.ila, Otc. 
T—l»o rcc«nM<l(t«la<« • drpuralsvo   arui   B>1V»I f»»ra   gto> 

" '    nirn*. miillit>ri>;« • rrian^n» . 

ÜHMtni-H m IOJM íU tat iiharaatiü e drnwriiu d» S. Wlllü, WtM « »„ Rio |)X JHtlRt) 
Srs. 9. RODRIGUES g GOmP. - Rua Goaçoloes Dias, 5? 

Fabrica e laboratório: W, BSIãtítK 
liarão ila iHalrix,  M9   -   E, cie «. a*aii3o 
Modiuiito a romossa d» ;2$000, on^nm-so Ires frasco» para nuilmie. ponli. «orvl-' 
Uo por estrada do ferro, nos Estados do Rio, Minas o & Paulo, livre «Ic !n;iis rloipesal 

SiiiiipSiSSp g mM* do O' JjgXgi 
gtgjaiag j a prgftrlda 
A melhor recommondação que 
delia se pôde fazer é attenàer 
á grande preferencia de que 

gosa no mercado 
Biperinifiiilar esta merca não 

coimírà âc outra 
lIAo «e   TWtmarratm   «••nalHhn 

que nuu* Mrjn velha 

FARELO PURO DE TRIGO 
Paia rnanter o gado cm boa saúde, dac ao mesmo fnrelo 
puro = O farelo de trigo, quando é puro, é um 
optimo alimento, nutritivo, rcfrcscantc e também é mais 
ecouoinleo = O seu prego ó o mais barato de 

«jualquer outra forrogem    i 

i8!^ "MOINHO SANTISTA^ 
RIJA Ui: S. BKMTO, 61-A -- S. PAIJliO 
W eutie   unicamente   FARKIiO   PURO 

GAZOLEMA 
OZ.EOS 

CARBURETO 
Completo sortimento de  pertences  para   automóveis 

■■■» M?Êreço» »em eonvorreneta im—m—mm 

CASA   TONGLET 
Rn Bixio da   lUpeUninga, 33   -   Velephone, LS18 

Motooyeleta "Bxeelelop' 
PHOtSPHO-SSiVI^ 

UAM*   KM   BLOCO» 
Para o gado vaeeum, eavaliar, MIíRO, ele,   =   Engorda « fortMea 

Cura a febre apbtOMi e a dlarrhéa doa bejurroR 
AugMrata o leite dan vaoeaa e evita o carrapato 

RESISTENTE, CONFORTÁVEL E ELEGANTE 

Agente»:    LKBi   +   VãÊétéhté.i — Caixa Pontal,  n. 420 
Kea lilbero Bndam». a. 1«4 - M. PAULO 

Modelo Ifi-A da 12|10 eavallo* d* 
força, S cyli.idr.n, fl velocidades         

prrieneU raalbwda em DOMO rteord mandlal —  
O primeiro o .mico motor que conseitulu deteiyroivar um» Taloeldade 

Feçsa eitalnu i iilmiflM ia lipotlttria: 
Sociedade Industriai e de Automóveis "Bom 

borgo a 8 FraMiseo. ■. S — 8. OflObO 

daaeovolve da 15 a !0 
eavallni, aagaado   »x- 

»»» 

FABaiCA de BlLBABESt 
=—= ■ ■■ -=  ni;iim«VR BavsrA ■■ r 

Modelei neTee • M|itleho>M — Conslneclo umptiiiU — Asco» ••■ eompa. b 
loela — AecdtaaM* cocommmdu um o li.lorioi» VMda do ofclMiae BU» V 

i        W   ^^-{.r^lord^í^Rna Brigadeiro Tobias, 77 k 

««BiLIOAOt, NtUMâSTHKNIA 
lONSÚMPCio, CMLOROSI 
GONVALCSCCNÇA 

Exi|ir a antiga e verdadeira marca 

ALBERT ROBIN & CO. 

WiviogrevtMif 
"VINHO I XAROPE Oeschians 

mi\m proologua qt» «sU Perre itul do Sugue OVaaas ws»*»».-*«, 
lê.{ttet. iif'.f.<\a iodos. Uulte IOS.rii.-í carnecrte,UM 'emaiaoi» otc. -• Iwi^^í 

liiifos Depositários Etablissetnents Bloch 
Pari» - 26, OKé Travlaé 

« 116 rua da Alfândega 
PAULO 

47, Rua Direita-Caixa, 462-Teleph. 1214 

*'0 sangue viciado é o cáúãã làtçme 
<fe fotfas ma moleatlaa" (BOURDIEUI 

DEPURAE O VOSSO SANGUE USANDO A 

T AYU PIRA SILVA ARAÚJO 
fileoi* ajtaiasivamaata vagatal 

HAIATILIMO OOITRA 

SYPHILIS - RHEUMATISMO 
flhlDAS-MOLÉSTIAS DA PELLÉ 

í 

Com eseriptorio en sua residência 
AVTKNDK* CUAMAIIOH-Compra o ren- 

do moveis c immovcls cniproAtlmoi sob hvpothenas, 
necclta profiutBçRo para tomnr conta de prcdloi. 
utiin do fllugal-OB. procodor a ooneortoe e rooobei 
nlniaiots, 

Tom A venda alguns picdlo;*, Inctnslve um dos 
mo)hore« patucios da Avenida fíiulísta, bem como 
diversas rtr/iMuln", sendo mnn do crlnr, do primeira 
oirtfm, no I rimigulo Mineiro, corn casa para real- 
doneln, cirrurin. quatro mil ulijitriros de loiras de 
primoiru nuntidade, sendo MDi do madttiras de lei 
e Inventaans o ü.4üU do campos, nativos para criar, 
do H a 4 mil rezes, ftuu rai-nas paridos o cento e 
tantas para dar cria, cento o poucos porong/4 earres 
com a loapcctlva bolada D eraudes quõdas de águas 
cm diferentes loguros para tocar energia eleolrlea 

Paru   imiis   informações 
Travessa rortienlar dn Truvossa Mnniz de 
Sousa, n. 4 - • (Cumbucy) - - «Aü PAULO 

£>lM 
eraAi 
ANKMIA ruaas.oniuDAUB 

'O utoíJOcííro» mauteonomico, 
• nntoa tnaluraft. 

lii|lnSiil«<i"IWoo<MFtlirl5«nW. t  

Sautie,Força,Energlax 
pelo nwraTliheeo ' 

FERRO QUEVENNEl 

m 

RMSP*PSNC » 
CAqUJCTES DA KOUUPA BSPEHA- 

DOS KM SANTO* 

MãMSSJVA. 
ao dia 9 de outubro,  oaeirt no mes- 

mo dl* pum 
Montorldeo o liueuas Airos 

JkH.È&KLAWA 
no dia ti do Uulubro, aablrA no mes- 
mo   dia pata aiuotoridee   e   iiucnos 

Aires 

PAQUET£8   fARA   A   EUROPA 
A sablr do Rio; 

MãÊZ&KAiãO 
ao <U M» do OOICBIJIV por*  LUko*. 

1J«íISM, Wa-Ueaoi, c ingUleta 

A safetr de Mo: 

OHOAS A 
ao dl* A do uatabró onn H.  Viccalo 
Usooa, LA i-alllee-KOskeile o lagi.ntorn 

A sahlz do Blo: 

DARRO - 6 dt outubro ORITA - 19 dt outubro 
tilgeta pnaporti • na uri perainido • tapna U iWlatn a ura 

fon preçoo ilao  paiongeao o loloimaçeoo  dinsTr-oo <ra eocnplono da 

TéB _Hoyai Maíi tm hm Ca - Ria de % um 
roa da   Quitanda 

fiuo  nujai  mau  oicaiu lOliUI  OU. ' II 
üe facilic Sleaio Nafigaiioii üo. fr1^: m^^ 

LIOFI Real 
BaUiA do Baatoo eédlaM do oatakse aaia 
Hlo, BaUa, Petaaabaeo, Uaboa, Vlgo, irm. 

noalk * Amiterdam 
Mee aaeeltaa 
M'— Toreoin 'jss: golroa i 

   lísaouCL Uolal 
a impojto. IJS o >.a cUstoo, iraUí 

oom • agencia 

^aí»i 

UOE.E.AMUIA 
Caatoa 

' pura MealeeMée o itocnoi ÃUoo' 
Pauagoas de ** eiaMo, ia. iefODU, iaelal- 
_ do o iaipoito 
TolUr* do Prato   em   UU   oatakio   e 

partir» a* ■«amo dia paia a Knropa 

Swledade Ajunyni MARTINELU 
a PAULO 

Rua Quinzf de flooembro, 35 
Valsa imaiMi n. a«« 

SANTOS 
Pioçu Barão do Rio Braooo, 12 

Cmim» pmm*mt a. i«MI 

♦ 

i 

As moças não devem ler 
tuna aó vez, mas sim MUITAS VEZES 
para NUNCA se esquecerem de que o me- 
lhor, o mala fino e o mais' poderoso de to- 
dos  os preparados  contra as SARDAS e 

MANCHAS da peUe é o 

CREME ANTI-SARDÀL 
'     ' de L. CAMARGO 

que extingue em menos de 

15 DIAS 
toda e qualquer mancha da pelle por mais 
rebelde que tenha sido a outros medicamentos 

A' VENDA EM TODA A PARTE 
Depositário em 8. Paulo 

L. GAMARRO - Rua zx de Agosto, aa mWM 

: ■:% 

Preço 58000, pelo correio 6|ooo 

Banco Francez para o Brasil 
Siii Meltl ia Paris: BMltriri dis Cipuiin 

CAPITAL: FRANCOS. 16.000.000   -   RÉIS O.OOO^OOfOOO 
SicèRTUl it S. Pailt: 34-A, ril Il8 Bmto. 34-A 

Capital da suecursal «.OOlhWÓf ««O 
Secção de contae correntes limitadas 

Baceba dinheiro em conta corrente de pequeno» depoeitoa a 
juroa da 4 olo ao anno, capitalizados aemeatralmanta em 30 da Ju- 
nbo a (1 de dezembro, A entrada inicial minima «era de SOfOOO, 
nto excedendo o máximo de 10:0001000. Aa entradas aubsequen- 
tea nâo aerâo inferlorea a 201000. Aa horas de expediente, somen- 
te para esta classe de depósitos, aerfio das 9 horas da manha Aa, 6 
da tarle, salvo aos sabbados, dia em que o Banco fecharA A 1 hora 

^BB^aaBwaoB^^BBBda   tarde   ^»—•«^—••-^^—™« 

CARDIOOKNOL 

Para todas as 

I 

moléstias do 

CORAÇÃO 
veada   aaa   Drogarias  • aa   Pharmacia  AS8I8 

Depositário em 8.  Paulo, L. CAMARGO 
88   -  Mlttu Ottite de Agoalo,  99  -  Sobrado 

J 

Loteria de S. Paulo 
ExtraeçÕea ás segundas e  quintas—feiras 
sob a fisealização   do governo do Estado 

 Rua Quintino Booayuva, 32 
Sexta-feira, 9» 

ÉãtOÚO$000 
Por 19000 

a"   1 MII •assBssssamBssaBm   '•• <    ———isgi^Bgg—-^—mwr 

Ordem das extraeções em setembro 

MRZ Dia Prêmio maior 
'reco a 

700 29  „ setembro Sexta-feira lft:ooo*ojo ISooo 
701 3 de outubro Terça loira     ! 15:1.111 '.no l$ooo 
702 tt   ti          n Sexta-feira 2o:ooo.joo.) ISriuo 
703 10 „     ,. Terça-feira 50:000SIMMI 4S500 
704 *"   »»          n Sexta-feira 2O:OOD9OOW l^Hoo 
709 17 ,,      ,, Terçi-telra 4O:M9S900 3SB0I 

!$Hoo 706 sso »      „ Sexta-feira 2o:oi>oSfoi»o     ; 
707 24;:   ;: Terçi-fe.ra 3o:ooosooa 2S700 
708 «  „ Sexta-feira 2o:ooo$ooo     | IS800 
70D M   „       „ Terça-feira 15:ooo9ooo l$000 

f-( 

Oa pedidos do interior, aeompanhacos (o. respectlra Importância • 
mais a quantia oeeaeearla para o porta do correio, devem ser dlrljrldos 
aea Asentea Qeraes: 

Jullu Antunca Je Abrea a Comp. — Bna Direita. If — Ce.lxa. 111 
•■ B. Paula. . 

J. Azevedo • Comp. — Caaa Dollvaes • • Rua Direita. 1* — Caixa, 1( 
S Paulo. 

Amando Rodrlaués doa Santos a Comp. — Fraca Antônio Prato • 
■- Caixa, l(t — a Paulo. 

VAUS QUEM TKM — Rua Dlreila, « — Caixa. 16Í — Adio Antn- 
nes de Abrea • Comp. 

3. V, Sarmento — Rua Barão da Jaguara, 1S — Caixa. TI — Cam- 
pinas 

NOTA — As raachinas e demais apparclhos que serrem para 
a extracção das loterias de S. Paulo podem ser sempre examinados 
por toda e qualquer pessoa, todos os dias oteis, das 10 às 15 hoias. 

As extraeções são   também sempre  franqueadas  ao publico. 

- ( 


